
.nNNO XVI 1110 DE JANEIRO -- Qnarta-íçirn, 25 de Maio tfe 192? JNlYM. Ó.S50

«a**——¦*•»**»-— ' i"11 whi—iii i ¦ MirjTrmiriiriii.iiüii —— i naiiiiMn i——«¦—«a—«mm»i*»«ii mi in«ii—hiuki, ¦ m Vtggjmtmmmmmjmmggmggj^ mmmmmmgggMggç»

LmWm m^Ê mm. ^^SÊ m^mW ^^^^B ^H^^^^^k W9J *^^^H ^^B^B ^B ^^^^ft ^^^^B Á\\^m^m^mW L^m^mW ^Hi^V m^m^Ê^mW ^^^^1 ^H ^H BflBw

r—r T' __—..__— Pirector-gcrente, interino -fW&
-é0fScV9S^m\km^ ¦ Fausto Werneck Corre» e CUtr»

Á0tMiY^ mm ^CV —r_r_- •»

| jPggjgagg^g do eafe |
! • -^ .—. 1——; •—.., ,,, i .. ,:—;

. # «; •• 17-'-* í ¦•¦ ' ."¦'•'¦ - ¦ . >' '--í, ""r: íí' f.K* ¦ ! * w • . . '": 
i ri' *u ¦ ¦. - , *'.' ¦/ ' y íflÇÍ5fi

_,' : -. ¦. .-' •:.. .-..-¦ . . ... JT-..-.1 . ....... • ¦ raBHHi

-. 1
.."•."-'rí.

¦"fl

á

Director responsável l
Mulo Rodrigues de Vagoonoelloi

«ta HK
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Tcmporad^^vrica '
Em nosso numero de 2'jde fevereiro úl".

timo, commentando o acto do Sr. prefeito
que arrendava o Theatro Municipal ao Sr.

.Mocchi, discordamos do applauso que ess«

gesto mereceu c fizemos algumas considera-
ções a respeito.

Não tínhamos, como não tembs, nenhu-
ma razão especial contra o Sr. Mocchi. Não
podíamos, entretanto, oceultar a verdade \ quc
não queria ser vista pelbs. adeptos do ex-em-
presario e que era simplesmente esta: o Sr..
Mocchi, fornecendo-nos companhias de .se-
gunda e terceira 

' ordem, só- tinha em vista
grossas subvenções da Municipalidade ,;e do
Eslado- de S. Paulo.' Fomos atacados, pela nossa franqueza, i o
que não nos impediu dc dizer:

"Na nova concorrência apparece- '

ram 
' 

os" dois candidatos' anteriores :.'o
Sr. Walter, Mücclii è o Sr. Octavio
Sèottq., ; 

".-- • ¦ ¦':- - .
, O primeiro é o antigo arrendatário

do Municipal; ha\ longos annòs vem
apresentando companhias de, segunda
ordem, a despeito de grandes subven-
ções que tem' recebido, O segundo só
nos appareceu o.anuo passado, com o'
cxcellentc conjuneto qtie mereceu fran-
cos. elogios. cio", publico' e unanimes .ap-
,'iíausos- da imprensa' jcarioca quando,
2111 setembro, no Lyrieo. . -

';l-:f^nujladá a primeira concorren-
.. 

'-fi 
;ia por não corresponder ás exigências
do edital, n|io desanimou o Sr. Octa-
vio Scotto e apresentou a melhor pro-
posta conhecida até hoje. E contra
ella ha, apenas, um argumento: ficar
a temporada lyrica nesta capital subor-
dinada á de Buenos'Aires, eéquecendo-
se os que assim, proclamam de que
nunca'foi outra a situação para nós "

Os factos, mais cedo do que era dé es-
-pd'âr, se encarregaram de provar que nos as-

. stia absoluta razão em suspeitar dos intwtos
do Sr. Mocchi, e de defender a proposta do

Sr.r Scotto. ..'¦
Tá.édo dominio publico o escândalo que

' 
rebentou em S. Paulo, segundo o qual o Sr.
Mòcchr se; teria apropriado da elevada somma
de-subvenção e subscripções de accionistas.

Bem informado, senhor agora da verda-
deira situação do Sr. Mocchi e da infracção
dè suas cláusulas do contracto recem-fir-
mado, o Dr. ;Antônio-Prado Junior resolveu,
no interesse que vem demonstrando pelas coi-
sas da capital, declarar rescindido o contracto
com o esperto'empresário.

E' como'dissemos.em fevereiro, que o
Sr.' prefeito"foi mal orientado na questão.

, Felizmente :.S. Ex. não sacrificou a
.. temporada lyrica nesta capital. Virá uma

compapiiia,,de;primeira ordem, sem a esper-
tesa dò Sr.'Moccíii.
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1 ndependência da Argenti na
grande data da Republica platina e as commemo-
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geiitinaí -haverá^ lioje;. no '-gríli-^
rpottí"! âp-Copacabana, ura jantar
de gala com a presença do Sr. ém-
baixador Mora y Araujo, e dos
elementos de maior'destaque por-
tenhos,.

O restaurante será decorado
com as bandeiras dos dois paizes
e a orchestra De Caro executará
um repertório escolhido de-tangos
modernos.

A photographia junta representa 'o^peqüeno 
pavilluío onde osArcprescniaiilcs do, Institidode.Cúfé do

Estado de S. Paulo distribuifani, tres mil ehicaras dc.cafc por dia,' ápüiite lodo ..o riempo óm que.
funecionou na feira de Milão (dc.,: 7 "a 27 dc abril) -A A propagan da'assiinféüa:peló Sr. Alipio D u-
tra e seus auxiliares c.a mclliói; . pp.ssiycT. .E'\ mòstrando-se a optima qualidade'do nosso produeto quo

. nós poderemos 
'acr.cdital-o da Europa .-, , -.- "- ¦ . ¦ . ¦¦.. lim

Evocando um grande jeito da
nossa historia militar

O brilhantismo das cerimonias commemorativas da Batalha de Tuyuty
O desfile das tropas de terra e mar em continência ao monu-

mento do general Osório

O presidente

A Republica Argentina festeja
lioje o 11" anniversario da sua

í emancipação politica. Dia de
'justo 

júbilo para o povo platino,
essa data não é menos significa-
tiva para nós brasileiros. Se cila
marca para os argentinos inau-
gttração dc uma nova phase da
sua existência com a ruptura dos
vínculos * [tic os prendiam á mc-
tropole hispânica, nós tambem a
incluímos no nosso calendário ci-
viço para evocar um dos mais glo-
riosos Iriumphos da idéa demo-
cralien na America'.

Com effeito .ciida anuo quc
transcorre depois daqüella éra re-
mota, assigmiln parti a Argentina
uni avanço maior no caminho das
conquistas do progrehso, Pela sua
cultura intellectual, |)e)o valor
moral doe hiuis filhou, pela nobre-
/a dan niiIii nüíliide* e pelo ph*
!liii»ía-iiiu que » dtalíuiíii-' eill 1"'
.'< -. ni» ntmpuí. do ii(.'(ividftdc* ii
nn h» iliiiMri' dg Sormicnto c tlti

\lvcav
Alberdi c um paracr^-wnia no con-
tinente. E a sua alta expressão
econômica, o seu valor positivono concerto dos povos civilizados,
resultam desse conjunto de virtu-
des superiores que a caracterizam.

A S. Ex. o Sr. embaixador
Mora y Araujo enviamos por esse
motivo com os nossos cumprimeir
tos a demònstraççáo do nosso
áfteclo pela .sim grande patria.

A RECEPÇÃO DA EMBAI-
XADA ]

O Dr. Mora y Araujo, embai-
xador da Argentina, e Exma', se-
nhora, receberão hoje ns cida-
dãos argcniiiins quc os desejarem
cuinpriiuiiitar por motivo da
grande data da independência de
Mia palria,

O JANTAR DO COPACA-
I5ANA PALACE

Paru commenwnr n «|aiu .|;(
íiHU'p«?ndtiicíii «Ja K<'pnblii;ít Ar»

Foi commemorada brilhautemen-
te nesta capital a grande data de
hontem, que assignaloiro 61.° an-
niVenterio da batalha de Tuyuty,
um dos maiores feitos da nòssa hib-
toria.

O Exercito e a Armada, represeu-
tados por uma tropa de elite, pres-
tà'rani á estatua do heróico com-
mandante do exercito alliado cm 24
de maio de 1866, o bravo general
Os*orio, as continências preestabele-
cldas, homenageando, assim, ao
mesmo tempo, a memória do im-
mortal cabo de guerra e a dos
3.011 companheiros que morde-
ram o pó da terra pelejando pela
grandeza da Patria.

Recordando, com orgulho, a
maior batalha campal da America,
cujos louros da victoria coubtram
ás aguerridas phalanges brasileiras,
íazemol-o sem a mais leve sombra
de resentimento pata com o nobre
o glorioso povo paraguayo. ruas;
pura e slmplcsmontc, expandindo o
nosso enthusiasino no culto desse
episódio ópico, em que loram pos-
tos em relevo as qualidades da nos-
sa raça e o scu fòryó.r patriótico.

O MOVIMENTO IMS TltOI',\S

Dpsdu cedo, notava-se nu cidado
grandi'' movimento d<. U,rçaH, qno
ho preparavam para destilar deanto
da eetatuu do bravo margues rto
Hm-viil, o in-undi! cubo do guerrn
quo, com a him bravura noraiiu o
COilíaglantOi animou oh i!on«o» Hul-
diiduH mm ardorei «lu. Iialalhti.

Ouroii ile V.íiij liofHH dn in»n)ifl,
lomarnin |iimii;Ao i«« üdtiiliiiiof» H'»1*

Coiiiiiiiicni" da marinha — i'"'"'
ya Quiiuo do Noviiibro, ú direita

t) Uv. prctíklcnic da ltopublk-a c
uo dusCUe

da foili;a ua osguiná daf /rua do
Commercio: Escola Militar — Pra-
ça Quinze de Novembro, uo abrigo
em fronte á «.*stin;.'io dus barcas;
Colióglri Militar — Piiu;a Quinze
de Novembro, nn abrigo; lÜBColti do
Sargeatoi — Pritça Qtiluze de No-
vembro. abrigo om torao do coro-
to; Batalhfto da 'J.* brigada do lu-
fantorlu, rua 1'baroux; Balalhlo do
arlilliiii-lu • Cnn;!! Quinze dt No-
vomliro íiilaniodu do cãon); lôuiiuii*
drflo do i," k, c, i». - - i'i'u,j'' do
M)'dud'i; Policia Militar- Una dú
Coiiiiiiordi.).

(tutias altiis aiitüPidadcs insistindotina trupas
Obedeiíondo a çBsa ordem, aj for-

Çaa Iniciaram o desfile fanaudò pe-Ia Avenida Rio lira neo, em dlrec-5fip da Praça 15 de Novembro, on-ae existe o monumento erovatlvòdp nesduocivol folio das armasbrasileiras.
A' pasnaptim dos jiohsoh balalliflee"povo wbnn ul.is. saiidaiido-r.s coniviiiniuioM flalvae do palmas.

O Hif. i«ui,'sii:i.:nt|.; i».^ tm>v.ftUCA víimnsviú Ml
IWMVililú

Jim eorapanliia do chofo da c&wa

militar e de seu ajudante de ordens, '

o Dr. WashiuKtoii Luis, presidente
da Republica,., ohegou ao local, -cer-
ca de S horas, sendo recebido com
as continências que lhe são devi-
dás.

Após os cumprimentos da pra-
gmatica, S. Excia; tomou, logar ,
junto ao pedestal da estatua.

AS DEMAIS AUTORIDADES
Entre as autoridades civis e mi*>

lital"es presentes ao.acto, consegui-)
mos notar: o Sr. General Nestor
Passos, ministro da Guerra; Almi-
rante Pinto da. Luz, ministro da
Marinha; Dr. Victor Konder, ml-
nistro da Viação; Dr. Vianna do
Castellò. ministro da Justiça;, se-
nador Antonio Azeredo, vioe-presi-
dente do Senado; Generaes José de
Lima, Azevedo Coutinho, Cândido
Rondon, Astinphüo de Moura, Es-
tanislau Pamploma, Tasso Frago-
so, Carlos Arlindo, Adoasto de Mio-
raes; General Coíé, chefe da mis-
são militar franceza, almirante Mac-
Cully, chefe da missão naval norte-
amo.icanar, além de deputados, se«
nudores e outras personalidades de
destaque.

XA PRAÇA 15 DE NOVEMBRO
Os porta-bandeiras das diversas

unidades, após o toque de sentido,
destacaram-se das mesmas c foram
collocar-se no pedestal do monu-
monto que se achava coberto do to-
rôus do flótos. Ao chegarem ao
ultime degrau, ouviu-se o toquo do
apresentar armas é, então, tio meio
ili- umu ovaçfio Invencível, quo se
liaiism til.i .í grande massa popular
quo no comprimia no local uh ban-
dolras orgueram-eo, a tropa apre-

íÇontlnúa na ir imicüi»)
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O IMPARCIAL

O "BULLDOG"

ItoM Banoiièx, a linda òreá^r^á
i-iri.de de esposa cm o maior tormento

marido exercia as suas funeções dc di-
plomata. havia deixado £*** 

'$&%*$

,o canto da ZWjWsan-*f-J™£dò
sosinha, marginando o caes, a praia ao
FlànUgo. A!' m vaasaffom, os kom«M
varamm encantados, como sc osmagne
tSasw aquslla distineção dc pçtfPj aquel-
uTraeaqno andar, aauclla elegância no
tr.jfita.MlIo oonjunoto, em sJtmwo.dc
guÍMadlTae mxàher chie, ott melhor,
ãe Jlor tentadora, nascida para alem
rfi» iiui -tiuiro >iitíraiuj"*">»tu"c'- ,

_ Que linda!... - exclamavam os
ropàzü* dc goido o dc educação.

bl ox mais grciseiros:
_ ti' um ''pedaço l." ,_,-.
Alta, i«>brc, aristocrática, a moça Ira

mènúã bourben, %m ***%£¦¦ àmà«», nntn uma Ma. Ao chegai a praia
Zm£a'n™hác,e ooWínuou o sea.
toasséio, com.

T. ...

o owtiWo alerta, afim dc
que a 

'vachoninlia não «;/f«

mmmmmmm
ewtroncaào e. telda, num 

'muvhóchodc contrariedade\ iier-

ni(m mmmmmmseguida por hulldos*
nio-so, a eaãcllinha h-,--- . s „,..,.,,,„,
ante das solicitações do biche. m<ento
do.se immedla tamente a elle pelo ma,*
apertado dos laços. .

moca, WM. mrlífío «ie ««twmft» fl <*«
'"ow 

/-mo-, poréin, naflwelte emergen-
ciaT L^o.r'a oachorrinha era levar o
éaehom. ligado a cila W™J*$_
luvcl nó matrimonial. O melhor serta,
móis Mxar ali aqvèUd avivnai de -Hw-s

rÀènaf- uma de bulldog outre? *>
hniffbom ale <W o ctfsol se desqu-Uasse.

B Mo mi* !<>*. Afastando-se no seu
• '«lusrfX wohSo. a «tt» «mfl-wírou, vinte

"o iwrccte de serviço «o toai.
__ o seuftor Ci-la ofcujiado/ — »"-

dag^h0^mMnlo> n30) w,,lft0 se-
"MyOuer 

nanhm- des mü réis? _

fies-» A crt-iemn/ia <" "<*[**&fl'; °.,^f_lr

çoes, c_ a moça ía»w« r,me) opposto,
«m, biwoes do smt automóvel. Avnda na*
fâoXw*». ceifado !* •»«.»•»»¦-* *,(<in<ío
^jtfada.t»/ O' mad<m°J ^JZZ'' vcjtou-se c, vendo que «-a o »>««•*».
CS'™°Madame, •- (tecia™ o oto«. *.-
r-o&r-iíM.o-so — ^7»i es**10 °f. *" T'
ríls T.ve>i/K..*(t. Jf*» Por &*%$&_
Mesmo por einooenta mil reis, nüo á
itnóf.ilo, v.ão, senhora.

¦ í; anlao olhar intt\rrogativo da moça:
_ Eu coii/ie.0 muito agiuille cachorro

ê o bulldou* do Hotel Central o, sc elle
¦oomowíagci-a-, a cachorrütha dc \ossa
fmhoria y está livro amanha dc ma'
iihã!...

X. X.

Ministério da Agrkuttura
O Dr. Lyra Castro autorizou o

Director do Serviço Geológico e Mi-

neralogico à disiiensar da Commis-

tão de Estudos de Captação de for-

_as Hydraulicas, por terem accei-

lydo outros cargos, o engonheiro
Nestor de Araújo .Gfcs e o ..desenliis-
ta José Octacilio de Saboia 'Ribeiro,

o a admittir. no lògar deste uKimo
o com os! mesmos-vencimentos, o en-

genheiro Alberto Ribeiro de Cerqued-
ra Lima. ¦

 Pelo Ministro foi exonerado,
a pedido, o Sr. Benjamin Silva, do
cargo de corretor do mercadorias do
Districto Federal.

O Dr. Xiyra Castro mandou
fcagar a importância de 60*000$000,
a' Escola Polytechnica de S. Paulo,
metade da subvenção a que tem dl-
reito, no cprrente anno, a referida
Escola, para attender ao custeio do
Curso dc Chimica Industrial.

 Por acto do hontem, o Mi-
nistro nomeou o Sr. Oscar Rocha
pera o cargo de mestre da officina
de funileiro da Escola de Aprendi-
•.cs Artífices do Estado do Para'
sendo exonerado Raaymundo da Sil-
va, que, interinamente, exercia
aquelle cargo. é

 Havendo o Hospital Zoophi-
Io de São Paulo, comprovado o au-
Sitio recebido anteriormente, o Mi-
nistro officiou ao Tribunal de Con-
tas. para que seja distribuído a" De-
legada Piscai em São Paulo, o cre-
dito na Importância de 10;000..000,
para pagamento da subvenção a quo
tom direito no corrente anno aquel-
le hospital.

 O Dr. Lyra Castro autori-
aou o encarregado da remodelação
do Ensino Profissional Technico a
montar na officina de photographia
a secção de artes graphicas, afim de
poder a Escola dc Aprendizes Arti-
fices de Recife, iniciar a execução
de clichês.

•  O Ministro deu provimento
ao recurso interposto por Erico von
Ferver do despacho pelo qual a Di-
rectoria Geral da Propriedade Iii-
dustrial mandou registrar em nome
da Sociedade Anonyma Vidraria
Tpyranga.a marca "T. R. Ypiran-
ga", para distinguir artigos e arte-
ffictos de vidro.

nFíSbaísA

O ministro da Justiça já desi-
gnou o dia 3 do junho para a reali-
zação daa eleições . die intendentes
municipaes. Cresce, pois, £m to.mo
do caso a onda natural de curioai-
dade.

A política carioca, sem grupos
•propriamente -o muito menos parti-
dos, vive do .imprevista. Nada de po-
siüivo se 'Pôde affirrrraí,J pela con-

tm-dansa cm qu/vivam oa políticos
locaes. y 

'

A luta cm torno da vaga do ««-

gundo districto, & muita ^nais séria
do qu© a do primeiro:- ttifqu-êllc são
varilos os candidatos e todos mais»
ou menos amparado:..

Além do Sr. t Sea bra, apoiado-il»?
Sr. Mauricio dc Lacerda e, prova-
•velmente, Bergatmini, ha o Sr. .lulio
Cesario, que se 'Vfi auxiliado pelos
elemieutos do Sr. Mendo3 Tavares e

o Sr. Mauro. Nobre, sustentado pelo
Sa». Azev-edo Lima.

Embora conresse 'hontem que o

ultimo dos candidatos citados havia
destetiido, podemos adiaptar que até

agora não mudou ie.lle de orienta-

ção, aiptresenrtando-se ao pleito (luo

se avizinha.

O Sr. Vital Soares, futuro gover-
•nador da Bahia, deve seguir para a

Europa em melados do mez dio ju-
nho, regressando nais vesperaa da
¦posse do cargo pare. o qual vae ser

eleito..

' 
Depois do fogo dc vista, com quo

o Sr. Borba pretendeu impressionar
n opinião ptíbliou, nada mais dc no-

te-vel. oceorreu nas hostes partida-
¦riais do ox-governador de Pernam-

buco. S. S. des'lludiu-se maiis uma

vez, oom a confiança que tinha nos

amigos políticos...

O " Correio Paulistano", órgão

official do Partido Republicano Pau-

llista, publicará, em sua edição d«

hoje, uma longa entrevista que con-

cedeu a um dos seus redaetorea o

Sr .Júlio Prestes, candidato ao go-
verno de S. Paulo, na qual explana

Idéas c suggestões que constituem o

seu programma de governo.
4 0*

Em visita ao Departamento Na-
cional de Saude Publica

Os Drs. Th. Madsen, director
do Instituto Nacional de Sérothe-
rapia e presidente da Comniissão
de Hygiene dã1 Liga das Nações,
e L. Raychnian, secretario da
mesma commissão, cjue se ,ach-jm
nesta capital, visitaram' hontem,
sm companhia dos Drs. Alberto
da Cunha, director dos Serviços
Sanitairos do Districto Federal, e
João de Barros Barreto, assisten-
te do director geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publi-
ca, as Inspectorias de Hygiene In-
fantil e Gêneros Alimenticios, La-
boratorio Bromatologico e a sede
geral do Departamento de Saude
Publica, onde foram recebidos
pelo Dr. Mauricio de Abreu, se-
cretario geral daquelle Departa-
mento.

• Hoje, os illustres viajantes de-
verão visitar, 'acompanhados das
mesmas autoridades, o Posto de
Prophvlaxia ida Penha, Centro
dá Saude dc Inhaúma e o Hosp->
tal de Nossa Senhora das Dores,
em Jacarépaguá.

Segundo Congresso Brasileiro
de Estudantes

Dr. Assis Brasil
.—.«—««—_,-_,_., ,. ¦*».¦¦¦.¦ ¦.•»_....¦ *»_»_ —-
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QUARTA-FEIRA 25 DC.MAIO DE 1927

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

3'ara o Brasil;

AnnO. .- ..:.! !•:•! wa í».»>i «K«
Semestre..; ;.» -.. .> ».*> »m
Trimestre.... ».., a.--, oca *>--»*

Para o Exterior;

Anno. i.lál :..) !•..« (W" "^
_.•

Btjoat»
30(009
1BÍ0Ô9

ieo$ooo' 
6Q?QQ0Semestre..! t..- \.u> ioi

PREÇOS TARA PUBUOAÇÕES

J..M B.«l VMI

j^H) |ft.U l»-*l

,• .; '..li \:*>

600(000
400(000
201.(000
60(000
25(0011

Um aspecto do d-cseinbarquc do Dr. Assis Brasil

O -Almeda" a cujo bordo viajou culdade dc Medicina, Direito e En- O Partido Democrático do Rio de
o Dí. Assis Brasil, fundeou no an- genharia. Janeiro fez-se representa,*; no üe-
coradouro dos navios mercantes, ás Uma vez atracado o navio, sem-
13 1;2 horas, ¦ sendo procedida im- pre sob enthusiasticas acclamações
mediamente a visita da Saude do populares, o Di\ Ass.;s Brasil, em
Porto e das demais autoridades. .companhia de grande numero de

Quasi uma hora depois iuteira-' pessoas, dosceu as escadas do "Al-
mente desimpedido, o trarfsatlanti- moda", pisando após algum tempo,,
¦co' inglês po^-se em marcha rumo devido aos cumprimentos qiie rec*e-
ao caes do Porto, onde atracou. i befu ainda no portaló, o ohão firme

A'quella hora e já muito antes do caes. Nesse momento recrudes-
era srande a massa popular que so ceu o enthusiasmo popular, ouvin-
comprimia no local, apresentando
tambem a Praça. Mauá e a Avenida
Rio Branco até ao Palace Hotel, de-
susádp movimento.

Quando o "Almeda" aproxima»
va-se para atracar, foi divisada a
bordo a figura do Dr. Assis Brasil
enthusiasticas acclamações da mas-
sa popular, agitaudo-se no air as
bandeiras e estandartes carregados
•pelos estudantes cariocas.

,A bordo o Dr. Asis Brasil rese-
bia os primeiros cumprimentos de
seus amigos e correligionários e de
uma eommissão de academfcos, em
nome dos corpos discentes da Fa-

do-se palmas e vivas
Lentamente o Dr. Asis Brasil

poz-se em marcha em direcção ã
Avenida Rodrigues Alves onde es-
tacionava o automóvel que o con-
iàüziú ao Palace Hotel, onde ficou
hospedada.

Arrastado pelo povo, o automo-
vel chegou á Pra-ja Mau,á, estacio-
nando em frente ao monumento ao
barão de Mauá, onde se fez ouvir
a primeira saudação ao recem-vindo
pronunciada pelo ox-deputado Leo-
poldino de Oliveira.

Após essa oração, formou-se ,o
cortejo que desfilou pela. Avenida.
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A Prefeitura paga os seus ei-
prestimos externos

A Directoria de Fazenda Mu-
nicipal remetteu hontem aos ban-
queiros Seligmann Brothers &
C., Ltd., de Londresr-a quantia dé

. 50.;500 libras, para ti serviço" de
jur-ps e amortização do empresti*1
nio de dois milhões.

sembarque do Dr. Asis Brasil pelos
professores Drs. Mario Bello e
¦Fernando Laboriaux.

A' passagem do cortejo pela Ave-
nida Rio Branco, o Dr. Assis Brasil
foi saudado mais uma vez pelos aca-
demicos Moacyr jPereira da Silva
em nome dos seus colegas da Esco-
la Polytechnica, Augusto Mousinlio
e Ávila Lessa, em nome da grande
commissão acadêmica dc recepção.

Afinal após duas horas de mar-
cha pela Avenida, em cujo percur-
¦so da Praga Mauá ao Palace Hotel
toi muito applaudído, o Dr. Assis
Brasil chegou a este ultimo local.

Ahi saudou-o de uma das janel-
Ias do Hotel, o Dr. Mauricio de' La-
cerda. _.

O Dn. Assis Brasil respondeu
agradecendo as manifestações do
povo carioca.

Falaram por ultimo referindo-se
a recepção os deputados Plinio Ca-
sado e Baptista Luzardo,
_____»_«>i__mtih iiw»wj»».»___Li«ifjvii»t3tg-?na!3tj
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Modificação no gabinete do Mi-
nistro da Agricultura

O Dr. Lyra Castro, ministro
da Agricultura, designou o Sr.
João Ayres de Camargo, seu qffi-
ciai de gabinete, e o Dr. Olde-
mar Murtinho, para auxiliar., de
gabinete, tendo dispensado, a pe-
dido, o Dr. Paulo Vidal, que foi
nomeado para cargo consular.

<i>

fundearam, hontem, neste porto,
js seguintes vapores:

"Manáos", nacional, de Manáos è
escalas, eom passageiros o carga
geral;"Fidelense", nacional, dc Imbitu-
ba, com vários gêneros de carrega-
monto;"Coronel'', rebocador nacional, do
Viftoria, com cursa geral;"llhoimmy", inglez, de Nowport
News, com carregamento du car-
vão;

"Competidor", hiato nacional, de
Itabapoan.i, Com varloa gêneros de
carregamento;"Sarttuirom"; nacional, to Ham-
burgo e (iwaliiH, com carregamento
de morcaúorlas divernas;"Voln", aMomOoi de Buenos Al-
rc» o Odcalaiii coim pamuístiros c
carga Ifoi-al"Almeda". Inglo*., iU> limm/ A!*
ren o •.hiuiiiH, com piiMftgflirci) puro
o IU») f« cm iraiiílloi"(iiijljo Ooitite", Itiilliiitn, il-*-
Ru-spoiS Alfirt d (!t»(!íili(*«, i-pni imn"!!- j
«'•Iruii priru. «iu Mdiiliui n -sui t run -,
Hio., I

OS ACADÊMICOS QI'1C VAO líE.
P-RKSBNTÀK, O 1CSTADO

DO RIO
Jã sé aolia eleita a embaixada

acadêmica do Estado do Rio, que
irá representar o corpo discente da
Faculdade de Direito de Nictheroy.
no 2o Cong-r.esso Brasileiro de Estu-
dantes d-e Direito, que se realizará
e-m agosto próximo, no Recife.

A escolha do-s membros da eni bai*
xada foi feita em assembléa geral
por rario de eleição, rigorosamente
fiscalizada, tendo sido eleitos os aca-
deniico-. Ts*;/n's de AquMio Soares,
Aloysio de Menezei. Gi*èerihalgh,
Carlos de Azervedo Silva. Maro San-
tos, Altamir de Mooi*a, I-IonoKo Pan-
lino Soa-nes de Souza, L.u!z de Souza
Bandeira, Capitulino dos Santos Vn-
nior, Ruy Guimarães de Almeida 6
João Carne!ro Cabral.

Essa embaixada, levando em con-
ta aa qualidades moraes e intcUe-
cttiaes do acadêmico Ailoyifio de Me-
ne;:es Greenhalgh, resolveu ae*.la-
mal-o para seu presidente.

O presidente da embaixada con-
vidou ii>ara os cargos d»í Io e. 2" sè-
círetarióã rospectivaimente, Altam'r
de Moura e Ruy Guinwrães de Al-
meida; para thesoureiro, iáàias do
Aquí.no Soares, e para oradores, Ca-
ptllllno dos Santos lé João Carneiro
Cabral.

Tambem por acclamação, foi cs-
colhido o bacharelando Carlos de A.
8'llva paru conselheiro du ombai-
xada.

.»¦_.»—__—.
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O Sr. presidente da Republica assignou

hontem os seguinte, decretos*.
Na pasta da Justiça — Reformando:

na Policia do Districto Federal, com o
soldo por inteiro, os soldados João Vieira
Netto, c Cicero Arclj",V.j0 de Deus e Sil-
va; e no Corpo dc Bombeiros, no posto
e com o soldo de 2o tenente os primeiros
sargentos José Mathias dc Souza e Ho-
racio Vieira Rodrigues, aquelle por inva-
lidez e este invalidado por ilr.sastrc quan-
do em serviço;. c com o soldo de seu pos-
to, o 2» iargento Luiz Jiosé Pinto, por
invalidez.

üeclat>:_ido que o acerjapirao de 10 ò|°
sobre os vencimentos do professor onthe-
dratico de legislação da construccão pro-
cedida de economia politica da Escola Na-
cional de ürllas Artes, Dr. Diogo Chal-
•,'éo a que se refere o decreto dc .24 dc
janeiro ultimo, é de 840$ e-não de 600$
r.muaes.

Ndtnsándò o Dr. Mario Pinheiro de
Andrade para o cargo de director io Ins-
tituto de Microbiologia; o Dr. Raul das
Chagas Doria para o cargo de psychkiíra
e o Dr. João d"; Mello Mattos para o de ]
chefe da secretaria do Hospital Nacional j
de' PsycojlVnas. |

Na pasta da Agricultura — Concedeu-

DE REGRESSO
A' INüLÀTERRÀ

F^teve, hontem, na JJuanabara, o
paquete "Almefta"

Com procedência de Buenos Ai-
res e'escalas do costume, lançou
ferro, hontem, á tarde, na Guana-
bara, a novo paquete inglez "Al-
meda", que realizou a travessia em
cinco dias e oito horas, sem quo
de anormal nuda houvesse, durante
a mesma.

O transatlântico da Blue Star
Lino fundeou ao largo da bahia,

resolveu designar o engenheiro da, deiTíorando-se, ali, algum tempo,
Directoria do Patrimônio, José Ma-; emquanto as autoridades marítimas
ria de Araújo, para, em commissão j procediam a regulamentar inspe-
juntamente com o chefe da secçúo cção ás suas installações internas,
do artes da Imprensa Nacional, Al- I Considerado em perfeito estado
berto Jayme Sniith e outros, avaüar I sanitário pelos médicos da Saude
o material que se achava cm poder do Porto, o "Almeda" deixou, en-

tão, o seu pdimitlvo [ancoradoui-c^
para atracar ao Cães, em frent. á

Ministério da Fazenda
O Sr. Ministro da Fazenda, ne-

gando provimento ao recurso res-
pectivo, confirmou a decisão da De-
1( gacia Fiscal em Pernambuco, quei,
d(ixou de attender o pedido feito
polas Industrias Reunidas Mattaraz-1
l.o, no sentido de lhes ser restituido j
o imposto ,de isenção que aji pre-
valecem até 30 de setembro do.a.nno.
p oxlmo passado.

—— Av Delegacia do Tliesoii^ó'
Nacional em Londres, a Directoria
(?a Despeza Publica concedeu o cre»
dito de 16;470$000, ouro, a' disoo-
s-.-ção do addido naval em Washin-
gton, afim dc custear as despertas

leom o transporte da Missão Nava;,
isva família e bagagens de NovV.¦?.ork 

para esta capital.
 O Sr. Ministro da Fazenia

... "Revista do Supremo Tribu-.r.ii'.',
e que foi mandado incorporar
•.'quelle estabelecimento. praça Mauá

Ali, sob as vistas dos agentes daEm solução a uma consulta Polic5a marítima c guardas adua-de E. da Pesquíer, o Sr. Director neiroSl destacados para o serviço de
da Recebedoria Federal, de-alarou bordo, realizou-se o desembarque
não estar sujeito a' pagamento de dos poucos passageiros que se desti-
imposto de consumo, uma vez que naram ao Rio.
nâo foi considerado especialidade O numero de pessoas que se cn-
pharmaceutiea, o produeto denomi- con tram a bordo do paquete bri-
nado "Saude da Gallinha". , tannico, em transito, é, tambem,

-«-_-» pequeno.

fl NOVO EMBAIXADOR DA
ITAUA

Assistência a Psyco-Miiia
Estiveram cm visita no Ministé-

rio da Justiça, on-io foram agrade-
cer ao titular de.sa pasta a assi-
gnatura do novo regulamento da
Assistência á Psychopathla e respe-
ctivas nomeações; o director geral
dessa instituição, professor Juliano REALIZOU-SE HONTEM A CERT-
•Moreira, o administrador se ral do MONIA DA ENTREGA DAS CRE-
Hospício Nacional, coronel Mattoso DÊNCIA ES DO SR. BERNARDO AT-
Maia, o vice-director Dr. Domingos TOU CO AO SR. PRESIDENTE DA
NJobey, o director da Colônia do REPUBLICA
Engenho de Dentro, Dr. Gustavo
Riedel, o director do .Manicômio ^°. l)alric'0 do Cattete realizou-se hon-
Judiciário. Dr. Heitor Carrilho, e o tem ? ,arc'e a audiência especial para en-
director da Colônia dc Jacaí-épa- treS'd (je. credencíaes do novo emb-Jixador
guá, Dr. Carlos .Sampaio Corrêa, c c'a If?''a :><-"''e-''t'ido junto ao nosso goyer-'no, Sr. cavalheiro Bernardo Attolico.

O nov0 embaixador italiaeio, chegou ao
o psychiatra Dr. José Ayres.

Approvado o concurso de Fa-
zenda, no Amazonas

O Sr. director g*er«_l do Thesov.ro

paVicío do Cattete cm carro de Estado
acompanhado do Sr. Dr. Henrique de
Sauks. director do prok>collo do Minis-
teri0 das Relações Exteriores, servindo de
introduetor diplomático; e dos Srs. Fran-
cesco Fransoni, conselheira da r-sspectiya
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(em diante)
VAJUi ANNLNCIOS PíTr^ífOS

* ESPECIAIS'i-liLEPHONES 
;

Diicrtorln — C. IS32.
Sctíi-etaria — C. lSOiS.
Redacfão — C. 0275.,
Gcr.uoia — C. «375.

Nu palácio do Cattete, estiveram hou
tem em conferência com o Sr. Dr. Wa.-
bington Luis, presidente da Republica,
com cujos titulares o chefe da -"ANaçãò
despachou, os Srs. Dr. Octavio Manga-
beira, ministro d,rjs Relações Exteriores e
Dr. Lyra Castro'ministro da Agricultura
Industria c Commercio.

 O Sr. pre_i(Í|intè da Republica,
recebeu honteni no palacio do Cattete. a
visita de cumprimentos dos Srs. proles-
sor Thorvald Madson, c Dra. Ludwik
R-ijehnien e Tadasu Saiki, de passagem
por esta capita], membros da Sociedade
das Nações, que sc fizeram acompanhar
nesta visita dos Srs. Drs. Carlos Chagas,
João de 13::Vros Barreto e Adalberto
Cunha.

ü Sr. Dr. Washington Luis,
presidente da Republica recebeu do chefe
do governo portuguez, o seguinte tele-
gramma:"LISBOA — A* Sua Exccllcncia o
presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil — Rio — Em meu nome
e no da Nação Portugueza agríiíleço a
Vossa Ecellencia com o maior recòn'1/.ci-
mento a subida honra de sua viagem nu
Argos. Faço votos pelo progresso da va-
lorosa t;Viaçã_ da gloriosa Nação Brasi-
leira. — General Carmona, presidente da
Republica. "

 O Sr. pifesidpiite da Republica
fez-se. representai- pelo Sr. capitão At-
fonso Ferreira, do seu estado maior, lio
embarque do Sr. nenador Epitóio Pessoa,
que hontem seguiu para a- Europa, onde
vae tomar parte na próxima reunião da
Corte Permanente Internacional de Jus-
tiça.

 No p.lacio do Cattete estiveram
hontem, os Srs. professor Juliamo Morei-
ra, director geral da Assjsfônciayá Psyço-
pathas; Dr. Domingos Niobcy, vice-dire-
ctor do Hospital Nacional; coronel Mat-
toso Maia, administrador gerr'1 do mesmo
Hospital; Dr. Gustavo Riedel, director dà
Colônia dc Mulln-rcs; Dr. Heitor Carri-
lho, director dp Manicômio Judiciário;
Dr. Carlos Sampaio Corrêa, director da
Go'oi.i_ dè Homens; Dr. José Carneiro
Ayrosa. psvchiatra; Dr. Damasceno dç.
Caivalho;'Dr.: Pinto dc Metquita, assis-
tente, que em comusissãu, do corpo auedi-
co e administrativo da referida assisten-
cia, foram agradecer ao .Sr. presidente
da Rípuhlicã a assignatura do decreto
que approvou o novo regulamento e as
respectivas nomeaçõd..

 O major Brasilio Carnpiro. do
Estado-Maior d0 Sr. prlesidetite da Rc-
publica representou S. Ex. no embarque
do Sr. general Gil dc Almeida, que sc-
guiu para o Estado do Rio Grande do
Sul, onde vae assumir as funeções de'
oonimandc^ite da respectiva região mili»
tar.

 O Sr. presidente da Republica
fez-se representar no desembarque do Sr.
deputado Manoel Villaboim, que regres-
sou do Estado dc S. Paulo, pelo Sr. Dr.
José Gomes Coimbra, official de gabinete
da presidência.

Na liorn.' reservada á audis-ncia
aos membro*- do Congresso Nacional, fo-
ram recebidos liontem no palacio do Cat-
tete, pelo Sr. presicitnte da Republica, os
Srs. senadores Mendonça Martins c Fer-
nandes Lima c d**putados Moreira dtil Ro-
cha, Baptista Accioly, Vital Soares, Ar-
mando Burlamaqui, Simõa» Filho, Fran-
cisco Valladares José Bonifácio e Alves
de Souza.

O Sr. presidente da Republica fez-se
representar no embarque do Sr. Dr.
Vlatimil Kybal, ministro plenipotenciario
da Tchecosiovaquia, que seguiu para o
seu paiz em goz.o de licença, pelo Sr.
Dr. Ferreira Braga, offkinl de gabinete
da presidência.

 O Sr. Dr. Washington Luis,
presidente da Republica, acompanhado dos
Srs. general Nestor Sezefrcdo ministro
da Guerra; coronel Teixeira de Freitas c
capitão de frtíçata Hugo de R/.iure Ma-
ri. , chefe e sub-chefe de seu li-.tadu
Ma.lor; c dos officiaes dc scu Estado
Maior, major Brasilio Carneiro, capitães-
tenentes Braz Velloso e Ayres da Fon-
seca é capitão Affonso Fertieira, compa-
receu hontem a commemor.-.ção da data
que relembra a batalha de Tuyuty, reali-
sada na praça IS de n,ovembr0 junto ao
monumento do general Osório, tendo as-
sistido o desfilar das tropc-s eni conti-

——— '< ¦ ' -

íi

do autorisação para fun.ci.onar na Repu- í Noi^onal approvou o concurso para embaixada e Cario Alberto Perofcò, se-
blica á Lacticinios Tupy B. A. I Provimento de empregos de 2» en- cretario. L

Concedendo a LaH*..i'no Argentina' tJ1'a,nc'la' 
^miamente realizado na N& porta principal d. palacio do Cat-

Curtickmbrc y Charoloria,. autorização f?Çlegaea. iJlscal no Amazonas, man- tete foi S. Ex. nócebido, e sua comitiva
para continuar a funccionar na Republica. SW Re?!.'"le clil«sifieaçao dos can- pelos Srs. Dr. Ribeiro de Lesia, official

Fixando em um >;:'nno o prazo da pro- 
d""'la't0«; iot lo^"» José *rota de Me- do gabinete da presidência o capitão-te-

Sooedade industrial T^-n\°^''iJ 
'ogar José Paes nente Braz Velloso. do Estado Maior doLand.cm; 3o logar, Francisco Xavier Chefe da Nq.ão, que o conduairam até

^anclcco o Salão d» Honra, onde o Sr. presidente

rogação concedida á
Cimento Monte Libano para a termina- ^"^l^y^lo' &^T^h
cão das suas installações. ! .? Andrade; 4o logar, Prção das suas installações.

Effei-ti\'-!i(lo i;os respectivos ca
| Monteiro; 5q logar, Jullo OIymp.*o da Republica se encontrava aconplnhadoargos: o da Rocha O Jogar, Periamdor >da de todos os Sr,, metros de eS dohntè interhv. da IU cadeira' agricultu- Silva Nogueira; 7» lpgar, José Telles secretario da prudência: do chefec subra geral, agrologia c m.çrobiolog.a do so- de Aquino; 8° logar, Eugênio Bran- chefe do seu Estado Maior; dos seus

Ministério da Marinha
d Mini.tro du Marinha exonerou

i. ¦.'UpItito-teuoiiU' Jorffo do Paço
MnttOBO Mula, do curjfü de lnK.ru-
rior dc limiiobriu. du liifvolu d" Hub-
l',,'.rHlvni., o n 1'iiplt/fflPiU'iltg Mini-

jijgcmld Niivk* du Prado, do
m i|i» iiuiruitim iieriimnüiHc du'1'irn dn iiniimi IjhvõIui

lo. engenheiro agrônomo Thomaz Coelho dão; 9o logar, Antônio Ponce de
Filho c o lente interino da 5a cadeira; Leão; 10" lognr, Moysés Carneiro da
bolrfhiea, morphologia _ physiologia v.gc- Paixão; 11» logar, Antonio Sebastião
taes. Dr.Mució Huilio Nelson de Sen- de Mello.
na. ambos da Escola Superior dc Agricul- -*-*-*¦
lura c Medicina Veterinária. (j 

JmDOStO ÚC IMlk MM SôExonerando Pau'.. Vidal do cargo de
s-cretario Ho Seniçj de tnsp;cç5o e Fo-
mento Agricola, por ter sido nomeado pa-1
ra outro cargo,

Nomeando! o eteripturario addido d.i
extineta Superintendência d.i Serviço dd'
Sem nteirtu. Jorge de Menezes Monteiro
para exercer o cargo de Ketretarlo dn Di»

Passa Quatro
X.\K SI*:rt IIECOLHIBO PELA

CAMARA MUNICIPAL
O Sr. director du Receita Publica

deferiu o requerimento eni que >i
Camara Municipal .io Pfl«ia Quatro,fi-Viria (kríit ijo, Serviço Florestal ^ do no Unindo de Mlniin, se propo/, tnxer

lm*

ajucLmtes de ordens e demaib offfciaes da
gabinete da, presidência .

Em seguida as apresentações, o Sr.embaixador B?rnard0 Attolico fr.. entrega
ao Sr. presidente Washington L"is das
carbia re\watoriai do seu antecessor e dacredencial que o acredita na qualidade daembaixador extraordinário eplenipOtencía-
r.o da Itália junto an governo do Brtvsil.

Após, o chefe da Naçãn convidou oSr. embaixador a .senta.-se entretendoEx. ligeira palestra, finda n qualretirou-

Ma recommendação do Sr. Mi-
nistro da Guerra sobre li-

cenças aos docentes militares
O Sr. Ministro da Guerra man-

dou recommendar a fiel execução
do que dispõe ó aviso de 8 do no-
vembro de 1923, relativo a's licen-
ças que tiverem do ser concedidas
aos professores vitalícios dos esta-
l.olecimentoa militares de ensino,
Isto é, que taes licenças são conce-
didas não se tendo* cm vista a qua-
IMadc dc officiaes reformados c» por
h_o devem ser reguladas pelo dc-
creto n. 14.663 de Io do fevereiro
de 1921.

íjma firma rniítâda por sonega-
ção de impostos

O Sr. -ministro da Fazenda deixeu
de tomar conhecimento do recurío.->. i.x, com ns mesmas forma- da flrmii Mclhi & Cln„ do OCto dn

Rraiili e o I" official do Serviço <le Ins» gratuita ment" a arrocAdaç/lo <\i

lidade» com qne fora recebido
Km frente tv> pa|(1,:j0 H1)u. fiiarila rlemnrn do ,." reglnieiíto d- Infantaria, com. Agrieoiii, Uiympio Ac- uontn <)<- r>nerjria electnica, wcolhen- bandeira c inuulca, prertou u honrar, dr-vk|*,s cxtvutuido o liymui» nacional Mu-tm, n nua eliegiuia c a mi» Mhida»*!.

iloly Monteiro para exercer o cargo dc
1 .ecreittrio &> iiicüiiio ;-í't*v iv»-

do, inonaa.liiionto. » »• !•*>• k Colle»
noria local,

Recebedoria do Districto Fes1er.il.
que n multou em 1MS9Í, als':m l'(
OhrlgAOftO de recolher egual Imper-
(meia de Impmto ton-tgado, po.- in-
fr!ic.(**fto do resula-m-nnin do Inuioi*.'"
do oonnunio.



CLARTA-rElRA, 25 IKL MAIO DE 1027 O IMPARCIAL

4 'perto dc Be.ndèí AbUas. Affrma a vontade unanime de seus compa-
imprensa londrina que este -íltimo : nheiros dc armas i

O goyérno do Eslado de Minas

Geraes acaba de conceder a uma

qualquer empresa, c pclo prazo de

trinta annos, a reducção dc' tre-

zentos reis, np imposto dc expor

tação. por tonelada, > de minério

que cila exportar de suas jazidas,

desde que a mesma empresa esta-

beleça, no valle do rio Doce, e cm

fcigat que o governo do Estado

aceciiar ou approvar, uma uzina

com determinada capacidade e

que cífecti vãmente transforme

cm produetos dc ferro e de aço

certa percentagem do minério ex-

jior-tado.
Expondo os motivos em cjue o

governo do Estado } se baseou

para expedir o acto acima, decla"

ra o secretario da Agricultura que

a concessão feita aquella empresa

não significa privilegio ou mono-

polio. porque ns favores referidos

podem ser pleiteados por quaes-

quer outras companhias que se

submetiam a idênticas condições.

O acto da administração minei-

ra merece applausos — c um

passo dado, com segurança, para
a solução do problema da siderur-

gia, problema dc que O IMPAR-

CIAI., se tem occúpado varia vez,

quando, examinando as possibili"
dades econômicas do Brasil, tem

mostrado,-ás administrações, que
continuaremos manietados, em-'

quanto dependermos de nações

outras, para o fornecimento dú

material indispensável ao traba-

lho, ua paz. c á defesa, na guerra,
Quando se possa estar em des'

açcordò cqm detalhes da conces-

são cm apreço, manda a justiça
considerai-a como louvável esfor
to, de um Estado, contribuição

.valiosa de uma das unidades da

.Federação, para a solução dc um
dos mais importantes problemas
que vêm desafiando, desde muito,
a attenção dos poderes públicos.

Paiz cujo "hinterland" está

por povoar, para produzir; onde
as vias férreas, embora em bom
desenvolvimento, nada são deante
do que devem e precisam ser, em
extensão e material rodante; onde
os rios ainda não são navegados,
c esperam — vias de transporte

permanente — que as quilhas das
embarcações os singrem; onde
os intrumentos agrários, de gran-
dc, de pequeno rendimento, ainda,

pclo alto preço do seu custo, são
inaccessiveis á maioria dos que
lavram a terra, o Brasil não pôde
dispensar, por mais tempo, a ins-
tallação tle uzinas siderúrgicas,

que trabalhem o minério abun-
dante c bom que ate aqui temos
exportado, para o importarmos
depois, beneficiado, com o que
despendemos elevadas sommas dc
dinheiro, que podiam ficar dentro
do paiz.

Sc olharmos para a defesa mi*
litar. veremos que não podemos
tel-a na dependência de uzinas, de
arsenaes c dc estaleiros, estran-
geiros — é uma dependência não
só humilhante, para a nossa capa-
cidade dc trabalho, mas ainda fa-
líd .cm caso dc guerra.

Contribuir para que o minério
nacional seja trabalhado aqui
mesmo, transformando-se cffecti-
vãmente cm produetos úteis e ne-
cessados cm ferro e
duvida, prestar ao |
relevante

ECOS E TÓPICOS

permaneceu no ar mais. uma hora j
iuo' àqueflo, cabendo-lhe, portanto,
a victoria.

A cireumstanoia. dc ha.vcr . Lríiij-
bergh chegado onde qÚèrlâ! o que
não aconteceu coryi o seu competi-
dar, não será, entretanto, um argu-
mento de peso?

» * :
fí Telegram ma de hontem, da

Un'ited Press:'"Paris. 
23 — O aviador Lin-

dbqrgh aeguriá provavelmente
para os Estados Unidos no dia
31 do corronto.

Ü arrojado piloto gosta mutto
de Paris o demonstra -parti-
cular fraqueza pelos dooes, vi-
nhos o e'ga;'-ro.s franeeueji."'

Commentario do depptado' Marco-
Uno Barreto:

— E as mulheres? •¦
• *

# Santos tio rtin . _
.Sto. Urbano I — Papa de 22;! íi

230, m&rtyrizado em 233. . .
Sta. Ataria Magdalena de Pazz.l —

Vk-gcm carmelita dó Florença (lt.Cü-
1(107).

* *
ii Horóscopo
As posaoas nascidas a 2 5 de maio

trazem para a vida. todas as proba-
bUidados dc êxito: são corajosas,
enérgicas, encantadoras e bom pare-
cidas.

Não triumpharào no mundo as
cjue o não quize.iem.

* *
'i Sentença üo dia
Mão olhemos tanto o mundo cor.io

clie deve ';or, para nue não o possa-
mos supportar como ello 6.

Saiint-líHrcmond
* »

ifr Curiosidade do dia
Ci' Primeiro Congresso de Turcolo-

gia, realizado em Baku, em agosto
do anno passado, fez esta revela-
ção surprchendonte: o maior Estado
turco do mundo é... a Russòa.

Bffle.cti-Vamente, dos 35 milhões dt
turcos cx batentes hoje no mundo.
20, nada menos,, vivem ;<%* ,Rep»s-
blica dos Soviets.

* *

,'í lipltapliio do (Wk
XI

l>c uma virgem '

Olha.e m flores cheirosas
Do jardim ciuo, aqui nasceu.
E' que. se iúbriram cin rosas
Üs beijos que ella não deu.

Mieromcgas
* *

% Ancedota dc dia
Mme. Sabeludo sát da «.lop.Y^ çéjok

Jm véÁ-tido ihòvd, cjue a costureira'
acaba do levar-lhe.'O'marido ácha-n
inlragaivel.

Ora, tu! — .protesta madjam.e,,
— Que é quo um homem sabe de
vestido de mulhor? »

Sabe o principal, filha,.,
 ?..,

Sabe o prteço!

Com essa posição esquerda e de-

i pi'imcnlo do instrumento - não se
conformou, o vcllío republicano Fi-

gueròa Larrain, que renunciou mui-
to altivamente ao. posto, onde, cm-
bora sendo governo, não podia go-
vci-nar.

Ó gesto não aproveitou nem pre.
judicou ,a dictadura militar. Desse
modo, a situação não soffreu altera-
ção, dando apenas' ensejo a que fi-
casse definida, claramente, a actu-
ação do coronel 'Ibanez que,- com a
sua eleição esmagadora constituiu-
se o governo legal o unlco do Chile.

O facto 6 agradável de se registar
porque marca o fim de uma dieta-
dura quo estava a contrastar com
as demais Republicas do continente
americano e'a cm panar ó brilho das
tendências democráticas c liberaes,
que são o apanágio dos povos desse
mesmo continente. " v;'i

,t vi üa HinrnnAy.i

¦ ¦ *?

PIÍOÈLEÀIA DA ÍXSTAÜCQãO

A Commissão dR instrucção Pu-
blioa da Câmara reuniu-se, honlem,
para tratar da situação do ensino
entre nós. O debato, eomquanto se
mahfvesse em terreno elevado, toi
dos ma's Interessantes, porque liou •
vc choque de opiniões relativas a
detalhes, mas unanimidade cm Ge
tratando de modificar o existente.

O Sr. Dodsworth cr.f-cou sér>a-
mento as lacunas actuaes, provam!-)
que mão sc pôde continuar .no mes-
mo regimen. •

Sua argumentação, embora d.tír
apaixonada ç serena, não deixou de
Impressionar os demais membros da
Commissão, tanto assim que todos
accordàram na apresentarão de iiip
relatório pelo otado deputado, no

qual fiquem concretizadas suaa
:déàs.

O problema do ensino entre nós
orna-Se dc capital importância
>:ira o paiz.

Somos um povo em formação. 8ó

Já é tempo de arrancar os subur-
Iros do Districto Federal á tr/.slci.
.-.•tuação em que vivem.

Sem conforto, som .alubi-da-le.
num abandono que se eterniza, os
.subúrbios fornecem â. capitai o
maior contingente de vida' is movi-
mento.

beedobrando-sc por áreas c arca-?
de terras, ha logares em que a -gen-
te soff.ro a penosa impressão dc ter-
se perdido e. .pór uma casualidade,
ter-ido' dar ém pleno "h'nterland"
do Bra.s'1.

A hygiene não chegou até lá. Fe-
dem ás vaflks. Nas ruas pastam ca-
bras e porcos numa camaradagem
promiscua do velho; amigos.
',-oOs intendentes municipaes s6 se
lembram dòs subúrbios em vésperas
do eleições. Não ha. programma de
eand .dato' a uma cad«.'ira da "Gaiola

do Ouro" que não ipp&ãia uma farta
mesas de . promessas ás pop*.ações
suburbanas: remodelações, constru-
cções, hygiene, bem estar, conforto.
Collectam os votos, Entram no Con-
selho; Passando o batente dà porta,
esqueceram todo o 'programma de
candidato.', ) • • 'X

•13 lá, a vicia continua como d<#i-
tes. Buraqueiras enormes. Preoip:-
q'ós. .Mão Cheiro. Trens pejados.
Falta de ¦transporte.

13 não tem m_ d.re'to dc espe-
rar cp:-3á melhor, porque não se lc-
vantou ainda a voz que defendo,
oom desinteresse c carinho, os seus
interesses-;

, com relação ao máo serviço d'1'

| 
"garçons", dava para'se escrever um
grosso volume.

Conta-se que o grande Km üo de
.Menezes teve um dia a infeliz idéa
de. jantar em um dos eslabelecinien-
tos mais acreditados no gênero: de-
¦pois de cncommendar ao "garçon"
um bife com farol», Emilio poz-se
a devorar, com avidez espantosa, to-
das a-, azeitonas, todos oa rabitnc-
tes, todos os pã';s — e, uma hora
depois, dispunha-sí jã a devorar hs
flores que ornavam a sua mesa,
quando o "garçon", estacando dian-
te delle, trazendo no prato o bii'0
com a farofa, foi interrompido pelo
saudoso poeta, que lhe dirigia a se-
gu.'nte phrase:

-— Venha cá, meu amigo; eu jâ.
vi alguma vez a sua cara, mas não
me lembra quando... Ah! já sei,
disse Emilio, batendo na testa, —
¦não fo: a você, que .eu pedi, um dia.
um bife com farofa?...

A Reyolucão de

agora começamos, a firmar os ali-

-*-

a:o, c, sem
>aiz serviço

LLSDüERtílt

Nesta folha temos, de continuo

registado os grandes feitos da avia-

ção, commentando-os com enthu-

siasmo o inteirando o publico com

larguoza, dc todas as arremcttid&s
do heroismo, que o telegrapho nos

transmitte.
*Não 

podemos, pois, enimudecer a
nossa admiração por Lindbergh, o
temerário máximo- da aviação., tri-
umphador da grande prova de avião,
o vôo directo Nova York-Paris, quo
vinha empolgando os circulos mun-
diaes da aeronáutica de algum tem-

po a esta parte.
O ehronista diário não pódc dei-

xar de doter-se ante essas expressões
eloqüentes da virilidade. humana,

que demonstram existir na Húmárii-
dade muito de nobre e grande, cm.
bora cila contenha venenos alta.
mente tóxicos, que a infelicitam e
desesperam.

Não importa. Por isso mesmo é
dever acenar com emoção .para os
heróes dc tail quilate, que elevam
sobremodo o conceito do homem,
cstimulando-o a estimar-se a si
rtropr.Vo.

Assim assignalando o nome de
Tjindbergh, o genuíno representante
americano do arrojo moderno no
planeta, associamos imperiosamente
n essa homenagem o nome dos seus
envulos Núngcssor e Saint.Roman,
que o destino não permittiu alcan-
cassem os louros de uma legitima
victoria sobre as contingências phy.
sicas.

coroes sólidos da raça., que sçrà o
iiiailor patrimônio da Nação. O Bru-

il. composto peio caldieamento de
'.:-es raças diversas, a.nda jwòprja-
mente não firmou 8eii typo eth-
•lieii, o quo lentamente -?c fará, Pre-
¦isíamios, pois, supprir pi.-la educação

.is elementos que nos faltam.
A extensão territorial 6 outro la-

cto preponderante, aggravado pela
dçffioiiéncia dos meios de transporte.

A. Commíssãu tratou ijónvente das

parles relacionadas ao ejisino supo-
rior'c"secúndairio;- não cogitando do

priíinario, ,que não está. pa'sua. fiV

cada,.-, j,
Esse, porém, lequer maiores cui-

dados ainda.
O an:a:IphaboLÍí;mo deve scr a

preóccupacão dc todos os í^spon.-a-
veis pelos destinos do txiíz.

Delle adveni a mtíoí somma de

males que nos são a-pontadoS, por-

que dizem dircclam-cnle com % falta

de educação do.povo.
A Comm.iisão ii-.- tnstrucção de-

-via desviar suas vistas ate tá. para
eonswguiir os meios de sanar o maiu-

dos ílagcllos que o Brasil possue.
sua chegada hoje ã Recife.

,1/,'SA'VAL.'

Quantas vezes, nos jornaes do Rio,

sc tem reclamado contra os dopo-

sitos do explosivos?
Quantas vezes se tem bradado

pela fiscalização da venda de expio-

.sivos?
Entretanto, todo dia sc estão ré-

gistando nos jornaes queixas doa ha-

bitantes desta eu daquella ilha, áa-

tc ou daqueile bairro, alarmados

OS l''ALSAIUOS . .

Foi procedida a analyse, pela di.

rectoria do Exercicio da Fiscaliza-

ção da Medicina do nco-salv-fU-san

appreliendido ha tempos pela poli-

cia, por provocação de uma queixa

particular.
AS" delegacia auxiliar procedeu a

varias diligencias', entre cilas essa

do exume pericial, cujo resultado

aceusa a Calsiifigação.
Estâ, assini, provado que os pro-

duetos medicinaes vendidos nesta

cidade não offerecem as necessárias

garantias â população.
Só Deus saberá o que náo circula

por ahi com rotulo inteiramente dif.

ferente daquillo que na realidade 6.

Tudo hoje em dia kc' fawifica, tudo

sc deturpa. Não só o dinheiro, mas

as grandes verdades c as pequenas
coisas.

Aquellas constituem these delica-

da, do apreciação melindrosa. E'

oomo se dependeasem de operação

cirijrgjca-.,i,E.íitas, ultinTas, as ,pequc-
nas coisas, são justamente essenciais
e do grande importância. Falsificar
dinheiro c commctter crime inafian-

çavel c impreaçrlptivel, porque
attenta contra o patrimônio parti-
cular c contra o erário publico.
Falsificar alimentos, remédios e ou-
tros bens incluidos no commercio (¦

lesar a saude, prejudicando o pe-
culio privado dc cada um. Incute no
doente cm tratamento a confiança
de que está debcllando um mal orga-
nico, quando na realidade a moles-
tia progride, desafiando sacrifícios;
ás vezes, inauditos.

Junta-se â deshonestidade a teme-
bllida.de que apresenta um falsário

quando assim age, porquanto elle
tom conhecimento do mal que pra-
tica, induz eflaramente as consequen-
cias desastrosas para o infeliz ludi-
briado, e as despreza cm beneficio
da sua turva ambição de lucros.

Para elles não devia ser menor a
pena nem inferior a severidade.

com a -proximidade de tão perigosos j Caia'sobre os mesmos o látego in.
v'isinhps. | demente da justiça e a acção per-

As tragédias horrorosas, gcralas . 
sev(M,ante da ^j'^ ([W maJ0l. bcm

pela expiosão de uma simples bom

ba, têm salpicado do sangue as i'a-

ginas dos diários.
As providencias vêm tão lenta-

mente, que na maior parte dos su.-

sos ri 4itoridade chega justamente
no momento de retirar os cadavu-

res.
De Nictheroy, de quando em quan-

do, chegam noticias das app-rehcn-

não pode advir para os interesses da
população.

ItKXTAUIlASTUK B CAFfií!

Ei subido que o Rio dc Janeiro
c unia das grandes cidades do mun-
do, cm que o serviço de "gàrçnos"

de restaurantes é de cafés, é feito
soes dc bomba? c da descoberta lo | de modo a merecer as mai< justas
commercio clandestino de dyn..a.mitt. j recriminações.

Chegou a um ponto que se tvr.ha
a impressão de tue a famosa clda-io
de Ararigboia, transformada em
verdadeiro arsenal clandestino, o.uai-

A' medida quo uugmcnta a nossa
população, mais accéntuâdo se tor-
na o desleixo desses individuos, aos
quaes, muitas vezes, nem mesnío a

quer dia destes iria escrever no re- i espectativa de uma bôa gorgeta oa

glsto das grandes catastrophcs, oii-1 faz mais solícitos è attenciosos.
tra hecatombe como a do Caju. O 

"garçon" que nos serve, nos
13 dc que não c-xaggéramòsj dá-nos restaurantes c nos cafés é. quasi

SITUAÇJO CIlll.EXA

Com a eleição do coronel lbaíicz

para a presidência do Chile firmou-
sc. com caracter legal, a dictadura
militar naquelle paiz.

Dc ha muito se vinha dcseiihan.
do nos horizontes da política ehilc-
na essa dictadura, até que appare-
cou nitidamente, influindo no go-
verno que passou a scr instrumento
o a agir por determinação do coro.
nci Ibanez, cujo prestigio incontras-

agora a prova, uma estatística pou-
ciai: a venda de pólvora o dynamite
em Nictheroy, durante mezes do

anno passado o os eomeços OoSiij
anno.

Os números não montem:
Pólvora 5.401 112 kilos; dynamite

Õ.71Ü kilo?: estopim 2.05U pés: e-s-

sedipre, um individuo somnolento o
de indole preguiçosa. A falta de cri-
terio, por parte dos donos desses es-
tabelec'-mentos, na escolha do P^s-
soai c a deficiência de empregados
capazes de attender aos clientes, nos
lugares de maior affluencia, traz cm
resultado a prática dos maiores abu-
sos.

RECfAhOS E MALES...

A volúpia .com que as elegantes

patrícias brasileiras recebem o in-

verno, justifica-se sobretudo pelo

pretexto da exhibiçâo das pelles,

martas e zi^eiinos — terror dos ma-

ridos eeònomicoà e tentação das cs.

posas chies.

Desde que os ultimes dias da cs-

tação mimosa fogem e a.s tardes do

ar frio e crespo vêm chegando, as

nossas avenidas ganham iíii aspecto

semelhante aos dos "boulevards" de

Paris. Saem as " fourrures ", resusei-

tam os "pardesaus" de bons alfaia,

tes e as luvas emprestam um ar ou.

ropc-u aos centros mundanos do Rio.

Jlal sabem, porém, os que anseiam

por estes dias frigidos e glkciaòs o

rnal .me elles provocam.

As primeiras conseqüências — di-

zem os telegrammas de S. 1'aulo,
••datando o que dc desastres, causou
¦i-oiida de frio, acompanhada de gca.
da que assolou o inlcridi- do Estado;

Só quem conhece o interior biasi-

leiro 5 capaz dc avaliar o terror do

fazendeiroí. paulistas, por este plic-
lipmerio — verdadeiro Attila dos cã-

fezaes',, .
'•'-'•A' sua passagem, o ." ouro. ,vçrdc 

"

ae Monteiro Lobato fransrorma.se

cm cinza e, ruina para' os agricul-
tores. Sobre as vastas e opulentas
lavouras, a geada, se estende pòinp
um vasto sudario, que amortalha a.s
cbíhéilas futuras c promissoras. De.

pois, é o desespero e a ruina que sc
apresentam, a ,sua 1'uga. 'Mortos o
retorcidos, diiv-e-ia que foi o pro.
prio abraço da Morte, que envolveu
os milhares de arbustos caféeiros.
Tudo. tudo, é desolação e miséria...

Mas os nosso:; elegantes r aa
nossas lindas patrícias que não sa.
bem as riquezas que so esboroam
com as "ondas de frio", o o inver-
nó furtivo e perverso, nesta nossa
terra tropical, continuam adonin.
do.o.. porque com elle recordam Pu.-
Vis. eem seus theatros. :;ua optilen.
cia. sua fascinação.

amu-ruori-.hro
Um curioso telegramma de Gene.

bra nos informa que o pianista chi-
leno Cláudio Arran conquistou o pri-
meiro premio 15.000 fr.;'ouro) c o
titulo de campeão mundial na Com-
petição Pianistica Internacional da
Exposição lnlernacional.de Musica,
recebendo as congratulações de Ru_
btnstoin e dos prineipaes musieis.
tas mundiaes.

Arran. segundo adeantam oa Chro-
nistas conhecedores do meio, é um
pianista de raras qualidades. que
encanta qualquer auditório.

Mas o que concluir dessa competi-
ção, origem de um titulo tão gro-
tesco para um artista ?

^ Comprehcnde.se um campeão de
luta romana, dc box. de pesos, et$.,
etc. Mas campeão numa -prova pia-
nistica . . . sóa mal I

Assim como a choreogrãphiá en-
veredou pclo caminho nefasto dos
records e hoje sc realizam campeo.
natos de dansa, marcados â hora,
assini tambem não nos admirarc.

;V- iis higlcüea 1< vanlai-.ini agora
uma questão, para sabor so o "re-
«'-•i.i" .1" \---ii .-.ni escalas c.al> ¦ a
l.in'llicrsh ou uu lenchle Ciltinuun,
Jue „.;!:., dc cilr cm picha niãr. j távd clava apoiado solldamente ta

poletas: de dynamite -2.Ü-0 küná.i
de caça 17S. 100 kilos; munições: ba-| Quem. depois dc consultar, eom , mos que a musica baixe a essas
las para revólveres dc diversos caii-i segurança, o relógio, vc que dispõe curiosidades terrenas, abandonando
bros 43.G70 balas e «00 cartuchos] "apenas" do quinze minutos nara Schumann, renegando Beethoven,
para caça. ' enSUllr um café — u primeiro pen-

Em que se gastou ludo i-Jtu, não I samento iiuc lhe deve vir ã mente
se sabe. V abrir mão dessa vontade, que lhe I

Mas. avalia-Se comu não ercs:en:i poderia acarretar as maicrcs emi-
essa cstatist'.ca, so lhe juntassem .ih irariedadcs: a perda do um Irem, de l'°l" ,|U° conspurcar a Arte. eterna

cifras que nunca passaram *eU> re-1 un,a audiência a hora certa, ctc....]c inaccéssivcl ái rudeia-j planeta-
glslo da policial

apòstatando Wagner, para america-
nizar.se num prelio de velocidade ou
de qualquer outra heresia.

(ATKAVIiS A VISÃO DE SAH"
M1ENTÒ)

Traducção dc C'AKU>S >L\PL

Xccossitci andar todo o caminho
que deixo percorrido para chegai"
ao ponto cm quo q nosso drama eo-
meça. E' inútil doter.se no caracter,
objectivo o finalidades da revolução
da independência. Em ioda a Ame-
rica foram os mesmos naiscidos da
mesma origem : o movimento das
idéas europêas. A America agia
assini, porque assini agiam todos os
povos. O.s livros, os acontecimentos,
tudo levava a America a associar_se
ao impulso que á França haviam
dado a América do Noric o os seus
próprios escriptores, á Hespanha, a
França e seus livros. E: preciso no-
tar, porém, que a revolução aqui,
excepto om seu symbolo exterior,
independência do rei, era aó interes-
sante o intelligivel para as cidades
argentinas, c estranha e sem pres-
tigio para os campos. Nas cidades,
havia livros, idéas, espirito munici-
pai; juizados, direito, leis:, educação,
todos os pontos de contacto que te«
mos com os europeus; havia uma
base de organização incompleta;
àlrázãda; mas pórqüs era incomplc-
ta. porquo. não estava á altura do
que já se sabia, quo podia vir, ado-
ptava.so a revolução com enthu-
siasmo.

Para as campanhas a revolução
era um problema; subtraliíi-se á
autoridade dp rói era agradávoli
porquanto ora subtiriihii-se á auto-
riflado. A campanha pastoril não
podia olhar a questão atravez da
outro prisma. Liberdade, responsa-
bilidado do podei', iodas as ques-
lõos que a. revolução se propunha
resolver, eram cxtrahhàs á sua ma-
notai dc vida, a suas hcceasldadcsi
A revolução, porém, lhe ora útil no
sentido de dar oecupação a osso ex-
cesso de vida a que a.liudi. e ac-
cfosccntandò um centro de reunião
niaior do que b' a i|iio eslava cir-
cumscripta, c ao qual açudiam dia-
riainciH? os Varões dc Ioda a exten-
¦'ko da crimpíinhíi.

Aquellas cònsúiiilçõçs afartahas,
kcjuçllas forças iih'yslcu'n lão des.on-
voltas, aquellas /i'fposições guer-
r.ciras quo so ma.lbaraiuyani cm nu-
nhaladas e talhos outro ur,s f^ ou-
!ros, aquei-la dc-oecupação romana
a que só faltava um Campo dó Mar-.
to para põi-so em exercicio aetivo,
aquella anlipalhia á autoridade com
que-m viviam em lulu continua, tudo
encontrava emfim o caminho por
onde abrir passagem o sair á luz,
osteiitãr-sc o desenvolver-se.

Começavam, pois, em liuenos Ai-
res os movimentos revolucionários,
« tód.".s us cidades do interinr r.cs-

pòndbrám <.o;ii decisão á. chamada.
As campanliag pastoris agilaram'-se
o ad liori ram. Em Buenos Aires co-
meçarani ti forinai-se exércitos., ra-
zoavolmentè disciplinados, para ao-
eudir ao Alto Peni e a, .Montevidéo.
onde se achavam as forças hespa-
nhulas do general Vigodot. O gene-
ral Kondeau com uni exercito dis-
cipiinadò. sitiou Montevidéo. Auxi-
liava o sitio Artigas, caudilho colo-
bre, com alguns milhares do gau-
clipa. Artigas havia sido cohtrabanr
di=ta teinivel até 180-1; quando as
autoridades civis de liuenos Aires
puderam ganhal-ò, fazendo-o sorrir
como commahdante do campanha
em apoio das mesmas autoridades
que eile guerreava até e.ntão. So 0
leitor não se cisqueceu do yaquéaiio
o da.s qualidades geraes que Consti-
tuem o candidato au eonimaiidó do
camtHinlia, eompreljenileilj. fácil-
monte o caracter o os instinetos de
Artigas.

Um dia Artgis tom seus gaúchos
separou-se du general ilondcàu o

principiou a fazor-lbe gue iva; E»sa
opposição era. a mosma que hojo
tom Oribe sitiando Montevidéo e cir
frentando, na retaguarda a outro
inimigo. A única differença consistia
cm que Artigas era inimigo dos pa-
triotas e do.s realistas ao mesmo
tempo. Eu não queru entrar na ave-
riguação das cansas e pretextos que
motivaram esse rompimento; nem
tampouco quero dar-lhe nome nc-
nhum dos consagrados no vocabu-
lario da politica. porque nenhum
lhe convém. Quando um povo se
revolta, dois interesses oppostos lu-
tam no inicio: o revolucionário o o
conservador; entre nós, denomina-
ram-se os partidos: patriotas e roa-
lista.*. E' natural que dopoh do

triumpho o partido vencedor se sub-

dividia em fraeções do moderados e

exaltados: uns uue querem levar a

rev ..lução a todas as suas emi-"-

quencias, outros une quorom man-

tcl-a eni ccrlos limito.-. Tambem ».

Nos restaurantes, o que jC pa.^a ria.; V •,v>'iiLinúu na 8' pusina)
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Titcherine chegou honlem
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a Paris
Em toda a Italia commemorouse hontem a data da entrada deste paiz para a grande guerra

JE»
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Os nacionalistas alcançaram novas victorias na China

Politica chilena

m

I-ry
Rh ¦

A entrada da Italia na gran-
dc guerra

A victoria do coronel lb nèz , Revestiu-se do grande brilho as cominemo-
raçôis do annivüiwtoSANTIAGO, 24 (A. A.) —O

coronel Ibanez, referindo-se á sua
eleição para presidente da Repu-
blica, disse o seguinte :

"Estou profundamente reco-
nhecido ao povo de minha patria
pela fórma tão generosa com qüe
me estimula a continuar lutando
incansavelmente pelo melhora-
niento moral, econômico e social
da Republica. Sinto-me verdadei-
tamente impressionado, não só"
mente com o extraordinário resul-
tàdò da votação, que attingiu" pro-
porções inesperadas, coíno, egual-
mente, pelo enthusiasmo e pelo
interesse demonstrados nas elei-
çoes."

SANTIAGO, 24 (A. A.) - O
coronel Carlos Ibanez, vice-presi-
dente da Republica em exercicio,
acceitou as renuncias qíte llie
apresentaram os Srs. Isac Hevia
e Julio Velasco, ministros da Hy

Relações Exteriores, Rios Gallarj
do; Justiça, 

-Vergara Vicuna; Fa-1
zenda, Pablo Ramiréz; Defesa' ROMA, 24 (A. A.). — Ceie-
Nacional, capitão de fragata Car- brando a data de hoje, que recor-
los Fveuden; Obras Publicas, ge- da a entrada da Itália na Grande
neral Ortiz Vega; Hygiene, José Guerra, o secretario geral do Par-
Santos Salas; Agricultura, Artu- tufc Fascista, Sr. Turati, pro-
rò Álèmparte. ' nunciou, nó Afígüstèo.i eloqüente

SANTIAGO, 24 (A. A.) -; discurso.
O jornal 

"La Nacion", em brilliair, O orador fez o retrospecto do
te editorial, commenta a decisiva' memorável facto histórico e das
victoria obtida nas eleições de hon- causas que determinaram a incor-

A propaganda contra o
Brasil no estrangeiro
Um fim que íéflectè a nossa realidade

BUCAREST,-24 (A. A.) -.

glio, chefe do Estado-Maior Ge-
ral; o príncipe,Potensiani, gover-
nador de.Roma; e muitas outras
autoridades'.

Terminada a revista è depois
que se calaram os applausos ás
ultimas palavras do discurso do
presidente' Mussólinii os aeropla-
nos que tinham vindo especial-
mente a Roma para a grande ma-

tem nelo coronel' Carlos Ibanez,! poração dos exércitos e da arma- j nòbra aérea, levantaram novamèn-

dizendo que o paiz consagrou, com 
"da italiana entre os que peleja- te jvôjf, 

regressando _aos seus ae-
1 • ,v.„,;m-ipni„ r1f> re-' vam pela causa da . Civilização, t rodromos da província,essa ele.cao. o movimento de re a , , „,.,>,, ^^ 

,.l 
^ ^ _ AAccentuou o valor da collabora-

generação.que ora o anima e que ^ ^ victoria" fi- talha aérea simulada, que consti-
o levara fatalmente a dia^iueUio- 

^ ^ ^ 
'jggjjj^ 

^sm a tía. tü&£pp mais interessante das
res e de maior gloria ^ i tar do progresso verificado- em commemoraçôes de hoje, resul-

Acerescenta o prestigioso orgao todo 'o 
paiz, depois da guerra,: tou ern completo exito.

da imprensa santiaguina que, ago- j acceiituando. então, que foi o Fas-! Logo que o "partido, verme-
ra que esta eleição consagrou o cismo a grande força patriótica ¦ lho", atacante de Ronla, foi avis-
homem capaz de levar à bom ter-j que veiu valorizar a, Victoria. j tado, as forças "azues",.defenso-
mo a tarefa que iniciou,.é preciso. Presentes, no'Atigttsteo, viam-: ras da cidade, tomaram posição

giene c das Obras Publicas, res- ique todas ãs forças da opinião con-; se muitas autoridades, civis e ini-, no sector que lhes estava desi-
pectivamente. | tinuem a-apoial-o, cooperando,! litarés, associações com os seus: gnado. . ¦

SANTIAGO 24 (A A ) — O' assim> para a integração da obra;estandartes, e grande massa po-j Os "vermelhos" chegaram em
'i '¦.-'•¦'. ¦¦>'¦ ' S ,u rffnrmn. iá iniciada, e ciue está' pular. Todos, ao encerrar o Sr. perfeita formação dè batalha, di-hovo gabinete ficou assim orga-; cie. rei. oi nu jd iniuaua, c ijuc ç^a. i. .,._... i1... v , .... '..¦¦

• ¦ ----- -~- J urati o seu discurso, prçrompe-. vidindo-se as esquadrilhas . em
ram em acclamações enthusiasti- j triângulo. - Dos aeroplanos eram
cas á Italia, ao rei, ao presidente lançadas bombas de fumaça.
Mussolini e ao Fasciò. i- As baterias anti-aereas'conse-

ROMA, 24 (A. A.) — Termi- r-•i-am visar os aeroplanos ata-
^nada a "batalha aérea", todos os cantes, que; durante toda a acção,

aeroplanos que nella tinham to1; voaram na altura minima de SOO
mado parte rumaram p-ara o aero- j metros e na-máxima de 1.500.

i clrpnto de Centocellé, oiid.e,. fica- A população, dé Ronia; em jDeso,

niza(lo i conduzmdo o paiz sob uma onen
Vlnterior, Enrique Balmacêda;' tação nova. ¦

- *.-m+*^-mm _»»»-»» m*>

A situação chlneza
Uma victoria dos nacionalistas

LONDRES, 24. (A. A.) — Todas as noticias procedeu-
tes da China confirmam a esmagadora; victoria -conseguida pe-
los nacionalistas-de Feng-Yu-Hsíáhg ctfritfa oàf'exércitos_ nor-
listas", na•'estrada''de*íerró qttcf bonduz de Hanko.w a Pekin. ^•' ConfiriMif-çe]• egtiüfmòVííe, a1 tomada,. das f cidades.; de. S.hi-
Ping, Sbarig-Chadé do importante centro ferrovian^.^e^Çhen^-
Chow pelo exercito de Feng-Yu-Hsiang. :.¦¦'•, '¦¦ •

HANKOW, 24 (A. A.) — O Sr, Eugene Chen, minis-
tro dos Negócios Estrangeiros do governo nacionalista, con-
firma,, officialmente. a victoria das tropas vermelhas, comman-
dadas pelo general cliristão Feng-Yu-Hsiang, em. Oheng-Chow.

Annúncia-se, de outro lado, que as forças do ex-comman-
dante cm chefe dos exércitos nacionalistas, Chiang-Kaisheky
continuam a scr desfalcadas por grande numero de deserções.

Desde íiiüito tempo, em todos òs
centros, quer' officiaes, quer par-
ticúíarès, reina o maior interesse
no sentido de conhecer minuciosa-
tnente a vida brasileira, em vista
do crescente af fluxo de rtthienos
para as.terras dó BrasU e em con-
quencia da politica de approxima-
ção commercial, cultura, e social
seguida pelo governo no que res-
peita ás suas relações còm o gran-
de paiz americano.

Elementos interessados parti-
cularmente em distrair as corrèh-
tes immigratorias para outros
pontos procuram, todavia, de al-
guns mezes a esta parte, crear em
torno do; Brasil uma atmosphera
desfavorável. Embora não ne-
gando o progresso e o valor'da
Republica Brasileira, esses ele-
mentos encareciam a importância
e a melhor disposição de outros
centros agrícolas ou industriaes.
A maioria, porém; dos que«se de-
dieam aos estudos emigratorlos
continuava a apoiar a corrente
defensora do Brasil, servindo-se,
para isso, de demonstrações pta-

A campanha tendenciosa teve *

ticas eem intima união com o go-verno.' .

sua resposta decisiva, o mez pas-
sado, tom a exhibição de impor-
tante film do'natural, trazido do
Rio dè. Jãtíeito pela intelligente
senhora Erine Gheorghiu.

O film foi feito á própria custa
da senhora Gheorghiu e contém
as mais bellas vistas do Rio de
Janeiro, de suas praias, monta-
tihas.e arrabaldes; photographias
do Carnaval de 192/, na capital
bfasjíeira; rèprodlicqões de usos
e costumes urbanos e do interior
do paiz; conidções de vida e dé

«cultura nas "fazendas" de diver
sos Estados.

Illustrandõ a passagem do film,
a senhora Gheorghiu realizou in-
teressante conferencia, tia qual
expoz, com grande abundância de
dados ntímericos, as suas Jinprés-
Sões do Brasil.

A conferencia e a projecção do
grandioso film, ambos promovids
pelo consulado do Brasil Iiesta
capital, causaram excellente ini-
pressão e constituíram mais um
grande passo para a approxima-
ção econômica e social, cada vez
maior entre o Brasil e a Ru-

í mania.

| ram'concentrados.
O primeiro ministro, Sr. M,is

A Conferência
assis"tiàao' desenrolar dá batalha,

f nos terraços, varandas, telhados
solini, passou-os.então...em revis- |«...todosLòs pontos'.elevados.da ci*
tar-praiumciaudoi' em .seguida pa-
tfiòtico discüfsòifo 'qüaí ¦disâel"|iíiJ'

Econômica

lavras de enthusiasmo e Ce, 'tfelè
brando o valor dos aviadores ita-
lianos e augurândo para a quinta
arma de guerra da Italia o mais
grandioso futuro.
.' Estiveram presentes ,á revista o
sub-secretario cia Aeronáutica,
ítalo Balbo; o marechal Fíadò-

Um corveta chilena em Buenos
Aires

BUENOS AIRES! 24 (A. A.).
— Ancorou hontem neste porto a
corveta chilena "General Baque-
dano", que salvou á terra.

Immediatamente subiu a bordo o
embaixador do Chile, Sr. Buines.
que foi recebido com as honras de-
vidas a seu al/o cargo, e que se
manteve em palestra por algum
tempo com o commandante e of-

k jiitólação de uin ministro
argentino

i.!üií;:k> e^iidade".
í Wtâffl&ptt""(A? 

'A'».)''—- 
Alehi

do anniversario da entr^ja 4a."Italia 
na Grande Guerra, celebra-1

se hoje o dia denominado "Colo-
aiial". ' ;' 

' "- ' ' 
;.'

. Às' commemoraçôes, promettem
ser deslumbrantes, devendo dellas
participar todas as autoridades
civis'e%iilitares. '.'

¦; -.-'* GENEBRA;: 21 (A. A.')""— Como foi'noticiado, rea-
lisou-se hontemvo-eneprr-amento'dos trabalhos da Conferência
Econom!cr; ^te^Tádíínní;' ft^MAille^n^iftlo. nesta cidade.'' Os matutinos de;;tí^irsg-re#rhrib"ngâmeiite aos resultados
que se espera ¦da',iJeUnião!-.^esuta^s"3é|áes:íque a harmonia
que reinòtr sempre has sessões da Conferncia autoriza a consi--. flerar como certos. ¦ ¦

• De-modo especial, salientam á importan.cia da collaboração
da. Russa, ho sèht:do de uniformisar o combate ás barreiraseconômicas, que, desde a. terminação da Guerra, constituem omaior impecilho para o desenvolvimento do commercio mun-diai.

O rei Victor Manoel em
Trieste

BUENOS AIRES,'21 (A. A.)
— Foi decretada a jubilação do Sr..
Ramon Mandez, ministo da Supre- ROMA 24 (A.A.)
ma Corte. grapham de Trieste :

,,. | "A chegada do rei Victor Ma-
> lioel a esta cidade revestiu-se de

TrettlOr de terra * extraordinária imponência.
dtti-xt^c aiijt-c oi ík w. Sua májêsíaUé foi..rê'célSidò.'cdmBUENOS AIRES, 24 (A. A.) '•¦....'... . . .' mdizível enthusiasmo de toda a

As homenáiçíMis prestadas m èo-
hera no italiano

Tele- coiia, a Trieste, no hiate real "Sa-
voia". Sua majestade e a comiti-
va não puderam, porém, seguir
por via maritima devido ao tre-
mendo temporal que caiu sobre
Ancona causando vietimas e gran-,
des estragos materiaes. Em vista
disso e p-ara não retardar a visita
a esta cidade; o rei e os que o

m

Os aviadores iraneezes conti-
iniám perdidos

TORONTO (Canadá) 24 (A.
A.) '¦-*¦ A:ndà não forarii abáiido-
nadas as esperanças de que'''sejáms
encontrados òs aviadores france-
zes do "ra:d" dii;ecto transatlan-
tico.

Diversos navios' é, de espaço a
• espaço, esquadrilhas? de aviões per-
correm as águas e os ares da costa
atlântica, especialmente entre An-
ticosti e Belle-Isle-, na Terra Nova,

O Observatório Astronômico de ütajió fiumana) desembar-
ficiaes do vaso de guerra chileno. U Plata registrou um tremor de candü ^y^ verckdeira chuva ^ _ ^^ %j

A "General Baquedano" deve terra cu;o epicentro se verificou de f,ores_ Da estaçao; 0 soberanQ actímpanham jartiram ym
permanecer aqui ate o dia 31 do.a lo^JV; kllometro.;, as 1» horas (nrigiu.se para a Cathedral, onde terrestre,
corrente, partindo, em seguida, e 5o minutos de ante-hontem. ouvju a m^ conservando-se
para Santos, Rio de Janeiro, Ba-
hia e Pernambuco. , ésãe tremor como fortissimo

HK MM MU Utf-
XA situação financeira da

lhíia
O que aceusa o balanço áo

Thesouro
ROMA, 24 (A, A.) — O balanço do Thesouro, em 30

de abril ultimo, mostra que a sua situação, naquella data, foi
encerrada com o superávit effectivo.de 255 milhões de. liras e
o melhoramento de 97 milhões relativamente ás previsões ini-
ciaes para os primeiros dez mez-es de exercicio.

O superávit, todavia, ascende a SSO milhões, prescindindodás qttotàs de despesas extraordinárias de 417 milhões, do total
de 500 milhões destinados a reduzir.a circulação bancaria porconta do Estado, e de 208 milhões por gastos de construcção
de estradas de ferro, orçadas, primeiramente, em categoria a
parte.

Os encaixes no mez de abril por entradas effectivas su-
peraram òs pagamentos por despesas effectivas, em um bilHo
e 303 milhões de liras. O fundo geral em caixa era de dois
billiõc:; c 369 hiilhõís. O circulaçãu global bancaria e por conta

í do Esíàdò descera, na referida data. a 19 billiões e 291 mi-
í lhões, nssignalando-se. dessa maneira, a diminuição de 147 mi-
j lhões ús liras relativamente ao mez anterior.

ouviu a missa, conservando-se TRIESTE, 24 (A. A.)-—A
Os scismographos registraram ajoelhado, durante todo o Santo cidade acha-se em festa, por mo-r '" Sacrifício, em face da lapide que tivo da chegada do rei.Victor Ma-

recorda o valor e o patriotismo noel. .
dos triestinos mortos na Grande;.' \& considerável a quantidadeGuerra. tje navios de guerra e outras, em-

Em seguida, o rei visitou os no- barcacões que se vêem no porto.

Festa nacionalista .
LISBOA, 24 (A. A.) —Por

iniciativa do "Seeulo", realizar-se-
á, no próximo verão, uma festa
artistica de caracter nacionalista,
na Estância da Cúria. .

Nova unidade do Lloyd
MONTEVlDE'Oy 24 (A. A.)

— Sr. Hel.;o Lobo, ministro ' do
Bras'l aqui acreditado, e todo o
pessoal da Eegação, visitaram hon-
tem o novo vapor do Lloyd Brà-
silero, o "Uruguay", tendo apre-
sentado suas felicitações ao repre-
sentante .daqueila companhia aqui.

A amnistia no Paraguay
ASSUMPÇÃO, 24 (A. A.) -

Depois de ter conferenokdo so-
bre o assumpto com os ministros
da Guerra c do Interior, a Com-
missão Central do Partido Liberal
resolveu recommendar aos deputa-
dos fil:ados a esse partido que
Votem contra o projecto de anr
nistia.

vos quartéis e , passou em revista! No ancoradouro dos navios de
as tropas, assistindo tambem o guerra, acham-se, embandeirados
desfile-dos fascistas de Trieste.. 

| eni arco e com toda a tripulação
Pouco depois, " sua majestade J em uniforme de parada, os cou-

embarcou no "Hèíoüah", a cujo içados "Conte di Cavour" è
bordo fez. a volta do Golfo; em "Duilio"; os cruzadores "Anco-
seguiia inaugurou o "Pharol da ; na", '"Marsala", "Cario Mirabel-
Victoria". tendo, primeiramente, j lo". "Premuda" e "Tigre", além
o monumento recebido a benção <le diversos.contra-torpedeiros.
íb.tholica lançada por monsenhor.) 'l-i— '-—x-— •
Luigi Foggr, bítpÉJ suffraganeo-
de Trieste e Capo d'Istria.

O soberano subiu no ascensor,
até á cupola do Pharol, da altura
de 112 metros.

Como se sabe, o " Pharol da Vi-
ctoria", que é, desde hoje o mais
possante da costa italiana, irradia
fortíssima luz, visível até a dis-
tancia de }>ô milhas marítimas."

TRIESTE. 24 fA. A.)-A's 8

TcMtclierine chegou a .Paris
PARIS, 2 (A. A.) - Chegou

a esta Capital o. Sr. Géorg Tchí1
tclierine, Commissario dos Soviets
para os negócios Estrangeiros.

iwi»f i ¦¦¦¦¦ i ii ¦ . _y^ ..,...'

Accusado da autoria de um des-
falque

MILÃO, 24 (A. A.) — Fui
horas da manhã chegou a esta ci-) Pres0 

' hontem ex-director dos
dade. em trem especial, sua ma-
jestade o rei Victor Manuel.

Como se annunciou, o soberano

Armazéns Geraes, Atilio Pavesi,
accusado de ter dado grande des-
falque nos mesmos, dürán^ ^a

pretendia fazer a viagem de An- i gestão naquelle cargo.

4 temporada lyrica h Colon
BUENOS AIRES. 24. (A.A.)- Foi inaugurada hon-

tme, com o suecesso esperado, a temporada lyrica do Colon.
Comp opera d.e.estréa. foi levada á acena* o Rigolcto, ds Verdi.

Toti del Monte, que ha,varios annos não apparecia ao pu-
blice buena'rense. confirmou a fama de ser, hoje, a primeira
soprano ligeiro da scena lyrica. '

O tenor Fleta, com a sua magnífica voz. foi um elemento
de destaque no suecesso de hontem.

Galeffi, o apreciado barítono, esteve á altura do seu re-
nome, de longa data. firmado.

A meio soprano argentina Bretano; e ò baixo Passero tam-
bem mereceram elogiosas referencias da critica musical.

,T(.dos estes artistas,' bem como o. quinteto — que esteve
admirável — foram calorosamente applaudidos.

O.maestro .Gino Marinuzzi dirigia a orchestra a contento
geral e com grande exito, concorrendo, assim, poderosamente,
para o suecesso do.esp.ectaculç. de hontem.

.Deante dos elementos de verdadeiro valor artístico queconstituem o elenco Ufítlal do Colon e do interessante reperto-
rio com .que se apresenta, pode-se garantir o mais ruidoso e
merecido exito para a temporada lyrics hontem iniciada.

A opiirão geral é .que o empresário Scotto levantou o ni-
vel^ artístico do. primeiro theatro de Buenos Aires, com plenasatisfação das autoridades, da critica musical e do publico.
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O TA S 1O CIA ES
FESTAS !

¦Rcarair-ao-fii ra tayáo de hoje, no

jíesUiiKinto 4&yHo; orçamlsado pe-o*

nrofersor .de daínecs Alberto |3sca-
.r;.s um' chá' «tf-stlco-dansa-nte, em

hon^agein & gfíindb claia arsrcn-

tina. ,
táaàii festa, que promette anun-

cai* grande cs*to. tnm.vrão pojte

duas urciicstras, uma das quaes

typica.
. Al.MOCOS [i

¦fóalta-sc hojo, âs 12 
'horas,, no.

Jockey Club, o almoço nue *imi"?«->

,- admiradoreis do Si*, swxadiu* Fran-

cisco Sá vão oífcrcccr-lhepa.- mo->

tivo da -sua elciçio para o Senado

da Republica.
COXFFIIENCIAS i

Realizo^ amanhã,' á.i 20.30 ho-

ras, na. sédc da Câmara Portugue-,

za de Cmnmcrciu <. -Industria cio Rio-

dü Janeiro, á arvenida Rio lrirancrv

„ 17.1, uma oonferencla. cio Jorna.,

teta Sr. Guerra, .Ma'o, sob o. thema

— "Lisboa, cáòs d% liuropíi."
A ,còni'ère.ncía seííii «.compunha d a,

do firma liesòripUvos do porto o de-

outros pontos do Portugal. j
'líANQÚKrV,S .!

0H amigos c :tdnriraclorea do-dopu 
'•

tado ÜandUo !.'':«, cm nego!*";**

pela sua. .piws-'*. offorocfiram-ÜK,

honteni, iu 21 horaü, um. banquete'

no Jòêltéy Club. j

LJssa honiéimgein, . <"iuio não teve-

rienhuni cunho" político; c que re-

cebeü dos seus organizadores a-/lc-

nom«'na..;ào dc Fesliu da Amizade, ro-

vestiu -.•*,• da mais franca 'cordiall*

dade.
*¥ •

Ao b*.*.ii|m.'te cm ' homenagem ao.

deputado Uiiiuujulo da Luz PA'n'.to, ai
rral',v.a*.'-í.'*.' no .Jockey Club c pro-j
inoYiída por um frupo de í.''Cú.5 ami-
gos o admiradores, já adhcriram.
eniru ptttriw pesooas, i.»s seguinte?!'.'
Guilherme Cúlnl.íí, Sylvio Çlqmés Pe-
reira. Ato-liba Peres,• Virgílio Mello
Franco, Üu.m.Vo Gbmiíã Pedrosa,
Afliiçmai* dc Fúria, Henrique Dod-J-
•worth; ':',-.•••'¦mo Barroso FilliÒi Hei'-
bert MpaóSá; Aiilunio Azoz-edo, Luiz

Be tim Paes Leme, Alberto .Üe Fa-

vê, Octavio Kodrlgues,."Baptista l'*-'**

reira, A., t. Macedo, -Caldeira"N*>-t-

to, Octavio dc Souza Leão, A..J-

Peixoto de .Custròj Mauricio. rio

Abreu.' Felix Cblso;. Augusto ¦ Bv«.n-

dão," Carlos"' dá. Silva 
"Costa, 

.Jo^
Ayres de Camargo, João Teixeira

Soares Jun cn*. ManoerAIende-s Cam-

por, João -Borges F*lhò, Paulo In-

ííl*ez (íe•'SoÚshi, 'Alberto dc Faria Fi-j

lho, Joaqum. 
" 

áe tía':: si. «Mbertoj

Amado, Rodrigo- Octavio 
'Filho,' Pa.i- 

J
lo de Castro. Maia, barão de Suave-j

dra," Codi-atò de VÍilieiia..- Slunlcy H-l- 
j

me. Gustavo Hoc-k,Raul Bonjeím, *

jotío Pe-ic-o,' João Pedro dc Cai-,

v*:.n-!p V;>h-4. A. Tbo-aiii. Torres, 1M •,|

Theciim Lobo. Albc-to Betinv ,Jíao3
Lom*. 

'Carlos 'SoaMá/ A, Costa :»?' j
rçt Pxuio-díi Cpsta Azevedo, Cor-:

cargo* de .director da1 Faculdade de

Medicina, será orador oífioial o pro-
fecaor Antônio Austregesllo. Na D|0|

garla W.erncck, a commVão org:i-

nizadora se reúne diariamente, re-e-

bendo -adhesões.

03 amigos do Dr Slcner do CoÚ-

to vôo offorocier-lhc! um banquete-

por motivo dp .sua nomeação t>nrtt

o' cargo dc,auditor de.'guerra, «uej
obteve ho uvtimo concurso realizado..

VIAJANTE-*; [
'.Para 

São'Paulo, sáçgte.* hojó, :. ¦'»;

ca.rro; .res-ervado, ligado ao'poctur- ^
; iiò' (1-6 luxo; d.Si:'. Anton'0 Azeredo,

Vice-presidente do Senado. !
v'' S.' Èx'.,- t\:m viajará em oo-nipil-
hhíá dc.suà Exma. íamiiiit', rÕffifc

\ sara üo Ro. no díu 27 do t-omutci

los G.üinlc,; Pv.i Bocaytuu cunba, j
Gei'aidQ ^zenfí^; :Martin«. Rioardo .

Xavier da-Silveira. Sousa Flho, Ar; .1

mando da Co.la Pcrciru. P. T. G. ,

da Cunha! . Ja.ym.'1'..Chermont,-. Io-

Òaàiíp ¦;> S;;iva, C.ii;lç'i. ela Rocha Li-

ma, João Soarei &irn|íalõ'; Roberto-

Mwmlos de'Oliveira Cantro, Coriolano
dó Góes -João Diiudt - do OUve'r:t.
Renato' Lago; Luiz S-i-ares, Alben-i)
Gíiio'a,' Joaquim I. de Almeida L'.s-;

bca, Cândido die Campeis, Mario Gus-j
mão, Adolpho Dourado Lopes, Pe-;
nato Lopes. Francisco Marquês, C:i.r-!
!os; cie Aguiar Moreira, Armando,
Burlaniaqu', A.ntonio CavalciinU ;do\
Albuciucrqüe,' * Alexa.ndre Viigorito !
Cyrlos 

'da 
lloi^hã Farbi. Ilaiiriqui* de,

Morao."-, Assis Chateãu'lu*!a.iid, l>-';
ni.ouratieo Bán:cto Dantaa. Joa6 Ma- 

j
lio Bello. Tobia3 Mon,teirò, Adrlàv.o |
do. Abreu, Abelardo Mello,; Luijj de
Vasconcellos, ' Ecigárd . Autran -Dou- 1
•rado, Alfredo Neves, Victor Kon-j
de.;-, Arthur Moses,' Zozimo Barroso ,
do: Aaniar.il, Luz Fiel*p'*:'e dc Sou/a i
Leão, Humberto cie L!ma, Raul Co-;
trim, Arthur-da'.Luz, Jose Cario.1* do1
F'gu.eiredo', Apriglo doa Anjos e
Ephlgcnio de Salleei ,

* * No' banquete ciue; será ^offerecido, j
no. dia 30 do corrente, -no Palaco- ,
Hotel, ao 'p.rofos-ior Abreu .Malho, j
por motivo de sua nomieagáo para O ,

Acha-se' iv;ata-eap'talr 
"vinda * ,,l!

Suo Paulo, onde foi. a.wilst'i* ao ca-

samonto do seu filho, Dr. .'lnnbc«i*

o!o'.M. de 
'G 

ces Calmon,' a . «¦•¦.-•nl-.ora

ÇIÇ-ÇH Calmonr espora do Dr. Có-js

Calmoiij governador da Báh'-á.
A sua demora no R-io será le 1> ,,J"

co.i- dias, aehando-sc hospedada ei'1 j
ciiui: iio" *.. ú genro, deputado 

"\Vai-

dcrlcy P.inho. . . • •' i
Partiram homem para a Europa..

no' "«'ur.o Ce.-.a'.rc'', o Sr. Nic.oi.ão,
Pentágua e Exma.* senhora. i

Pelo trem de luxo, seguiu honteni

para São Paulo, o Di'. Alberto 
'Beau-

mont, cl'rectoi*-proprietíirlo -da "Oa-

zcta ¦ do» Trlbuiuies". ¦ \ ¦
' 

¦}:¦'

Acompanhada do sua Exma. íu-

riiilia, regressa amanhã do Trajano j
de Moraes, o Dr. JosC dc Morais,
deputado federal.;

A bordo do paquete "American

Legion", parto hoje para os Esta-
dos;Unidos, o conhccddo homem cio
letras,.Di-, Monteiro Lobato, que vae-
exercçir as funeyões de addido com-
merciai juiito á nossa .embaixada em
M'l:i,sh'ngton. r

Sr; Júlio Cáincòllo Santiago, rsccn*
temente nomeado para, a filial do
Banco do Brasil, na capital daqüeüe
Estado. ¦. ,;'. - . -

AX.MVEKSAlilOS

Fazem annos hoje:

Senlioriis: ü. Celcst.Vna dos Anjos
S'*l!iva, I). Maria Augbr-ta Menezes «
D. Carolina- Hiiguerim.

Sonhoriiilias: Leonor Dantas Coe-
lho, .Aracy-P.montei, Maria Jost) de
Oliveira, Dal va Catharino,. e Clarice
Pereira. ".
v'.SenhoresT ,— Dr. Luiz de Mornes
Rego, Dr. Çiysses Corrêa L',ma. f*a-
piitão Jouqulm "Vieira Ferretvá, Fei*-
nando Faria Jur.lor, Dr. EJyVviò
Wrijíht- -Netto liaehado, Eduardo-

S* ¦ .:-¦*. - .*¦ ¦:. !
Anton'o Falcão, Manoel-Demos, Ti cr- i
nancio TeixcVa, !)(¦'.' Jayme AV.. Cur- ¦

' doso, Dr.' Ilelvee o Medeiros de Al- .
meida, L>r. Aurollá de -Carvalho, Di*.,
BeVsario Tavora, Dr. Oscai* dc Cai*-1
valho Aj*bv'ecloi,pr. Ben.-iam'n Cos-
ta'!at, capitão ile ir.ar.c guerra Prl.a-'.
mo Mun'2 * Teilec-, Di*> Fernando de
Vn-Nn e Raul Alves do" Houza. j

A cerimonia civil, que terá logar
ás 15 horas,".»*. rua.Tlradiéntcs ,2ft0,
Icarahy, será i)nranymprla.da, •'>ov

parte, da no:va,,.pc:lo Dr- ,Jorgo 
'Oli-

veira Roxo c Exma. Sra. D. Anna
¦Maria Pujol, e, por parte do noivo,

pelo Sr. Sylvino Lopes o senhorinha
Luiza G/Isslnl Lima.

NASCIMENTOS

O Sr.';Jos6 P.'nto Teíxoii-o, do com-
mercio desta •piVaç.à, e sua Exma.'o*-'-

posa, D. LuciVa- Vlauna. Tclxelr;-,
tê.ni o lar 'enriquecido còin o nasci-

.mento du sua prlmc-ra fdhinha

BAPTISADOS
• 

. 

- 

' 

¦ 
• 

. 

'' 

' 

;--' 

'

Foi levada'ápia^ba-p-fsr.-ial a.nie-
n!.na- Ellsabetív f^ha do ,£*apita'.i.na
Justino Etechatz ò dc sua Exma
esposa, D. Diílm ra- Teixeira • Ele-
chai*?, B?ryindo, do padrinhos o Sr.

a Sra. Mario Teixeira. '.

Pelo vapor '•Bagó'.', seguiu, hon-
tem, paru a Parahyba do Norte, o

.--'.*
SRA. O LEGA i"l IO MÁRIANNO --

Festej-.i, ho.V, a'sua duUa natallola
a Exma.' Srá. D. Maria Clara; digna
esposa do festejado 'poeki. 01èg".rio
Marianno Carneiro da Cunha, mem-
bro cia Academia Brasileira de Le-
trás.

A d!.st'incta anniversariante, dota-
da cie delicadas qualidades dc evpí-
rito e dc coraijão, conquistou o apre-
ço c a estima de nossa alta socie-
dado, pelo cima a data do hoje será
carinhosjumenite festejada.

NOIVADOS
¦Contratou castmientü com a aenho-
rinha Áurea. Nogueira, filha ,do-Sr.
Alfvcdo Nogueira e da Eximi*. S»"a.
D. Elisa NògubiraT o Sr. José Au-
gusto Gònçalyéâ Netto, do cominer-
cio desta prÜytt.j

CASAMENTOS

. Reallza-se,! hoje, o enlace miiiri-
moh.'al du. senhorinha Rosa Maria
No-ípal, filha da Exma. viuva •!'•

Anna1 Maria Naspal, -com o Sr. Joa-
quim da Costa- Louii*eiro.

BODAS '

Completam, hoje, mais um. asnrl-
versariò-de-casamento; o Sr. Fran-
cisco Isidoro Souto Júnior c,-á
Exma. 

'Sra. 
D. Eugen.a Huguoiiin

Souto, que, tambem, festeja nesia
datia o seu natalicio.

.'¦' FALLECIMEXTOS

Falleceu, hontem,-á rua Marechal
Deodoro, em Nietbsroy, o coronel
Azar Jujah, fazoudoiro no Estado de
Goyaz. i

O morto foi •posápii Influente no
movimento i-eptib-i. cano e fez toda a

campanha de «3 como ajudante cio
marechal Floviano Peixoto. |

O D3U c-oríio foi* embaleamaclo e

traniipor-Lado, hontc*m, para Jatahy,
em Goyaz, onde vae sei* sepultado, 

j
** i

v - Na cidade de Vassourai-, depois de
longos padeoimentos, falleceu, hon-
tom, b Sr. Gustavo Caetano dn Sil-
va, cidadão muiito i8-it"'m:tdo ali o tio
do nos:-io confrade de imprensa Ru-
bens dc Carvalho.

Causou fundei pezaa* nás rodas do

officiaes ' da nosía ' Armada fe em

nosso, moio spc':;il,,. a', noticia do fal-
leclmcnto do capitáo-tenente .Anil-

car Moreira da Silva, commandante
dò'submersivel F. 3.

Mil'tar brioso, o conuntjndanto
Am.i.lcar Morsira contava, no seio da
classe, um grande numero de ami*
gos. e admiradores.

O cxtlncto, que cra um official
competente, exerc-eu importantes
commissccs na. Árnv.idn, s-em embai'**
go de ser muito moço ainda, po'a
conta.va apenas trir.ta annos do eda-
de] Deixa o extlncto, além dá vlu;
va. D. Francisco Helo-i.ra dc Castro
Moreira da SClva, quatro filhos de
menor edade.

O seu s-pultamento foi cffcctuado
houtem, na neei-opole de S. Fran-
cisco Xav'.?r, sàhindo ò enterro áa
10 horas, da residência de sua ia**
miv.a, ã rua Estrella n. 46.

Falleceu ante-hontein a senhorl-
nha Elza Sus-se-kind, irmã do eanl-
lão dc fragata Carioi Sussek!.nd, pro-
.íesspr da Escola Naval e do Coll-3-
gio Míítfii*; do Sr. Eduardo Susse-
kind, funccionái-io da Fí.scalizxiyão
da Baixada Fluminense, do Dr .F.*e-
derlco Sussekind, ju'/, da 8'1 preto-
ria civil: o da viuva do ministro
Luclo do Mendonça.

O sou enterro el'1'eetuou-sc hontem,
no cemitério de São João Baptj.sia.
;a'.ndo o feretro dii trávèV-sá Marqu*9E
do Paramá h. 21, Botafogo, fta 18
hora;?, com grande, acompanha*
mento.

#
• 

•¦

Falleceu-untc-honteni, ás 22 1(2
horas, na rua Miguel de Frla.'i n. ií3,
cm Nictheroy, a Sra. D. Luiza Al*»*
ve-3 da Silva, esposa do Sr', almiran-
tc Antônio Leopoldino da Silva.

Da referida, casa sahiu o enterro,
hç-ntenn, ás 16 horas, para o cemite-
rio d*a Conceição, naquella cidade

RUSSAS

Rezou-se, hontem, na egreja San-
tuario do Coração do Maria, á rua
Cardoso, Meyer, missa .pior dlma do
finado republicano iiistorioo, Appa-
ricio Marcuse da Silva, ex-die-putado
federal pelo Estado do Rio Cirando
do Sul, falíecídp ha 17 annos na cl-
dade de S. Borja.

mm íl iim'Mi isivoloiitariameiite
¦a companheira

A confissão do criminoso
Na queda, Autonietta feríu-se,

no peito, do- lado esquerdo, tendo
a, faca attingido-lhc o-corauão.

Poucos minutos a infeliz mu-
Ih.er teve de vida.

Vendo-a moita,- Theodoro eir
trou a yritar por soccorro. Ao lo-
cal compareceu, então, o soldado
n. 1241 -do 4a esquadrão (lc cavai-
laria da -Policia. Militar, que ainda

.,-,.- f, .-un-, -i •' cncoiit;ou Theodoro com a faca
lies ioidiii ti . .

i .«.-„., i.,c 7 tinta de saugue,' numa das mãos.
um enterro; .voltír.ulp cerca dab /; , v» . v
horas fia iiuilc. ;

Durante tt viagem, entre Theo-

Tía sele aniios que viviam .ma".
rltahv.ente; á rua dos Coqueiros*
d. .V5, cm Marechal Hermes,
Theodoro de Azevedo; estivador,
tle 2<> amios Jc edade, solteiro, de
côr preta, e Antutiielta dos San-
tos, solteira, tambem de côr pre-
ta, com 19 aniios de*edade. . _

Eni cómpanliià do casal residia
a menor Maria dò Oirmò, de 11
aniios, irmã tio Autonietta

Anié-líò.ní.ein, íoí

EiWÊÊÊmBM^§ÊM^I^yy ] A«f Wajva de Sâo"" ' ' ¦ -na Câmara telw« ,
AGOHliDIU A A31ANTE À SOCCOS

Na casinha da rua Cardoso Mar!|-.
nho. n. 15, resido., Joanna Mp.-qiz^ida
Silva,' iuíi viíiva de 40 annos que
tem iioivi «imiuuc o trábalhudor do,
Gaes do 1'ov! o Antonio da Silva
Fonseca,' rosidente^na Favella.

. í>o quando em.voz, seja por oiu-
mea,'seja por pei.'vcrsidade, o tra-
balhadov questionava com a viuva
e hontom, ali aiiparocondo, cm vé2
de be'jos á amante, mimo*3eoú-Q.
com. alguns soecos, contun.dindo-a
bastante no rosto c no tlibrax.

Eni meio dos. terriveia galanteio.-
de. Antonio, aceudiu a policia do, S.1
districto, sendo elle preso e Joanna
Muniz mandada a cui"ativos na Aa-
sistencia. . , 

'

Tamliem attraido pelos gritos,
acudiu o soldado ii. 69. da ter

don» ti .'.iiionietUi houve qualquer j (.ejra eohipanluã. do 4" batalhão
desenle.vii>io, chegando á casa,¦ osJ t*a policia. "Militar, 

que deu voz
dois.', àyrt.ifados. . ,-ie prisão ao estivador, c condu-

Maiia iio Çávino; logo que che- ziu-o para a delegacia do 23° dis-
gou sc füi tieilar, deixando á irmã!í tricto.
e o ániãnte na sala, discutindo.

Pouco a pouco a discussão tor--.
nou-se acalorada;, :*cndo que An-
lonictla, de temperamento extre-
mado, procurava levar, a melhor.
Theodoro, procurava acalmaha.

Em dado momento, Anlouictia,
cheia Je indignarão, vendo uma
ponteaguda faca sobre um movei,
apanhou-a, declarando que sc ia
mal ar.

Vendo este gcslo, o estivador
correu a desarmar a amante .

Esta oppox resistência, tendo
então, o.s dois empenhando-se em
luta, cm meio cia qual ambos cai-
ram. . • .

Na deiegacia', Theodoro'narrou
o facto como acima o fizemos, di-
zendo que a amante _ fora morta
pot; elle,. involuntariamente, pois
segurava.a faca,, para arrebatal-a,
e evitar que a.mesma praticasse
qualquer acto dc loucura, quando
aconteceram cair; espetando-lhe a
faca..'

Oi cadáver de A"itom'etta foi,
com guia das autoridades de Ma-
dureira. recolhido ao .Necrotério
do Instituto Medico Legal. .
• Theodoro-Azevedo foi autuado
etn flagrante, tendo prestado dc-
elarações vários vizinhos.

Por cansa do baio
CAlt' MM 11VUACO E l'KUU'-SE

Estava attonto uo seu posto, o
vigia das offidnas (lá.-Central do
Brasil, no. Engenlio de Pcntro,*Ma-
noel Francisco da. S'.lva. dc 2S dn-
nos, residente á rua José dos Reis,
quando um balão a cair c nela sua
traijectoria parecia qúe iria pousar
sol"4.'e uns carros cm concerto,

Para impedir quo tal suecedesse.
o que poderia causar **erlo prejuízo,
o. viigia dirigiu-se, a correr, para o
lo^al onde or; carros se achavam.

Caipora, nessa (con'ida o vigia
projectou-sc a um buraco, existente
ali. fcrindo-se bastante. ,, - ¦

Manoel; o vigia ir'eliz. foi soe-
corrido pola Asm "-tencia, recolheu-
do-se ao Hospital de Prompto Soe-
Corro..

ÜGC1DENT1

ÜESIGXÀÇOÍ5S. 'mÀ>ÍSPBMSS •
CIAS E DISPENSAS

0 Si', i Director déi Instrucção. Mu

iniçipal ,asal0npu .honteni, .ofi seguin
tf a .actos - , , 

'•• 
. ~

Designando"',
As adjuntas Maria, tt.» Sampaio Pa-

cl-eco. para'a 9" nilx'.a do 6o; Zllda
¦D.éiQJikriíps Cavalcanti 

', 
Nazarcth,

para a 21* mlxta dp'8,,.,;
As ' substitutas, Nair Ürapja Ma-

thado Arl'elra, para a.' .2* mixta do
l'0; Helycttcí de. Aguiar Ferreira,
para a 6* mixta do.5", Maria Auro-

jio cie Figueiredo, para, a fi* mixta
clo'l2°; JESthcr Ccnac, para a 3* mlx-
tii do 15"; Marta Erigida Pereira da
Silva, para a 6a mixta do 5°; Amélia
tÍoeíh'ò da Silva, para a 3" mixta do
3r, Olga de Azevedo, para a 7a mlx-
tn.do 0°; SyMa dc Barros, para. a
8a mia;a do. 12o; Maria Josó Leal
Jourilan, para a Escola .do Appliea-
(^"io; Kmili.i MonÍ2 Ferreira Sophla,:
par.á a Escola Visconde Cayru'; Co-;
ra Strauck, para a 9a mixta do 8°;
Medina Ferreira Barbosa Pinto,
para a 5a. mixta do 2<>; Cella Gomes
üats Noves, para a 3" mlxta do T0«;
Maria Magdalena.de Caravlho, para
a 3' mlxíii do 10°: Carmen Domin-
gues Antunes, para u Ia 'masculina

\ nocturna do 14° c Yvonne Castanhel-
ro Cráfiriçl,, para a 7a mixta do 11°. \

Transferindo ; ,."
Asadjuntiis, Miiria du Conceição,

Peixoto Silva Guimarães,, para a 9a.
mixta do S"; Josina Guimarães Car-
doso Machado, para a. 11a mixta do
12" ea coadjuvante de ensino Edith
.'¦ampaio dc Figuoiredo, para a .2a
l'i;minlna noc/.urna do 3°.

J>ispensKiido ^
A substituta dc adjunta, Akízi*

Mcry.
Çoncc-iit-ndo ;
Trinta dia--: de licença a's adjun*

tas, rJucinda Corrêa do Amaral, Al

A locomotiva co!heü=o| mu w\m num bonde
NA EST.Vr.IO 1>F, 

'$¦'. DIOGO
Um íogúista da Estrada de Ferro

.'entrai do D.asil. de cor preta, de
'JO annos presumíveis, foi colhido
liontem, na estação dc São Diogo,
por uma locomotiva que faz con-
stantes manobras ali.

O iiifeli/,, que apresenta grave
contitsãò no abdômen e escorlaçõe*-
generalizadas, foi transportado em
ambulância da Assistência Publica
para o posto central e dali. depois
tle medicado, foi l.ra,nsfcrido. cm
estado -grave, pri a o hospital de
Prompto Soccorro.

<-o-o—

Voltaram ás suas repartições
Deixaram do servir, a podido, no

gabinete do .Sr. Prefeito, voltando
<i'a repartições a imo pertencem, ns
funccioufirioa Francisco Siinc'-;"io de
Castilho, ila Estatística c Lutó Miil'-
tins Antunes, da Directoria dc Fa-
'.• ndu.

Alfredo da Silva Nazuroth, de 2S
onaon. casado} residente a' rua Al-
Varo. Costa n. 37. hontem ,1'oi visi-
Ur sou ii-mã-j-Domingos dos Santos,
ri sidente no morro do T/n picheiro.

Du volta, quando so achava no
londc foi victima de uma hemopty-
se. falleeendo Instantaneamente.

A. policia do 17° districtD, que to
iim.u conhecimento do faciò,. fez re-
rc over o cadáver do infeliz homem
para o Necrotério do Instituto Me-
('co Legal..

O operário Clemeute Pinto, de 1D
annos do cdaclo. hontem. 

' 
quando

procedia a diversos reparos no Tho-
atro • Trianon. na Av. Rio Bran-
co, cahiu eobre um toldo dc-vidro.
fiir'ndo--:e em diversas partes do
corpo.

O infclis: operário foi. sociorrido
pela Assistência e recolhido á sua
residência a rua Pinto Guimarães
n. 36.
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.}. 1'MA XOTA DA »IESA •','
' A Mesa" tía Caihiirà, forneceu* a se-
g-ulnte nota a' impi-ensa ;

"Ds accordo. com deliberação to-
míídíi peia Çpmriilssfio de Policia
da Câmara, a sala onde .funeciona-
va a secção* de: Almoxarifitdo :scra'
destinada, de amanhã em diante,.a's
pessoas que desejarem falar aos
deputado.''..

Essas- pessoas entregarão ao con-
tlnuo o cartão eíii ciiie so dlra' qual
o deputado a quéni pretendem fa-
lar. Attchdidas, serãei condu.-idas ao
'hall" do Palácio, onde serão ouvi-
da"s , pelo. deputado; procurado, reti-
rando-su cra. seguida...

As pessoas,,'poiiíadoras de cartão
de'tribuna, para ahi serão conduzi-
dus, 

' 
tino lhes sendo, permittido in-

.ircssat* em quaesquer outras depen-
dençíáti do edifício, todas reserva-
das, dc conformidade com o r<;gu*la-
ípento da secretaria, aos deputa lios.
íúnecionários e representnntos da im-

'picnsa'junto a' Câmara.
i Os deputados terão à- sua dispo-

. stíjõói paru, receberem pessoas de
ko. familia e pessoas gradas queoa'procurem, a sala do lado esquerdo
do * salão nobre (lado dos Telegra-

'"phoo). .' '
! A Commissão de Policia empara ser
tuixillada nas .medidas acima ado-
piadas pelos Srs. deputados, no seu
próprio interesso".

:-.;ra Caladas de Azevedo, Olga^Thc
ic:.a Bcrtóa e ao coadjuvante de en-
sino' Antônio Pereira dos Santos
Leal.

Menor atropelado

* m *-

Aggredido a navalha
' o meno-' Melchiadeõ Barbosa, di-
17 annos de edade, hontem. em
Campo Grando. f-oi aggredido e fe-
rido a navalha por um dcoconhecidc

{ que cm seguida fugiu.
1 ü menor que iieou ferido nas
i eostas e losto, foi soccorrido pela
• Assistcnclu do Meyer c recolhido á

i rua Duprat uu .

O AUTOMÓVEL FUGIU
Ao pausar, .om demasiada velo-

flidade. pela rua Visconde de Ouro
Preto, um automóvel cujo numero
niuc-win não viu, atropelou o me-
nor Izaac,, de 9 annos, filho de ?za-
ac costa, residentd á rua Escobar
e. S6.

A. policia do 10.° districto fer. me-
dicar a victima e abriu inquérito a
respeito.

m-m-+

Nomeações na Prefeitura
Pelu Sr. Prefeito foram nomea-

Cos; gunrda munlclpnl. Manoel Cam-
pollo, •¦ escrivão dc agencia, Intorl-
ro Cícero Arscnlò rie Soúzà Mar-
(IlICK.

Envenenadores do pavo mui-
tados

tAs Autoi-idades da Fiscalização
Cos Gêneros Alimentícios multaram,
hentem, 

' o= seguintes infractores ;
Em Í005000, Theodorico Pereira

Riboirri. c-síabclccido a' rua VI nu-
mero 14 o 2-1 (Mercado Munici-
pai).

Em 2:000?000. Antônio dos San-
tos, estabelecido a' praia dos Pelo-
nloa s!n .^llha do Governador).

Em l:000.-jO00, Vicente Dlstcfuno,
fcP.iiV-ci.cldo a' rua General Pedra
li. ICO.

Em 100$000. Costa Pereira & Flr
lhos, estabelecidos a' rua Manoel
Viitorino n. 135.

Em 200$000. Silveira irmão, esta-
boUc-ido al rua Ylsoonjle do Pio
Branco n. 19.

-¦IO»

Duas imãs apanhadas '
por um automóvel

^s irmãs Maria Fausta e Maria
José, aquella dc *1 annos o esta d o
jl, filhas ido Sr. Francisco Romão e
D. Maria da Conceição Romão, re-
s-c"entes a', rua São Francisco Xa-
vier ii. 55, hontem, atravessavam o
largo da ffigunda-felra, quando fo ¦

nim colhidas pelo automóvel nu-
mero 6587.

As duas menores, que receberam
diversos ferimentos pelo corpo, t'--

j r.im soecorridas pel.i. Assistência o
Imolhidas n' casa dc seus paes.

O "chauffeur" causador dp' d-*-
|'Kf.Flre. valido as victimas nor fé;'**a
Imprimiu maior velocidade ao vehl-
culo, fugindo. • '

A policia do 17" districto tom-u
ccxlioçlirionto do facto.

* m+m

A SUA PlllAIJOIUA FJ*T\ SlHiA*
. ItlOAIJ/j-ADA. NO PRÓXIMO' DOMINGO

. , . , -..- ,-'¦;. *. ' 
i

A Associação Caí*itatl**:i ile, ¦''
Vicente de Paulo, fundada em 27
cie marco do corrente anno, com t,*-
de â rua Sá n. 363, Estação da
líCeciiíj?, .em í-auniã.o ciòconto, «ob
a presidência' do cir. Octavio Fer-
reira Pinto, deliberou realizar a sua
primeira fosf.a jio próximo domin-
go.

As fesiiyklades obedecerão ao se-
guinte programma j

A's G noííW, alvorada pela banda
cie tambores c cometas, dos Esco-
teiros da Matriz dá fiedade, sob a
(lírceç-ão do. Pvcv.mo. Sr. Padre LoU-
rençü Hcrgonhan. acoiniianhada de
Salva c Oirandola.

A's S horas, será Inaugurada ü
abençoada a imagem do São Vicen-
te de Paulo,' patrono da Associação,
medindo 1 metro c vinte eentime-
tros de altura.

Em |et,*uida será resada mísi-ia
campal, pelo revmo. Vigário da Pa-
rochla. si*. • Padre Fidelis Both, com
communhão géífil, salva e •i'r,in-'Vç;
la no Santus c ria terminação da
missa.

A .tribuna sa'grada, será oceupa-
ila, ao Evangelho, pelo eminente
orador, Revmo. Conego dr. Olym-
pio dc Castro*.

A's 15 horas, reunião geral, da
Assoeiacüo.

A's 16 horas, principiará o gran-
df; leilão "do: ricas prendas, offcrta-'das 

a Associação pelos fieis. A
grande AREA da Associação, cata-
rá ricamente ornamentada e illu-
minada, fazendo-se ouvir excellente
e afinada banda rU' 'musica.

Sen.'1 armado rico buffct, soi-vido
ip-olaa .•-•enhoritaí! usiociadas, que tam-' 
bem, vèndprfio flores, bailas, etc, ei1»
beneficio da Associação.

FOI INDEFERIDA
i Pelo Director dos Serviços Sanl-
I tarios foi indeferida a petição cm
! c-.ue podia rclevação da multa ini-

j posta, por infracção do regulamcii-
'to sanitário, Joaciuim Cardoso.

A BENGALA
Ku rua Mnrqucz do Snpúeahv,

li'llteiii, u carr ••*• idnr Fruich.i o il.i
h.lva, do -SU hiiiios. foi iigííifòlrl.i ;i
b* ngalu, ficando ferido n.i chuoçi.

A Aeslmoiiela ioccorroil-o.

0 Dr. Lyra Castro, sócio hono-
rario da Gamara de Commer-

cio Italo-Brasileira
A ('amara cb- Commercio 0 In-

dustria l.alo Brasileira, dc Gem0W,
italia, offlclou ao Dr. 1/yru Castro,
Ministro da Agricultura, còinmutil-
cendo-lhe u resolucãu, tomndn eni
ccimão de !* do abril ultimo, (|U0 con-
rii'i*u uo noeso Minlnti'0 clu Agrlrul-
t ra o titulo do goelu Honorário da-
quclltt iitttioclaQiio i

Licençaas na Saude Publica
Por despacho do Sr. Ministro da

Justiça, foram.concedidas as seguin-
tes licenças a'funccionarios da Sau-
dc Publica ;

De 6 mezes, em prorogaçao, ao
Dr. Francisco Augusto Monteiro do
lirro?, medico da Inspectorla dc
Hygiene Infantil.

De C mezes, a Sylvia Autran, au-
¦viliar do Dispensado da Inspectorla
de Prophylaxia da Tuberculose.

De fi mezes. a JosC Thomaz Car-
cellor, guarda sanitário da inspec-
toria do Hygiene Infantil.

De. 0 mezes, a Joaquim d'Avclar,
Mrvcnte dc- 1* classe da Inspectorla
c"os Serviços do 1'iophyl.ixia.

MULTADO
Por nao ter cumprido an cxlgen-

cliiM dilH auiorli-ladiH da Inspectorla
do Hygleno Industrial o PrfolBílo-
nnl, foi multado em 100*000, Henli-
uin: Mariiii". «ni'ontnirlo u' Avinl-
ilu M-ru Uo !•'•'' n. 103,

Si
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ARTE
POESIA BRASILEIRA

O recital de hoje, nó Automóvel
Clul)

Marina Padua realiza, hoje, o seu
recital de poesia. Vae ser ama festa
de pura arte brasileira, na mais alta
expressão de belleza. Os nomes -Je
maior destaque na nossa literatura
compõem o programma da dictriz
illuutro. B para tornal-o ainda ma.e
«ncu.nr.ador. «iuiz Marina cle Padua 1);

\A evolução do nosso theatro
de revista

i ' '. v -.

0 fNiUml sDCGcsso de «PAta íe IxiM»,
s no «Theatro

. 
¦ 
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Longe v5o os tempos em que o
nosso theatro de revista, servia de
campo de apresentação ás diversas
producçõea dos mala afamadijp re-
vistographos da época, que trans-
portavam para a scena, o resulta-
do de seus estudos criticos á socie-
dade, á politica, aos ¦ costumes do
povo, fazendo viver 03 ?eus perso-

J nagens, traçados em linha carica-
[tural perfeito, produto de uma
! acurada observação.
I Mas, com o correr dos tempos, a' rovista foi perdendo, aos poucos,

existisse, na realização das suas
Idéas, os em prezados e .os revisto-
graphos. abriram mão, ppr comp'e-
to. da parte cômica, que ainda <N
quer queiram quor n"ü>, o maior .
encanto do theatro dé revista. j

O publico era, exclusivamente, |attrahldo ao c-spectaçulo pelo cs- :
plcndor da; montagens." Assistimos í
fts niais arrojadas tentativas, ás !
mais atrevidas* competições,. multas
dollas do resultados desastrosos; o .
publico foi caindo na realidade c I
abandonando aos poucos os thea-i

essa feição característica, de côr i tros, onde a ausência absoluta de ]
puramente local e, já "alguns mais "graça", tornava os seua espe-!
exigentes, começaram a sentir, nes- ctaculos intoleráveis.

I>e Lisbôa
.— -.-«'¦.. .. __...

í Esperanza íris e a sua próxima
temporada no Brasil

Pelo paquete' francez "Mosella". — O theatro ê o mais i>uro de to-
aportará en Rio, 'procedente da ci- doa os violos. Chamada constante-

! dade do Porto, o elenco de opere- mente pelos tvaríos 'públicos,, resolvi
tas, revistas e fcnitasías, dirigido tornar á scena. Cada vez que repre-

. pela applaudida estreita mexicana sento, ganho um dia de vida. O.meu
Espea-ainza. íris, com quem fizemos, grande prazer é .tornar a vêr o t"t\iO-
em Lisboa, a seguinte entrevista: rido publico do Rio, do qual guardo

— Qual a razão que voltou ao os inielhores recordações.
theatro ?

mêdãwmm
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ses espectaculos, a falta de um ele-
mento qualquer, ainda mal defini-
doi que viesse quebrar a monoto-
nia, que sempre acabam por trazer,
as çolass muito repetidas.

Surgiu a. idéa da montagem das

Foi então,, que os nessos empro-!
sarios, sentiram a necessidade ab-1
soluta desse poderoso elemento que ,
aluado a outros, viria completar
um programma de resultados posl- :
tivos. l

Firme nesso intento, o empresa-'

Marilia dc Padua

gar a musica á poesia, chamando em
aeu auxilio o notável viioloncellista
Newton dA Padua. seu Irmão, .i|0,
além de "Commentarios mu, ícaes" a
diversos números do programma,
executará uma ípárte de composições
suas e -do outros maestros patricios.

i O recital de Marina. Padua so-rá,
conformo já noticiamos, ás S horas
da noUq de hoje., no luxuoso salão do
Automóvel Club.

MUSICA •
¦— i i ¦¦--

TEMPORADA DO THEATRO
MUNIOIPAD

Mark Iltuiibourg ,— O eminente
p^anteta russo Mark' líambourg, que
am Londres é conhecido como "Mes-
ter Pianist", 6 esperado nesta capi-
tal, pelo vapor "Andalucia", que de-
•verá chegar na quinta-feira.

nM,ajrk I-Iambowg, contratado espe-
oialtnónto para a temiporada dos"Concertos Vdggiani'', reaaiaaxá seu
.primeiro re citai: no'Theatro Munlci-
¦pai, logo após ás r&cttos de Mme.,
Vera Sergine.

: ;,0s treoítacs de Mark Hamboun-ç, Jio
IVo, provocarão grande sensação,
devido á arte empolgante e extra-
nlra sensibilidade do famoso pia-
nista.

Ottorino Re. pighl — Não está
ainda marcada a data em quo serão
rea'fesido3, no If.o, os dois únicos
concertos «ymphonicos da Orches-
tra de São Paulo, sob a direcção do
maestro Ottonino Riespighi, para a
temporada dos "Concertos Viggia-
ni", no Theatro Municipal. Entre-
tanto peitamos assegurar que essa
data. dev. ser comprehe.ndi.da nos
métodos do mez pror'™"*
THEATROS

. ¦*¦! I I —.— .... ¦¦¦¦-

O cartaz de hoje
CARLOS GOMES — A's 7 a.4 9

4% -- "\V da pontinha!...".
RECREIO — A\s 7 S|4 o 9 3i4 —

Paulista de Macahé".
S. JOSE' — A's 2, 4. B, 8 o 10 ho.

ras —. Cinema o variedades — "O
homem (pio eu f?nsU>".

TRIANON — A's 8 c 10 horas —
Peln Com. inibia Ilclinlra do Almel.
da — "NTio vi o homem".

LYRICO — A's 7 314 o 9 3|4 —
peln Conipanliia TW-ló-16 —
"Fóru tio serio».

S. PEDRO — As 8 c fu 10 hora»
T- "Mlracom".

MUX*x'Ii*\L — A's 9 horas —"Les plus heauõ veux du monde",
ipela Companhia Vera Sergine.

CINE-THEATRO AVENIDA —
"Perfumes".

Noticias, reclamos, etc.
\ NOVA FANTASIA DA "'RA-TA-
PLAN" — "AMOROSAS..." SE-
RA' REPRESENTADA DEPOIS

DE AMANHA

A nuva fantasia dos mesmos an-
,nres de '.Maravilhas", que a Ra-
TVrl^lan vao aiprosentar djepois de
amanhã, no antigo S. Pedro, oom
o suggestivo titulo: "Mimosas..."
devo ii gradar muitíssimo ao publi-
co freqüentador dos seus magntfi-
cos ospcctuculos.

Tratn se de uma peça que possue
todos os requisitos para obter sue-
cokfo.

Titulo dos sketchs: "Pirandel-
lo" (critica ao theatro do famoso

peças, que não servira, até ehtao, rlo A, Neves i0.rou Xlcincar ,«í

Seías t?n Xasa 
aPPareCGr " 

I ^ldaVel *U<*esso> com ,l $$&pnmeuds tentativas... | ç3o rta revlstil> «Paulista de Ma.
I Mata tarde, as "missões estrangei- Cahé", a melhor peça no gênero a
(ras" que nos visitaram,' chefiadas qUe já assistimos, at£* hoje.

por Madame Rasimi, e pelo Sr. Ve- . d6 ciUe fôrma agiu, a empresa do
lasco, abriram nesse sentido, aos Theatro Recreio, para attingir ao
nossos olhos, os mais amplos hori-1 objectivo visado i
zontes, proporclonando-nos os mais, Obedecendo coin critério seguro,
proveitosos ensinamentos. j na escolha de suas peças; chaman- ,

A Káa enconcrou logo, entre nfii;, ¦% Pai'a autores dos originaes a se- '
os mais fervorosos adeptos; mas, rPm representados, dois dos nossos
pusta em p'u.íc.1. sem restri-ções. | mais afamadop e talentosoos revi» !
inteiramente deturpada na sua es- tographqs, Marques Porto , e Luiz
sencia, mal appUcada, cumprida ao , Peixoto, e que maiores, qualidades, ,
exaggero foz do palco do revista,'. tèrP- revelado; fazendo uma sele- i
apenas uni mostruario do ricas ceão, no corpo da companhia onde I

se encontram grande numero dos'
melhores, artistas; dando á peça, íora em scena, os mais surprehen-
dentes effeitos de montagem, quoultrapassam tudo quanto temos v's-to no gênero, quer pelo gosto, querpola riqueza !• "Paulista de Macahé", fi uma '
verdadeira fabrica de gargalhadas; ¦'
sua montagem 6 deslumbrante; seu 

';
desempenho, perfeito. j

Não será essa, a affirmação mais,positiva do theatro de revista ? i

"toilettes" emolduradas por scena-
rios deslumbrantes!

Era preciso remodelar o theatro!
O espirito desappareceu por com-
pleto, da scena.

Já ninguém supportava, as "boas
piadas" dos outros tempos; ào ca-
saco cocado do burguez chefo de
familia, oppunha-se a "toilette" va-
porosa e provocante das de Mada-
me Rasimi.

j Como se uma incompatibilidade

188B;*;'''''.:*':SB^^^> 
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'Espcranzu íris

«TBMtRIGA VERDE

Actualmente tenho um olenoo
perfeito, o que faolllita aa grandes
montagens é, ao mesmo tempo, re-
presentar as mais encantadoras flpçí*
ças do moderno thfoitiK).

A troupe actual' é a seguinte:

15speranza íris ¦— Vedette Pari-
siên: Mlle. Lydia Francis — Tiple
ligeira: Conch-íta Panadca — Tiplo
Coloratura: Amparo Miguel Angel
lüiples Cômicas: ínés Floria — Con-
chita Conrradi — Juanita Parra 'ki-

Las 16 "Mierveilleusses Girls" 18
(Exoenitr.icas Musicales Del "Wm-

ter Garden" de Berlim) Yola and
Paul (Fareja de Baile dei "Emp-re

Theatro"' de Londres) Les Manne-
luAns Vivants o vinte bailarinas do
Folies Bérgére.

O repertório é o seguinte: Bena-
mor — Frasquita — Viuiva Alegre
— Conde de Luxemburgo — Prin-
ceza dei Dollar — Casta Suzana —
Duqueza dcl Bali Tabarin — Prin-
oeza Czarda —• Casa die las tres nl-
fias — Danza de laiy Libelulas -rr La
moza de CampantUas —• Sangre de
Ao-tlsta — La Monteria y otra.

A direcção continua entregue a
João Palmei*.

Diga pelo "O ImparcM" que todo
o elenco está ansioso para chegar
ao Rio.

(Correspondente do "O Impar*

ciai).

èscriptor italiano); ''"Pòfcíezâ, "Mlse-
ria & Cia." (critica dos que nSo
teeni orid^ ;'cair mlprtos...);' " Aüío-
rpaa; j Qontemppranesí'' (critica. >«$.
certos aspectos da moral de nossos
dias...), o "Amorosa.*ipara-.. tçes...''
(acena, de granlde efifeito hurlesco).

Os bailados espalhados pela pe-
ça são os seguintes e todos elles sob
a provecta direcção de Ricardo Ne-
manoff: "Amorosas..." (corpo de
baile); !. Colombinas'' (Alice Sple*
tzer (solista), Klra, Mcchira, Cobos,
D'Amico o Lucy); "Rosas amoro-
sas" (corpo de baile); "Amor doa
telhados" ('bailado humoristico) pe-
lo conpo do baile; "As pernas do
Amor" (corpo de baile); "Amor-
Perfeito" (canto e baile), ipor Luiz
Barreira, Walbong Laraon (solista)
o Klra, Lucy, Cobos c D'Araico; "A
plteira do Amor", Bertlnl e Hella,
Victoria, Esperança c Mary) .¦

A parto cômica de "Amorosas..."
está entregue a Manoel Durâea, Elsa
Gemes, Manuelino Teixeira, Lydla
Campos, Dulce de Almeida e Pas-
choal Américo.

Os números do cortina a estes ar"
tistas e mais Sylvia Bertini, Georgina
Teixeira, Luiz Barreira e Roberto
Vilmar.
"oooOH"', SOBE NA SEXTA-PEI-
RA — BILHETES A' VENDA —

UM AVISO IMPORTANTE

A nova revista do rei dos nossos
humoristas Bastos Tigre, com musi-
ca do maestro Staibile, que tom o
suggestivo titulo de "oooOH'..,.",

| Segunda-feira, 30 do corronte, a
. . ' cempanhia do i-evuettcs, sketchs osubira no Lyrico, na proitlma sexta- , bailado^.. !'Zte!-2li:ig'.', 'icarai. \as.-_;pri-

f*7*í ;':;!:,,i:---(meiraa .repreíieiUaçes da-revpotte de
•Por esse 'Motivo, resolveu "'a ¦ 'ÍBÜi- '^sé Quéirpiç com musica,..do ma.eptrO

preza iniciar a venda dè bilhetes, Brasiüo Guarany — "Barriga Ver-
hoje, dada á extraordinária .procura" de"-
que ha* desde a semana passada. ' A distribuição fbi feita a' contento

•Dnri« v„„ -n. ' !ceral e os onsaios.de apuro já foram
liil, n"S« »a &'T' toi;nemof Pu" iniciados, soto a direcção do profes*
ÍSmTtflfr*™...' 

dCSSa lpremiére sor Eduardo Vieira.
iWã 

,?te'ramente. suspensas as en*,. A J>eQa abro com a daT1Sa dos
2a.±™£i.VOr' T ^nd° lnSfresS0' "barrigulnhas", feita por Mariska enem mesmo os próprios permanon- 'Drpo 

Ja bailes; ha uma série de cor-
Itínas conticas, diálogos, sketchs com

Na nova revista '.estreará 
a bailari- situações de muita graça o boas

na Carmen Lilliegren, recentemente charges politicas.chegada de Buenos Aires, especial- j Pinto Filho encarnará um dos
mente còntt-atactada. l|com'peres", personagem de absoluta

»»»*W»»»W •».»¦¦¦¦ ¦«»1^«

— Copacabana Casino Thèalro —
TODOS OS DIAS UM FILM NOVO

HOJE ~-:— QUARTA- FEIRA —:— HOJEs Nu tela, ás 21.30 horas:

A VIRGEM DÔ HARFM
(5 actoa da lOX-FILM)

POLTRONAS, 291)01) l| CAMAROTES, 10$000
Diner o Soupcr dansante to<las as np| tos. Duas orchestrat;: — PAN-

AMERICAN e DE CARO.
Namoros variados na pista: AZURSA AND PARTNER, TERÁ
GUINOH (a mulher de ouro), o lm lilcrniauas IIATjVAIRO, dansa-

rinas argen hum, etc.
Aos sabhados só é- permittida a entrada no restaurante dc smoddng

ou casaca, o ás pessoas que Üve rem mcaas resen-adus. ¦<
— Aos domingos e feriados "matinées", ás 3 horas da tarde —

NOTA — Durante a estação de Inverno estão suspensos os Ape-
rltlvos Dansantes. *— As duas orchestras tocarão nos chás do Copaca-

I l>ana Palace. *

actualidade quc se chama "Seu Ma"
calhe".

doutro "compere" 6 Arnaldo
jCoutlnho.

Edith Falcão, Wanda Rooms, Mar-
garida de 'Oliveira, Georgette VÜlàs,
Octavio França o Jos" Aranha, teem
.bellos papeis em "Barriga Verde".

*
"FÓRA DO SÍÊRIQ", DESPEDE-SE

DO CARTAZ

Satisfazendo a um pedido do nosso
publico, Tró-ló-ló reprisou com raro
suceesso a magnifica revista do Con-
selheiro X. X. e Barõjo de ,0'ellp."Fói-a do Sério", que foi a revista
í-evolucionadora desse gênero' mo*
derno.

Cumprindo uma nova carreira fe-
licisslma, o Tró-lódó terá que ret^i-
ral-a de scena, ainda em pleno suo"
cesso, para dar logar á nova revista
quo o nosso publico espera com tan-
ta curiosidade.

Assim, hoje, teremos as ultimas de"Fóra do Sério".

THEATRO 8. JOSE'

Está dando suas ultimas represen-
tações a impagável revuette "O ho"
mem que eu gosto", original de José
Luna musica do maestro Aseis Pa-
checo que a companhia Zig-Zag, sob
a direcção do actor Pinto Filho leva
á scena no Theatro S. José, ás 8 e
tis 10.30 da noite.'

"O homem que eu gosto" deixará
o cartaz no dia 29, quando será sua
ultima representação.

Na tela a United Artists esihibe o
film "'O milagre dos lobos" e a Ufa
apresenta a comedia sotyrica "O

TEMPORADA
OFFICIAL DO THEATRO MUNICIPAL. CONCESS.

W. MOCCHI
GRANDE COMPANHIA DRA MATICA FRANCEZA

\r wSm$ """^ M^
HOJE •—:— QUARTA-FEDIA —:-

. AIS 21 HORAS 
7* Recita do Assignatura

SERQINE-nEmpreza
Viggiani

HOJE

LES PLUS BEAUX YEUX Dü IPDE
Tres actos dc JEAN SERMANT

Lucla: Mme. VERA SERGINE :|: Nnpoleão: Mr. HENRI ROLLAN
UMA OBRA PRIMA DE POETA E, DE POETA MOÇO, DIZ A

OÍUOTOA DE PARIS

AMXNHÃ .—:— A.'S 16 HORAS —:— AMANHA
VESPERAL EXTRAORDINÁRIA

Pára attender a Innumeros e insistentes pedidos

LA BELLE AVE Tll RE
Comedia cm .1 actos de FLERS, CA1LLAVET o REY

Helena: Mmo. VERA SERGINE :|: André: Mr. HENHI ROLLAN.
UMA DAS PEÇAS MiLS APPLAU DIDAS NA AOTUAL TEMPO-

RADA DO MUNICIPAL
Bilhetes á venda — Preços do costume-* Quinta-feira á noito
¦¦¦¦¦VWMMMMttUIMa-U

nuo haverá espectaculo.

dansarino de minha esposa", no
mesmo programma.

Setgunda-felra sensacional "repri-
se" de Varicté, da l^fa, com lániil
Jann{'iig.: o Lya Putti; no mesmo-
programma Reginald Denny, na qo-media da Univei-sal Jewel — "Secre-
tarlo por amor".

TROUPE "RIN.TINrTIN"
Está cm ensaios a revista clcutr.ca"Moambas"

Rcginaldo Pennaforte o conhecido"sketista" patricio entregou á trou"
|ie "Rtntlntin" a sua revista electri-
ca em um acto, "Moambas", musi-
cada pelo professor Costa Junior.

Em "Moambas", que já entrou cm
ensaios sob a direcção de Mister RI"
mus, o apreciado centro cômico da
troupe, destacam-se os sketchs":"Dainldo palpites", "Peruas á bessa"
e "Infelicidade no golpe". A fanta-
sia "Primavera em flor" e o bailado"Ronda das horas", sao duas formo"
sas concepções choreograiphicas ter-
minando a peça com um movimenta-
do "black bòtton" por toda a
troupe.

No bailado "Ronda das horas",
sobresaem Eugenia Moraes, Carolina
Rlheiro, Carmen Bernardes, Aurora
Oliveira e Angélica Machado, as gra-
ciosas ensemhlistas da ".Riiitintin"•

Orsina Moreira e Sarita Oliveira
ao lado dc? Roberto Moreno e Guio-
mar Proença a graaosa "Flor do
jambo" dão á peça o máximo de
seus. esforços artísticos."Moambas" compõem-se dos se°
gulnites quadros: l0,- Tentacções (coi-
,J.ina ragtime); 2*, Apparecem os
compéres (cortina fox-trot); 3°, Dan-
do palpites (cortina sketch); 4", Pri-
mavera em flor (bailado); 5o, Pe-
ruas á bessa (cortina-^amba); 0°,
Excentricidades americanas (telon-
charlston); '7o, Ronda das horas
(lango-canção);; S°, Moambas (ske"
tch-samba); 8» Infelicidade no gol'
pe... (sketch); 10°, Eh. Black!
(black-botton final), por toda trou*
pe.

Os scenarios. são da autoria, dr. A*
Oliveira e a cortina. 6 confecção dos
ateliers de Mme. AWbahyr.
ULTIMAS DA "MIRAGEM", PELA

RA-TA-PLAN, NO ANTIGO SÃO
PEDRO

A Ra-Ta-Plan dará hojo as u.ltl;
mas representações da interessante
fantasia em dois actos : "Miragem",
original de Max-Mix, com .musica de
Uekel Tavares e na qual o elenco
tem magnífica apresentação digna
de ser vista.

Tomam parte,, desempenhando pa-
pèis que lhes ficam admiravelmente
os artistas: Sylvia Bertini, Lydia
Campos, Elsa Gomes, Georgina Tei-
xeirá;'1 Manuelino, Durães, Barreira,
VilmSí' "e iPaschoal.

Repétem-se os lindos bailados di-
rigidos pelo primeiro bailarino Ri"
cardo Nomanoíf.
AS 100 REPRESENTAÇÕES DE "É

DA PONTINHA!..."
O melhor elogio que se pode fazei

fi Empreza M. Pinto, está elogiando
a revista "E' da pontinha!...", ori*
pinai brilhante dc doi.s autores dés-
conhecidos para o nosso publico até
há pouco e que já hoje podem nct
considerados flos mais populares,
graças á iniciativa do arrojado em-
iprozario dO Carlos Gomes que abriu
as portos de seu theatro aos que pro-
metteram conseguiram realizar uma
revista com todas as novidades que
uma revista pôde compoi-tar, condi-
montando-a com uma fantasia delica-
da, uma graça sã, e uma critica po"
litica que náo offondn.

NSo ha muitos ir.ws publicamos
uma carta assignada pelo conluiotdo
em-prezario em que o -lonvite era fei-
to, a todos os autores: vários escrl-
ptòres offereceram seus trabalhos o
a ptfrva de que a .ittitudc c maneira
de. pensar do empresário <|:a sensata,
ahi está demonstrada n^ íeprceenta-
tação da revista '-E' da pontinha!-."
a que elle deu a mais extraordinária
montaigem atê hoje vista no ílk de
Janeiro e peça que a.' Companhia
Margarida Max repre-iouta com o
maior desvelo a ponta de apparece-
rem todos os artistas com a estrella
da companhia em magníficos p&"
peis."E' da pontinha i..." completara
dentro em brevo sou primeiro conto-
nario de representações, mas a Em"
preza M. Pinto que nf-o dorme £'.bre
os louros, já tem em ensaios multo
aldeantados a'nova revista de Carlos
Bettencourt-Cardoso Menczes-Rada,
"Para todos...", um v-rda-J^iro ns-
sombro d« graça e muita fantasia
sendo que a montagem promettida
pela Empreza M. Pinto vae ser '

mais sensacional de quantas têm sj
do vistas no Rio de Janeiro.

•..|.iinltllii»flfn»llintlWtliiiiinniii..f..i'i|Miniiiliillif»

. 

é o unlco remo- I
litonna ** nne«« m*.

lestlas oo Utero. j
I Vende-se bm prtndpMa phar* i
| msdu e a» Dro««rt» Ar«nJo i

rrcius. \
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Thrat.ro BFT.BF.T0
Jrundo Companlvia dc Revistas e
OVciie, da qual faz parte a archl-

graciosa át-tista brasileira LIA
BINATTI

HOJE — A's 7 3|4 c 0 3|4 — HOJE
A !;up'.-r-grandkimi rovlsla-fcérlo cm

2 actos, 41 ¦ * f) • ' !'»0 números
dc musica

rau!ÍNi.i»awüacalié...
Original dos notáveis revistogruplios
Marques Porto e Luiz Peixoto, par-
iliurii de Jullo ClirisUibal c Sá PerOl-
ra. Direcção artlítlcn do príncipe ilos
"niotti;urK cn-dcpiio" Jofto de Dous,

JIO.IJ-; — Todflf as nolt<'H — PAU-
hWPA DE MACAIIB'..."

\ niollior ii-nIkiu, — No mollif dica-
»iv» m~ PüIh iiiclhor i ifiniiitiiliiii

»#»»#*###»#<^##^#i^>»##»»»###»####»»»####*#<»<»»»»»»##»»»##»»»»«»»»# *4+++4

Um sport empol-
gante de lances ?

No ELECTRO-BALL
Itua Visconde do Rio Branco, 51

\jt+++t***V++*+++* ++**+» iM»m»«t»»m«»m»«»««»m»«i.ff.ffffttftí.

Theatro João Caetano
(Ex-S. PEDRO)

Empreza PASCROAL SEGRE1 >
—:— HOJE —:—

A's 8 o 10 liorns .
rilinuis rciircsscntavões do

MIRAGEM
SEXTA-FEIRA, 27 — RA-TA-PLAN

tipresenturá :

Amorosas.»
IMiaiita/latuityru, em 2 af-tns, com

niiiHlt-!' do ANTONH) LA'10
i\ — SkclellH offtupondoi* — !l

LlndoH bulludoü com RICARDO NI&-
MANOflr o cru oorpo de biiiio

INX/I ItONAS  «»Ufi0

THEATRO S. JOSÉ
Empreza PASCHOAL SEGRETO

- :-- HOJE —:— \
Na TELA — A partir de 2 horas :
A VNITED ARTISTS apresenta :

O Milagre dos L b">*
Lindo episódio da França Medieval,

No mcsnío programma, a UFA
apresenta:

0 dansarino dc minha esposa
Satyra Moderna

No PALCO — A'h 8 o 10.»0 horas;
Pola Companhia - "ZIG-ZAG"

( oiiiiiiinu.-ÍK) do exito da "revueu«":
"O HOMEM QI'K IMt OOffPO"

(•nindn VU0O0MM) do PINTO FILHO
POI/FRONAN ! P,iii v«>.p<'raJ, 81000 |

Min soln'e, 3$oo»

Thcatri) Carlos Gomes
Grande Companhia MARGARIDA

— MAX —

HOJE
A'S 1 8|1 V 9 314

A M-nsaclonal regista de DJALMA
NUNES c JERONYMO

CASTILHOr ia pontinhs
O MAIOR ASSOMBRO DU

MONTAGEM
HOJE o kómprfl — "'" UA v0S

T1MIIA t.."*
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DUtETTORE
MAXFllEDO COLASAXTI
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JIEllCOLEDf, 25 MAGGIO 1927

Quotidiano delia Colônia Italiana di Rio de Jatíeiro
1S UM. 1Ü6

. -Hh,—__. *?¦%_.. "~*^l.i_n_l_-^_^- . K^—— .1..»—-

li PISCORSO BE V. ÜELEOÀTO DE FAS- Xc poche ma sentite parele di i n
_H__

ülccellenz., aig
!*•. a:gnore

CI0D1RI0
Console,. Signo-lia, caduta nella orgia *'ossa'"!5"e"l

¦ gli uomini che avevano vestitlo il.
,,i. .ii m,n ,*v scra ha, grigrio verde glorioso al fianco diu «SI_#S_.#S s. m,,*. sy« j*;i.-rs«

S. £. i .Ambasciafcré
Àftoíica

Signori! Oggi, lia pre

Teiegra m rní
i *" '

II raid di De Pin*

pw»^W^!^^í^^^^âtóHi dei nostri Martiri. Bi

^^Ic^e^^o^^e lo gridarono quando runifm-me,« j mie credenziali
nl» aniversário delia fondazione che pur avevamdossata^Toh.^ilzi, .

dcl Fascio di Rio
La data delia partecipazione

Batti-ti e cento altri, da^ uno, Go-j 
g j» 

.j 
pregidente Jelle

dei- vtetmo imbelle Yeniva sconsigltata,

IL "SANTA 3__ÜiIA II" HA IN*
TKIUIOITO IL SUO- «Ali) MEU
O YUSF, ANCORA NON REN12
ntECi- iATJS.
LI-BONA, 2- — (hs- 10/-°> —

T'p- rS-."M 
Pr0,0C"!0"| oggi ancora sono con voi

ii Fascismo non naenue nei 19; a fegteggiare l'aniiiversa-
nacque nel 1925. Nel 19 si ritrova- a 1C* »S ;
rono gli amici di Corridoni, che nel I no delia nOStra dlCIliai a-
nome di lui e di tutti quclli che non! . 

' 
-p.

tornarono, rinnivarono il giuramen- Z10DC dl guerra. Da que-
to di servire la Patria ancora e sem- j g^ simpatiCa COncidenza
pre. L

Ed essi l'Han servita, o Signori, _, .——
te ancor tutta la. colônia accorsa
eritusiásticamente al noutro appello
per partecipare con anima profou-
damente italiana a questo nostro
rito. .

Signoiri Timpouienza che ha as-

essèr ricordata sempre con cerimo
nie par ai riti.

Per gli Italiani non rappresenta
solo 1'inizio di una guerra con esi-

o fe lio, ma la Eme di nn preço»-
Suo chc pesava da troppi anni sul-

la vita delia glovams «fzl0.e- .
Dalí'eplsodio coloniaie di Adua,

non pin' grave di altri, avevano
S ragione gli eternl hempen-

•litica di avvilimento c di mortllura
zione.

ne tracco auspicio per il
nostro comime futuro.

Signori! Pronieítiamo,
in questo memorabile gi-

i ricoraar sempie Kt,snil gKl..ae ansietá
Dio 14^Bl>NA; 24 — (A.

IL DISCORSO I>1CLL'0N. AUG1JS-
TO TUUATI ALIVAüGLSTEO

ROMA, 21 — (A. A.) -— Nella
adunata coinniemqrhtivn deli'anni-
versario dcirmlnnta deiritalin nel-
la Grande Guérrá; tenutasi oggi al-
1'Augusléo, il Segretario Generale
dol Partito Fascista, On. Augusto

ottimamente scongiurando per sem-
pre il peridolo di idee e-sistemi asi-
atici, debellando tutto quanto di

branchio

11 cinismo di riteneir saggezza. 1-1 
parassitiSm0 e di mutile esisteva

evitáre la preparazione miutare aei- neUa yita ltalianaf r_organizzaudo
VTtaíiá aveva creata una coscienza nostro paese ln tutte le bra
pacilista che non si era neanche

riBvegliata con la guerra di Lib.-.

Le radiose giomate

neanche deUa gua attivilá sociaie e politica
! e dandogli una „„ I sr nto oggi qlesta nostra santa ceie-

coscienza nuova,,- çfâfò^ ^gma alla nos.ra me*
di Magglo giovane, fattiva, dignitosa ehe ogni 

| 
-^ 

fy 
*boleniÍítá con la quale, al

trovarono nn Governo ancora tltu

bante ma un popolo pronto .e decr

H„ a qualunque sacritizio che, con

ato squ-sitamente ^í*^^f
volle la guerra e !WS°.^^£
no B nel volerla sapeva di doverla

Senere contro uno dei pm' poten-
tTcserciti dei mondo, alla cui lung.
'e meticulosa o-rganizzazione millta-

luosíróndò che 11 Fasçisino riiiscl
con lli sua íoi-ii a laloriz/. rc la
Vi-tdriá italiana.

Erano in-csouii ucllAugustco
molto aatoritá civili o inilitarl,
aran-it. hii'niéro di Associazloni con

piuto miracolose opdre di ricostru- ¦
zione, anche ali'estero é riuscito ad,
influire sull'animo degli emigrati
dando loro l'orgoglio delia' própria |
nazionalitá ed una visione piu' not-
ta dei doveri di ogni cittadino verso
la Patria lontana.¦ ......v  !•„„.,.„.. nn-i _ - _ . vi in una esposizioni di cifre e di ,h_íu;o, o ali'Isola dei Fiori, chc

re sapeva dn opperre 1 esiguo _nu | Facilmeilte si puo compreudere, amico brasiliano Dr. Cav. Raffae-, f t nQ d, àfístoteliólie árgo- Íiista irtiraltra appena 15 lun. in
mero di cannoni e dl macchJna ü ; con quale aeaso di diffidenza si ve- • te Pinheiro, il cui af fascinante dis- [ men;Mlonl le quali poco 0 „u_.a (lu.cziollo N.NE.
guerra che «oatituiyano tutto , deza sorgePe in questa Colônia,, corao pronunciato in quella stessa, ralgono nella serentt ricerea dei In quesla. banii . _• .. J _«. T\_^ll_ft_TÉ Ij .. I. . _J._ .Iln irn /»i/»V_ if\ ntf\ t»_*»_ ._ _. _»1, '..«„. •. n *i n i tT ti \ f J /tn _ __. ¦*'**•** -*. ... .. .... ...wt, *-.«¦¦ *.-.*" •-¦-  m questa oapilulc si nutre íldü-
nostro patrimônio bellico. i tropppo abituata alla vacchia core-, oceasione e chiuso ..m un significa-, vero_ Dovrei infllggere âll'uo'po al- (.|a.che 11 "Santa Maria II" girai.a

Ma la volle ugualmente ea ai a ograf,a patriottica, la -fondazione di, tivo bacio d'amore alla nostra ban- & yQm,& ,. trQ beneVola at- hl ^tútó stato a quaísiási porto
deficienza di niezzi, suppll co» *°. un pascio che voleva ed esigeva: j diera, mantiene ancor viva la nos- " ¦ - -
slancio, l'entusiasnio e la baldanza , —i/assoluto rispetto alie Autoritâ • tra commozione e la nostra pro-' 

fonda 'riconoscenza. Eppoi? Eppoidei nostri-soldati.
To non istaró a far vi ,1a cpnisto-

ria delia guerra, perché ,gli,episod 1.

e ie vicéhde che la cairàtterizfcano
sono ormai nella mente di ogni ita-
liano. ".

Vi diró solo che nei lnnghi quat-
tro anno, 1'esercito seppe assolvere
degna.nente airimpegno volontaria-
niente assunto dal popolo nel voler

Italiane
i i tristi aweninienti coloniali fece

-t..;I1 r -petto* dela Gerarchia .ch'es- j ro si! che. la commemor
se stahiliscono " ¦" ! qualéhe ánno non avesse

Lassegnazione precisa dei com- j, ra luogo. Ma vivaddio
piti ad ogni ente associativo . .! ohe é santo non si disperde nell'ob-j j'0 ... Germania ed appoggiato ad un

Infine il costante sviluppò dei j blio, ma riprende facilmente il suo i tlitrettanto errato e condannalo sis-

(A. A.) — Fino a questo momento. T.m).*f pi.0llUU(*ió uno dei suoi. af-
non si hanno íiotizic il(_l'arrivo *-le* 

j ijustitiniUl (lis<;oisi, dlmm/.i nd.una
".Sitnta Maria II" ailo isole A/zorrc. i cno,.ino n\olÜtú_."lnò accorsa *a sen-

. . ¦'-"¦! tiie. •
«lli. 1 _ í>nti>! i /.Amo _5ii-_ a_b*_jwí*i, --s** — v*». *.*. I Ricordó il valore delia collabora-
Che la Patria, COme PIO, . C(>nmnicano diV Hol.tal, Che una «a- j .gIono .t.()ian;i pCl. u (,()llsCj,.uhnento
non SÍ Serve saltantÒ nelle ve, dl ban-iera' sconoscinta, ma che | fl^ vilt01,ia ,,HSSÓ p0scil, a trai-

.si supppne irancese, trovo ,\\ «uo , , ^^ 
-». 

])r<)„.,,(>;vSO ücccntüntosi in
teste COmantíate, nia IU jluu.e ii "Santa Maria m* ieri nlle; üj((o ., .);K>;.C .,opo ,.. Guerra; di»

• ]•„ „„n; mfu ore 21,30, a 270 miglia n nordo-
Oglll iUOgO ed in Ogni mO- ves< {lairiso,a «icl Corvo, arcipela-
mento delia nostra vita. ^^^^ __ (A. A) -

— ^ore 1S 0 10) — pi,io questo nw
coscienza di Vittorio Emmanuelo n,ento, nou si sa perché Tiilroplano
ITI. "Santa »_íri- II", abbia dovuto ain»; ^ licla(*vi \ilhiUi 0 „u concurso tor-

Signori, per ben compenetrarsi ari-avé ín pleno oceano. | raidnbilc di pdpolo'i
che 1'Italia agi con precisa icõsclen- ju rispós^H a un télegininiua che Q„a.ld(, rün> Tiu.ati obbq tei'ini*<
za nelln scelta dei proprio posto in nbbianio trasmesso a Horta, c'infor- j nato n g.^ (]|_;t:0vSOi ,„, iuiigo o fra.
mezzo alla cruenta mischia, accor. muno cho .anche cola non si hanno . gol ,()S() .,l)})iauso saliító Toratorc.
re^ebbe che inosse deliguato ogni llfl(:|i/íiC sulle e( _hUs_oiü delPasppa- J »,rN viOL15NTlí-BlMO NüBIIVKA-

GIO J-iPEMS-IB A S. M. ÍL RE
BI PÍlÒSÈGUIÍ-tB Ih VIAGÜIO
COL BCO "YACTH-.
TKIESTÊ, 2-t — (A. A.) — Cu

'tremendo temporalo, scatenatosi
improvvisnmente sullo roste italiu-
no deirAdriatico, ha impedi to a
Vittorio Émánuelè 111 di proseguiro
il yiággio da Ancona a qnestii cittáy
a bordo dei suo "yactli" "Savoia".
La violehza dei temporale fu talei
che si ebbero a lamentara vvttime
e gravissimi danni.

-II Sòyrano pròsçgul il viaggio In
trenó non volendo nlardarc la
visita promessa alla cittá redèntá .

11 trenó realc ó giunto questa
tenzione un ingrato Castigo, per ,y •iparcipelago, perché la .meravi- j niattina alie ore 8, e S. M. fu ri-
cui volentieri vi rinunzio. Peró gli gaosa resistenza degli idroplani dei cevuto con entusiasticln. ¦ acciama-,
studiosi pazienti e spassionaü non s,,0 tipo'"ó conosciuta cd ó glâ sinta zioni,

diiDbio sulle Vere origini dell.m- r(.c<.hio e degli aviatori.
mane conflittoi. II grande storico L'unica íuitizia, cho ci perviene,

napqfi otTci ammira ed invoca I " "" -•¦-*-¦—;*• y* y -,. .'_,,,„ : latino sentenzíjó ejie non gli era 6 ,ma comunicnziòno rndiogriiíloa
Se i^Fasc™Tn Patm ha com- cunl'anni addietro, i re.duc'1, appe- . ^^^ ge £oasei,0 gl!. .^-^^ dalla stiV/Mmc i„çãip,Se n Basc^mo m , na di. ritorno, dalle tn„Cee., çom- ^.^ & detormlnáro gli avyeni. ailIlunciiUltc ch(5 n ..santa Maria II"

memorarono 1 avveuimento cW-a*i-._, menü opl,ure gli aweninienti a cre- ó stato ...morchiato. Nch si sa
la testa il glorioso vicitore (li 

yit- are fl-1IJC.dentlí Comúnque 1'avve- dove i'appar<_chiò sare condotto,
incnarrabile. di questa . patriottica. nimeüto dell.ag0Sto 1914, so pur SCbbene ogiil supposizione faccia
colônia,, che ha 1 âmbito onore *i': nato (1., un incidente, aveva le suo cl.vKiere che non sara portalo a Hor-
torio Veneto e.Mra*' lo entusiasmo. lnconfutabill cause àetèrniinanti. ta,'ma piuttosto alCisola dei Corvo,
vedere anche questa-será fra gl in-, Rd j0 nius-rarle dovrei annolar- rho {. la 1)hl. occldcnüilo dell'arci-
tervenuti alla íunzione 11 grande

. 
"lignorano come in virrtu" di un.siS-j cspcrimeiitata in vario, occasioiii. H_ CONTO DCL Tl.SOHO AL 30* 

addirittíí 
' te?"a CU POlÍÜCa eConomÍca 

/'V r1"! -DK PINEDO AMAKKA-NEI FRE--' ' APRILE N. S.
?-_n _V dente contrasto con l preclSi det a* si DBI.T.-1S0LA DI CORVO A ROMA, 24 — (A. A.) -- II bi-¦ '¦¦l delia scienba econômica, adotta- (jAtl&T^OELliA NEUBIA. lancio dei Tesoro, chiuso 'iil''*_O' Apri-

 ,„ le ti. s. há dato una ece'cden_i di— (A. . *) - - : .»*-r( miiionj superando l'atl.ivo diLlSlíONA.^-l superando l-áttiyò
dovere verso la Patria prima e, camm-ino ed il suo trionfo, onde 1 tertia politico e mmtare, dovesse legrammi feiunti in questa capiíalo J ^ milJoni¦ de, bil.inr,io precedente*1'
gli individui dopo. j oggi sono certo, l'ho constatato at-1 inevitabilmente cõndiwè alla guer- iiiformaiio cho l'amarrugsio tli Le; G1-inc,lc,si ef£etiuatl superano i'traverso i proclami di tutte le As-j ^ (iuale eatremo mezzo per quella Pinedo «elle prossimitá ^"'Js»1» j pagamenti per 1 miliardò e 83Ú mi-

la guerra. .i Un senso di-iconoscenza da parte sociani in. rlsposta al nostro, le ve-j nazione aj evitare il crollo dcl suo dcl Corvo é stato dovuto alla fiftls- lio... (]j ]h,e
Limpiego di maechine e di mezzi dei Fascio va espresso purê alla ye-J do in modo imponente questa sera^, I mal (.ogtrutt0 edificio industriàle sinia nebbiá, che l'"asso"> Italiano le circolazioue cartacea per con-

to dei Tesoro é diminúiía di 147moderni di distruzi'/Te, se non aboli neramia figura dei decano delia oggi la .fianuna divampa pura in!
1'eroismo individuale dei soldato, lo nostra collettivitá, il Grand'UfE. j t.utt'1 vostri petti e 1'amore e l'en-
limito, ma s'ebbe .l'eroismo çòlleütti-* 

* 
Antônio Jannuzzi, il qnale, uon solo . tusiasmo per gli umili vostri tratei-

vo dei popolo, per la tenacia nel sa- jia COOperato validamente alla con- j li,, figli dei martírio, dei sangue e
cri, zio, per la persezeranza nella ,cordia delia collettivitá, riunendo delia gloria interamente vi domina-...,..., .. ... . . .. ..... .... nQ^

Signori, delPi-ealcolabile valore
nazionale, storico e politico di quês

non appena si sarebbero manifes- ha incontrata nella sua lolta

quotidiana offerta, per il inisticis-j nelia Sede delia "Beneficenza" tut
mo neirOlocausto. * ti i sodalizi italiani di Rio, ma ha

Fu eroe il marinaio, cha sapeva dato jj p-ui brillante esempio di di3- jia/iuiiíii(_. otullw _.
il iuo maré pieno di insidie e pur vi clpiiana patriottica, egli che, avendo ü£Wi.Uca°tô^^^ o
«ivigó; fu eroe 1'umilde fante, che, coperto le piu' rappresentàtive cari- tlcolarinente VegTes;.o amico e com-' V
liella mota delia fossa, rimase pei , che delia Colônia, si é insoritto a; m^ funzionante Delcga1o
qaattro anni a continui iuteimina-. questa nostra Sezione come sempli- r . Fagci de- Nord d(jl Brasile
bili colloqiú con la Morte; íurono ce gregario. n Fascl0 io cita ali'- ntre ,Q ljmit0 ü mlo povero dir^
eroine le spose e le mamme dita- ammiraslone di tutti. | alle COnsiderazioni delia nostra en-
lia, che nelPqfflrire il PI0P"° ^ai°: Eocellenzá, non é il momento ! trata in guerra e ad uno episódio
alla causa nazionale e deu umamui, esporre dei progi".ammi,' delia girando lotta, che io considero
ebbero si lacrime di dolore, ma
commiste a lacrime di orgoglio.

tati i primi pericolosi screpolamen- Le ultime notizie trasmesse an»
ti, ¦ ¦' *¦' nunoiaiio 1'airivo dcl "Santa Maria

Comunquo i frutti fagnifici de'la II" a Hoit", liniorcliiulovi da nn
deci-onc da noi presa in quel bur- battello..
rascoso giorno di primavera stanno

Lc donne romane rimanevano in
casa a filare durante le guerre e le
nostre han falto di piu': non spno
riinaste in casa, ma sono andate ai
campi, alÍ'ol')'icina, dovunque l'uo-
mo lítsciava un posto vuoto; ed l
veccbü ritornarono al lavoro ed esi-
li bimbi vi audarono prcoocemente.

Ma airappello delia Patria non
tutu i som figli risposero. Noi non
inipretfh.amo contro di loro, ma

n- quello dei resoconto di una azio- la maggiose affermazione dei nos-
ne espletata. Le auto.ritá consolari tro glorioso esercito e dei suo valo-
e diplomatiche, dei resto, sono i' roso Capo. '>¦*
piu! sereni giudicl dei nostro ope- j Le ra *om del parteciparrato sempre pi spontanee e piu •:
larghe adesioni di elemento íltili e j ^one e dei posto da noi preso nel-

Pimmane .conflito non dovrebberofattivi.
In quesfora di gloriosl ricordi é *

solo un atto di fede, di coordina- jmento deile nostre energia. !
Noi contiiiueremo sempre ad ele-'

vare il sentimento patriottico degli I
Italiani emigrati a tenerli uniti e;

piu' essere discusse ormai, Ragio
di dignitá nazionale, morali ed ide
ali ci indicavano chiaramente la via
da seguüre; ragioni improrogabili di
sacro egoismo pátrio ci additavano
i .d impfi(iieVano ,1o atesso oamnii-
no; ragioni di continuitá storica na-
zionali mosetravano ai coscienti ed
ai chiaroveggenti, che non erano
consentiu piu' dubbi o tentenna-

non nella própria coscienza ' v-J ^ 
' '^ 

^ccellenza rimanga; mentl sul da fare E maK11ifica af-Noi arriviamo financo a trovarei lun„0 tempo fra noi ed abb*a a con. 
mentl sul da fare* E ™ .njica at

per essi léattenuante che nessun ¦: 
vlncersI della sinceritá dei nostri j fermazione di coscienza e di chia-

pensiamo con rammarico che essi si fldentl nei £ulg,di desüui de, pae
sono privati per sempre dei o_itto ge nat,0 ed a prepararll alle mani
delPprgòglio che caratterizaa oggi
1'italiaho nuovo.

Se una vispa teslolina, al raccon-
io di queste gesta domanderá al pa-
tire perché egli non vi partecipó,

íestazioni effettive di solidarietá
cha dal Gove*:nò Nazionale ci ven-
gono comandate.

E .con questi propositi, nel rinno-
vare all'EcceIlenza Vostra Posse-

quesfuomo non troverá risposta se* qulo dl tutti fâfáfâfc dl Ri0> facci0

a noi giüngendQ, sia purê fra i gro-
vigli di pugentissime spine ó nell'-
ordine naturale delle cose. Ed lo
penso cbe non ó difficile affermare
che ove 1'Italia fosse rimasta neu-
trale o avesse scelto altro posto liei-
la lotta, a quest'o'.a o sarebbo una
entitá trascurabile o avrebbe preso
il posto che.la Germania, 

' occupó
sotto la potente Çaput Mundi.

Signori, di queílo che fu la guer-
ra con le sue 14 vittorie dcl Carso
e le altre dei Grappa, degli Altipia-
ni, de.1 Montello e quella conclusiva
di Vittorio Veneto; di qu,ello chc fu
il valore e 1'eroismo dei nostro eser-
cito e delia nostra mariha e dei suoi
eminènti capi.

Signori, un Capo settantenne, af-
faticato da due anni e mezzo di di-
rezione suprema di un esercito di
quatro milioni di uomini, che egli
aveva dovuto formare quasi dal
nulla e che aveva condotto di vil-
toria Invittoria, che, per co]jpe non
sue, vede nelio spazio di solo qual-
che ora çéhl.gli meno tutta un'ar-
mata ed invaso il sacro território
delia Patria, e nòn si abbatte, non
vacilla, non esita, má stab.lisce. di»
pone, ordine e poi couduce le res-
tanti armate, ancor scosse e sorpre-
se, sulla nuova linea ila lui gia scel-
ta e stabilíta, con arte strateglçn

arole dei 192 _ che si possono
ripetíw nel 1927

11
i

overno fiu'allora aveva mai *nse-1 sentimenti e della nostra devozio» \ roveggenza fu Colui, che assumen-j delle piu' mirabili, é senza dubbio
gnatò iigli Italiani a venerare la Pa- j
trla, che nessun Governo mai si i
curo delia coscienza nazionale

! ne. do la piu' tremenda responsabilitá,
tutta per se, in un momento di as-

Eccellenza,
La "Vostra presenza fra noi a

Noi, Italiani, commemoriam og- cresce ancar di piu' il valore, che i pre COntese fra intewontisti, neu
gi la gloriosa data peirché da quasta oggi assume la nostra festa in •
giorno comincia e per puattro ann:! quest'anno mirabile, come ebbe a' tralisti e germanoíih, esautorando
dura il martirológio della migliore I chiamarlo il grande poeta soldato la maggioranza parlamentnre, che
giovinezza d'ltalia, il cui intervento j con la sua consüota visione profeti-' *n lnimero di trecento e parlo con
e la <.'ui vitloria delle armi hanno j ca. E Voi dovete essere certamente
deciso delle sorti delPUmanitá. j assai lieto di comparire per la pri-: congnizione di causa — aveva fat-

Noi. Italiani, la commenioriamo ; ma volta in mezzo agPitaliani di; to pervenire Pin.ondizionatu adesi-
perché il costante ricordó di questa! questa capitale in una será di tanta , , „ . „„_. _'. .-_¦ ,, , „„„. .. , I , ... ,....,,. one al nefasto negozmtore dei pa-nostra gloriosa epopea possa esse- solennita, in cui vi e oíferto il ma- *
re por i nostri figli esempio c mo-! gniflco spettacolo di veder affratôl-! recchio, dichiaró la guerra ponen-
nito'.

Noi, Fascisti. la commemorinmo
perché nel Magglo 1915, 11 sano in-
lorventismo italiano guadagnava la
battaglla decisiva sullo vecchie
mentalilúi, creando quello splrltò
nuovo, che, temprnlo nelal guerra
i: modelluto nol Fascismo, cl ha da-
Io gli uomini nelle cui inani sono
niíldato oggi lc sórtl doirilalla rin-
novata-.

Hu questo giorno st sdilude air-
1' 11iíi un orizzome nuovo, una no-
vn illiuiltii iiuzlonnlc che ponulío a
iiuclli 'im (iiiilu guorro rlloinorono,
ln rlveiwlliftüíonc dt-l fllrlilo «11 ko»

¦ rii.iiiii,

lati nella commemorazione dcl fa-; dosi alla testa dei suo esercito an-
tidico avvenimento i figli della ter-! *,;
za grande Itália, che affrontando la j cor privo dl ,nezzl e dl avmu ma
lotta dnpprma sulle plazze, poi nel- forte di nuova fedo e di romano co-
le trincee e dopo sulle piazzo anco-' raggio. Atto mirabile che seppólll
ra in una nuova divisa ed in com- tutta Ia miséria e 1'ini'osclcnza di
pagnln di ntiovi fratelll, lanclarono un vergopioBO ed umillanto poliu-
o condusBero la Patria aul camml- cantismn nazionale ed apri al nuovi
no delia sua radlosa ascenslone, che figli dl Roma quel cammlno, che il
ohhI avevano Hognatn fin da quan- gonio dl Benito Mussolini andava
do, ancor scolarettl, le diurno lo- tra.-elniKlo nelln colltudine medita»
zioni di storla romana m trnnsfor»' tlvu o sulle orme dolPantlca polou-
inivaiin ml quieto moiuio delle noi- /.a romana, o -.ul qualo og-i «nida il
ti in Vinto _ ra ml io.*- imnirtg.nl dl nuovo deutlno dolPItalica nizza coti
.uerrierl, di vittorio, di potonza e mano cita mal vacilla, li i\ -Mui.*
di Bplotidoro i nelln veülla ontem- nl" 1 f*lr. ml il _,K Otlobre \'ri'l po»
pl.uivii In UiiiiiiMticlio visioni di uni t.muio mppreionlíiro date fatull nl-

un p.odigio di cupacilá, e di valore.
Un esercito colpito al, cuore, quan-
do sa che un-alti-a vUtoria dsüje
conseguire anche questa volta, im-
media tamente si rialza, prontnmen-
te si ricompone ed òppòné alle ub-
briache schiere nemiçhè la piu' te-
nache resistenza: un eserèito Ohe
í-gg-unta la nuoca linea dopo le
terribili decimazioni sbffdrtè ln
questa .ovrumana resistenza, pro-
nunzia solennemente e ferocemeiite
l'alt; un esercito, che senza aver
costruito ancor le nuove dif ese e
muniio di armi e meziz ormai enor-
méménte ridotti si slaneia sup.èrza-
mente eleonlnámentê alPoffesa, ó
un esercito ancor una volta vinci-
tore é un oser.ilo dl prodl; o un'e-
pop .i Gloria a quel, Capo, gloria a
quello armate!

Signori; un evviva i.olomne erom-
pa dai nostri petti al grande Ho
i-ohhiio, al prodigioso Duce ricos-
IruMore, alPeserclto ed ulla niuUim
VlUoi'-Hl cd ul loro Invlttl Capi.

VlVii II Uo!
VIvn limiliii MiiKsollnl!
Viva IV ..'Hlo O 1/iutiiadii d'lM*

WuvhIo diiiito urldaioiio nirita* Itullu riífltttt .uiiuritt, H Voi vede» 1'Httllu KOBítt l/lllumliiiuu o alcum» lM'l\nA o*Ü?fc.i!"t t'«H'e.

"Se il fascismo in Rio
non conta ancora su
moi li iscrilli. e se non
pochi aderenti e sim-
patizzanti di Mussolini j j
si astengono dalFentra-
re ufficialmente nelle
file dei fascismo, 3a
causa única e sola é
proprio da ricercarsi ]a
dove Belli Pha trovata
e denunziala.

Troppi rancori, trop-
pe antipatie e troppi
odi dividono la grande
maggioranza dei Fas-
cio- i quali dal canto |
loro, nulla fanno per |
attutirli e sopirli piu' |
clie ad inasprirli. !

Nell' interesse della j
Colônia c sopratutlo |
dei Fascismo, per Vin- j
cremento e lo sviluppò |
dei Fascio di Rio, ê ne-1
cessario seguire il con- ;
siglio di Belli "fare [
completamente barac-!
ca nuova." '

(Oa "La Tribuna", I
(giornale fascista <Ji !
San Paolo), dei 20-_. j
1924, I

milioni portando il quantitativo
dei médio circolante a 1!) miliardi
o 291 milioni di lirc.
EL XXIV MA-G-íilO 13 LA GIOIÍNA-

IA COLONÍALE F13STJ3GGIATÍ
A ROMA.
ItOMA, 21 — (A.A.) — Oggi in

Itália si festeggia nelio stesso tem-
po il 12." anniversario dell'entrata
in guerra oon g;li etór.cltl AHeati e
lá f..oi-lat.i Coloniaie.

Il entrambe le cominemorazioni
sono interventito le autoritâ civili
e -lilitari.

Per lavore é lecito sapere...- ?
Ul

Domandiamo ai mem-11
bri non ancora dimis» ]
sionari dei Direttorio ]
dei Fascio di Rio, CO- j
ME E PERCHÉ' LA
CORRISPONDE N Z A
DEL FASCIO DI RIO
DEVE ESSERE INDI-
RIZAZTTA AD UNA
CASELLA POSTALE
Dl PROPRIETÃ' PRI-
VATA.

Domandiamo al pro-
prieíario delia Caixa
posíal 2 .527, per qua-
le ragione egli esercili,'
da tempo ed assoluta*
mente indisturbato, uu |
diritto di previsione, di |
sindacanza e uli censu- |
ra sulla corrisponden-1
za indirizzata ad un or-1
ganismo, in quale do- j
vrebbe essere indipen- |
dente o quanto meno I
governato <!a persone |
non ancora inabilitate I
a provvcdere a sé slesse '
*• d ai loro cunl. í

-li.t! H
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A extraordinária e. surprchen-.
dente victoria de Lindbergh!

ii —in ¦¦—.———.. .. —¦¦¦¦¦¦¦ «li-f

O grande 
"az1' norte-americano pretende realizar um

vôo atravez do continente europeu—Continuam
as manifestações em Paris

U3I VOÔ ATRAVEZ DO CONTI-
NENTE EU.ROPEU

PARIS, (A. A.) — O glorioso
jviador Lindbergh, o heroe da tra*
vessia directa Nova York, continua

¦ alvo das attenções geraes.
Da Inglaterra, da Bélgica e de

outros paizes chegam a todo o mo-
mento visitantes que vêm com *}>

A cerimonia de hontem, no Ely-
piloto.
fim especial de conhecer o grande
séu, por oceasião da entrega, pelo1
presidente Doumergue, da Cruz da
Legião de Hona ao aviador do
"Espirito de São Luiz", revés-
titrse de simplicidade tocante. O
joven triumphador, com o solhos
cheios de lagrimas, somente conse-
guiu articular uma palavra 

"Obri-

gado" — ao' receber a Cruz. Foi
tambem com lagrimas apenas que
Lindbergh respondeu ás palavras
affectuosas do presidente Doumer-
gue, eferindo-se á sua progehito-
ra, que ficara longe, lá do outro la-
do do Atlântico.

Lindbergh, hontem, mesmo re-
cebeu tambem a Medalha de Ouro,
que lhe offereceu o Aero-Club de
França.

O "Espirito de São Luiz'', o
apparelho em que o moço aviador
atavessou o Atlântico Norte, con-
tinua guardado por forte contin»
gente policial, no intuito de evitar
depredações por parte dos enthu-
siastas que tentam, verdadeiras
multidões, tirar pedaços da lona do

UMA VISITA AO REI
ALBERTO

PARIS, 24 (A. A.) — Como
já noticiámos, o glorioso aviador
americano Charles Lindbergh, o
realizador da travessia directa
Nova York-Paris, parte sabbado
para Bruxellas, em avião, afim de
visitar o rei Alberto, seguindo de-
pois, dali, para Londres.

Tem-se como provável que
Lindbergh estenda o seu vôo a
outras capitães europeas, espe-
cialmente Berlim e Roma.
A RECEPÇÃO EM NOVA YORK

NOVA YOR.K, 24 (A. A.) —
Iniciaram-se já os preparativos
para a recepção de Lindbergh,
quando o ousado aviador regressar
da Viagem aerea que acaba de
realizar, tão triuimplialmenje, até
Paris.

O governo, especialmente o De-
partamento da Marinha, tomará
parte em todas as festas e auxilia-

rá os organizadores do program-
ma da recepção.
fELiICITAÇõES A' PROGENITORA

DO BRAVO AVIADOR
NOVA YORK,' 24 (A. A.) -

Segundo communicani de Detroit,
a senhora Lindbergh, a progénito-
ra do ousado aviador que acaba de
realizar a travessia directa Nova
York-Paris, continua receber mi-
lhaves de telegrammas de felicita-
ções pelo feito do seu glorioso fi-
lho.

A modesta professora foi offe-
recida uma passagem á Europa,
afim de lá encontrar-se com Lind-
bergh. A corajosa senhora, que
tantas provas de animo e fortale-
za offereceu a todos que a procu-
ravam durante o tempo em que
o filho voava sobre o Oceano ru-
mo de Paris , recusou, porém, o
offerecimento, dizendo que prefe-
re esperal-o em Nova York ou
mesmo em Detroit, quando Lind-
berg regressar aos Estados Unidos.

O vôo do «J ahú»
A partida de Natal adiada

par$ hoje
NATAL, 24 (A. A.) — Ò com- lou o desembargador Gil Costa.

mandante Ribeiro de Barros, o Em frente ao Palácio do Governo,
avião para conservai-as como lem- wpifâo Newton Braga e o tenente a multidão cantou o hymno Nacio-
brancas. : Negrão seguiram para bordo do^ nal, findo o qual usou da palavra

Annuncia-sc que Lindberg pen- 
"Jahu"' ás 7* horas e meia, afiV o Dr. Oliveira Silva. Por fim, o
de prepararem a'"decolage". I governador Adolph oKonder diri-

O mecânico Cinquini foi para. gigiu a palavra ao povo. produzin-
bordo pouco depois de 6 horas. | do patriótico discurso, que foi de-

O(,tempo está regular. Espera-' lirantemente applaudido.'
se qi.te',0 

"Jahu"'levante vôo para; ;..-.-'—-.,., _ !>7.8'.4*.i'
Recife antes de nove •horas!-"' I s- PAULO, 24 (A. A.)*—Rei-

—- I na sempre grande interesse em
NATAL, 24 (A. A.) — O ca- í torno do "raid" do "Jahú", cujo

pitão Newton Braga, observador j ^-to glorioso é assumpto de to-
do hydro-avião brasileiro "Jahú",; das as conversações.
acaba de informar ao representan-! Nas lloras ani1Wnc«aclas para a
te da "Agencia Americana" que, ¦ Partida Pelos aviadores, de Natal,
em conseqüência da permanência' accorre seniPre *?rande «úmero de
do máo tempo ,o "Jahu"' não le-! Pessoas c™ .frente as redacções de

rA7> *•-¦¦ • 1 . lOmaeS. ávidas nn leitura Arsa

Annuncia-sc que Lindberg pen
sa agora em realizar um vôo atra*
vez. do.continente europeu,

i Está resolvido que sabbado pro-
ximo, o piloto americano irá, em
vôo, até Bruxellas, afim de visitar
p rei Alberto. Segunda-feira irá
até Londres, em visita ao ei Jorge.

UMA HOMENAGEM A' ***SiÃE
AMERICANA"

DETROIT, 20 (A. A.) - A
senhora Lindbergh, que como se
sabe exerce o professorado nesta
cidade, compareceu hontem á aula,
como habitualmente o faz.

Os seu spequenos alumnos fi-
zerain á querida Mestra carinhosa
manifestação, acolamando-a e ao
gloriso aviador, seu filho, que aca-
ba de realizar com tanta felicidade
e com tanta pericia, a travessia ae-
re directa Nova York-Paris.

Fala-se na instituição de um pre-
mio escolar, e-m homenagem

vantará vôo ainda 
"hoje, 

para re-| l°?a'eVtvidas. lla leitu,ra dos
cjfe | placards", ansiosas pelas noti-

I cias da nova descollagem do pos-
RECIFE, 24 (A. A.) — São j 

sante apparelho.
10 horas e 10 minutos — Acaba A commissão promotora dos
de ser recebida nesta capital a no-1 festejos prosegue nos seus pre-
•{•IS-.lri /Ia man n*-» Ü-Í^-L^J— Al I* 1 fl *J 1" "*1 T 1 1 t f\ £.' r\>-»««»» /W\M A a ruMIn .**—_„ _***** —ticia de que, em virtude de conti
nuarem desfavoráveis as condições
atmosphericas em Natal, o Jahu'
ainda não levantará vôo hoje, da-((, -_, w; '. 1 W"U» s,a\j inomoui VUMae Americana , como preito de i que!la para esta itaLlouvor a coragem spartana de que

deu mostras a senhora Lindbergh,! MACEIÓ' 24 (A. A.) — O
por oceasião dos prepaativos e do; commandante Ribeiro de Barros,
vôoô do capitão Charles.
OS RAPAZES DA UltPREXSA E O

GRANDE flilfi.
PARIS, 24 (A. A.)-O avia-

parativos para condigna recepção
aos arrojados patrícios.

Continu'a erseendo o numero
de adhesões ás manifestações a
serem prestadas aos bravos patri-cios.

Noticias do interior do Estado
dizem que em muitas cidades pro*seguem as manifestações com
grande enthusiasmo.

Sabbado próximo realizam-se

respondendo ás solicitações que
lhe foram feitas no sentido de fa-
zer escala nesta capital, declarou. , „ ç.-'•-•' oiuuíiuu próximo rea- ,se-" impossível attender a este de-!em t0(jos 0s cinemas d Mdor Lindbergh está sof frendo,, «jo do povo de Maceió, o que lhe \ Qoldwyn, confonne g |;J|gdescles o dia seguinte a sua che- causa c aos seus companheiros, j do. espectaculos de cuia rendagada nesta capita, a mais seria -muito pezar. bmta 

'serâo 
^ 10 & J^offensiva por parte dos reporters Em vista dessa resposta, foram I commissão dos festeiosdos jornaes parisienses. | suspensos os bandos precatóriosj Aninn1- * 9n , 

' 
,.O piloto americano procura, de: que percorriam as ruas da cidade'; •- ' reaI,za"tíe

vez em quando, dar-se ligeiro re- angaria„do donativos para custeá ilíubPl-I^S^f ^pouso para refazer o physico as despezas das honie.agens ; 
dos 

S™^^ desta caP'"
abalado pela longa travessa. U-mt-i nrpcfidnc ^..s L. - í ! ".tal*:aí,ni de discutirem a proje-

A curiosidade profissional doai fSlf llgí? 
aos nossos. ctada parada athIetica ^ )

reporters d Paris, comludo, águfÍ||f VdilKm tnpU,ailteS d° companheiros.
cada até o ultimo ponto, não lhe .deixa vagar. Lindbergh se tem; FLORIANÓPOLIS 24 (Avisto obrigado a recorrer a ver-; A. - Realizou-se hontem, ás 19dadeiros trues para, dc espaço hoVas, imponente "marche aux ,
^ISílSV\ 

a° ataque flambeaux" cm homenagem aos 
'

.dos jornalistas. Tudo, porem, e I trípulantes 0 «Jáhu,„
em yap, e onde quer que se escon-1 fifo ^.^ de

A Revolução de EO
(Continuação da 8» pagina)

do caracter daa revohiçôes que o
partido vencido torne a reorgani-
zai-se e tríumphar mercê da divi-
Bâo dos vencedores. Mas, quando
numa revolugão uma das forças
chamadas em seu auxilio se des-
prende immediatamente, fôrma uma
terceira entidade, mostra-se indiffe-
rentemente hostil a uns e outros
combatentes, a patriotas e realistas,
essa força que se separa é heter.o-

.genea; a sociedade que a encerra
não conheceu até então a sua exis-
tencia, e a revolução só serviu para
que se mostrasse e se desenvolvesse.

Era esse o elemento que Artigas
punha em movimento; instrumento
cego, porém cheio de vida, de in-
stinetos hostis á civilização européa
e a toda organização regular, ad-
verso á monarchia como á Republi-
ca, porque ambas vyiham da cida-
de, e traziam apparelhada uma or-
dem e a consagração da autorida-
de. Desse instrumento serviram-se
os diversos partidos das cidades cul-
tas, e principalmente o menos re-
volucionario, até que, com o correr
do tempo, os mesmos que o chama-
Vam em seu auxilio, suecumbiram,
o com elles a cidade, suas idéas, sua
literatura, seus colíegios, seus tri*<
bunaes, sua civilização.

Esse movimento expontâneo das
campanhas pastoris foi tão ingênuo
em suas manifestações primitivas,
tão genial o tão expressivo nas suas
tendências e no seu espirito, que
abysma hoje a .candura dos parti-
dos das cidades quie o asslmillaram

á sua causa e o baptisaram com os
nomes politicos que os dividiam. A
força que sustentava Artigas em
Entre-RJos, era a mesma que em
Santa-Fé sustentava Lopez, «m San-
tiago a Ibarra, e nos Llanos a Fa-
cundo.

O individualismo constituía a sua
essência, o cavallo a sua arma ex-
cluslva, o pampa immenso o seu
theatro. As hordas bedulnas qug
hoje importunam com as suas sor-
tidas e depredações as fronteiras da

8*
Argélia, dão uma idéa exacta da
"mohtonera" argentina de que se
serviram homens sagazes ou malva-
dos inslgnes. A mesma luta de ci-
vilização e barbaria da cidade e do
deserto, existe hoje na África; . os
mesmos personagens, o mesmo es
pirito, a mesma estratégia indisci
plinada entre a horda e a "monto-
nera". Massas immensas de cavai-
leiros vagando pelo deserto, offere-
cendo combate ás forças disciplina-
das das cidades se sentem inferio-
res em força; dissipando-se como
as nuvens de cossacos, em todas as
direcções se o Gombate é egual,
para reunir-se de novo, cair de im-
proviso sobre os que dormem, ar-
rebatar-lhes os cavallos, ( matar os
recalcitrantes e as sentincíllas avan-
çadas; presentes sempre, intí-jngi-
veia por sua falta d-a oohesã-o, dê-
beis no combate, porém fortes e
invenciveis num campo largo em
que a força organizada, o exercito,
suecumbe dizimado nos encontros
parclaes, nas surpresas, pela fadiga,
extenuado.

acta. passou-se ao expediente, que
constava de :

Telegrammas:
do deputado Salles Fiuho, commu-

nicando que, .por moléstia, é força-
do a continuar a faltar as sessões,
por mais tre-3 ou quatro dias;

do ministro de Cuba, Sr. Barnet,
agradecendo &s congratulações en-
viadas pela Câmara, pelo 25° anni-
versario da Republica de Cuba;

da Mesa do Senado da Bahia,
commimieando haver essa casa vo-
tado rum requerimento do Sr. sena.
dor Durval Fraga, congratulando-se
com a Câmara dos Deputados Fe-
d-eraes pela escolha do " Ieader " Dr.
Manoel Villaboipi*

Projecto, acompanhado da respe-
ctiva justificação, do Sr. deputado
Pacheco de Oliveira, determinando
que o debate e julgamento das cau-
sas, tia Corte de Appellação do Dis--
tricto Federal, serão, concluídas as
diligencias preparatórias, em sessões
publicas, revogadas as disposições
em contrario.

Officio do Tribunal de Contas,"do
18
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NA GAMARA
0 Sr. Mario Piragibe tratou da

; ámnistia
A ..sessão foi presidida pelo Sr, , oppõem á adopgão de se me 11* a •"¦'*.

Rego Barros. Lida e approvada a j medida. Julga, ao contrario, flu_idéa de tão grande vulto si, ,>/,(¦,,caminhar, s6 pôde evolver á custade debates mais ou menos ardoroso-'
mais ou menos empolgantes, não sôna tribuna do Congresso, coniu noscomícios populares e nas columnas
da imprensa. •

Por isso mesmo, .preferiria qu,. 0
nobi-e representante do Rio Orando
do Sul — 'tão notaviel pelos primo-res do seu talento quão Insuspeito
p-alo proceder que se impoz nos íris-
tes dias da peleja —- ins-pr/rado pelosmals, generosos sentimièntoy do pa-triotismo, reeolvéese vir ao terreno
da discussão defender, com o eeu
projecto, a pacificação da família
brasileira,4 com aquelle- jnieamo ;.i-
dor e aquella- mesma galhardia com
que soube terça/r a espada gloriosano campo de batalha.

O Sr. Flores da Cunha, cm a par-te, chama a attençao para o est ml o
die confusão moral o mental reina;!-
te no ipiaiz, acerescentando que. eni*
quanto, o lega.Hsta "á outrance", ;¦>sumiu a attitude a que o orador sado corrente, remettendo, em con- refere, o Sr. Asais Brasil, em ontreseqüência do aviso que lhe foi enca-

minhado pelo Ministério da Fazen-
da, em resposta á solicitação da
Gamara em officio n. 486, de 24
de novembro do anno próximo pas-
sado, dois originaes dos relatórios
apresentados pelo chefe da delega-
ção desse mesmo Tribunal em Lon-
dres.

Usou, então, da palavra o Sr. Fi-
delis Reis, que tratou da personali-
dade do Visconde de Mauá e do en-
sino technico.

Estuda-o ainda uma vez, abor-
dando longas e substanciosas consi-
derações e terminando, volta a
oecupar-se do livro do Sr. Alberto
de Faria, para quem requer os ap-
plausos da Câmara, por haver servi-
do, para a admiração da posterida-
de, a memória do Visconde de Mauá.

E' approvadó o requerimento.

vista recentissima ao representante
de "O Jornal", em Santos, declara
que a revolução continua.

O Sr. Baptista Luzardo è&olareee
que o Sr. Asais Brasil completou &et!modo de pensar, af firmando que a
reivolução por elte sustentada, nesta
hora, não é a da anarchAa nem a ilo
desforço pelas armas, mas a revo-
lução das idéas.

Proseguindo, assevera o orador
entender que o Brasil, no momento,
não precisa dè tim eiimplies ,*vròjocto
de ámnistia, a ser sanecionado polo
Sr. presidente da Republica, o pro-
blema, afflrma, tenr magnilicenci-is
muito mais latas e aspectos muUo
mais portentosos: o Rr-asil careaci de
um ti*atado solemne de :piacif;*oacão,
referendado por todos os <soua filhos,

! a bem da familia brasileira e a bun
Fala depois o Sr. Mario Piragibe,' da Republicia, sem o que não se

que começa assignalando que, depois , chegará á amnistia-esquecimejito
de Installada a actual legislatura, dos ódios, á amn/istla-concordia, ,'
dois illustres deputados já vieram ¦ amnrlistia-confraternizaqão, á dmnis-
1 tribuna fazer referencias ao pro- i tia-progr-estso moral e 'muterial dn
blema da ámnistia. | Pátria.

Como o mais humilde dos repre- \ Se, u*ea;l*mente, os rèpriesentantes
aentantes da Nação, pede o orador j do povo querem fazer obra do pa-
permissão para adduzir tambem al-, triotismo, abater as bandeirolas in-
gumas considerações acerca de tão ( dicativas dos dlvei-sos grupos que,
momentoso assumpto, embora, diz,
não possa fazel-o com o brilho e á
eloefuencia dos oradores que o ante-
cederam.'

em má horaj se formaram pa.ra .'i
luta f-^atrioída,' e plantar, em lo-;;i"
dellaiJ, o pavilhão nacional, sob o
qual sé abriguem todos os brasilei-
ros re-irmanados, que importa —
indaga o orador — assim sendo, a o
projecto de amnistja se opponha '>
propro Sr. presidenta da Republica?"Aminlsbiemoi** S. Ex.—¦ diz o ora-
dor, concluindo o sieu discurso —
porque o sabemos dlgno.de um w-
pirito *-libei*-al e nobre, alimentemos a
convicção dé que, dentro em breve
eo aperci^berrse da sinceridade dos
noason desígnios, empunhando a

ram do assumpto, o que mais pro. MWÈW *«¦ §M*f^ 
di\ ?^'!^

fundamente impressionou o seu es- I Ex' 
comparecerá 

diante da grande
pirito foi o illustre ,Sr. .Flores da C0?°,Pt«' reaff'™aild?* Solemnc *
Cunha, a quem se habituou, desde ! ^triotteamente, mais uma wz, a
moço, a render as melhores home- I _!_*_» Í^?B.^.ul'a.„fiu^„^° i„01 S,n.'.-f"
nagens da sua alevantada conside-
ração.

Depois de alludir aos motivos que
levaram o deputado su'1-riogranden-
se a deixar de offerecer seu projecto jde ámnistia, accentu'á o orador en-
tender quê a apresentação de tal
projecto, no actual momento, teria

Antes do .pleito de 24 de feverei-
ro, em entrevista concedida a nm
vespertino desta capital, asseverou
estar disposto á tudo fazer em prol
da paciificação da família brasileira,
ha longos cinco annos ' trabalhada
por profundas e infelizes disençções.

A pfoya da sinceridadyB com que
se externava l naquelle i moniento
têm-na todos, inilludlvtíl, com a pre-
spnça dp orador na tribuna.''' Dos dois collegas que se oecupa-

da Naçuo

IIFIGOUU BÍÜÍOÜ
I.\ ARDENDO O CASEBRE

Não fora a prompta intervençãoda lá o vão r1(-**.*-".hn'r nc „„,,« i *-*"•- manuestaçao (le júbilo ci- _ ^° ^m a prompta intervençãoca ia O vau descobrir OS rapazes vjca- ( ovk]a j «vfcW* bombeiros da estação do Meyer,Cia imprensa, acompanhados pelo • ,, ,] -TT */ Pru**10Vlti*J Peia 4 o 
; e a .está hora teria sido reduzido á

exercito dos nliotoo-raphos e constltulu uma e*^" um n*°'*t*io de ruínas o casebre daexercito dos photographos.
O PRÊMIO ,

PARIS, 24 (A. A.) —Annun-'lJ°K,ai' j i • r
cia-se qúe a entrega l solen" pZfnnVT10 

"'^T "*
Lindbergh do prêmio de 25.000 ^ P^T 

de °!Ule «#8 em
dollars. instituído pelo Sr. O tdg * *%0aPé\ 

^ f 
"í» ruas e

para quem realizasse a travessia PÍW da C,dadc- 
Jfmaram parte,

aerca directa Nova York-Paris,! í'" 
íl 

T™ 
totalidade dos estu-

será feita pouco antes da data (lanles de Floriaiiópolis, c todas
que o corajoso piloto nvrear para!8? 

CSCOlas e alri,os• associa**:ões de
o seu regresso aos Estados Uni- dassc' pra^as du Exercito, e da
dos. | Manntia c da Policia.

pressão feltcissima d entohusiasmo -1,ua. -,Jo3,-° P'nhTei.r0 _*• »a Piedade,
_. ,•¦_-; Y-tuomomu j .-egídenoia de João Alves Fagundes,

Comi.) sc sabe, Liiulbcrgli reccl . *"renlc' **•••¦ tres bandas dc
berá a iin|»rtancia total do pre- í musica, executando marchas, que
mio. visto como a commissão or-l (*'rím' a(*'0"-l>''-'ili<'idas1 ás vezes, pelo
ganízadora do vôo já desistiu da; Povo*
parle (jue lhe cabia.. * Em frente á Pulha Nova", (a*

empregado da Light.
Motivou o sinistro uma. fagulha

desprendida do fogão onde a fam!-lia prararava a b-ua modesta reíci-
ção da tarde.

Aocudindo os bombeiros, com al-
guns baldes d'agua lograram extin-
guir as chammas que, ameaçadoras,
promettiam alastrar-se ie devorar o
casebre.

No local estiveram as autoridades
do 20o districto.

40:000$000
ii bilhete n. 30,484 premiado com

40;000?000 na Loteria do K-.lado do
Itlo de Janeiro, éxtrahida hontem,
Joi vendido nesta capital..

Á navalha em accão
O AOKiRESvSOR FORAGIDO XAO

E' CONHECIDO
O .piossoal da Favèlla e immedia-

ções, sempre que e vict!,ma de unia
aggresl-ãp qualquer, seja traiçoeira-
mente, seja em luta corporal so o
aggressor foge, mantém o habito dc
declara.r não conhecer o aggressor,
tendo em vista aguardai* opportuni-
dado para outro ¦encontro, onde se*
possa vingar.

Por isso, o marmôritsta Floriano
Peixoto, de 19 annos, res'*dentc no
morro da Providencia, ao ser levado
a curativos na .Así-üisten.cla por for
sido aggredido á navalha e ter fi-
cado ferido nas costas e no braço
esquerdo, declarou -ili aos médicos
que o soecorreram, não conhecer o
seu aggressor.

O caso deu-se na rua da America,
esquina da rua Rego Barros, hon-
tem à tarde.

A policia do S*1 districto, que já
conhece o habito do .pessoal da Fa-
vella, 'aguarda apenas a desforra do
marmorista, para saber quem íoi
que o Hggred4u a navalhadas.

- ¦• .« * m 9 -— —

Onrives atropelado
XA PRAÇA ONZE I)E JUNHO
Os repetidos atropelamentos que

oceorrem na praça Onze de Junho,
logradouro publico demasíadamionte
movimentado, estão, de ha nii.iit-.),
reclamando medidas enérgicas da
Policia e da Inspectoria de Veht-
culos.

Ainda hontem. ;i. tarde, naquella
•perigosa praça. p*i*"e'-sa.niente no an-
guio onde se cruzam mas ruas Se-
nador Kuzebio e SanfAnna, um au-
tomovel. (iue celert' desappa.receu,
sem que o seu numero fosse rejia-
rado, atropelou o operário ourives
Luiz Lauro, de 10 annos, italiano e
domiciliado á rua ltnpi.ni n. 147.

A por-cla do 14" distrí-rto, que
constatou a fiipa do automóvel
desastrado, fez medicar a victima
pola Asslstenoia c abriu inquérito.

precipuamente a virtude de abrir o
debate sobre a questão. Faz a affir-
mativa com tanta lealdade que não
terá duvida em tomar a iniciativa,
com as mais restrictas responsabili-
dades do seu nome, acerescenta, se
a bancada a que tem a honra de
pertencer não resolver fazel-o colle-
ctlvamente.

Adepto decidido dn- ámnistia, não
nomprehende nem apprehende oa
motivos que, na hora presente, se ¦

í*ida pelo voto unanime
Brasileira."

Passando-se á ordem do dln_°
não havendo numero para a votação
dos matérias sobre a Musa, 6 levan-
tada a i:essão. •

COM3USSÔES
Reuniu-se, hontem, a Commi.S!*s*"!."*

de Instrucção Publica. O Sr. Henri-
que Dodsworth fez a critica pro-
mebtída á actual reforma do ensi-
no, ãpontando-lhe os defeitos o in-
convenientes. Os demais membros
ouvilram o deputado carioca alten-
o'osamcnte, ficando deliberado qu*í
ellie apresentasse seu relatório por
escrlpto.,'ipara melhor estoido e mai-
cada nova reunião para sexta-feira
da próxima semana,

NO SENADO
ORADORES DO EXPEDIENTE —

A OBSTRUÇÃO NA OKDEM
DO DIA

A sessão realizou-se á hora do
costume.

No expediente, o 3r. Antônio
Massa requereu fosse uonieacla uma
commissão para representar o Se-
nado no embarque do Sr. Epitacio
Pessoa.

Attendendo ao requerimeato, o
Sr. presidente nomeou os Sr3.
Massa, Ferreira Chaves e Joaquim
Moreira.

O Sr. Aristides Rocha requereu
e obteve a inserção, ua a-cta de ho-
je, de um volo de pesar pelo íalle-
cimento do ex-senador e politico
amazonense, Sr. Amilcar Barcelar.

O Sr. Irineu Machado pediu a
palavra para dizer que fora infor-
mado de que tinham sido contracta-
dos capangas para assistir a po&se
do Sr. Arthur Bernardes e fazer
manifestação de desagrado aos se-
nadores da esquerda parlamentar.

Tendo investido contra o ministro
da Justiça e o 9r. Arthur Bernar-
des Filho, S. Excia. ouviu o pro-
testo dos Srs. Bueno Brandão e
Gilberto Amado. -

Na ordem do dia posto em dis-
cussão o parecer do Sr. Frontin
que manda reconhecer o Sr. Ar-
thur Bernardes e dada a palavra ao
Sr .Antônio Moniz, pediu a pala-
vra pela ordem o Sr. Aristides Ro-
cha.

Disse que acatava a decisão da me-
sa e uão vinha protestar contra ella,
mas queria deixar claro que elle é
que tinha direito á palavra, porque,
estando tambem inscripto e já se
tendo manifestado contra o pare-
cer dois senadores c sendo elle a
favor do mesmo, cabia-lhe o direito
de falar.

Reaffirmou que acatava a delibe-

ração da Mesa, mas elle é que ti*
nha direito».'

O presidente, Sr. Mello Viaiiiii-
explicou que dera a palavra ao Sr.
Moniz, porque, ua ordem da inseri-
pção, o seu uonie vinha logo após
o do Sr. Irlncu Machado.

Elle já encontrara aquella ordew
que vinha da sessão passada, u«o
presidida por elle.

Demais informaram-lhe t\w a
tradição da casa era seguir a ordem
de inscripção. Tanto mais quanto
não havia declaração antecipada e
ninguém, sc 'falaria pró ou contra a
materia.

Neste ca30, à sua decisão só pr.-
deria ser aquella.

O Sr. Aristides tornou a dizer
que falara, mais não queria aNolu-
tamente protestar contra o acto, an-
tes declarava que abria mão, expon-
taneamente da palavra.

Foi dada a palavra ao Sr. Ant"*
nio Moniz que começou a obstruc-
ção.

Na sua voz pausada, mastigando
as phrases, palavra por palavra, o
representante bahiano tem ele-
mentos para obstruir durante mui-
to tempo.

Mas é menos supporlavel que o
Sr. Irineu.

• O Senado desertou ás primeiras
palavras da monstruosa analysc do
pare2er.

A's 17,30, o Sr. Moniz parou. Ti-
nha obstruído toda a sessão rom a
ajuda de alguns apartes dos seus
•collegas (Sa esquerda o dos Srs.
Aristides Rocha. Bueno Brandão f
Joaquim Moreira.

O Sr. Irineu Machado apreso»-
tou uma emenda ao parecer, man-
dando annullar o pleito.

Foi apoiada T>or cinco votos a
suspensa a sessão.
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Por onde andará a summula do match Brasil x America?

NO 

segundo tempo, quando a linha mais trabalhou para
destruir a victoria flamenga, o ponteiro direito do. cam-.
peão manobrou com liberdade bastante para atacar dire-

etamente o arco. Isso entretanto não executou, pois Theophilo
preferiu sempre servir a bola ao trio central que avançava cn- .
novclado com os defensores e nunca soube ou poude aprovei-
tar os centros que o extrema deu, mais de ilina ves atrasando-
se a espera que os companheiros chegassem a altura convém-
inte acarretando isso a perda de segundos preciosos èm que
poderia ter atirado em condições difficeis para o keeper.

Essa falta dc1 individualidade do homem que se defrontou,
na parte derradeira do matçji, contra o sagueiro mençs hqbil,

que deu repetidas provas dc pesado cansaço., foi uma das cau-
sas da incapacidade do campeão para vencer, ou mesmo égua-
lar — mas outra, não mcnoi; residiu na pouca combatividadc
do grupo Arthur-Vicente-Octavio, o qual, \ws lances indivi-
duacs,'mo venceu a marcação dos defensores flamengos com
a segurança e a presteza que era de esperar dc campeões lu-
tando contra um quadro que, em periodo dc organèsação, tem

qne lançar mão dc elemcnto.s menos experientei.
O quinteto branco atacou muito mais que o outro, c pra-

ticou sem \v\da movimentos mais harmônicos c rápidos, mas

com freqüência viu-se * os tres rapases d<% centro perderem o

couro para médios i>ouco mais que bisonhos, sem tentarem rc-

tomal-o com energia. De resto, arremataram desapontadora-
mente mal, c afora dois ou tres arremessos de Octavio, no

lu tempo, nada de verdadeiramente terriicl mandaram a goal.,
Esses arremessos do meia-direita foram ainda assim commo-
damente altos e longínquos para que Amado os aparasse com
serenidade, e o próprio Octavio, nessa phase, mais parecia nm
half-back displücnlc, deixando-se lerdamente ficar sempre atrás
motivo por que muitas veses a linha deu a impressão, dc ma-
nobrar com quatro homens apenas.

Os forwards buscaram sempre a offensiva^ honra lhes seja

feita, mas nenhum delles foi bastante hábil ou enérgico para
combater certo tempo com a bola nos pés, demora indispensa-
vel para chamar à marhção inimiga e abrir aos companheiros
os claros que são as boas estradas para a rede adversa.

.0 VASCO EQUIPARADO
Em virtude do grêmio da Cnuíi de

Malta haver apresentado um estádio

próprio, o de S. 'Januário, o C. R.
do -flamengo, na primeira reunião
do Conselho de Fundadores, apre-
sentou, uma proposta, que foi una-
niníemente acceita, para que aquelle

grêmio passasse a ser equiparado
aos cinco organizadores da Amea.

A proposta foi então encaminhada
ao Departamento Technico, que
apresentou .parecer favorável

Na sessão de hontem, tendo entra-
do cm exame os documentos refe-
rentes ao asísumpto,. foram todos
elles acceitos, sendo então o Vasco
da Gama considerado no mesmo pé
de egualdade dos cinco fundadores.

3HC 3HC 3I1C

O finai dó campeonato cs-
panhol

Manoel Seoane, um dos
melhores forwards argerv
tinos, arrancou a victoria
para INDEPENDIENTE1

Foi rude o combate — Detalhes
victoria do Keal Uuio 5* üe ..-I-rüii

da

I

A' é sabido o cuidado com que a Espanha encara a pra-
tica do futebol. Os sul-americanos mesmo já puderam
avaliar dé (iue forma os espanhoes se exercitam no cliu-

tar ila esphera, -nas viagens que por lá realisaram uruguaios e
J

argentinos,

VOTO m 1*E«AR I>EIlA BATA"
I,HA TRAVADA NO CAMPO*DO BRASIL
»oi* onde andará a summula?

nilcr.f-o "Avel-l-V, hontem,
da reunião do Conse-

'dois do Brasil,, e
America. ' aquelles tres do

O V»'
por occasião ,
ího dc Fundadores, pediu a pala/ia
e propoz cjuo fosse consignado
acta um voto de pezar do Atr
F C. pelos factos que se verifica-
ram domingo passado, no campo do
s c. Brasil, e evitava censurar
momento o grêmio da faixa vermo
lha, por não possuir elle represen-
tante ali.

«;m
America

no

Partirá a 2 do mez vindouro, para
a Inglaterra, a passeio, a bordo do
paquete "Alcântara", o Sr. James
Schafiad, presidente do Bangu' A. !
Club.

CURIOSO...
Um dos candidatos para o Conse-

lho de Julgamentos da Amea, na
eleição de hoje, é o Dr. Josó de Oli-
veira Santos, pertencente ao C. R.
do Flamengo.

Falava-se nos corredores da rua
Proseguindo, o Di*. Antônio Avol* i da Alfândega 94, 2o andar, ..,_ ....

ar disse que estranhava que, dada dos dirigentes da. Am«a faz opposi
gravidade dos acontecimentos, o çâo aquelle candidato, por ser elle

até bontem não tivesse dado jornalista, opposieionista, áv.qntidadeH;,.cintl

que um

a
juiz até bontem nao
entrada cia respectiva summula na aas tres argollas
secretaria da Amea,-pois-o prazo. . ih ^
para isso, que ¦ ê--de*. 2*1? horas; ?j}po(S, procedente do'Estado do ParjgS!
o jogo, ja se havia eâgotado. onde [oi em*vi8ita k sua íamili

O presidente- da mesa declarou  -
depois que o Conselho dc Fundado-
ícs' nada podia fazer a respeite,
pois os poderes daquella casa, na
cf.casião opportuna tomariam as
providencias cabíveis.

O voto, no entanto, foi aceito.
Uzou a seguir da iialavra o Hi*.

Paulo Azevedo, do Botafogo, que,
diante das declarações do represen-
tanto do campeão do Centenário,
fe/ um appello para que os clubes
cuidem com mais c.v.-inho da qu.is-
lâo dos juize;', attendendo á gran-
rle importância «iue tem o assumpto
para ,os interesses geraes do es-
.porte.

O presidente da mesa prometteu
i se entender com a Commissão

Executiva, afim de officiar aos gre-
mios filiados em tal sentido.

gressará a esta capital, sabbado pro-ximo, o half Estanisláo Pamplona,
pertencente ao Botafogo F. C.
A CLASSIFICAÇÃO DOS CLUBES

DA AMEA
• Com o que foi resolvido hontem
pelo Conselho dc fundadores, ficou
sendo a seguinte a classificação dos
clubes :

Fundadores
America F. C., Bangu' A. C.,Botafogo F. C, C. R. do Flamen.

go, Fluminense F. ,C e C. R. Vas.co da Gama.
Effectivos - 

e
Christovão A. C, Andarahy

C. Brasil c Villa Isabel
S.

A. C, S.
F. Club.

Sobro o arbitro do referido en-
contro, que foi o Sr. Francisco
John, do Fluminense, soubemos
haver elle apparecido ante-hontem,
na Amea, indagando se o represen-
tanto cia entidado presente ao su-
ruj»ú., já havia feito entrega do re-
lato rio, pois queria lei-o.

Interessante !
Afinal, por onde anda a suni-

mula ?
Esperemos. Nilo falta quem diga

que jâ a viu, e que cila cita nomi-
nalmcnte directores de clubes como
envolvidos na batalha.

Acha-se no Hio, á passeio, tendo
treinado hpiitçm uo campo «lo
Flamengo, o keeper Júlio Kuhtz
Filho, eami»eâo de 11)25 o 1921, pi^orubro-negro._

Kuntz regressa hojo para. «ã«jTaulo; onde reside actualmente.

NÀO FOI COKÉX3TAMENTE CON
SIGNADO O VOTO DO Vh\.

MENGO. NO CASO DO
SYRIO t

Hontem, após a leitura da primei-ra acta do corrente anno, do Conse-lho de Fundadores, o DrSNllíor Rql-lin Pinheiro pediu a palavra para<>ue fosse feita uma roetificação'-: é
que o voto dado pelo Flamengo,
quando do desligamento do SyrioLlbanez, não era o que constava da.referida acta, pois não havia o Fia-mengo considerado razões suffici-entes a exposição apresentada na-
quelle sentido.

Acabam de se inscrever na Amea,
pelo Andarahy, os halves Lemos oFerro, este do Evérest o aquelle do
ISyrio Libanez.

Especiaes i
Tijuca Tennis Club, Independência

F* C, Carioca F. C, Olaria A.Gí, Bomsuccesso F. €., S. C. Everest e River F.C. " i
Ao todo,I7 clubes •filiados. j

ÉM VESS DE BOMBAS, CHO-
CALDOS

No jogo Bangú x Fluminense foi',
atirada unia dessas bombas que ex-
plodom como sc tosse dynamitc, bem
em fronte á uribuna da Imprensa,
cavando um enorme buraoo uo gra-,
mado. |

No campo do Flamengo multas JbombinUas cstolraram lambem. !
Beria aconselhável que os torcedo- jros do grêmio bülliiento substituíssem

essas demonstrações de feição belii- jca jíor outras táo ruidosa.'-', mas me- I
nod ipcrigosas c Incommoxtas. ;
Levassem, por exemplo, para o cam-

po, um arsenal dc timbales, corne-
Uns, réco-»-óco.-5 c chocalhos c com
esse^ inallrumenbps podiam, compon-
do Uma jazznbaml, demonstrar o seu
enthusiasmo, sem acarrettfi- para o
próximo sustos e perigos (aos eiyii:
pos dc futebol vão senhoras e senho-
rinhas) nejn c/omhiotter evidence
descortesia, para o team que não 6 o
das suas sympathaa.

Annualmente varios teams da Europa etnprehendem excur-
soes á Espanha, notadamente os profissionaes ingleses, que vão
disputar matches muitas vezes sob a iniciativa do próprio so-
berano, que os patrocina. ^Affonso XIII, é um sportman)
instituindo valorosos trophéos. Dahi ver-se- o enthusiasmo por
esse esporte na parte norte e oeste da península ibérica, dado
o carinho por que,, o encaram.

Presentemente mesmo a Espanha vem de instituir o pro-
fissionalismo, sendo o terceiro.paiz, incluindo os Estados.Uni-
dos, que adopta officiálmente o profissionalismo no futebol.

Para mostrar o interesse, que o çsporte bretão desperta
'entre ps castelhanos nada como os pormenores da grande par-
tida não ln muito levada a effeito em Saragoza, entre q$ for-
tes conjunetos do Real Union, de Ini.il, e-o Arenas, de Bilbao,
em disputa do campeonato máximo espanhol.

Foi, a se tornar o que consignaram os jorna.es, uma par-
tida de gigantes, que terminou com a victoria de um dos elen-
cos pela minima difíerença por que se pode vencer, conyindo
dizer que esse posto da victoria só foi obtido 23 minutos após
a prorogação do embate;

A luta se iniciou por uma permuta de acção, num equi-
librio patente.

Entanto, aos poucos notou-se adquirir algum domínio o
Arenas; porém, aos seus impulsos rudes para a conquista da
victoria se; chocava o esforço desmedido do Union, afim de
não ceder, occasião em que o seu quintetto poude effectuar se-
rias cargas á cidadélla do Arenas, onde.a acção do keeper Ja-

vgueri era efficentissima. O domínio pendeu pois então para
o onze de irun, terminando a primeira phase do jogo.

/ ¦ O. Arenas, iniciado, o 2"- periodo; f^r.mou-se na vanguarda
por 15.minutos, sendo? notável a acção- intelligente de Lana;':
na aza esquerda, já se empregando com labor na defesa, como
sabendo alimentar convenientemente o ataque.

Volta o Union a carregar com impetuosidade e aos 40 mi-
nutos eram favorecidos por um penalty, sem proveito por isso
que o tiro livre de René foi interceptado corii maestria por Jau-

,regui.
Terminado o tempo regulamentar, accordou-Se em prolou-

gar a partida por.mais meia hora, em dois times de 15 mi-
nutos. E, afinal, a 8 minutos da phase derradeira foi que se
'definiu a victoria para o elenco dc Irun, graças a um tiro ra-
pido de René, emendando um centro curto e preciso de Eche-
neste.

O denodo da reacção com que se houveram os do Arena
não modificou a physionomia do cartaz, e, terminado, o jogo,
acciamava-se o. Real Union, de Irun campeão de futebol da
Espanhn. . ¦ ¦¦¦'¦¦.

JOGO mais importante do dia 16. em Buenos Ai»
res, foi o que se realizou entre os quadros dos ve*
lhes riyaes Independiente e do Platcnse e que ter-
«ninou comi» victoria do primeiro por 2x0.

i\o i.pal do primeiro half-time registrou-se a contagem de [
0 x 0, o que correspondeu ao equilibrio da partida.

Faltavam cinco minutos para terminar esse periodo, quan-
do se registrou um incidente entre Botta e Debuglio que avan-
cearam um para o ouro; outros jogadores e assistentes inter-
•deram, tomando parte na luta, que só terminou graças a in-
tervenção da policia.

No segundo periodo, embora não conseguisse dominar
i.iímpletamente o adversário, o Independiente marcou dois ten-
¦os que garantiram a victoria.

Foi autor desses goals o meia esquerda Seoane, um dos
iielhores atacantes argentinos.

Do quadro vencedor, os jogadores que mais se destacaram
ioram: o arqueiro Isusi, e os forwards Ürsi e Seoane.

O grande jogador do team derrotado íoi o back direito

W/JÈi xS^"\I tòanorf Scoanc quando venceu, dias antes, o
wvWA fmS^i guardião dc Argentinos dei Sur. com um dc\
y W!/$*Êl ScHS ^'ros cnt::;a^os- famosos pela violência

"V7
ia

1

Pcvinetti,
Do team

UNION — Ém-ry — Alza c
nerl{es — Regueiro, Gamborena e
Villaverde — Lagarzuzu, Regueiro,
René, Eclievfsle e Garmend:a.

Os rc*presentantes officiaes de bola i
ao cesto do C. lt. do Flamengo são jaglora os Br.í. Edgard Cunhit de ;
Vasconcellos o- Júlio Dànton César j
Üarraes. '

ú
*

11MÀ CONSULTA^

O Dr. Rolliu Pinheiro, na sessão
de hontem do Conselho de Funda-
dores, fez uma consulta, que vae ser
estudada, quanto ao direito de votoüJJNtO JOGADORES AOCTSA- i,ue terá agora o presidente do refe-

I*DS j rj<j0 conselho, cm caso de empate,
Jâ deu entrada na Amea o relato- j agora com a equiparação do Vasco

rio do representante do jogo Brasil '¦. da Gama aos cinco clubes organiza-
x America, effectuado domingo pas- i dores da Amea.
sado. Quer saber.o Dr. Rollln se o pre-

Soubemos que .são aceusados de 
' sidente tem direito a dois votos : o

aergressão o.s players Oswaldu. Ondi- do clube que preside e do cargo que
no, Walter, Lincoln c Bebéto, estes exerce naquelle poder ameano.

tTffflimTTfn-"—'r1T*ff ~-"-~i»TO«wWj»rw«w»^

ARENAS — Jauregui — Tlan-
tada e Crispulo — Lana, Urrcsti e
Fidcl — Anduiza, Rivero, Yermo,
Gurrueltága e Robus.

ate

Giulidori. Na linha de ataque Spraggón. center íorward, teve
uma actuaçao brilhante.

Dos demais jogos que se realizaram naquelle dia mereceu
registro:

O encontro San Lorenzo de Almãgro x San Fernando, do
tflual o primeiro foi vencedor por 5x1.

Sarrasqueta e Maglio, ambos do San Lorenzo, foram os
í»elhores jogadores.

No match Racing x Excursionistas, destacou-se
extrema direita do Racing. que venceu por 5x0.

' vencido o melhor homem foi Garin, guardvalla, qué levitou,
com a sua actuaçao score-ainda mais elevado.

No jogo Hui-acán x Velez Sársfield, qúef terminou com.
o score de 1 x 1, actuaram de maneira impressionante, o ar-
queiro Cancia do Vcíez, e o extrema esquerdo Onzali, do team
contrario, que foi o autor do tento de empate.

No encontro Lanús x Argentinos Juniors, a victoria coube
rerecidamente ao primeiro por 2 x 0, destacando-se/ do team
derrotado, o cenler-half Vaccaro, que é campeão sul-ameri-
cano. j

Do conjunclo vencedor o melhor jogador íoi Truffa, actu-
ando tambem seus companheiros com efficiencia e brilhan-
tismo.

Finalmente merece ainda ser registrada a disputa entre os
conjunetos do Liberal Argentino e Boca Juniors. Este está
collocado no quarto logar na tabeliã do campeonato e aquelle
é um dos ultinios.

Não obstante, a partida terminou por 0 x 0, sendo Taras-,
cone, jogando de centro avante, o melhor homem do Boca Ju-
niors.

O team do Liberal Argentino jogou tudo bem, não se
deixando vencer pelo adversário muito mais forte.
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0 celebre cara-
,,Y

peão olympico
Charley Pad-

do?k, i\ direiia
conversando
alegremente
coni

Borah» campeio
de velocidade

Resultados cumpletos de domingo 16 na secção A da Aso-
ciación Amateurs:
Sportivo liarracas 1
Ãrgeütiriõ dc Quilnics .... 3
Lmiíis 2
ÂlimSri. I

«lc Belgrano .

lísgpüna dc

Dcfeli sores
Racing . .
Giníiiásia y

Plata . . .
Vcicz Sársfield
Barracas Central
San Lorenzo dc
San B.idro . .
Estudantes dc l.a
Independiente
Atlanta
Literal Argentino (no finalizo).
Sportivo Palermo
Ouilnics

Aliiiagjro
' 

pV:í'a 
'.

Tàllerps
líivef Platc
ArRcntinos Juuiorn . .
SporMvo Bnrjios Aires.
Cliaçárjta Juniors . . .
Excursionistas ....
1''. C\ Ccjtc ....
Huracan
Tigre 
San Fçniándp ....
íCstudiantij Pprtciiò. ¦
Pòrtctio

Estütliaiites .
Boca Juniors
Argentino dcl
Bánficld . .

Sur

1
1
0
0
o
o
o
1.
o
I
2
1
D
0
o
o
1

e o pico

Pede-nos o Sr. Alfredo Moraes
declarar au publico esportivo do
Rio que o Ajidarahy A. C. cou-
tiíiua a perder porque resolveu
por fiar com o S. C. Brasil, na
disputa do campeonato da' Liga
do Zero...

pistas da
costa

do
Pacifico

Conlrariadissimo com o fracas-
so do S. Christovão contra o Fia-
mengo, o Luiz Vinhaes vae piei-
tear, junto ao Congresso Nacio-
nal. a mudança da Capital Fe-
içlcral para o interior de Matto
[Grosso...

1

Radiante com a volta do back
Helcio de Paiva ás hostes ¦ fia-
menguistas. o Dr. Nillor Rollin
Pinheiro resolveu hontem fazer

i um "raid'' aéreo de automóvel,

entre o Pão dc Assucar
do morro do Corcovado.

Para mostrar, não só audácia
como per ida incomparavel, o Dr.
Rollin desistirá dc gazolina rn*
-ipparelho...

A derrota do Bangu', domingo
passado, contra o Fluminense, se-.,
gundo nos veiu participar hontem
pessoalmente o Dr. Guilherme
Pastor, foi cm conseqüência dos
constantes atrazos dos trens do
ramal mineiro...

PERIGOSO
«v»

( O.VCESSÃO AO OIj.VKI.A
O Conselho de Fundadores, em

sua reunião de bontem, resolveu ho-
mologar o prazo de IS mezes accei-
tado p«»lo Departamento Technico,
ao Olaria A. O., para apresentar a
sua praça de esportes com o appa-
relhamento exigido á divisão a que
pertence.

Foram classificados €m 3 calegonas os c s da Âmea
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lü O IMPARCIAL QUARTA-FEIRA, 23 D'í MAIO DE 1927

Já ha cinco jogadores de 1/ team indicados ás penas do novo Código

ufebol paulista
^^J_J™b5"^

Liga Metropolitana
OS MATCHES 1>E DOMINGO

; ]^|AVILLIS x Modtóto — Caam
po do Retiro Saudoso,

Caju'.

0 Santos Ti bateu o Primei. > de Maio
l ^MERICAXO x Fidalgo—Cam- |

j po do Modosto, em. Quintino i

LOUVANDO O ESFORÇO
Pelos notáveis esforços que ompre-

giiràm, afim de que os clubes que
dirigem apresentassem praças de es-
(portes, o Dr. Antônio Avellar, na
sessão de liontom do Conselho de
Fundadores, propôz fosse consigna-

no | da em acta um voto de louvor aos
| Drs. Celio de Barros, presidente do
| S. C_ Brasil^ e Francisco Coelho,

presidente do Villa Isabel F C. I

<iiiiiiiiiiiiiiiiiiii!i>i(iiii'.i>iii:iiii!iiii

ítalo Hugo enfrentará Pey
rade, no dia 28

Bocayuva.

Em Santos, no campo du Vil-a
Belmlro; ertcqntraram-se, em ;dispu-
ty do campeonato da Al íua, «a

esquadras do .Santos F. C. c do
Primeiro do Maio, de S. Bernar-

¦ INo decorrer do primeiro Half-
time a peleja foi favorável ao
Santos,:quc logo nos primeiros mi-
mitos oomoguiu, por intermeiiio de
Feitiço, dois tentos..

Keaccionaram os do Primeiro de
Maio, e Kejindo, com tiro 'rasteiro,

de oerto diiiíinue a contagem.
Os santistas passam a joga.' no

campo contrario. Quasl ao termi-
nar :i primeira phase. Araken .«a-
code, novamente, ás redes do ad-
versarão, coin violento pelotaço.

No segundo periodo houve egual-
dado de forças. Qs visitantes, ata-
carain o IQ.isio centrou ..em para
í-japüistai qua schutou rapidamente,
conquistando o segundo go.it.

lÜram decorridos 37 minutos,
quando Ornai- fechou a contagem,
com arremesso cruzado.

Mais alguns minutos e a pugna
foi dada por finda com a victoria
do Santos por 4x2.

Nos segundos teams, houve um
òmpáie dc t tontos.

SANTOS: — Tuppy — Billll' o
¦ Américo — Marka, Julio e Alfredo

— Ornar, Siriri, Paitiço, Araken o
Evangelista.

1'RIM 101 UO DE MAIO: — Na-
zinho — Duarte c Hcu — Valenti-
no, Gustavo o Fontoura — Elisio,

, Boüsta, Feiison, Itâ.ío e Zelindo.
.#

O BARRA FINDA DERROTOU A
A. PORTUGUEZA l'°11 :{x!í

Esta partida, que foi jogada do-

nílngo, na cancha da A Portugue-,
za decorreu, no primeiro tempo,
isenta de pbases interessantes.

\ hbortura da. .contagem coube
ao" centro avante da Portugueza,

' Galles, aos lú minutos;
O jogo prosegue com ataques rte

lado a lado, até que Coronato, nos
últimos instantes da primeira pha-
so, empata, com forte chute cruza-
do. ,

O segundo half-time tove lances
mais brilhantes, dado o afan dos
contendores em desempatar.

Ratinho, inclina a contagem a
favor do Barra Funda, aos 20 mi-
nutos.

Os da Portugueza rsagem, sem
VesüUado 

''ilíatico.

E' ainda Ratinho quem augn.--^
tu o score, com violento tiro, a 12
íardas da meta.

Os uhimos 5 minutos foram de
franco dominio da A. Portugueza,
que, por intermédio de Pompeo, di-
ininu.u a yáritfi&em da Contcn-
dor.

BARRA FUNDA — José — Ma-
lavasl e Alencar — Almeida, Ca-
sarine e Carlos — Perrini, Corona-
to, Mediei, Ratinho e Zuanelli,

PIpRTUCrUÊSA -— rtaposo •—
Agora e Áãhemár — Vasco. Nina
e A.fiVuho — Caetano, Albertl,
Salles, Pompeu e Petronl.

-4.

OS CORINTHIANS. DF S. BER-
NARDO, .TOGARAM ME-
LHOR E PERDERAM

Enfrentaiam-.«e, domligo, em S.
Bernardo, em disputa do campeo-
nato da prirnelra divisão aper.na, as
esquadra., do Corinthians e do Re-
publica, de S. Paulo.

O resultado da peleja n5o revê-
lou o nuo foi o jogo.

O CòrlritWúns, que dominou du-
rante ciuisi todo o lempo e actuou
melhor; foi o vencido, ao passo que
o Republica; embora não tivesse jo-
gado mal, devia perder e, afinal,
venceu por 2x0,

O primeiro tento foi conseguido
ijor Mario, ao bater um tiro livre,
e o segundo por Carlito, quasi ao
terminar o jogo, de escapada.

Houve protestos con ira a valida-
de destes, tentos,. dizendo muitos
que elle fora feito em impedimen-
to. !

O juiz, entretanto, manteve a de-
cisão, sendo por Isso grandemente
vaiado, pela' assistência.

Nos segundos teams venceu ain-
da o Republica por 2xt.

REPUBLICA: — Nicola — Iola e
Marino — Aloya, Chrisosiomo o

Russo — Alario, Sebastião, Dino,
Carlito e Luciano.

CORINTHIANS — Genin — Caio
e Raphael — Pelosi, Joaquim e Car-
vailiu, —- João, Perez, Gaby, Amaro
e Santos.

#
SEGUNDA DIVISÃO

VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA
! DERROTOU A A. A. GUA-

NABARA' POR 2x1

No primeiro tempo, depois de lu-
i ta equilibrada, o Voluntários da
Pátria conseguiu um tento, por in-
termedio de Adelino.

No segundo, Moringo, do Guará-
, bara, empatou, o quasi ao finsülsar
| a partida, Adelino, do Voluntários,
desempatou.'

FÁCIL VICTORIA DO FLOR DE
BELÉM SOBRE A A.

Al. CAMBUCY

O periodo inicial foi equilibrado,
tendo Flor de Pelem conseguido um
tonto.

O segundo foi francamente favo-
; ravel ao Flor de Belém, que obteve
| mais dois pontos, vencendo assim
• por 3x0.

I!
11 

g# PAULO-RIO x Metropolitano
• — Campo do ex-Hell.mico,
' | a' rua Itapiru',
il

1 Amea
ií

jgSPERANÇA x Engenho de
Doutro — Campo do Marco 0,

Bangu'.

O campeão argentino da catego-
ria dos meios-medios, Ed. Peyrade,
deverá enfrentar o nosso campeão
ítalo Hugo, uo próximo dia 28, no
Theatro Republica.

Não resta duvida que será um
bom combate, pois ambos os con-
tendores, além de muito combati-

j em
I

Liga Brasileira
OS JOGOS DE DOMINGO |

I
fERREIRA PINTO x Brasil |

— Primeiros quadros, Arlin- |
dc dos Santos; segundos quadros, j

OS 3LVTCHES DE DOMINGO
1' DIVISÃO

FLAMENGO x Botafogo — Jul-
zes do Vasco da Gaira.
Representante, Benjamia Ma- |! vos possuem punchs fortes.

galhães, do America |, Peyrade está em boas condições
VASCO DA GAMA x Andarahy l de treino, o mesmo acontecendo r.o

— Juizes, do America. 1 • nosso campeão que não se tem des-
Representante, J u v enalino [.< cuidado.

Cezar, do Fluminense. ——-—
| AINDA O ENCONTRO SANTA X
I, FIRPITO

j Domingos Rodrigues.
| Delegado, Miguel CabraJ,

! Dois de Junho.
do

TJNIÃO x Municipal — Primei- 1
ros quadros, Luiz Botelho; se- |

gundo e terceiros quadros, José |
Loures de Miranda. |

Delegado, Bernardino Carioca, |
õo Oriente. |

Laf
O PALMEIRAS VENCIDO FÁCIL»

MENTE PELO INTERNA»
CIONAL

Em ?intinuação .do campeonato
da prtmeii.. divisão da Liga de
Ama»;->i"?.' •** Futebol, baberam-se
as equipes iio Palmeiras e Interna-
eional.

A peleja, ,íoi iniciada com cerra.
das cargas do Internacional, íue
desenvolvia boa technica, desnorte.

| ando, completamente, o aaversa-
irlo.

Coube a Ministro iniciar a con-
' Ingem com bom pelotaço alto e de

longe.
í Alguns minutos depois, Sorrenti-
; no, íintou os zag-ueiros do Palmei-
I ras e augmentou o score, com ehu-
¦ to fraco, 

'a 
duas jardas do goal.

O Internacional, actuando folga- j
, damente, conseguiu, mais um poTito,
j por intermédio de Spallato, quasl
! no final do primeiro periodo.
i

I

I
yASOAINO x Alliança — Pri- |

meiros quadros, José Cardoso; |
segundos quadros, José Martins. |

Delegado, José de Almeida, do |
Lusitano. i

"RIO AUTO x Jardim — Primei-
ros qudaros, Jayme Pacheco

Barbosa; segundos quadros, Fir-
mino Silva.

Delegado, Maanocl Silva, do
Brasil.

I

j -AMERICA x Bangu — Juizes
i do Fluminense, Waldemar
| Cocohiraíe, do Villa Isabel.
l Cj CHRISTOVÃO x Villa Isa-

i 
' 

liei — Juizes, do Bangu'.
| Representante^ Dr. Mario

j de Oliveira Brandão, do Vasco
da Gama.1'

: FLUMINENSE x Brasil — Jul-
| zes, do Botafogo.

Representante, Francisco da
j Costa Guimarães, do Flamengo.

2* DIVISÃO
, gVEREST x Inclcpenilcncla —

| Juizes, do Carioca.
| Representante, José da Cos-

ta Machado, do River.
| IDIVER x BOmsucecsso —

zes do Independência,
i Representante, Alberto
| Campo Moura, do Everest. 1
• 

CARIOCA x Olaria — Juizes |
do Everest. I

| Representante, Antônio .Fer- |
] reira Lloyd, do Independência. |

j Com referencia a este encontro,
"La Prensa", de Buenos Ayres, re-

j cebeu, do Rio de Janeiro e publicou,
i o seguinte telegramma: "O cam-

peão português Santa venceu Mi-
guel Ferrara no nono round.

Santa, demonstrou desde o inicio
da lucta, grande superioridade so-
bre o adversário, que foi advertido
varias vezes, por estar golpeando
muito baixo".

Jui-

de

Avisos e convocações
AMEA

MARCADORES DE TENTOS
PRIMEIROS TEAMS DA

LIGA METROPO-
LITANA

Othelo (Metropolitano) . . .
Ernani (Campo Grande) . .
Cunga (Engenho #le Dentro)
Gradim (Engenho de Dentro)
Ranier (Dramático) ....

REVENDO A COLLECÇÃO DO
"IMPARCIAL"

25 de Maio de 1913
O VILLA IZABEL INAUGURAVA

SUA CANCHA. JOGANDO
COM O ANDARAHY

Uma contagem elevada

Com uma assistência bem sele-
cta, inaugurava, o Villa «abei. o
_;eu "ground". no Jardim Zoológico.

O festival foi iniciado com uma
partida entre os segundos tcams do
clube local e do Andarahy, venceu-
do, este por 7 x 1.

Logo a seguir entraram na can-
cha as primeiras esquadras, que fo-
ram saudadas pela aádstencia.

Iniciado o joga o Andarahy cn-
trou logo a atacac-, e instantes de-
pois conseguia a abrir a contagem
por intermédio de Autonio.

P.eage o Villa, que faz perigar ás
vallai. tontranlasj por alguns ins-
tantes.

Oí visitantes, empregando me-
lhor technica, passaram a dominar,
conseguindo Washington, o 2." ten-

Ao começai- a segunda phase, no.
tou-se que_o Palmeiras jogava com
desanimo. . Ájs V_. 7 ». .,

O contendor soube íiiTiSbivéltat-so
dessa vantagem para fechar a con-
tagem.

Nos últimos minutos, o Palmei-
ras passou a jogar na defensiva., e
o adversário a brincar com 'tj '"'bo-

i lão.
Nos segundos teams o Palmeiras

foi mais feliz, pois conseguiu ven-
cer nor 2x1.

INTERNACIONAL: — Negro —
Camargo e Narciso — Cabral, Fri-' telli e Evers — Mar!ins, Ministro,

. Spalfitò, Sorrontino e Dias.
: PALMEIRAS: — Razzio -. Pau»

lino e Farias — Luiz, Zito e Her-
mogenes — Tidoca, Waldemar,
Octacilio, Zecchl e Danzl.

SÍLEX VENCEU BEM
lrineu MalUa foi o juiz

Em disputa do campeonato da
primeira divisão, encontraram-se o
Silex e SanfAnna.

O jogo foi disputado com enthu-
slásmò em ambas as phases.

A actuação do Silex foi bem me-
lhor que a do adversário, porém,
não soubt. tirar proveito das inve3-
tidas.

i A sua victoria pelo socre minimo
i foi justa.

Como juiz serviu o veterano spor_
tmen lrineu Malta.

SÍLEX: — Teixeira, Morctt, Car-
mo, Américo, Poli, Sertori. Pedri-
nho, Figueiredo, Pedro. Lara c
Cezar. . •

SANT*ANNA: — Luganl, Roma,
Callet, P/errt), Daiiliò, NeiVê, Ar-
jmaihdo,' F;iJl'ineles, Antônio Mor-
ganti e Mario.

-*
SEGUNDA DIVTSAÓ

RESULTADO DE DOMINGO
Car-toillõcs, 2 x Touring, 0

A, Portuguesa., 4 x Ordem e
Progresso', 3,

to. Logo depois Antonieo balança,
novamente, ás a-êdes villaisabellen-
se, conquistando mais dois goals.

Faltavam 15 niinutos para o fi-
nal do primeiro tempo, quando o
mesmo Antonieo, conseguia mais

| tres pontos.
No segunto half-time, o Villa rea-

giu e o jogo tornou-se equilibrado.
Os andarahyenses obtiveram mas

dois tentos terminando o jogo, já
ao escurecer, com o scd.e de 9 x 0.

I VILLA IZABEL: — Mario Car-
valhosa e Lopes — Peio, Arnaldo
e Teocrito — Octacilio, Edgard,
Moreira. Gabriel e Oswaldo.

ANDARAHY: — Macio —Soares
e Gilberto — Antônio, Leonel e

| Azevedo — Aguiar, Antonieo, Ma-
thias, Washington e Cândido.

VAE SIC PRONUNCIAR SOBRE
AS OMISSÕES

Coube, por sorteio, na sessão de
hontem do Conselho de Fundadores,
ao Dr. Antônio Avellar, represen.
tante do America F. C, o processosobre ás omissões dos novos Esta-
tiutes, quanto á substituição do pre-sidente e membros do mesmo poder,em caso de impedimentos. ,

OANTA HELOÍSA x Marqueza
Primeiros quadros, Gregorio

Alves Teixeira; Segundos qua-
dros, Gregorio Alves Teixeira.

Delegado, Fernando Taveira,

Tcbella do. Campeonato Arg-ntino (se-
cção A), incluindo os rsísultados de do-
mitigo, 16:

San Loreuzc de Almagro
LanCi .........
Quilmes» . , . .. • • •
Boca. Juniors . ...
.F«rroca.tTil Oeste . .
Húraóán . V. . .. 

'..
; AVfifint. de Qullirlte .
Racjng: Chacarita Juniors . .

| ImU-iK-ndienle ....
I River Plate .....
¦ Barracas Central . .
• platehse .,...-..

Sportivo Palermo . .
Argentino Juniors . .
Bilnfi.ld ."*. . *. . .
Def.n. de Uelgiano . .
G. y E. de La Plalá .
Sportivo Barraca.. . .
Fporiivo B. Aires . .
Tãlleres

. Almagro
, Est. de La Plata . .
i San Isidro ......
i Atlanta ...'...

Argcmt. del Sud . . .
Kstudiantil Portefio . .

! Vélez. Sársfield . . .
i Excurslcnlstais . , , .

EstmViáf.tç.s ....
San Fernando ....
Liberal Argentino . .
T.lwV-i . .'
Porteno ......

J.
í)
0•A
9
?
9
9 i
9
fl
9
9
8
8
8
9
fl
9
9
9
9
9
7
8
9
8
fl

G.
S
7
7
5
4

e; p. p.
1 0 17

1
1
0
0i
i2
3
2
3
3
3
3
3
4
4
4
.1
\
4
2
3
3
4
1
5

Em nome do Sr. presidente da Asso.
ciação Metropolitana de Esportes Athle-' pi0 (Modesto)
ticos, convoco os Sm. representantes doa Brtihante , (Dramático) . .ciun.s filiadoi a comparecerem a reunião . .¦13,l3„1_„.
extraordinária de as-J-:imbl6a geral- quc ¦ «J080 111 (fidalgo) . . . . .
sc-ríi iMiJlzada, hoje, quarta-feira, 25, Camisa (Fidalgo)
fts 5 horas da tardo, para tratar do se-. Nilo (Campo Grande) . . .
guinte: '. Jupy (Dramático)a) Approvacão do regimen interno or- pic!„„ /,\|._'í.«_,i_m._
ganizaclo nela Comnitasão Especial; I 7 /VV. 

'_. ' 
i. .7 ." _'

t) renuncia aprontada pelo Sr. Mil-! Argentino (Eng. de Dentro),
ler Rollin Pinheiro, do cargo de mem- Aristides (S. Paulo Rio) .
bro de Conadho de Julgamentos e ele-j Renato (S. Paulo-Rio) . . .
ger o seu .'tibstitiito. | Petrone (Dramático) . . .
Chamo a attenção dos clubes, para as' Alfredo (Mavilles) . . . . ,

seguintes disposições dos Estatutos 1 Modesto (Campo Grande)
cm vigor j Aulo (Americano)

Art. 21 — Sô poderíi ser repreiscn-1 Valmão (Dramático) ¦. . . .
15
14
14
í,;
13
12
12
11
U
10

9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
8
S
8
7
7
5
i
4
4!
3
3
1
0,

O QUÈ DISSE LOAYZA DO SEU
COMBATE COM TERIUS

. Depois da luta, o pugilista chile-
no Loayza. declarou quo, "não bou-
ve luta, mas sim um "match de
corrida.

NOS

Em nenhum momento, consegui
fazer Terris combater, e como vêem
não sofrri nenlwim dahinò. Eu
gosto de lutar e não de correi, n,>
ring. atraz do adversário.

Perdi, injustamente, aos pontos.
e francamente, Terris me deixou
desenganado!, quanto a sua tactica,
que diziam ser excellente".

Oswaldo (E. de Dentro)
Waldemiro

tante na Asenibléa Geral, quem
J-^-^ííL^w^Sl^iÃRbi Aí ii, Waldemiro (E. de Dentro)2 — satisfazer as condições de. In- ,, ,,•,,_!•___..

scrtpção previstas nos artis. 72 e 73 do Man?el ^- de Dentro)
cap. XV: '. •'"'¦"", 7, i DadU (Metropolitano)-' '3' — estiver (íixfcc)ião. na data eni^qüc ' AV'A'1 ¦'" ' ; ' —rB
cila .in reunir, üs funeções rie ãirectr? , 33
do clube que fór íoprésentàr:

4 — não estiver soffrendo penalidade OS JíEEPERS. PELA ORDEM DE»
alguma imposta pela entidade máxima' CRESCENTE DE BOLAS,
de esportes no Brasil, Amea, e clubes ou QUE DEIXARAM
sub.ligas a esta filiados. ......

Em nome do Sr. presidente, convoco
ns Srs. membro, da Comniissão Exe-
cutiva, para a reunião ordinária que serã,
realizada, hoje, quarta-feira,, ! dia 25,
ãs 4 horas da tarde.

ENTRAR
Vieira (Metropolitano) .-.¦..
Marciano (Mavilles) . . • .
Joãosinho (Dramático) . .
Arlindo (Engenho de Dentro)
Princeza (Campo Grande) . .
Gomes (S. Paulo-Rio) . .SYRIO LIBANEZ A. C

De ordem do Sr. presidente, convoco M'aldemar (Americano)
todos os sócios a se reunirem em as- Avelino (Fidalgo) .. .
sembléa geial, quinta-feira, 26 do cor-
rbhl'.', em 1", e 3» convocações, con-

Argentino '.Americano)
Belfort (Modesto) . .

OS CLUBES DA AMEA, PELOS tano 'P0lV2. * °-

Tabeliã do Campeonato Argentino da
primeira div>;»ão (secção B), da As-
seciacion Àmateurs:

El Porvenir ... .
Temperley ..... 9
Argent. de Bánfield 8
Sair Martin 9
Sportivo Dilck Sur 9
AU Boys ....... fl
Nuova Chicago ... 9
Prog nu ista 9
Universal 9
Sportivo BiUcaixse , 9
Sportman ...... 9
CòléiçTaloi ....... 8
Del Plata 9
Nacional ....,, 9
Honor y Pátria ... 8
Palermo ..'..,, 8
Alvear  8
Boca Alumnl .... 8

.T. G. E.
9 7 "2
9 6 2
8 5 2

4 4

P. P.
0 16

11
12
12
12
11
11
10
10

7|
7.
5
3
•1

fúrriic facultam os .Estatuto'., para elei.
ção de cargos vagos e interesses geraes.— Eduardo Freire, 1" secretario.

C. R. DO F-LAMENGO
O Conselho De.lib.irativo do Club do i

Regatas do Flamengo, em. sua ultimai 1"
reunião, resolveu isentar do pagamento i 2°
de jóia, até 31 de julho próximo, os as- [ 3*•sociados que forem admittidos até es .1 Aa
data.

INDEPENDENTE F. C.
São convidados os amadores abaixo _, ......

para compareo.irwii no próximo dia 29,"  Andaranv ' 
' '

fts 11.30, ao campo do Everest. ond») V„ vi:, ,.f.,m' ' ' ' '
se realizará o primeiro j.Y'o do tor-|„„ v i-ia, izaoet . . . .
nelo da 2» divisão- ! 9 —Brasil

S
• 4

4
4
3
3
3
2
2
0

3,1

O EX-CAMPEÃO MUNDIAL VAK
SE FORTALECER

Apezar da sua saude se achar re-
sentida, em conseqüência da uiti-
ma infecção num braço, a principal
preoecupação de Jack Dempsey, é
a questão da sua "chance" na an-
nunciada volta aojablado e o con-
sequente encont".'(f com Gene Tun-
ney,.que lhe arrebatou o titulo, no
memorável combate, realizado em
Philadelph-a, em Setembro do anno
passado. Dempsey, fazendo vida
simples nas planices.da Calfornia,
onde percorre algumas milhas por
dia, com seu treinador, Gus Wilson,
brevemente se trasladará ás mouta-
nhas. afim de-completar o seu es-
tado de saude. Em seguida, com-
binará os detalhes financeiros com
Tex Richard,* e seleccionará um
bom conjuneto de "ApariViigs" 

que
lhe aludem a recuperar sua fôrma e
enfrentar Gene Tunney.

Moreira, Santinho, Elvira, Sylvio e
Galfiriel, x.

Nosf seírundps teams venceu o Nl-
ctheroiehss; por 5x2.

Os goals foram feitos por Ôoidofre-
do (2) e Felix 1, e- o 5° de uma re-
batida infeliz do back, do Fluminen-
se Leal, os dois.

Eis o toam do voncedor :
Nlctlici-o-Icnse: Hygirio — Humber-

to e, Fortes — Rubuno. Rola o Md-
rf-lles — Cel~o, Oswaldo, Mazzinhò,
Godiofrodo e Felix.
CANTO DO IUO X FLANíENGÒ

Tambem foi uma competiqão quo
agradou, pelo ehthusia.smo com quu
foi dirjpútada.

Coube vencel-a o Flamengo
2 x 1. sendo os pontos feitos
Germano, Nodge e Alm«ira.

Os teams:
Flamengo: FdntenelH — Jajabe e

Alcides — Everardo, Ljfièr e For-
hiiiga —. Bouças, Liszt, Germano,
Nodge e Tancredo.

Canto do R,'i-): Alvaro — Dino o
Jiíllco — Manoel, Carlito o Ary —
Fiorencio, Waldyr, Guilherme, Pu-
(iinho e Almeida.

Nos segundos teams o Canto do
Rio venceu W. ÒV-

Alliança Esportiva de Niterói
RIO BRANCO X FONSECA

Nos primeiros teams não houve
resuliado foi um empate de 2x2.

Nos 200 toams venceu o Fonseca
por 5x0.

PAULISTANO X BARREIRA
Foi uma partida pouco interes-

sente, devido a .flagrante suporio-
ridade dio Barreira que, sem diffi-
cuidado, saiu vencedor pela elevada-
contagem de G x 0.

Nos 2"" teams venceu o Paulis-

por
por

GOALS CONQUISTADOS
Vasco da Gama
Fluminense . .
Botafogo . , ,

Flamengo. . .
5" — S. Christovão
fi" — Bangu' .... ..
7o — Anierlcji

17
M

10

Tennis, domingo

Floriano, Vairãc, Adhemar, Américo,
Eahicá, Ghina, F.rnar.do, Maciel, Pache-
co, Hamilton, c raldo, Nico, Alvaro Ba.
ptista, Frar.e I Soares, Pollucl, Julio,
Dftdfi, Paulo . ia, Bernabé, Oswaldo I Ia
João. Djalma, Aiijanclo, Aquino, í"ranc;_ I 2"
Mano.il Ç.irdosa, Raul Dima, e os d_- 3
mais inscriptos.

CLUB DE NATAÇÃO E REGATAS
São convidados 03 membros perma-

nentes c transitórios recèiitcmòhtc elei-
tos para o bleanlo 1927-1929, a toma.
rem pariu na reunião do próximo dia
22. ás 8 lioras (Ia noite.

Treinos
C. R. FLUMINÜNSE

'IC

|] O director de Ppsportos Terres-tres do
1 Club de Regatas ito Flamengo, solicita

1- DIVISÃO ' I o compareclmento dos seguintes jogado-
Avn,»T?ATiv 

... TOi<_Wnn._,__ i _-,_.' res, hoje qoarta-í'ira, ás 3.-í| heras daNDARAIIY x Ilamcngo — Os I tardei fc oampo (la rua. Pay. andu'. afim]
primeiros quadros no campo },. de treinarem contra o tèam da Standard j

daquelle e os segundos no deste. | 011 F--.c:: _ !

NA LIGA METROPOLITANA
Engenho de Dentro . .Dramático '
Campo Grande . , .Metropolitano ....— Modosto ........

- Fidalgo ;
Mavilles , .S. Paulo Rio

Americano .....

33

gOTAFOGO x Vasco da Gama |
— Os pi inteiros quadros •'. no ]

campo daquelle e 03 dos segun--|
dos neste.
FLUMINENSE x Tijuca — Os \

primeiros quadros no campo |
daquelle e os segundos no deste.

1. 2* DIVISÃO
i

g^ OIRJSTOArÃO x Villu Isa»
bel — Somente os primeiros

teams. 110 campo daquelle.

!.
Os jogos começam a's 9 ho-

ias da manhã.

¦t • ¥¦

Casa Vieira Kunes
CA.UD-AKIA E GR.\VATAKL\

Fornecedora do mando sportivo
.4-'—AV. UIO »KAN{.tl_i4a

AVladlmir. Martiniano, Arthur, Lourl-
vel, Waldemar, Esydio, P>oock. Fortes,'
Penha, Wilion, Lizli, Maia. Rocliinha.Ic
Mi-ndfs. e os demais jogadores do Club,»!— Para o treino õl, amanhã; quilrita.i
feira, entre o 2o o o Io tem3 officiaes. jainda o mesmo director, solicita o com- j
parecimento dos seus elementos, âs 3.30
no ma mo local.

ANDARAHY A. C.
A direcção -.«portiva avisa que hojn, |

quarta-feira, haverá treino do 2" com o!
Flumi.K-nre e amanhã, quinta-feira; com
o Io do mesmo clube, ambos no estádio. I

A_.f_3_iK.-l F.) O. |
Reallãancld-s.ó amanhã, quiiita-ieira. ás

3.30 horas, no ground da rua General
Silva Ti_r_i.fi um riií"roso trèihoV.,(Íò 1o
team com _• Villa Isabel, o director de
lutehól petie o compa reclmento pontual
dos seguinte amadores:

Joel, Jayme Freire, P.maforte, Os-
valdo, Hermogenes, Walter, Hlldegardo,
Miro, Chico, Ondlno, Rlpper, Aprigio c
Tavares. 1

Sexta-feira a mesma hora haverá
treino do 2° f.ia:a com o 2o daquelle
clube, no ground da rua Campos Sal-
les, sendo convidados _i comparecer os
amadores abaixo:

Sylvio, Lázaro. Itynah.o, Iluso, _\Taz.
zeo,' Jonas, Monteirn. Criando, M--.rio.
Xaxá. Celso. Sima-', Ciodaro, Sayáo;
Gugu' e Bezerra.

I .1 CIGARRO Kl
V\ IDEAL /Ji\w^l Z/dl

Em Niterói
os

PALMEIRA X GUANABARA
Outro encontro sem intereste foi

o travado entre essos dois clubes.
K' quc o Palmeira, muito supevi-
, sem mais nem menos, aibateu o
i>''i---i.rio peiK) grande score de

1Ó x 0..
1 . 2"" teams venceu o Ciuim^

. a por 2x1.

Campeonato da Amea
VIOTORIA!.. E DERROTAS

, Em ninio:
Domingo, 1 :
Amcrlca x s. Cliristovão — Ven-

cedor America, nos primeiros teamfl,
por 3 x 1 e nos sejjú.rclos por 2 x i\

Fliiihincnsc x Andarahy — Ven-
cedor Fluminense, nos Io" teama
por 4 x 0 e nos 2"" empataram do
Ixl.

Vasco dn Guina x Bra..II —• Ven-
cedor Vasco, nos .1"° teams por
11 x 0 e nos 200 por 10 x 0.

Flamengo x Villa Isabel -- Ven"
cedor Flamengo, nos l00 teams por
5 x 1 e nos 2°° por 8x0.

Botafogo x Bangú — Vencedor
Botafogo, nos 1"" loa ms por -1x2
e nos 2"° por 4x3,

Domingto, 8:
Vusco da Gama ,x America —

Vencedor Vasco, nos Io0 teams por
1x0^.- nos 2°° por 6x0.

Botafogo x Brasil — Vencedor
Batafògo, nos 1''" teams pnr !1 x 2 c
no" 2n" por 2x 0.

l-Hiiii-i.ncn.se x Villa Ilibei. —
Vc-n.. iòí- Flum'ne:ii-e, nos l00 tennis,
\.- " - 1 o. nos 200 'por 3x0.

Flamengo x Andarahy — Ven-
eem.!' i-.aiiiengo. nos 1"" teams P"1'
3 x 2 e nos 2o0 por 2x1.

S. Christovão x Bangú — Ver,-
cedor S. Christovão, nos 1"° teams
vor 5 x 1 e nos 200 por 4x2.

Domingo 22:
Flamengo x S. Cliristovão —

Vencedor Flamen/ío, nos V" teaniS
0.

MATCHS 1)1? ANTE-HONTEM
DA A.F.E.A

Nictlicioicnsc x Fluminense
Foi uma partida empolgante por 2 x 1 e nos 200 por 3 x

renhida. Andarnliy x Botafogo — Vence-
tempo t írminou cm- dor, Botafogo, nos 1"" teoms, por
goals feitos por Ga- (i x 4 e nos 2'" Andarahy por 2 x 0

l Bra'il x v\iiicrka
Vanado conquistou O

O primeiro
.patado de Ixl
briel e Seixas.

No segundo
segundo ponto,

Nictlicrolcnsc: China — Epami-
nondas 1? Machado — Oteral, Ger ma-
110 e Athayde — Cuna, Varado. Byra,
Seixas e Mimi.

— Vencei.oí
1 eAmerica, nos 1" tcams por 3 x

nos 200 por 4x0.
Villa Isabel x Vasco da Cama

Vencedor
e nos 2°"

Bangú

Vasco nos
por 6x0.
x

1"» por .i x

Fluminense
Fluminense: Waldyr — Henrique e dor Fluminense,

Vicente — Ivo, Accacio e Gil — 7 x 4 e nos 200

_ Venço
nos 1"" teams po
por 3x2.

SüfWlt ü€ domingo mereceu um voto de oezar¥
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DERBY CLU
0 prosramma da próxima corrida

1

Piiía a corrida do próximo do- Mari Huincul,
ijiingo a benemérita sociedade.Derby Mlle. Gengette, 250.000 franc

Club,' conseguiu organizar magn-i-

fco programma de nove pareôs,
cheio dc attraetivos e interesse, pro-

poreionando aos seus lnnumeros ad-

miradorcs, mais uma excellente rc-

urião turfista.
Pareo 2 DE AGOSTO — 1.500

por Kircubbin e
os.

Pincheira, por Poltava c Mount
cí Pride, 350.000 francos.

Quin 3i.bae, por Sans-lo-Sou n
Eayling. 340.000 francos.

Threo Star, por Sourbicv o Bea-
con Lighlt, 430.000 francos.

Tupac Amaru, por La Farina c

machos no to-

Seis do sexo feminono, do mesmo
estabelecimento ;

retrós — 3;500$000 — Poesia 49 lizzlc S.-, 145.000 francos,
kilos Plineezinha 4 8, Monotomjbo Novo "yearlings" macho

BO Mistinguet 51, Lógico 54, Chufia tal do dois milhões e cento o quin-
04, Nenuza 48, Lady Wildnay 52, ze mil francos '

1 uqÜillas 54 e Ariette 50.
Pareo ITAMARATY — 1.609 me

t).os  4-000?00Ü — Percy 54 kilos, Nancucha, por Alcântara II e Ca-

Carovy 47, Gardênia 48, Panurgo tUrino Swyníord, 320.000 fran-

54, Aguapehy 49, Kicanja 51, Cyre- cos.
., 53, «Sonhador 52 e Packard 51. Négligée, por Teddy e Eaglc Eyc,

Parco INTERNACIONAL — 1.750 Ü-O.OOÚ francos,
metros — 4.000?000 —'Percy 50'ki- Peggy Tlonora, por Lemonora e

los, iòsplendor 52, Moscou 51, An- dairvogante, 200.000 francos,
chòa 52, Esplendida 53, Bombarda Sierra Chica, por Sans-le-Sou e

50, Kl Pibe 52, -Pcecador 52, Tupy Lamia, 140.000 francos.
\,'l Nògrèsco 53 e Gaipa' 50. . lerba Matae, por Alcântara II e

DR. FRONTIN — 1.800 Humlta, 82.000 fra-ncos,'arco
55n)0t|.O!. __ 4;000S000 — Patusco

Kilos, Bruce 54, Menino 48, Legio-
u.-.rlo 50, Maranguápe 53 o Embai-
xador 56.

larei) CRIAÇÃO BRASILEIltA —

l .000 metros — ' 
5;000$—Engraçada

' ;i kilos, Saudosa 51, Dunga 53, Ro-
meu 53, Bucephalus 53, Gil Glas 53
s Sansovino 53.

Parco NACIONAL — 1.500 me-
tros — 3,500?000 — Vara 48 kilos, !j^o
GraniLo 48, Gávea 48, Ancora 50, *

lundu' 52, Miki 49, Fascista 48,
L. ntra- 48, Dante 51, Ouvidor 51,
Sans Tacho 48 o Riachuelo 49.

Pareô SUPPLEMENTAR — 1.100

e Peg
offerta

St ras-
Ari da,

Roso Marie, por Orphetis
O My Heart, retirada com
cie 98.000 francos.

Compradores : Mrs. R- B
sburgor, M. Ançhproná, F
E. Martinez de Hoz, Mortlmer Da-
vis, S. J. Unzué, E. Esihond, Prin-
ce Aga Rlian e> outros.

Que belleza !
 O crack Printer, só para o

mez de agosto reapparecerá' em pu-
disputando prova clássica.

Ja' esta' trabalhando.
A potranca Conclama, filha

To Amadou (esto por Maximum e
¦Arvã)'* e Coiiquéte; òsí.á mãe du
| Confiance o que nas tros earreitaa

ganização So truadro de juizes obser-
var.se.á o seguinte processo :

— Até 30 dias antes de iniciar-
se o campeonato, cada clube enviará
k Amea uma lista de seis nomes de
sócios satisfazendo as condições te-
chnica.s e moraes que os habilitem
a servir como juiz.

II — Dessa lista, os tres primei-
ros nomes serão considerados da
primeira categoria e servirão paru
alnbitrar competições de primeiros
quadros, e os tres últimos da 2' ca-
tegoria, servirão para arbitrar as de
segundos quadros.

III — Entregue essa lista, o tlir<r_
ctor technico convocará os eJubes de
cada divisão para, em reunião pri-
vativa de cada uma dellas, ser or-
ganizado o quadro, fazendo publicar
os nomes apresentados por cada
clube no órgão official, tres dias,
pelo menos, antes de marcado para
a reunião.

IV — Na reunião a que se refere
o numero anterior, far.se-á a vota-
ção, para a escolha dos juizes de
cada categoria.

— As votações far_se-ão, com
relação a cada clube que compuzér a
divisão da seguinte fôrma :

Inserever_ae_ão em cédula espe-
ciai os nomes dos juizes escolhidos
pelo clube na ordem por este insti-
tuida, com a menção, ã direita do
nome, das palavras- — "Sim" ou" Não " — para indicar a acceitação
txi recusa do nome: n cédula será
ansignada pelo representante do
clube.

O IMPARCIAL 11

Fvocande um graite]«Q Imparcial»nos cinemas
feito da nossa historiai —¦¦¦¦¦¦¦-—

metros 3 500-5000 — Aquidaban 53.. ,. , ,
, \, ,» n i ,,„. r.i Vpr-il"ls"u,'a(líls I,)l França, foi vikilni', «Marreco II 51 Last 51, \ er 

& 
.^ ... -,

moulh 49, Sincera 53, T.juca 51 o -^^^ - 
g^ ^ ^Maràdjãh

Parco BRASIL -- 1.609 metros
3;500$000 — Tátterssiíl 53 kilso,

Paula Machado.
Os niOvimenitos dns apostas,

..... , .. í,,,»^»,. r:o i domingo passado nao toram anima-
Algo 51, ltabera 54, Quirato oi,.'.aírés
C-ilopino 5-1; Capángáa 54, Rhode-1

r, r, ,-, ru iíl0 nc Janeiro — Jockey Club —
S.-tt 51 O Dlllllll 5o. <.ia.ointnn«

Parco BRASIL (2" turma) —
1.609 metros — 3;i>00?000 — Fila-
guina 51 kilos, Oarmeln, 50, Bata-
can 49, Chineza 48, 'Valete 52 Obe-
Üf.co 49, Dictador 50 e São Gon-
talo 49.

Diversas
A' veterana sociedade Jockey

Club, caberá' realizar a primeira
corrida dó junho, no domiingo o.

constando do programma,,. a inuior-

l,ntli 
'è 

grandiosa, proya clássica

íi-ande premio ''Ç^zeiçO' do $<¦$.">¦?
Dorby Brasileiro, pavflri i>s ,parielji,cii-
tos de 3 annos.- ¦•'¦; ¦¦:¦. ."'

Bncontrai-se-ão novamente . os

dois oraks CindereUa ,.e Kaol, com

os representantes da .turma; «o Ha-

ras »São José, correspondentes a* le-

t.-a "R". , .
Só cssií legendária prova valeria

'•.or todo o programma, mas ha-

vera' ainda tis estréas e reappan-

ções dos "bons", que estão
terra

na

í!>;S10$000.
São Paulo — MoÓca — *...

^•'!),024$OO0.
Porto Alegro — Protectora —....

«"•2'810-ÍOOO.
—;— O cavallo Micron, filho de

Verdtin, que o Sr. Carlos Couti-
nho tom autorização para vender,
foi vencedor em Porto Alegre, do-
ivlngo ultimo, ho 9" pareo, em 2.200
iretròs, percorrendo-os em 140 4|5.

Não havcmdo comparecido
ro ensilhamento do Hippqd.vpma, da
Mç óca; afim•• de verificar a rcpoSi-
í'1 m dos jockeys idos seus ponsio.-us*
ti s, foram multados todos oi-i entnil-

i "\irs que tinham animaes ins-rl-
pos na ultima corrida},; íéx'('eiiç,àb ihl-
ta do-Francisco Bento de1» Oliveira
e Aurélio Olmos.

 Por não ter conservado a H-

VI — O nome que tiver contra si
tres votos não será incluído no qua-dro.

ArII — O quadro eoiisidcrar_se_á
completo com quatro juizes, no mi-
n!.mo, de cada clube.

VII! — Para essa reunião, os re-
presentantes dos clubes devem estar
munidos de listas süppiemehiárès,
que deverão apresentar, se necessa-
rio, para cobrir os cllaros abertos na
lista primitiva, com as recusas ha-
vidas. '

IX — Para inclusão desses nomes
no quadro, proeeder-se-ã do mesmo
modo indicado nos números V e VI.

Parag. Io — E' facultado aos
clubes apresentar maior numero de
juizes para o quadro official.

Parag. 2o — O clube que não en-
viar, dentro do prazo fixado no riu-

ex ,„,,„„„ mévb 1 deste artigo a lista de juizes
fi victoíiò-1 a° ern 20n*000i sendo-lhe marcado01 

.o prazo de cinco dias para apresen-so turt, | p.ira q ,1Uadro official, será multa-
neo do tal-a; findo esse prazo, não á re-

mettendo o clube, ficará eancellada
a sua niscripção no respectivo cam-
peonato.

Parag. 3° — O clube que se não
fizer representar, nà reunião de que
trata o n. III, será multado em
500Ç0ÒÒ, tomando-se as deliberações
do que falam os números IV e se_
guintes, á sua revelia.

lha, na chegada do grande pitiulo':Presidenn> do Jockey ClulT, di<pu-
tudo domingo passado no H-ppodr-)-
mo Paulistano, foi jnultadi: em du-
7.' ntos mil réis, o jockey Alfonso
Avino, que montou Chypro.

A's 3 horas da tarde do cUa| F^j suspenso pela comiJils.
si i de corridas dò Jockey Club de
S«ão Paulo, até o dia, 13 de junho
próximo,; fim da actual tempoi".ida
nioóquina, o jockey F. P.iernas'5ky,
rçr não tor feito empenho, do vício-
ria, dirigindo o cavallo AJacran. no
piemio "Emulação", e tambeni por
haver chicoteado esse animal na ca-
beca.

4 dc novembro cio corrente anno,
Bi rão encerradas as inscripções da
r,'1 Exposição-Leilão, para produtos
nacionaes de 2 iinnos (a 'completar

tn. 30 do junho próximo) a se rea-
lizar em 19 c 21 da quelle mez.

No 'Hippodromo da Moóca,
em São Paulo, domingo ultimo, vol-
tou a ganhar a magnifica potranca
fiancèza Gloriette, alazã; filha de
jii.ari.iiii III, vendida ao Sr. W-. Ma-
luff, pelo seu importador Carlói)
Coutinho.

Gloriette é irmã paterna,de Rigo-
le, quo defendeu tambem na JloOca,
a-; gloriosas cores do Stud Cunha
Lueno.

L,u Grand Conde, tambem
francez, filho dc Le Grand Pressi-
igry, companheiro de turma e lm-
«portãçãò dc Gloriette e, tambem d9
'propriedade âo apreciado turfman
"W. Maluff, 

'ckbisiou 
domingo, che-

ri .nilo em 2o, derrotado por Nehuen.
Le Grand Conde provem do im-

portanto haras de propriedade do
archi-inillionario M. W. Maçóm*
ler.

 Santarém, irmão materno do
felorloso Tangiiáry, foi o único ro-1
|Mesentantè do Stud Dr. Linneo de
1 nula Machado, victorioso domingo
vitimo, na Moóca.

Podia ser peor. . .
¦ A "elcvnge" franceza, vol-

teu. a figurar brilhantemente, do-
i lingo ultimo., no majestoso Hippo-
drorno dn Gávea ! Brasileira, a tor-
cii.lia que marcou o "record" doa |
l.SOO metros e Confiance, a bella
a.nzã, neta dc Rabelais, do sympa-
thico Stud A. S. Rocha. Enner-
vante e Batateur d'Or lambem fran-
C.xes, chegaram "placés".

 Segundo ouvimos, a explen-
dida Confiance, filha de Fidelio
(Rabelais)
nada a' reprociueção, no próximo

im. mestre
Com o Precious, filho d-i The Te-

tràrch, que excellente produeto!... Na França, possuir um ha-
ra.- eomo o do Saint Jacques, de
propriedade do abastado turfman
argentino Guillermo Ham, é nego-
cT pur demais vantajoso.

Esse importante estabeili!cim»:rit&
pastoril, nos leilões de Deauvillc, de
1926, realizou as seguintes venda-, 'le".•eiirlings" 

;
Pachaíaz, por Cylgád e Agua VI-

va, ÔS.OOO francos.
Dark Davis, por Darak Legohcí e

l.a Mugnçtb, 400.000 francos.
Bi Carcelero. por Prince Chimag

e Querita, ÜT.000 francos.
Epie, por Jus d'Orange e Flor

Pina IV, 105.000 francos.

Artigo 186 —Com relação a bola
ao cesto, não haverá distineção dos
juizes em suas categorias, a que se
refere o numero 2 do artigo 104,
«considerando-se de egual categoria
todos os juizes, de que fala o nu-
mero 7 do mesmo artigo.

OS JOGOS DE SEXTA-FEIRA
Iianan x Vasco — Segundos quadros,

ás 20,15 e prirrfriiros quadre,'', às 21,40,
Horas — Campo do ÈinigO A. C. á.
rua Forror, cm Bangu'. — .Tuijft.Mi}'*-
cyr Cara.murü' WaídècK, do Boíáfbgo F.
Club. —.,Fiscal.,,Alberto Teixeira, do"!»^'t&fogo. 

F. C. — ReprE-üorttante, Octacilio
Castro Xeval, do Vilin Izabel T<\ C.

America x Villa lzabel — Segundou
quadros; ás 20,45 « primeiros quadro^,
íis 21,40 lioras — Campo do America
F. C á rua Dr. Campos Sallc+i — Juiz,
Haroltlb Cordeiro Oest. do S. C. Bra-
sil — Representante, Osmar Soares Du.
tra. do Botafogo' F. C.

ANTE-HONTEM

TENNIS
OS JOGO.S DE
Resultado dos jogos do campeo-

nato:
Fluminense x Botafogo — Primei-

ros quadros — Fluminense, 4x1; se-
gundos quadros, Fluminense, 5x0.

Primeiros qua"

(Continuação da 1» pagina)
sentou armas, emquanto as bandas
de musica executavam o Hymno
Nacional c. as cornelas e tambores
a marcha Iiatida.

O DKSFILE
Em seguida, soou ó toque de

"descansar armas"'e pouco depois,
o de '-columnas do marcha", come-
çando o desfile a ser feito na maior
orde.7ii {• prestando tada unidade a
sua continência á estatua, debaixu
de prolongadas salvas do palmas da
assistência.

A's 9,30 horas, o Sr. presidtnte
da Republica e demais autoridades
retinu\am-se.

AS SALVAS
No momento em que ná tropiio

desfilavam o oruzador "IJanosu",
ancorudo em frente á Praga li> de
Novembro, salvou a teira eom 21
disparos..

AS COMMEMOllAÇòKK 1)0 CUI-
CUi.Ò í>OS OFJ«IClAKS ME-

1'OKMADOtí
Em homeuageni á grandu data

nacionaí, o Circulo dos Officiaes
Reformados do Exercito o da Ar-
mada levou a effeito, houtem, uma
serie de festas que se revestiram
de grande entUusIasiuo.

A's 10 lioras, foi celebrada nn
Cruz doa .Militares uma missa can-
tada em louvor á memória do Ma-
reohal Osor.'o e de seus bravos
commandados.

A's 12 horas, o Círculo, incorpo-
rado, foi depositar flores no pedes-
tal da estatua do grande cabo de
guerra.

A's 14 horas; com grande concor-
rência,. realizou-se a sessão solem-
ne commemorattva da batalha de
Tuyuty.

Fizeram uso da pulava vários
oradores que,, em vibrantes pala-
vras de patriotismo, realçaram as
virtudes militares do grande Oso-
rio, relembrando a sua gloria no
feito de 'í i iio m*i.'o,

COMO O PllYTANEU MILITAR
« FEWrEJül A DATA

O Prytaneu Militar, por uma
grande conimissão dc alumnos. fez-
se., hontem, representar na missa
que o Circulo dos Officiaes Refor-
mados do Exercito o da Armada
mandou celebrar, na Igreja da Cruz
dos Mllttnirca, em homenagem ao
heroe de Tuyuty, indo, em segui-
da, visitar o monumento de Osório
á Praça 15 dc Novembro o deposi-
tar flores em seu pedestal. Por es-

;sa occasião, foram todos photogra-
.phados 1'onjunctamenle r.orir yii^íósmembros da familia do praclàm -cm-
bo de guerra.

A's 2 horas, a mesma, commissao
assistiu aioda a sessão solemne
reali8ada pelo mesmo Circulo em
sua séde, à rua da Carioca.

O General Director do Prytaneu
Militar esteve presente a todos es-
ses actos.

0 augmento de vencimentos do
íunccionalismo civf!

j Us films dc li»'j
ODKON —'• Variei 6", com

Enii; Janings. Pa'co.
CASINO — "O adorável

mentiroso", com l«e«v Cody.
CAP1TOMO _ "Amor sem.

rumo", eom Fiòrtiricc Vidor.
,1UAJ/J'0 — - D u q u e zà

Yankee", de First, com Con-
atando Talma.lgo.

ÜIPJ2JUO — "Eüi T*i e
E.Iíí". (om yèru i:iiynol>-d.

Gl^OlUA — **ü Seireun-io
por amor", coni kcgináid
Denny".

PATHÉ— -iSi-ro juilicial",com John Gilbert.
CENTRAI— "Oveüia res-

gatiula", com George O'
Brien. Palio.

S. .JOS"'.' — "O milagre
dos Lobos", "O Jansarino do
minhu esposa". Palco.

ÍRIS — "Oiv tres homons
máos", com ülive e Bordon
e George O' Brien.

PARISIENSE —" Corações
partidos do Hollywood''.

O PROG.KAMMA SBRRADOR
Ben Lyon e o querido a:tista que,

nos seus vinte c cinco annos, tem
despertado paixões mesmo entre íis
artistas. Alleen Pringle 6 uma
actriz que além de possuir fama
pela sua arte, tambeni o possu.*
pela sua belleza fascinante, tí o ca-

dramaticidade, um elemento alta»
mente amoroso, emoção i> um
"cürp.nx" íidmiravc-1 c inédito.

Os • artistas, optimos itUerprotes,
silo o lic-lle Uennett, Alice Joyce,
Ronald Coimnn, Dois Mòriin o Dou-
glas Fairbanks Jr.

A direcijãu entregue a Ilcnry
King, o homcni que dirigiu "Daviii,
o Caçula", merece a attenção de
todos os quo so Interessam e apre-
ciam o Cinema Arte. "Stella Pai-
;i»s", iuió 0 uni tljin comiifiuíni :>o-

ér-í??y"?yyy'~'' yyXXXx': <^

.liidk (i.ioglnui

sensação — que 
'desta vez caberá i aenianas, no

aos appíausos dos freqüentadores
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LOTERIA DE
Sita (átlilia

- Amanhã -

sal, em um romance de amor, dá * doiiios afiançar e disso os leitores
realce ao romance pela verdade da j saberão quando esta pellicula fjn"
paixão que' qualquer dos dois pôde I exhlbida rio Cinema Gloria, a c;isa
iitirair. | destinnda aos bellos films da Dnl-

''Unia grande decepção" entrará j ted Arlists, os Icudòres da cinema-
em programma amanhã — qr.inta- | tographla.
feira - no Gloria. j A jf»ARA;]ÍÍÒÜNT EM AOOÃO i

O Programma «Serrador vae apre- .;/•, ¦ . r.
sentar um novo film de arte e dei Está sendo exhibic.o ha algumas

Theatro Cohan, da
Paramount, Ylonominada "Th©

Rough Riders". A sua estréa, que
teve logar em presença de um so-
lecto numero de convivas especiaes,
revelou uma magnífica surpresa a
todos os presentes, O film ó uni
dos melhores que se tem vislo. Ver-
sa sobre a guerra hispano-america.
na, ao termpo da luta pela Kberda-
de dc Cuba. A ir.tcrpreta-.ão dnda

! uo film, principalmente a caracte-
I íizacão do saudoso coronel Theodo»
I ro Roosevelt, é o que do mais per-
¦ feito o realista se tem visto. Ad
! terminur o film, ha alguns quadros
j em qut- apparece o coronel Rooso-
! velt, em photogiaphia tira.la em vi-
. cia c com diflícuidade c possível
: distinguir o typo creado por Frank

Hopper, que interpreta o papel do
rijo militar, cio seu patrão real. A.

[ parto cômica do film, por sua vez
U magnífica. Hiv nc trabalho uma

soena quo dura segurámcritp uns
dez minutos de oxhiblç.lo. Pode-se
dizer quo é a scena rim.is , esjonsa
jamais crotida, o uio bem rèilít esta
ella, tão tocante é, çjuij não cansa
o espirito do espectarlr.r.

"VÁiíílÉ^É" ifil "SEORETÁWIÒ
POR A.MOU". SKfíP.VDA-

FEIRA, NO SÃO .TOSli:'
Para satisfazer o numeroso pu

blico que ainda deseja assistir o
grande film da Ufa, "Vnriél.ó", as-
sombrema pellicula que tem causa-
do o maior suecesso ale h»?je vcrl-

AAAff

Rabelais) o Conquette, será' desti- j sentantes dos clubes para a forr
ada a' reprodueção, no próximo ÇfVçi do quadro de juizes dc bola

Tijuca x Brasil
dros, Tijuca, 5x4.

Vasco x Andarahy — Primeiros
quadros, Vasco, 4 x 1. Segundos
quadros — Vasco, 5x0.

America x Flamengo — Begun-
cios quadros, America 3x2.

t » America — Simples: Newton e
Motta.

Duplas — Duarte Pinto c Fran-
cisco Bazilío, Antônio Avellar e
Dirceu Bastos.

Flamengo — Simples; Felix Vas-
concelios,,

Duplas: Paulo Buarque e Jorge
Souza Gomes, Paulo Silva Costa e
Carlos Silva Costa.

JOGOS
1") Newton 1 Motta (America) x

Felix Vasconcellos (Flamengo) —
Vencodor: America 0x2 — 0 x 0.

2") Bazilio e Pinto (America) x
Buarque e Souza Gomes (Flamen-
go) — Vencedor: America; 0x4 —
G x 0.

a") Avellair >> DJrceu (Amjerfca
x Paulo e Carlos Costa (Flamengo)
Vencedor: Flamengo: 2 x 0 — 10 x

— 6 x 2.
4o) Bazilio o Pinto (America) x

Paulo o Carlfaa Costa (Flamengo)
Vencedor: America: 6x3 — 6x0.

5°) Avellar e Dirceu (America) x
Buarque e Souza Gomes (Flamen-
go). Vencedor: Flamengo: 6 x

x 2.
Primeiro team:

America 4x1.
America: Simples

¦Duplas: Freitas c
e Vieira.

Fiamenglo: Simples: Conde Von
Sekulomberg. Duplas Pullen e Gus-
tavo. Figueira e Plácido.

Jogos — 1") «Mario Reis (Ameri-
ca) x Von Schulemüerg (Flamen-
go). Vencedor: America: 6x4 —
6x3.

Atlee e Vieira (America) x Pul-
le-n e Gustavo. (Flamengo). Ven"
ceu o America, 2 x 1 (4 x 6, 6. x 3,
6 x 5).

Freitas e Palhares (America) x
Fiígueira e Plácido (Flamengo).

Venceu o Flamengo, 2x0 (tíxl,
7x5).

Atlée e Vieira (America) x Pul-
len e Gustavo (Flamengo). Venceu-
o America, 2 x 0 (li x 4, 7 x 5).

Freitas; o Palhares (America) x
Pullen e Gustavo (Flamengo).

Vciicu o America, 2 x 0 (0 x -I,

6x4).
Junior e Oswaldo dejo TORNEIO I>E IMPl.AS DO S.

CHUISTOVAO
Djalma De Vincensi e Julião Vi-

ciia x Tíciano Tumcato e Antônio

- rou — .*—
15$000

EML DÉCIMOS
DE l$5oo

SO' JOGAM 15 MILHARES
i » _

BOLA AO CESTO t
DEVERA? SER APPROVADO

HOJE O QUADRO DE JUIZES DE
BOLA AO CESTO

Haverá hoje, quarta-feira, ím 5
horas da tarde, reunião do.s repre
sentantes dos clubes para a forma

ao
cesto da 2° divisão da Amea

Nomes indicados :
Pelo Andara hy A. C.

Dr. Eduardo Espinola Filho, Car-
los de Carvalho, Risten Bittár, Gas_
tão Alves de Carvalho, Daniel Gila.
bert Filho e Mario Torres Ferreira.

Polo S. Clirtetovão A. C.
Marino Torres de Carvalho, Fran-

klin Pinto Seidl, tenente Roberto de
Oliveira, Ary de Almeida Rego, Ma-
rio Rodrigues Vieira c Osmar Panno.

Polo Tijuca Tdnnls Club
Armando Helena Costa; Júlio

Mathias Càrdador, Henrique Palia,
rez, Armando Guimarães Máximo,
João Tovar

. Azevedo.
Systemu de approvação

i Artigo 104. — Na formação e or-

4 —

— Vencedor:

Mario Reis. "—
I>lhares. Atlée

Realizou-se hontem, á noite, na
Associação Geral de Auxílios Mu.
tuos, á rua Visconde de Itauna 25,
uma agitada reunião de servidores
do Estado, sob a presidência do co-
roncl Paes Leme, afim de discutir' o
momentoso assumpto do augmento
de vencimentos do funccionalismò
civil.

Abrindo os trab.ilhos da sessão, o
Sr. Paes Leme salientou a magna
importância do fim para }que aquel-
la reunião fôra convocada, pedindo
o auxilio de todos os presentes no
incentivarem, nos respectivos -depar-
tamentos de trabalho, a propagação
do movimento em prol da majora.
çção dos vencimentos do funeciona-
llsmo civil.

Falou, em seguida, o Sr. Conra.
do Gonçalves, do Arsenal de Mari-
nha, fazendo sentir á assembléa a
necessidade urgente de apresentar,
com a maior brevidade possivel, um
memorial no Sr. presidente da Re_
publica, afim de que e.rte concedes-
se aos servidores públicos civis do
Estado as mesmas vantagens de au.
gmento de honorários com que fo-
ram beneficiados os militares.

Faz, a seguir, varias considerações
em torno do momentoso assumpto
que tanto preoecupa a classe e cuja
solução satisfactoria urge seja dada,
não só como medida de grande ne.
cessidade, como, tambem, de inteira
justiça.

A idéa do Sr. Conrado Gonçalves
foi unanimemente approvada, fican-
do marcada nova reunião para ama-
nhã, á,s 16.30 horas, á qual deverá
comparecer maior numero de func-
cionarios, afim de que melhor possa
ser debatida a importante questão.

CENTRO CATHARINENSE
O Centro Catliarinense acaba ile ele-

ge-r a sua neva directoria que) ficou
assim constituída:

T'roBÍd.?nt(\ Oesí-nibarfratlor José Ar-
thur Bòltcux; vice.presidBfttê, padre Dr.
Thornss Ailnll/erto Fontes; 1" secretario.
Celio Schmidt Caldeira : 2" slv.retario,
<vns«>nhi>iro Lindolpho Silveira de Souza :
1" thesoureiro, pliárhiáceutico Annibal
Thompson Esteves: 2" lhe oureiro. ca-
piiiio de corveta Eloy Pierre»; lo biblo-
thecario, Emílio da Silva Sinia?; 2o bi-
bliolhecario, 1° tenente Celinò Cabral;
syndico, coronel João Pamphilo dè Lima
Kt-rreira: procurador, coronel Júlio Ker-
nandes de Aquino.
1WV»VdV*'AVAVAW.*W«U'. "••-¦%
Ilocha. Vencedores: 1' dupla G x 0
o 6 x •: (2 x 0).

Avanus Murta e Kenato bebo x
Adelio Martins o Altair do Queiroz.

VenoeiTores: 2* dupla 6 x 3 e
0 x 2. (2 x 0).

1.. Virinaen e Gilberto Pego x
Abilio M. Silva e Álvaro F. Fei-
reira. Vencedores: 1* dupla li x 0 o
Ó x 0 (2 x 0). " --^

Carlltos "" '".;,;.,

do Gloria. E' ''Úma'Grande De
cç,pçãp",r,-7-r. fí!'ii da First National,
que tem por protagonista Aileen
Prlnglo e Ben Lyon. E' un roman-
ce de amor em meio de mil peri-
gos.

Elle nos reporia á grande guerra
não para nos mostrar novos mo-

livos de trincheiras e combates.
Não ha um só combate, a não ser
uma perseguição a um aeroplano

e essa perseguição encerra tanta
sensação que se torna mesmo o
"ciou" do film.

O QUE PROMETTE A UXITED
ARTJSTS

A pellicula da- United Avtis.s —
•'Sttlla Bailas", que será exhibidx
dentro em breve, ó uma das raras
producções, que abordando o the-
ma do — amor de mão — não cae
no eommum dos films desse ge-
nero.

"Stella Bailas" é o drama de
uma alma, toda sacrificada, devo*
cio e amor pela felicidade de sua
íilhinha, a quem cila deu a mais
completa educação, sem recear
contratempos e obstáculos.

*¦ Stella Baila", a |trillher mãe,
que tudo faz pela felicidade dos fi-
lhos, vive em todas as partes do
mundo, cm todas as camadas sociaes
e nisso contiste todo o sucee.-so e
agrado desta peülcula da United
Artists, que .sempre procura os ar-
gumentos mais interessantes, osmelhores artistas para interpretai-
as suas peJUculas e os directores
mais competentes a quem entregamos seus trabalhos."Stella BrJIas" vem provar estanorma da Companhia, sendo que oromance de onde o film foi/tirado

momentos de grande
apresenta

ficado para os films de sau gênero,
annuncia-se o inicio de suas exhi-
bicões desdo a próxima segunda-
feira, no Theatro São José, o que
decidirá tambem com as da come-
dia da Universal-.Tewoll "Secretario
por Amor", um conjunto de scenas
hilariantes com o príncipe dos Vio-
micos modernoí Reginr.ul Denny.'
"Variété" conseguiu reunir tod-is
ns admiráveis qualidades de um
grande film, c nelle podemos ápró-
ciar o maior artista da iéJa que 6
Emil Jannings, na sua formidável
mascara que, como ninguém Irnns-
mitto olectrieárhénte ns emoções
mais variadas o chocantes a" e-.pe-
ctador surpreso. Lya de Pútttl, a
mulher tentadora o que perturba a
vida dos que delia ae ápproxifna, a
figura symbollca da Eva tentadora
e ávida de gozos, g bem ,i insupera-
vel interpreto ao Jado deste gênio
da sCona muda, cuja fama já não
tem llmiteíj; Ainda hojí\ ontretan-
to, ròpéte-se o suecesso de dois films
de valor "O Milagre dos Lobos'',
distribuído pela United Arítsts, 9"O üansariiii) dc minha esposa", da
Ufa, de Berlim, com M.iria Korda
o Willy Fi-itsh, sendo eme no palco,
fis S,»ü o 10,30, a companhia Zig-
Zag õá-nos «T'da a "'..;'""jette" "O
Homem que (¦'.. govío". Na "nntt-
ii-'e". nfi-ãi' dás nu.ca.', coiilinu.ini
os pr.";cs ;l*; dvis mil réis í á noite,
tres mil réis il. pc-írotiá..

MíirtVflCílVíl Q QCrtnr-n Realizado o enlace, o casal foi riMül IjlISdVd d CSpOSâ sidir fla casa da mfle ^ Ary, D. Ai
niiiKla Pereira Loite, á rua Lu

O IXQUERITO NA POLICIA PARA
APURAR O FACTO

_As autoridades do 23" districto, es-tao empenhaidas em apurar um casolevado ao seu eorihocimcnto, o qual aser verdade se reveste de grandehediomlez.
Trata-se de um marido que sem o

menor motivo vinha martyrlzando a
esposa, ferreteando-a com um ferro
em fogo.

O principal protogonista é o spor
tman Ary Oliveira Telles extrema es-
çuerda do Engenho de Dentro F. C.
e a victima sua esposa D. Anizalda csl^.sa
de Oliveira Telles.

Em fins de 102.1, Ary, mim dos
grounds que acusava conheceu a se-
r.horita Anizalda de 16 annos filhada D.
viuva Laura Rosa, rosidente á rua lha
Borges Monteiro n. 101, no Engenho apurar o que se passava. Sabedora

re-
Ar-

iz
Costa ri... 5, cm Anchieta.

Pouco tempo depois, Anisalda, da-
va luz a uma menina.

Ary, porém, dc genv violento, cer-
a vez, expulsou de casa a esposa,

çue om companhia da filhinJha vol*
tou para a casa de sua mãe.

As saudades apertando, Ary, pas-
••ou a rondar a casa ondo estava a
espora, até que certo dia conseguiu
com a mesma falar e conveh'cèl-à de
voltar para a sua companhia, levan"

r do-a então, para uma casa cm An-
chieta.

Ali começou o suippllblò da pobre
oosa.
Diariamente, o máo marido a cs-

pancava, até que passou a fun-»-
K-al-a.

Ijiiura P«osa, indo visitar a fl-
o vendo-a marcada, procurou

de Dentro
Ary, passou então a 1'renquentar

todas ás noites, a casa da viuva Lau-
ra Rosa.

Com a liberdade que conseguira,
certo dia, Ary, seduziu a noiva e em
seguida fugiu.

Mais tarde, talvez, pelo remorso do
acto praticado, sabendo que Anlsal-
da se achava grávida, Ary voltou á
casíi <le sua noiva c depois de pedir-
lho perdão, marcou os esponsaes, pa-
ra o dia 1" dc novembro do 19-4,
realizando-se os mesmos na 3' preto/
ria civel. - -«•• *-¦-.^

dos factos, que se desenrolavam na
casa de sua filha levou-os ao conhe-
cimento das autoridades do 23" dis-
tricto.

A respeito foi aberto inquérito,
ouvida a esposa martyr. a mesma
norrou a série do martyrios que pas-
sava, declarando ter seu corpo todo
queimado, o mesmo acontecendo no
::-:u rosto.

Proso Ary, este negev to«los os fa-
ctos do que é aceusado.

A infeliz moça ioi mandada a exa-
me do corp.i dc dellcto, r-siando o
máo marido tendo proetssado.

¦;

ym
¦ 

':••'*

- -- '-sí

,IY?!
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elos Tribunaes
DATA VENIA

./IÍ5A commissão (ln Constituição
iiça do Senado] r.-pel« primeira vex, no
ocv-reiitc anno, amba do reunir-se. V> o
interessam--, -— porque varias verei
acontece, — , :h: dcbaiüU questões de
palpitante a d. uai. dade.

Assim •'¦ q-.i.r. topo f!c inicio, o Sr.
An.itidr-.: Rocha — n desembargador li-
rrrment.-' nomeado que não chegou a
tomar possa — conirartíiiido io» veque~
rvitcnio de concessão para um processo
Iptevico. sücccdanco do jorjo dn McllO,
dcclíir.ou-iic.. cm prliicilÀo, favorável ã
rugUlainenlaçãc, do jogo, por aiitender
piifciivti n jofio "liccnciàtíó" co "llcenl
cioso", embora o Sv. Adolpho Gordo sc
hianífàsfaséo radicalmente ao jogo. mes-
inc quando se brote ile .instituições de
henófivt ncia.

Depois, ainda o mtsitio Sr. Adolpho
(fordo chamou a obtenção dos seu: cot'
leoas pára o cslutfo dr d.uus materius
que S. Ex. reputa urgentes: a relativa
à "TaXa Judiciaria-", contra a qiiat ve-
c'ama a classe Aos advogadc.i, pelo seu
rararUr ilimitado, tomando caríssima as
demanda;: r. n referente ã uma- lei ,>'»-
stiluinda nm processo va-nido pava grande
numero dr questões concernentes a lc.
soes dr direito q)tc demandam solltçãò
urgente.

A ijutslão da "Taxa .Indiciaria" c mais
«nifi viciaria* dr. InrÁUula da Ordem dos
Advogados, cuja actuação tem sid-o bri-
iiiaute, qurM-ain o» não queiram os que
ã trad-cionol soricdudt votam OII-UpátMa
gratuita.' As campanhas feitas, no sm
plenário, contra os seu.1. absurdos, ainda
cstâç. bani vivas no hòliefíaríó forense.

A scigúnda qw-stão se refere á neces-
aidade de uma lei, que lovnc mate ra-
pido o processo no que concerniu a va-
rios caso:: rir CÈSOES DP! DIRKITO.
suggcsllonundo medida* que se, acham
àòntídas na legislação mexicana, Não eo.
nliccoin'. u*lri do jifli: amigo, por *isso
que nno podemos, vo momento, com ella
argüiíicniér. Mas. isto não nos impede
«V; bater palmas ás intenções do Sr.
Gordo, pedindo ti Deu* alie cilas não
morram iícsikI primein, torneio dos con-
,sititu(H'>n(!.liiita.'i cotuipiquos do Movroc,
K esta sup-pUea. c tanto mdls justa.
ouanto nós sabemos existir dormindo, na
Çàrüaía', um projecto do anno passade..'roffítlandà a maioria.

Aliás, não c mot.ivo esle. de extra'
uhc:u levando-se cm. oonia qilõ o pes-
soai do "Pnixirio Tiradentes" ainda, não
appróvára t, decreto ltí.2?:! (Reforma
Judiciaria .loâo l.w::. 1.923') o jó, votara
o (Ucrcta 5,OS!) l Reforma -Judiciaria Af.
fotiso Penna Junior, 192(1), sendo de
votar que ainda não se, cc.nheoe, ao me-
lios, or. pareceres sobre os códigos de
processo civil, commercial c penal dei
Xtisirieló, ha. dois cwiiiios rm vigor e

a. rt[{ov,:M ria Justiça )fil.U>nv.
É-m U.io o caso. — qmm sabe! — pu¦dera", desta ver:, ser sinoeros as in (

iinoões. . ¦
^'imox vir.:

JATA LYllA

pc-itjãoí A Primeira Ca-nara rejoitou-a
'lu limtnc".

•A certidão, fl. 21, cliso "publica fór-
nus"1, fnllia 22. não c do dema.n'l.a civel,
mas dç imi simples prctt-slo para inter-
romper a presrcripção cia. promissória;
fl. 24, '•rna Inter alicx *". de nenhuma
iv*r-,>n>-ahili(iadf., tf;.-' ota mi indirecta do
juiz recusado. Dfhiande àó "devedor;-
a restituição rte oue llrò é devido, e a
eli;. a quem liilirfgsÜ, ts'pllc[üó a '.vnieii-
cl;. da '.ata do vencimento-", quali ficada
no Çütlliín Eciiáli como crime <le aòçãò
liúliiici

ijiirtnt i ii...; documentos dt' fl. 10 o
fl. 23., são retalhos do jornal, de aue se
uTáriá sei- re.iãetor-chefe, destitui d os de
t|i;a!.|i:er valor de prova. O doe. de
1*1, L',*> iristriiiu a çiu'1xa crime rejeitada
"in limine", pela primeira câmara.

Nestes lermo . a suspelrão é iillèsi-
tima, e o recu-.ante devera ser conde,
ninado na custns em dobro (i>..:l. do
rn.H'. civ. art'. 12:'. na rr. sra pho lv. —
Caetano Pinto dc Miranda Monlencgro.

' (.'IIAFFEURS" QUE IMPETRAM
"TIAIlEAS-COJiPUS" XA JUSTIÇA

FEDERAL
Foi impetrada no ji:,i::o 1'e.ieral da se-

piMida vara nnvi ordO;"! d,: "hal.-e-is-cor.
pii-s" preventivo em favor áos "chauf-
ferus" amadores CaeÜlo Possi d1 \ Aiv.u-
jii( Mario Jf.rrlão da Silva, ,'Iullo Uíps da
Cru;-, ò Waitei- Lopes, reprefiénturites da
firma ccinriiercial T. L. Wíislit e Comp.,
firma e."ta p.ite, por s-ua i-e:-:. rè.pü.lsenta
as marcas de automóveis "'VViUii Saint
Oiairc". - I-ludíoin" e "Khscx". para os
itiesníos mitnidos d-as su.ãs cárteirài' dc
habilitarão e tte kientidadel b:^n -corro
da Licâncjii hiünicipàl, referente ao au-
tomovòl nue dirigirem e ao exercicio vi-
pcnl'c, jvv sam transitar, livremente, in-
dependente da niatrlçulá aue . a Insoia-
ctoria rie Veiiiciüos não lhes ijuer con-
ceder por estai' interpretando cfó nio.'lo
outro o art. 2S6 do regulamento uue
baixou com o dec. I.*,,61-l, de 1922.

Por dospacho dc hontem, o jiilz Oc-
tavio Kelly manidou requisitai- informa,
ções do 1" cMesado auxiliar, riue é
apontado como autoridade coactora.

A MORTE DO COMMERCrAXTK
COXRADO NIEMEYER.

O inicio, hoje. do :rlimmar'.o de culpa
.Sob a prosid-iicia do juiz Oliveira Fi-

inieiredo, será iti/ciado. hoje, -o süinima-
rio de culpa dos aecusades como re-
ponsaveis da morte tio commerciante

Conrado Niemeyer.
A audiência tc-.rá inicio ao m?.io dia

em pi>n-l.o servindo .comu . pn-onvotor o
Or. Max Gomes de Paiva.

A defesa prévia doa accúsndos Coi
aprertimtaila no praso le.Tal e nollc vem
tirroladas 119 testemunhas.'

| A delegação dos Estados Unidos
j na JoQta dos Jréonsoltos

; Americanos agradece á
imprensa

Facturas consulares Wa do E, rio Rio de Janeiro

Havendo
Scoti manif;.

o ar.
-•tado

JamcH
dc-y.ejo

Brbwh
de. por

nosso intermédio, tranKiniuir. á 'rn-
liréiisa c-arlocaosscus melhores agra-
docimenios pela tórmti çx..c.v.-. wt-
mente sonli" por qúè '-empre tratou
o no seu companheiro dc Delestição
sr. Jesses Rec-.es, durante süa es-
íadia nesta capltiii — prpotirdu-o,
hontem, á noite-, no "lio-?! ('.'.orlit",
uni :ey>rqpentan*ie tia '•Agenc-iti Ame-
ricana".

.Uia.-:e-nos o sr. .Scoi: ijiic? cüátavá
a. (í:omp^-'jhi ndisr, p.VnameiUe, \>or
que motivo tinham elles sido trata-
dos, no R.'o, como nrnigrbs; mais:
como irmãos entre irmiío-', apecar
da cliversidiíile de paises, raças, lin-
mias, tradii-õcs e costumes.

Procurara .-:, explk-acjão dessa acò-
iifida fraevna. e lôra oneoiitral-a,
quiçá, na l-li.-toria: il" f.-i.-t-.-,, úo'.r.

ffefi.o.» ti-;->i-;--íuviniar **.n «( .r-initi-v.i-
mente os Ks ados Unidos dn Ame-
rica do Morto c os Listados Cnidos
do Brasil: os Kstados Unidos, re-

\ NTLMBRA4.AO PM YOlil.MES 131-
PORT APÓS - OFFICIO DA AhiSO-
€TVOAO OOHMKRCIATí DE SAO

PAUI/O A* ATiPAVMXIA DE
SANTOS

A Associação (.'ommercial de S.
Paulo, dirisiu ao sr. inspetor da
Alfandesa de Santos o seguinte of-
l'!c'o:

"S. Paulo. 12 de
— Senhor Inspector.
ç5o 'Oommercai do
presentou, no anno

Resumo dos prcmiòs da l.o» cri i
do listado do Rio de Jaanciro, t-x-
trahida hontem ;
30-iS-,
."504S.
it 773.
(>'-.r,.i.
72029-.

(Capital) 40:00o?000
i,0Ó0$Ò0Ò
3:000$00-1
2;00'Ò$pQÓ
2:000?000

maio de 1927 j— A Associa- ]
.S. Paulo re- •

pcoximo passu-

I-

Dr. Manso Síiyfio

Eli OE PElíIS
íor íi: uv: .maio de 1027

: Dompanhia Áurea Brasileira
Matriz :

li, Avenida Passos, 11

logar, ;..
o Brasil
ogar, a

coniièconclo, eni primeiro
independem-la do Itrasil;
àdoptando, em primeiro
doutrina de Moiiróe.

. "Data d'ahi a soeular umizacle,
nunca dcsineir.ida o nunca tirreíec.i-
da, que tiporoxima a.; duas maiores
nações do Novo .Mundo''.

A ses*uir, o delegado " 
norte-ame-

ricano, disse-nos que a premenuia'
do tempo tornaria impossível uma
\isita pessoal a todos as redácçõès
dos jornaes do. Rio o que, por esse•me" ivo, - ijídla f. -'Agencia Ameri-
cana" que Cosse a portadora de suas
expressões de mais sincero c demais cordial agradecimento pelasrepetidas, pelas incessantes áinabi-
lidadas que a Imprensai do Rio íi-
vera para com os representantes cia
, na jJunta dos
,)U!-isconsu'itos, nas menores refe-

notas mais singellas.
esse7 devor'— qtieUis-'
igi-adabilísslmo —- deu-

suti irapres-fã.i pessoal

America do Norte
Ju risco
rencias, na:-;

Cumprido

Varas Civeis

se reputar
nos S. Ex
sobro a c-íij;
modo geral,

: " bra:
sobre

14

o Brasil, mo»
Por Dr

AS AVOIKSC1AS DE HOJE

jtf'ao da pr'tna\ira vara criminal —

Juiz Olivoira Figueiredo, ã l l|-;
.Tnisc ila segunda vara criminal — Juiz

Kurwo Cruvq. A I 1|2;
Juizo Cn quarta vara criminal — Juiz

Renato Tavares, á t 1|2;
,lni~o da qiKkta vara criminal — Juiz

Cario:; Affonso, :i 1 hora;
Juixo da ratava pretoria civel — Juiz

Cindido Lobo, á 1 t|2.

Supremo Tribunal
A "PAUTA DA SESSÃO

do Sr. ministro Cio-,<ob ;i '.iroHiilf-ncia
dofredo Cunha reiin<3-ac, lioje, o Supre.
mo Tribunal, que ií..v.erá julgar p..;se-
puiiTles pròecssob:'V ::-".'.'^

Conflie!.-,:: dc ji.tvlirfieção — 715 e 749.
fíeciirsos extraordinários cri.r.inaes —

1.
AppeliaeOcs criminaes — 953 871 996
997 ;
ffevisõca criminaes — 1.979 t.961

.051 'J.429 2.1-135 2.Hi 2.143 2.413

.tí.lõ e 2.250;
Aggravos dc instrumevüo — 1.058;
AqgruVOS de. petição — 1.259

.352 4.110 1.431 -1.478 4.488
Cnt-fp ícsicwiWl/l(M)CÍ — 4.138 e
Apprllaçíie.s civeis - - 1.266
61H 3,121

S .6153 ,'..710
4.165 4.218
5,397 i.576

Recursos
1,18» 1.359
1.823 1.S-II
1.8J2 I.SO-I
1.160 I.9C2
D 1.9SS:

Hoinnlonaiõ
— 7 SI e 825.

3.;: 86
4.109
•1.44-

3.245
-1.008
4.223

4.686;
caiíroorcíhtoHos

1.418 1.498

.39.-,
,110
593

4.264
•1.157;
•1.467:
2.422
3.053
4.136
5.090

S43
807
963

8149
919
934

ceão ordinária, perante o
jiilz ile 01reito d1 sexía ..vara fii-"l. o
desembargador Affonso Lopes de Miran-
da pediu a cundeinnaçào tia firma t'i.
nheiro LàdMlra o Comp.. na multa con-
tratuai de 20:000$ e mais 9:000?. valor
de obras orçadas e prejuízo mxr não oc-
cupação do uni prédio durante um mevs.
por não haverem os referidos réos cum-
prido a clausuU do contrato de arren-
dan-Jünto do pi-edio n. 3.4 á rua Muni-
cipal, que receberam em perfeito es-
tado dc conservação e asseio.

A. acoão correu seur. tramites rosu-
lares, semlo. afinal, por sentença, de
hontem. julgada, procedente, em parte,
para condemmar Pinheiro Ladeira e
Corop. a pagarem), apenas, a importan-
cia de multa convencional de 20:000$,
juros de mora"e cuatas na forma da lei.

José Theophilo da Silva, -estabelecido
com alfaiataria á rua Vinte de Abril
n. 18, atravessando periodo dc diffjcul-
dades, que attribue fts di/famr.ções' que
seu *cix..soci(> Manoel Tíodrigues Pinht-I-
ro lhe teni' movido, lactos estes, -qíié
lhe têm perturbado aua actividade cojii-
mercial, confessou, pôr isstí. no Dr. julx
de direito da primeira vatf-t eivei, sua.
insolvencia.

Por sentença de honte.m, foi decreta-
da a fallencia confessada, marcundo o
créditos, df.signando o dia 22 de junho
praso de 15 dias para habilitação de
vindouro para a primeira assembléa de
cro-lores.

. Foi nomeado syndico José Ribeiro Gui-
iriarães.

Justiça Fluminense
i . AINDA O ASSASSINATO DE

JAOY MARTINS

trando-se um. çoiiiieficci...
entado do nosso dosenvolvi-men odos nossos problemas, da
róajfai^õos, das nossas

nossas
nscessida-

ucs.

S.I

"Xo Rio" -— -disse
• Mrown Scott7 —

textualmente fl
, "não ô ((Só estana-iu-eza mcomparavel que cnthusi-asma o estrangeiro que franquêa aoutrada da Guanabra;
harmonia c-quilibruda
nhas quo eircutndam

B'~, principal monte,
l?u admiro aqui: o
sotibe f-omprehendei-
feérico e transforma
de, conaervando-lhe
falta ao- Brasil,
Dois aVimeiiiòs
populatjãpfi

não só-a
das monta-

a cidade. .
o Homem que
H ornem ^u e
rtit-o |-»ienà.yIÜ-o pi;i uil'V-.-

a helleza, Qu«
cni ultima analys»?

t-0.Mlilll.iii,. a(-:•.",

do, contra o critério ate entao
seguido iica .Muuukga cie Saii.us,
sobre a numeracjão de volumes im- (
poriado.-.'. |

Exi;;ia a Alfândega, em grandes
partidüá do.umu w mercadoria —
eomo, , por exemplo, saccas de fa-
rin.ia ou de bala.a, barriCas de ci- j
monto, —' a riunieráçjiò repc.ida do '

vo-ume por voume. :
Cont:-a esse facto roclahiavn, e,

com .'-.islã ra::ão, o commercio im-
portador.'; Traiándò-so do uma uiii-
ca mercadoria, da mesma qua-idade
cm vounu-s eguuès e peiiíeKamen-
t(. homogêneos em dimensões, acom-
dicionainerito e mc.mofiorn atguiis
casos, ato na marca da fabrica de
onde procediam, a exigoncia ora
inútil.

Só servia para difíicultar os cies-
pac-hos.

Attendendo ã i'eclamat;ão que es-
ta Associac;ão formulara a respeito,
a inspectoria da Alfândega baixou,
em janeiro dé 1926, unia portaria
declarando que "a ausência de nu- j
meração ou marcas em grandes,
partidas do mercadorias grossas co- I
mo cimento, "batatas", adubos, al-
fafa, farinha de trigo e semelhan-
tes não deve ser apreciada para ef- l
feito de penalidade, consoante hiiil- 

'

to tém recomntendado o Thc:-|ouro. |
Pòr mais-cie um. anno esteve cm'

vigor essa determinarão, sem que
Burglssem novas íeclamaçjõcs do .
commercio; 

''

Aglora, porém, segundo foi esta
associa.tjão informada, a Alfândega
dé novo poz em pratica a referida
exigência.' ,

Xoss iiltinios despachos ríí;iccedeu
mesmo serem multadas varias Cir-
mus Importadoras do cimento, ou
dc batatas, porque os volumes não
raziani numeração repetida. As'celamnqõos. cm nosso poder sali-

chiam que não houve um'aviso pré-
vio, eomo se fasda 

' 
necessário, Pen-

do os importadores colhidos do sur-
prewi, péía e.\!;j-3iicia que a pro-
pria Alfândega abolira, ha mais de
um anno.

Apenas íijini único caso, ao quosabemos, a Inspectoria houve pm-
bem- relevar a mul.a imposta, de-
clarando. porem, ao importador quecni futuros despachos prevalecerá o i
critério da numeração de todos oa'
volumes. I

{cirurgia gt-ral: ninli-tliis do
} nliornt o (ic-nito. Uripaviiis

lei. — \illa Í9-.Í2
'CoiituHi»i*J«',' limi A st-niblca,

dc " á-i * lnira.B
Tcl. -- t.'"i.t**ii! 4t6

I :.. _—
•í!

I
Grippe

Ti:evc
Srr.cio ?

--«

DECLARAÇÃO

Club de Nalagão e Rebatas
Una d: Santtt Im/.ia ns 216|2Í8

J»Kl'MAO »Ò "CONSÜIiliO UElil*
BKISATIVO*'

oiii segunda o ultima -çonvocáçãc»,

para ;i Sessão' de Installação e lülci-
cão do Presidente do Conselho.

De ordem tio Sr, Presidente, con-
veco os senhores Membros Penna-
r.cntes t- Trunsltorios, recentomonte
eleitos para o bienniu 1927)1929, a se
ícuiiircin, de accordo còm o artigo
69 dos 1-Jslatutos, om segunda o ul-
t.ma convocw.-ãti, rio dia í7 do cor-
rente, ti'a 20 horas.

IViiiando liRtoitla — 1" secreta-
rio. *

ffrippe ? Continua tos-•Tome cuidado com as
conseqüências.' Para garantir a

: suk saude, tome o PEITO-IAL
iSUUSSELET, é o único" 

"

cociToi^p.rá a cura. que

Pelo amor cie Christo
1'a.ulhia 1'Vgueiredò, viuva, com ;>filhos, gi-avemente doente pede uniaesmola poi- intenção .das almas.
A re.dacçàò receberá os donativos.

AS'PESSOAS
OUE SOFFREM

de prisão de ventre,
ENTERITE .e affecções do fígado 1

Obterão allivio immeâàato
com o emprego diário de dois

comprimidos de

Lactolaxine Fydau

n ti.AS Chagas de Christo —-
«^ Uma simhora de edade, ioente,•cm póder ua bal liar, estando cega
de um.t das vistas e outra operada
dc cataratas, passando as maiores
:ectssd:itK'.? ped,« ás pessias cariiio-
sas, por iiiihn dc scjs fjuericíos pa*'.t:i!c-s e pola Sagrada Paixão e Mor-'.c de Noí.4-0 í-cnltor Jesus Christo,-.una iMimla para o sou Mistcnto que

I I-cus a todos recompensará, ã -uà
•Ittipiri'! i'i;i, casa 11 lo.-.-ze) período
\v\.id .\a\airo bondes de '^ilumby e
i ltap:rú em frente ao portão da rua
j ou nesta redaccão' rocebrmos
, quêi esmola.

qua.

I
prescrita diariamente pelas mais
altas eummidndes médicas substi-
tue todos os taxativos e purga ti vos
que ÍBtigam os intestinos.
Avenda em todas as boas pharmadBI.Especificar bem: Lactolaxine Fydau.

Deposito Geral: Laboratórios André Paris.,
4ifíuBd»L^htt^isauêtiParli

Appr. D.N.S.P. sob o N» 257 cm 8-9-1913

O problema
njunlcaç/ãfl é

finos Trópicos, ev

populacjão
ttnno em

vi-

HO

dc sentença t strangaira

Corte de Appellação
AUTOS COM VISTA ÓÒÉKEADOCOM VISTA

PRASO

— 1.1 lt Os interessantes debutes de hontoin
1.66.8 l.S:t7 Relação Eiumincnsc
1.851! i;?/ti O Trbunal d:: Rílacão do listado do
lv91Ü l.l)B7 Rio, na sessão de hontem, conheceu em
I..975 1,893 j primeiro logar dn ''habeas-corpus'' im.

petrade a favor de Aur-Diano Pessanha
Pac-il preso preven
pos. como impli-ca.
Jacy Martins, crime este que tevi.1! iarsa
reperciirsflo em todo o Kstaclo.

Tratando-se dr> um julsamcnto im-
portante dcslc cedo Listava repleto o
recinto de Tribunal, não só a parte. cleSE.

Ao Hr. Moacyr .Uve.* do Valle. os: írl,***(*a aP ^'^ como aos íhaíristrà-
Autos ". S61S — A.ppeltairtc. lOurico Pcú-- ! ,- c ad.v"pw°s.- ,roira .Üesoy o outros; appellado, Antônio Annuncladp o jtvlsamento de "habeas-
Ferreira l.inia I <*0»'m«" tevo a palavra o relator, des-

Ao Dr. Aitelpho Hollanda Cunha, es 
'-"ni^''.!?"''"'; Antônio Neves. S. ICx. leu

autos* 11. 8.401 — App.-iilante CasM»irJ ao lrlJbuníU, to'Jils as W-™ ('° processo,
da Rix--lia Umu; appellado, Adolpho Hol i Pa"sadamente, Nilo escapou ao relator
land.-i ('unha. "ia mln"na p.-ça do proceBsc, nem mí--

,Ar, Pr. .ltilio ,1o oliveira Sobrinho, os1 mo. " me?01' «1l^i1ic' ,.autos ti. 8.520 — AppclUnte. Miguel-fi,„A ^v.ir. um .a palavra c- L>r. Levy
Mauricio <la Costa Bastos; aunollado Cilrll<,lro ady.ppatlo do paciente, que de.
Manoe.l BraJidáb des Santos "'.menstrou ao 'lYibuna! não ter havido

Au Or. .Ida-, tle Miranda Valvfií-dc ofi a .m/:,10r necessidade da -decretação <ia
RirtP.s 11. 8,*174 — Appeliuitc ICIv.síe' fin I l)rl?a(J PreVon.tlva. Disse sar o pacioale
Araújo e outros; appellada a FSifiend 1I pe!f-";'''a attamouto collocada em Campos,
Municipal. ' 

\ e l'-Ul' n5(> t-™'1" neces.Mdado de fusir
Ae, Dr. Oscar Saraivm us auto.s nu-i dt° del,c,.° da c"'Pa- muil» ao contra-

nilro S.327 — A.pi.ulan-.e CelinaX&o- -'rloA mcrX «e^d-ctr-se. ,
pliia Loon; appellado, Dr. Oscar Sa- V, °.Pac,ent«; úísfS a áe^^- «stá preso
iai\a. ,la Iwisros dias <M dias depois de dc-

Ao Dr. Álvaro de Azevedo l.ivhm os' "^í'*00)- sen* «'W'- a formação da culpa
autos n. S.Btíi - Appellante, Antóüo^A0* cl1cerrada-
lves .Moreira; appellado Alfredo Ura-T ' -Ate a?ora- (i0!x1e a (ll*ci-etação da pri-

Ae Dr. Joãc Bapti.sla Ferreira Pei ' ía0 Prev-C.n,tjva °ue data do fevereiro só
dreira. os auUvs 11 S 41.8 _- \nm.|i'tn 

' 
vf,"' ,,uv,das '"íuatro testemunhas*

Bi'-', lleiirique Teixeira ile Miranda e ou-1 vi a a llof,'í!?- ps l>roo.|asos crimes
tros; appellado,. José dc Souza Lima. j 

»g{ffi ™%^ 
,"«« 

ruída os
S1ISPBKJ.W RENOVADA POR MOTIVO' Encerrados os debatesDl; INIMIZADE SAO SUPEItVE- : bunal a votar.

ME.\TE A' SUA AVERBAÇÂO j O reialor indeferiu o pedido O dc-
A inimizade capital! que o recusante motivo 

^ ,;edi{1° 1,A' 1)rovou
da suspeieão. | CUIpá>

O des.MTibargttdor Bittencourt Sampaio.concedia o "habeas-corpus", 
pois o prazo

dos meios de .com-
seríssimo, mormente

.,,„,,, - ('u" co aprc.,eiit;i'-'ainda mais árduo. o. Brasil, entre-antojj tem feito alff0 neste capi-tulo t, que resta, virá: ê méW :
questão cie tempo. A
rá, formosamente': de
no, avultam as- correntes
torias ,iqUe, ptrovindap da

(«buscam, ¦¦ nas terras dodo. os elementos
; fazem as vidas,
I entre pk)Vosi .rnbcosv

,V,"^a'ü'd? "O Srasi-ielro a ,.,,..,
ío ín ™He ,,0rqU°' a ^iSí
Poilus-ue» na Península Ibérica

. . conservar intacta:--, «onti-i • '•
vicissitudes, a sua ftnidadcfiS^

«ua independência polítlcii "¦a do.seu tóioma.- «ão estes
ieás Coi*-

Novo Mun-
com tiue se rc-

c:n terras mocas,

BnisUéif

do
soube
vicls
nal, a
a inteire?

Entretanto,, hoje, mais c(üc,nunca,
prevalecem ,„as razões quo aconse-
l.ham a dispensa dessa medida, de
ivnhum alcance liscal. * nume-

raçíão dos volumes traz gntiicles dif-
riculdades e não pequenas despesa'!
á.5 casas exportadora:-,, encarecendo
assim o custo da nioreadoria.,.!•;' p'cjue ha cie sueceder, por exemplo,
com o cimento — como, os demais
ar;ig'o do primeira necessidade, -—
do qual se fazem grandes iihixjfttt-
ções; em partidas do i'5 a -iO mil
bai-.rlcas.

Pelos motivos expostos, a Asso-
iriim'fgrài'!'0'.aíão: Commercial de São Paulo,
Europa, i deliberou solicitar a esclarecida at-'tei:-*-r 

,-le X. Ex, para o assumpto
e está oerta de que V. 13x. não dei-
jcaril' de üçbi'her sausfacíoi-iamehtb !
o seu appello. revisorando, pura tó-\l.|
dos os effeitos. a portaria 

"baixada ' i
eni janeiro de 1.926'. j i

;'Vit<H*ipi'idíi.i>\nLe aâla/loi-ida, -i ¦ |Associação Commercial de S Pau-'!

PIANOS
C„. Jtua Maris e

e autopiano
allemães ——
tt. Perrvira ,v

wj-»! Carros, 389 e 391iKdiflclos próprios). T. ViUa 396sA maior casa Importadora. Nã«lomprem sem visital-a ou pedirlalosos. Cd

' Plluias ae Papalri.-. e Podopnynne
'Approvadas 

peio Departamento N.
le Saude Pubilca. em 36 ãe aff08t„

áo 3913. sob o a. 847)..
Empregada* com aueceajo na»

moléstias do estômago, fígado « in-'fítinos. Estas pilulaa, s.lem do to-
n'^as, são Indlcidaa nau dysi^jxslaa,-lôrea de cabeça, imleatlas cio figa^
áo e prisão de ventre. São um po.
ieroso digestivo e r^ularizador das
.•ecreçi5-;s gastro-lntef.-.-.aea. — ^*
venda em todas as piiarmaclos s
drogarias. — Vidro ?$B09.  q^
r asitarlon;

lívptisjtn ;
KILV.WO AI.MKIUA # cin,

lt.ÜA ANDRADÁy, 7^

liijiiiiitiiliiiiiiiiiiiinilii llltllllltllHMIIIIIIIHIHI.Üluluinmu,,!

Loíeria Ped
IIIIIIIIIIIIII.IIIIIIIIMIIH.H.IIIIHi!.,,,;,,!,,,,,.,,,,,,,,,,,!,!!,

©ra
^^-===rrrr==^^ HO^IEi hoje:

ãf 5o:ooc
POJÍ 4$»OÒ

$000

3 Aur-.uiano pessanha 1 os s.mbolor mesmo--;, d-i.fi.«7ntivamento em Cani-if0s- Ki-x-ii»,-^ ,'. aas la
do 110 átoaninfo de 

- Hl,1Mlelra o efi'.
Voltando a

do trato que
sr. Brown Scott

referir- e á distineoyo
receberam no Rio, 0

disse uue p<'immanifesla n0 sc;o dos trabalhos dConinussao de J-uriSeo„sulW prin-çipalmente quando, em sessõestadas, foram debatidos
mas da "intcrvenyão 

1
ventjão", momento'., azado para pa-lavras dúbias o menos cornes- opovtunidado de que. se não sei-viníni«en, de longe, os representantes c oBrasil na. Junta.

Terminando, disse o illustre júris-consulto norte-americano que coma par.ida dos delegados-dos Kita-cos Unidos, o Bn-yi não
amigos: ganha .dois
tas.

agi-
os proble-
não inter-

lo, tem íi honra' -ile apresentar a V.
Ex. os protestos da sua dlstincla
consideração.

Ao Senhor Lenhofí ile Britto,
Irispeçlor da Alfândega de Saníos.
(a.) Feliciano Lebre de Mello. Pre
sidente." - ¦

KM IH>l>.\,s AS (ASAS l>l

MttTE HffE!í!W

5. I" Sorteio
"i" Soiftdo

•. !»'' Sorteio
'r<HaÍ tle:;?

Por 18.11 (em
oAtraliida á vi:.la

''.¦¦¦lliiiiiiKjiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiilinií^j,,

JOOMMJO.*».
100:000$;

290:000.11.

pivmios

eria
HHblmdo.

do
¦OllSIÜAS **

Jofio1 ' ¦«¦

IK d'.- jiinlio. ás :*, libras,ücsunda-jn-rii, 20 tl<- junho, ás 1/11 I liora da (ardo.
oiiiioivs ; dt!0:000$0007

vigcsinios)
do publico

lm

«vala Oiintal.
tia dc liOtcHns. rui-.ri

lllllllllllllillllMlUlIlllllMIM!,,,,,!,,!,,!,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,^**

num bo-
Santa
o tra-
nacio-
annos

passou o Tri. |

orticuln come fundamento
jíl.foí ullegnda e desprezada pelo Con-tseUio Suprwno. Insiste, porém, tei per-srsle em renoval-a transcrevendo, incon-scienie ou malkíiC'amente o textopara«rapli-) 7". da ord. Iiv. 8, tlicm que se iiMticiona como ininiiçó
pitai "de oirtro" "o ,IUe com ellegunt empo teve. ou tem. feito crimeí, ou
rie ori - K'' ''l' l,'iUü ° mova ^wiianda
íii - ^,s lfi>:1í'- °" a maior partedelles. "Quid inde".'

-lá aífinnei, sem contestação, d re-atfirmo. nao ter lido relaeôV de titiaJ-ctuer natureza cem o recuáinte, a quSnconhece apenas como «litigante» NãSlho movo, nom sustento feito 
'

para demora na
não eabur

formarão da

cível.' A certidão. I.
Pct-eiio de. uma iiueix.t
procurou o recusante

do
5(1,
ca-
al-

ou
o, transcreve acrime, com quemotivo tie si^a.

estava excedido.
O desembargador Èloy Teixeira ne-gava o "habeiiii.corpus--. Acceita os me-tivos da prisão preventiva altegados pelo
S. Kx. propoz. finalmente, fosse bai-xado o pedido em diligèheiá, para queo juiz informe os motivos da demoracomo tem procedido o Tribunal
De. accordo com S. lix. votaram osdeitambargadoros Machado Junior, Silvatd-andac» c Custodio da Silveira
O desembargador Xogueira Torresconcedia ,0 "lníb-eas-corpio". 

pois obeas-corpus". pois o prazo estava ex-

perde dois
Propagandis-

1

1 • AGENTES HA KUBOTAf I-
^ |L.MAYENCE*of 

!
1 MVraMK,WIIMT*Cfi,|«r«I

19; 

Rm TmkWi, PAMI j ;
1», ai, 23, Lu«U.U Hilt I [
LOKDRES x I !

I

Xa es'tàc;-ã|0 do Pac'encia
tcquim da Kstrada Beal do
Cruz. faliedou repentinamente,
balhador A-jgusto Exposto; de
nalidade poiv.-uguc-.za, com 53
de odaide. ...

A policia do 2õ° districto que to-
mou eonhccimeiitiò do facto, fez re-
moer o cadáver do infeliz homem
para: o;"Necrotério do Instituto Medi-
co T.cigal. .

por ura automóvel
O empregado no commercio', Tailü

Soares, de 60 annos de edade, resi-
dente A-rua Raymundo Corrêa n. 50,
hontem, ria rua do Uruguayana. foi' ccílido v-oi' um automevel, recebeu-

j do üpi-lnien 10 nas pernas e escoria-
1 (;<¦?. generalizadas.

e >,t.

A MDUtençío do Aprendizado
Agrícola de Satuba

¦Q

I
1
U"lí

í

fi . M. o. 1. j
Navigazione Generale Italianan. F.cssroso b rápido pirü6caf«

BAnCELI^OXA c GEXOVA i) ^
Partirá ner

» luglio - -l'i agoí-lo — 7 òftobfc M> novembre'

IL VAPORffiAMERICA
da Buenos Aires c Kcall, partirá j-, 12 Giiigho

Atteso
Uenova.

Ke \"it|,.i;-io
PROf56í».MK »'-»*.- '*

. .'. . 22 Cíuh
itt

TK)
PKR T.
Giulio

kvuop
Cesare .

per XtiuoD

:i LusUo

com o relator c indeferiu

"habeai

J cedido." dcüeiubarçador

d... acoordo
pedido.

Tendo a maioria opinado pelas informagoes, o pre .Mente baixou o "habeas-
corpus" p;:ra ser informado até a «e-~-
sao de 11 de junho.

O desembargador Mario Vasconc liosprocurador g.iral, em parecer oralna pela negação do pedido.
opi-

O pinto Junior, votou sassinio

Idêntica decisão teve o "habeas-cor
pus impetrado a favor do DermevalPes-anha Paes, implicado no m wno as-

I3m -virtude do accordo celebrado j
entre o Governo da União e o do j
listado de Alagoas, relativamente ao |
custeio do Aprendizado Agrícola de !
Satuba, o Ministro da Agricultura
sr-licitou do-Governo daquelle Esta- 

'

do providencias 110 sentido cie se- !
ícm pagos,', ao Director daquella
.aprendizado, Sr. Antônio Sylvestre jBarbosa, os respectivos vencimentos, '
a contar dc 1 de janeiro do corrente!
anno.

.•vi-|

ia
si
n-

I

li VAPÕlUíRE VITT
Atteso cia Gcuura e

vidéo o Buenos Aires.

¦eali partirá il 9 ritigno per Santos, .Moine-

-ENIT- — Viajçgl dl, ,, ,, Placer» Ia Itália con lo sconlo ísl 00Hiht Ferrovia IUU»o. - Iníor»»B:onl gratuita clrca Hotels
zlonl dl cura «cc. Vlaltata ritall». S' -:

OLINA
AOEKTI GEXKRAM :

íTALIA-A/nERICÁ
¦—- AVENIDA WO DRA.VCO, 4 —-—

M. - NORTE 1748

ÇiüSS^'

.a
SI

App. sob
N. 185

do DR. EDUARDO FRANÇA
para n cora «tema, efílca*, de íerldas, darthroa mn»~ *****— ^ *

. e qualquer moléstia da nelk — «wl?*!. *ll0.fea tétidtm, queda doa

OS DOIS JC4NTO8 REPRESENTAH O IDEAI-
DO TRATAMBfíTO

App. Dear.

18.13-1871

^bello-, e qualquer moléstia da pelk - üm«^S^ J^l **%?*?
na EarocJ, na America do Norte, Argemlna, Zr^^g* «****> PrCCO de Cdda Um 4SOOOijgjflis depositários no brasil; ARAUJO «S H - M do»mm, tt e 91 a gp Pedro, 94 - Rio de Janeiro

CAROBA c MANACA', de Hollanda
O rei doa rir. P^»*""1» Pd" DU. EDUARDO F11A.NÇA«w oepvatfToa pnra a cora Interna de HTPbilla, Uni>ureza do win

rheomntlsrao, feridas, dores, etc.
•rnp.

Na Europa: C-, ERBA e A, MANZONI - MILÃO -• ITÁLIA
^^^ ,4/""^^ ,
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OOMMERCIO - BOLSA M "FINANÇAS

CÃÜ
,1 ontem, tivemos o mercado de cambio

«n boas condições dc estabilidade com os

tomadores do bancário retratados e com

ügumas letra em demanda de collocação.

Os saques íoram iniciados a 5 -v|J-

_ pdo Banco do Brauil ea 5 57(64 e
r"oò|32 d-, peles estrangeiros, com dl-

Lir para il a 5 .5)16 e 5 61|64 d-

c oara agosto a 5 59|64 d.. d que se de-

Iroue fechou o mercado cstac.onano." 
ül Sendo amanhã, 26, dia santif.cado

,V guarda, em intendi a Assumpção de
• ¦-" b-JIneoá e os deni»:s

nãonossa praça,Kos-a Senhora, ^
centros de actividade di
¦*iiiiccionárãq.

TAXAS DU. COBRANÇAS

Oi bancos affixaram as seguintes
A 90

ouro)

Praças:
umiliies . . • • ¦

Libras ..«•••
Paris 
Mova York . • •
Gáiadá
Allemanha . . • •

Praças:

Jjondres . . • •
Libras 
Paris 
Jtalia
Portugal • • • •
Províncias . . . •
Nova York . . .
Canadá . . • • •
Heitya-nlüt ....
Províncias ....
Succilí
Suissa
Japão
Dinamarca ....
Hollanda . • • •
Syria
Rumania . . • •
Bélgica
Bélgica,; ouro . .
Stovaquit'.' ....
Áustria
Buenos Aires, papel
Buenos Aires, ouro
Montevidêo . . •
Allemanha ....
Noruega .
Cbüe (peso

.Moedas:

Soberanos . .
Libras, papel

corrente .

POR

Praças:

Londres .....
Paris
Italia
Suissa .......
Nova York ....
Btlgirti, ouro ....
Bélgica ......
(.lanada
Montevidêo ....
Suécia .,....'
Dinamarca
Noruega
Hollanda
Hespanli-i
Portugal . . . ; .
Japão 
Slovaquia . ... • .
Allelrtanha . .'....'
Buenos Aires, papel .

B.-l.XCO ÜO

Praças:
(Londres .....
Paris
Itaiia. . .
Buenos Airc;
Montevidêo
Portugal . . .
Nova Vork . .
Suissa ....
Hespanha . .
Alleiiianha . .
Bélgica, papel ,
Bélgica, ouro .

Vales ouro:

Por ISOÚ0 . .
Per franco .

Moedas:
Libras, papel ,
Dollar, papel .
Dollar ouro .
Peso urugu.Ao
Peso ragéntino
Liras. . . .
Pcsetas . . .
Portugal . .

5 7|8 a
40*85! a

$329 a
8$370 a

5 13|16 a
41$290 a

$331 íi
$459 a
$433 a.
$436 it

8$460 t.

I$483 a
1$493 a
2$265 a
1Í627 a

25260 ii
3$390 a

$060 a
$235 a

1$180 a
$251 a

1$194 a
3$590 a

R$550 a
2$006 a
a$190 a

42$500 a

dias
5 29J32
40S634

$332
SÇ40Q
8$400
1$99P

A' vista

5 27|32
41$069

$336

Estado do Rio Grando
do Sul (Le.qaliyad*»')

Minas, nominal . . .
apólices municipaes:

Ouro, port. ....
Ouro, nom
Emp. 1.1)06 ....
íóuia, nouíuial . . .
Idem l.Ult, port. .
Idem 1.911, port. .
Idem 1.920, port. .
ldem 1.920, i>ort. .
Nictheroy, 1» seria .
Irièm, 2» s^rie . . .
Dt-cr. 1.535, 7 0|° .
Decreto 1.999 . . .
Deoreto II .037 . . .
Lyra Municipal . .. .
Ptcn-to 1.999 . . .
Decreto ^.U93 . . . .
Bello Horizonte . . .
Dtcr. 1.550, 7 «Io .
Deer. 1.948 , . .
Decreto 2.097 . . .
Bebo Horizonte . . .
Sergipe 
Camroa, 3:000? , .
Tberezlna .....
Valença
Campos, 200$ . . .
Petropolis
Barra do Pirahy .
Bagé

635$coo G3o$ooo

U3$ooo
ISoSouo
lt3$ooo

66$ooo
158Jooo

1Õ8?ooo

15oíooo
lDoSuou

16o$qoo

88o$ooo

I Transporte Commer-
79o$ooo . cio e Industria- . .

Tecidos Maseensa .
Tecido3 Som Pastor .
Tecidos Esperança .
Carbureto de Galeto .
Alesrenfo . . *. . .
lnd. Campista . . .
Tecídcs de IA . • •

Santo Aleixo . .
C. de Quissamã

Casa Arar,s •:., . . :
Whith Martln'3 . . .
Casa Vlvaldl ....
Casa Aréhs ....
Toe. Santo Atédxo .
Kms. C. de Quis a.m;\

SSoSooo
58o$ooo
Ui?ooo

. láO.lOOO.
1 Uíooo-,. Tec
142?ooo Eng
130$oò6
13U$Ouu

(H»ooo

135$oof.
199J00-.

lSõ|oo<
l95$ooo

l9S$0(K

1535ooo
117$oou
J -19 jooo
I5â$òup
119$ooo
18o$oüo
H8?ooo

7oo$ooo
165$ooo
2ol$ooo
19o$ooo

2oo$ojo
185$ooo
199JOOO
18o$ooo —
2oo$óoo ¦—

2oo$ooo —
•luotooo —

— 13o?ooo
2oo$ooo —
lSo$ooo -—
2oo$ooo *—

Algoflãô
O mercado de al=rcK'.ão funecionou

ainda, li ontem, calmo com um movithèii-
to animador de entregas c com os piv-
ços inalterado.

Não bouve '.mtra(la.í. e sai ram 1.053
fardos, sendo o utock dc 31.6SU ditos.

CAPE

13o$ooo —

8o$ooo
1 :oool

- ü merciulo de Cato iunecionou, hon-
tem, frouxo, cornos preços em üvitimo.

Cotou-se o typo-7 á base do 34$8ü0
por arroba, a quo foram negociadas mi
abertura 5.212 saecas e á tarde 4.04b,
no total de 9.290 ditas.

O mercado fechou mal inspirado.
Os embarques furam pequ lioa e aj

entra.(a.- bastante volumcsas.
A Brdsa americana 'ácousou alta <ie

lòo$ooo 14 a 18 pontos rtas opções cio ultimo le-
cha monto.

COTACOSS

140$ooo
15o$ooo

16o$ooo
7o$ooo

COTAÇÕES DO
.Sertão
Primeira sorte . .
Medianos
Paulistano

DISPONÍVEL
35$ooo a 36$ooo
34íooo a 35$ooo
32$òoo a 83$ooo
32$ooo a 33$ooo

Opções da Bolsa
NEGÓCIOS A TERMO

Primeira Bolsa Vend.

$469 , Funecionaricis
3440
$439

8$500
8$460
1$505
1S515
2$68l
1ÍÓ45
3$963
21268
3$415

$333
$061
$230

1*181
$253

1S210
3*640
S$220
8$600
2$0tS
2$!97
1$060

2?«?icos:
Brasil . .
PortUKU.iz
PõrtüSuiotz, nom.

43$000

42$300
valor

. . . 42$000 a

CABOGRAMMA
A' vista

. . 5 51|64 5 58|64
. . . $Mi $335
. . . $463 $471
. . . 1*637 1$640

. . . 8*490-a 8$550

Mercantil
nacional ......
í'etropoils .....
Pclctensu
frov. uo tt. Oraad?
Credito Movei . . .
Bras. Allcrafto . . .

Tecidos:
Còrcovifulòi .-.,'. • • ¦
Brasil Industrial . .
Aroc-rica Fabril . . .
Bom Pas.tór ....
Confiança
Iloviltiá ......
Manufactora ....
Alliança ......
Mageen-e
[Janificto Pet. . • .
Sao Pedro . . • .
Petropolitana ....
Santo Aleixo ....
Progresso Industrial.
Santa Helena . . •
Comíta
Taubaté
Nacional de Juta . .
Comp. GuanaLara . .
Nova America . . .
Integridade ....
Norte do Braall . .
Tijuca  •
esperança .,...•
Santa im^na .- . •
Commercial . . . . •

Senuros:
Previdente ....
Argos Fluminense .
Anelo Sul Americana
Brasil
Continental ....
Confiança

¦Io2$ooo
199?oou

4G$ooo
41o$ooo

2oo?ooo

So$ooü

•lOO.IüOO
.195 joou
194$ooo

45^5oo
4o7$ooo
2uo* ròii jlóojooo !

192$ooo
2o$ooo

19ojooo

üaeats:
11.525

5.-123
161

ACÇÕES N 3 ....'. 36.-?8oo
n! 4 ...... 36**00
N ít » .... liõ$8oo
n! 6 ...... «n$8oo
X (; 35$ltoO.
ís'- 7 

'. 34*8óô

jf; .34 $3oo
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

1 Entradas;
iiOopoldrha
Mariliir.a  '1-">;)l
Alfredo Maia . . . 889

1 Cabotagem

14o$coo „.— 
'( Total 1

ldem do anno pasüado .
Desde o dia 1" do mez

Média
Dt-sde o diá lo dc julho

2oo$ooo Média
135ÍOOJ ldem no anno passado
looljooo^ , jümiarques:
475$ooo Esiadel; Unidos ....
31u$ouu Europa •
26o$ooo Kio da Prata 
262$ooú Cabotagem

21o$ooo
I75$ooo
15o$ooo
18o$ooo
21o$ooo
137§ooo
lUãjoo^
l£o$ooo

32o$ooo

355$ooo
2o5Íüoo

M12
i.177

Maio . „
Junho . .
,1'úlho . ,
Agosto .
Setembro ,
Outubio .

Posição

33$òoò
32S5oo
33$òoo
33$4oo

. 32$8oo
32$5oo

Pàralysado.
Segunda Bolsa

Maio
Junho 
Julho
Agosto
Setembro ....
Outubro

..Vchií
3 3.'«ooo
3^$4oo
;i2$9oo
33$3co
3L'$7oo
32S-4ÒÒ

1'osiçilo
Vendas:

Primeiro Bolsa
Segunda Bolsa.

Total .

Estável.

Comp.
32$6oo
82í»oÒ
32?600
3 3 $000
32$6oo
31$loo

Comp
32^5oo
31*90,0
32$5oo
;',;!Sooo
32$5oo
31íoo.i

Saccos:

lo.ooo

Preços correntes
EM VlCJÒit NA PRAÇA DO

RIO DE JANEIRO
Afjuaa niinerucs:

Caxanibu' . . . .
[ Ijàmbary

3.105.423
9.709

3.002.841
Saecas 1

25o
7.475

65o
lou

papel

$237

8*560

25200 a
3*400 a
1*488 a

S436 :i

2*014 a

BRASIL 
'

A'
5 29|32 a

$327 a

8*410 a

1*185/ Szw*
. $241)

195$ooo
45o$ooo
6l5|ooo
22oJõoo

18o?ooo
200J000
*2io*ooo,

l95$ooo
2o5$ooo

1:000$
l:85o$

16o$ooo

25o$ooo

8$490
8*580
2*275
2*270
2*205
3*410
1*500.
$440

Garantia  —

Estrudas dc ferro c corn'»:

62o$ooo

185$ooo

$5oo
1ÕO$009,
22o$òoa

2 0-4 íooo

1:400$
1:75o|
13o$ooo
145$ooo

145$ooo
220$òoo
Sooíocw

I

Total
Idom 110 anno passado .
Desde o di:: l" do mez
Desde o cila 1" de julho
lilem no anno passado
Existência
Ide'" no anno passado

Opções da Boly

Mercado de titulos
Ultimas offertas

Victoria c Minas . 35|ooo'
Minas y. Jeronymo 60$5oo
Sul ilinelra .... 6?000
Jardim Botânico, Int. 182$ooo
Nortu do Brasil . r"_
Goyaz ....... 3o$ooo ,

Vivei sas:
1$9W*$&. Noite". . 

"t 
¦ ,.•..(. ^9j-°00*» '--Tb. de SOritos,-port.-. ft-»5*ooo ..

1>. de Santosi nom. - 7-
Docas da Uahia . Jojpoo
L'òteria> Nacionaes Ho^ooo
Terras
lir.isit Cineinat. . .
Cinemat. Brasileira —
Mestre e Hlatsé . —
Melho. no Maranhão —•
Melh. no Brasil . Sujooo
Keslstro Mercantil • —

Centros Pastoris . . . 33$ooo
Hotels Palace ... 7-
Silveira Machado . laojooo
Man. de Roupas . 18o$ooo
Artefactos de Ferro 2oo$ooo
Santa Helena . . lâo$ooo

; casa Vivaidl ... —' 
CarL-. Riosrandenae Si/$ooo
Cervejaria Brahma 4fio$ooo '

. Araransui .... rr. -
í Mercado 22oíooo
í Jardim Botânico . 7o$ooo

4*620 Piedial Saneamento —
§M3 Dlamantlfera ... — (

I S. Paulo Alpargatas X85$ooo' "Monitor Meroàutll" 4o$ooo
T. e Carruagens . —
Aeri. R. dè Janeiro 21o$ooo
Ulha Bronca .... 201$ooo
Bras, de Divers5es —
União Industrial . .
M. de Lactictnlos
Industrial Mineira ,
Art d^ Borracha, int
Artefactos de Borra-

cha, c|50 o|» . . ,
j Usinas Nacionaes . .
I Industrial Alba . . •
í • iie&eti/ttres:
l Corcovado

¦-'$-252'2*'02'0

35600,

vista
5à7|32

$331
$463

3*580
8S540
$435

8*460
1*627
1*490
2*005
$235
1*175

42*030
8S520
S$750
SS62Ò
3 $600
$471

1*500
$455

16o$ooo
195$ooo

24Sooo
52o*ooo
25o8ooo

6o$ooo

l$oos

riif ;»~.J.'t!

.]So$ooo.
291?.ooo'281?oou

• 9»íooo
6$«0Ò
2«ÍOoo
II05000
23o)ooo
Jojoao
Sojooo

23o$ooo

1:00o)

152$ooo
3o$ooc

lotooo

9t!o$ooo
2$5oo

3o$ooo
3o$ooo

2oo|ooo
37o$ooo

3 :ooo$
2o$--00

19o$<)00
4o*ooo

KMGOCIÓS A TEllMi.

Maio 33$86o
Junho 23$ooo
Julho 325-op
Aííóstd 325200
Selenibro .... 21*85o
Outubro 21$9oo

Posição -- 10 lavei.

Sevttndc, Bolsa Vend.
Maio 23$8oo
.lunbo 225900:
3 ulbo 22,. íoo
Agosto 22$loo
Setembro 225100
Outubro ..... 21?8oo

lf l'osi»}ã'j — ¦ Calmo.
. Vendas:^ 

' ',„ ,.'...,,',
Primeira Bolsa .¦..-. . . '•'
Segundei- ÍJolsa ......

162 720 i i'a»'»"-iy • • ¦
7"1)7-1 Salutares . . .

Cambu(|uira ... .
S. Lourenço . .

Aguardente:
(extra sello):

De 1'araty . . . .
De Angra . . . .
De Campos . . . .

Álcool:
De Paraty . . . .
De Angra . . . .
De Campos . . . .

Arroí:
Brilhado de 1a. .
Brilhado dc 2". .
Especial
Superior . . . .
Bom
Regular
Branco do Norte.
Rajado do Norte

8.475
8.981

Io2.7o5
3.082.72o
3.401.543

161.627
149.886

Em corda:
Amarello la . . .
Amarello 2" . . .
Commum 1* . . . •
Commum 2» . . .
Santa Catharina:
Especial Ia . . .
Superior 2" . . . .
Baixo de íl» . .' .
Bahia :
Especial .....
Superior .....
Bom

Kcrozenc:
Caixa:
Americano . . .

Manteiga:
Minas o !•',. do Rio
De S. Ca th. em la-

tas de 5 c 10 ki-
los ...... .
Óleo:

De lintiáçà:
Em barril ....
Em lata . . ... .
De caroço de al-

godão nacional .
Polvilhos:

Estrangeiro . . .
üe Minas, Rio e

São Paulo . .
De Porto Alegre .
De St. Catharina .

Milho:
Amarello ....
Branco
Rio da Prata . .
Mesclado ....

Pinho:
Americano ....
De rêzlna
Sueco branco . . .
Do Paraná:
1* riualidade . . .
2a qualidade . . .
3" qualidade . . .

Madeira dc lei:
Cedro 
Peroba branca . .
Outras qualidades.

„ „ Phosphoros:
1201000 125*000 ,
110X000 ÍÍ5*Q00 .-Marca Olho, mad.
100$000 1Ô5*0'00; ¦Marca Olho, cera .

j Ypiranga, mad. .
Ypiranga, cera . .
M;i;?'ca Pinheiro .

40$000
37$000
37*000
«4*000

22$000
15*000

S0$000
Ü0$000
35$000

$

S$200

43$000
40$000
40$000
35$000

25*000
20*000

í

90$000
70$000
50*000

34*000

S?500

Nominal

H..00T

2$6.50
$

2*100

Nopiinal

37*000
%;u»$ooo

34?()00
38*000

54$000
$

54$000
54$000
5tí$000

18*000
25$00O
2ã$000
16$000

*
$
*

*
$
$

%
5
$

19*000
26$000
26*000
17*000

1*300
2*300
3*000

1*400
1*300
1*000

•170*000
470*000
210*000

190*000 200*000
100*000 170*000
130*000 140*000

72*000
02*000
G1$000
45*000
38*000
30*000
35*000
30*000

23$ido
22VJ50
22*300
21*6oo
21*0oo
21*6oo

Sanga 15*000

75*000
05*000
65*000
48*000
41*000
33*000
40*000
32*000
18*000

Comp.
23*7oo
22$9oo
22$2oo
2Í*9òo
2-iWiO'ò
21*6oo

Banha:
De" Porto Alegre:
Latas com 20 kilos 3*000
Latas de 2 küos . 3*000
Latas de 1 kilo . 3*000

Dc Laguna:
Latas com 20 kilos 2*800 3*100

Ttãjahy :
Latas de 10 kilos . 3*000
Latas ile 2 kilos . 3*200
Mineira e Paulista:

i Latas de 2 kilos . *
Latas com 20 kilos $

..Meia ..caixa..  62*000-
Saecas'. ' Diversas..marcai;./ .•,,¦.
: •5.ooo-'-Gaixav.;'.. ¦'. i . .100*000

2.000 ; Pplxelin ...._.-.. ";.-' ,:.__.- *

Total ......
EM SANTOS

Entradas
Desde b dia 1° do mez .
Média
Desde o dia 1" de julho .
Idem no anno passado .
Saidas
Desde o dia 1'' do mez .
Dèstb o dia 1" de-julho .
Idem nó anno passado .
Existência  •
ldem no anno passado .
preço do typo I . . . .
Em 1926

Mercado — Calmo.

Vendas (a termo) . . .

7.000

;;o.345
533.815
23.209
L'5.866

• íiJo. 36o
38.121

3*500
3*500
3*500

3*S00
3*800

*
0-5*000

180*000
120*000

82*000
94*000
82*000
93*000
83*000
82*000
84*000

84*000
95*000
S3Í000
94*000
85*000
83*000
86*000

Batutas:
Mineira o Paulista $480 $600
Rio Grande . . $460 $560
üJrfbrangaira. t-a^xa. $680 *700

Americano, escuro 115*000,155*000
claro . 145*000 155*000

Marca Brilhante .
Outras marcas . .

Sal:
Do Norte:
Grosso
Moldo
De Cabo Frio:
Grosso
Moido . ¦ x . ••'-•

Sal purificado:" Royal":
Para xarque, em

saccos de 60 ks.
Refinado, para man.
teiga

Em bruacas de 2
kilos:

Por sacco com 30
bruacas de 2" .
Toucinho:

Commum . '." ...
De fumeiro ....
IDÍV. projfeedéhclas

T«?lhttíi:" ;'i; .'^'V'
francezas 

'. . • •
:*íkeionaes . . • ...

vinhos: '¦¦-'.' ¦''Op 
Vt. Grande i'|6 110*000 126*000

Estrafigeirô':' 
'vr'

20*000

26*000

13*000
19*000

12*000
13*000.

20*500

27*000

27*000 27*000

2*000
3*400
$350

*

2*500
3*600
1*000

850*000
5'2 0*000

Portos do Sul — "Ucá." . . ... . i, 25
Bremen — "Sierra Cordoba" ... 25
Hamburgo c esc. — "Baden" ... 26
Rio da Prata — "Delvedere" . 2(L
Portos do Sul — "Commandante Ca-
pella" 2S

Nova Vco-k — "D-.bedollo" .... 27
Belfm e esc. — "Macapá"' .... 2?
Barcelona — '"redina V. EufienJa" 27
Portos do Norte — "Serra Grajide" 27
Rio da Prata— "Belvedere" .... 26
Portos do Sul — "Commandanto

Capella" . .' 28
Barcellona e osc. — "Reina V. Eu-
genia" 27

Fartos do Norte — "Sierra Grande" 27
Bordéos e esc. — "Lutotia" ... 2S
Belém e esc.— "Pará" 2$
Belém e esc. — "Pedro 1" . . 28
Recife o os-ic. — "Pim-meus" ... 28
Bordéos o eie. "Lutctia" .... 28
Belém e esc. — "Pedro I" .... 23
Hamburgo — "Argentina" ... 28
Rio ca. PraAa — "K, G. Atdolfo" 28
Stockholmo ki esc. — "Pacific" . 28
Rio da Prata — "Vaodyek" ... 29
Anisterdam e c-sc. — "Orania" . 29
Santos — "Cun-ello" 29
Southampton — '"Alnuuisiora" ... 29
Havre o esc. — "Ouessa/nt" ... 30
Han>burgo — "Monto Olivia" . 30
Amarração — "Iblapaba" .... 30
Montevidêo — "Affonso Penna" . 30
Rio da Prata, — "Zce.lan-dia" ... 31
Portos do Norte — "Campinas" >¦ 31,
Rio da Prata — "Cap Norte" ... 31

Junho:
Rio da, Prata — "Grolx" ....,- 1

VAPORES A SABIR
Laguna — "Aspirante Nascimento" 25
MnrAilha e osc. — "ValdivlV . 25
Londres o. e-.se. — "Andalucla" . 24
Rio da Prata — "American Lesion" 25
Rio da Prata — "Wurttemhorg" • 25
Bremon — "Sierra Cortoba" ... 25
Belém c cx. — "Pará" 25
Portos do «ul — "UçÉL" ..... 25
Rio da Prata — "Andalucla". . 25
Nova York — "American Lesrtoai" 25
Iguape e esc. — "Pirahy" ... 25
Hamburgo o esc. — "Wurthmbersr" 25
Rio da Prata — "Badon" 25
Rio da Prata — "Sl*rra Cordoba" 25
Portos do Sul — "Ca-pivary" . .. 25
HambiB-Ro e esc. — "Baden" . . 2S
Rio da Pralit — "Belwidere" ... 26
Portos do Sul — " Conamandmit© Ca-
.Iie.lla" 26

Trieste e esc. — "Belvoderc" ... 26
Portos do Sul — "Orione" .... 26
Portos do Sul — "Caplvary" ... 25
Portos dò Norte — "Campos Salles" 26
Rio da Prata — "Reina V. Eu-
gania'.' 27

Nova York — "Cabedello" .... 27
Belém o esc. — "Macapá" ... 27
Bttrcoloíwj — "Reina V. Eusenja" 27
Portos do Norte — "Serra tirando" 27
Pelotas ci osc. — "Itaperuna'' . 28
Rio da Prata — "Lirtetia" 28
Recif-.l c esc. — "Pyrineus" , . 2Í
Bordéos e esc. — "Lutétia" ... 2S
Belém e eíx-.. — "Pedro I" . . . 28
Hamburgo — "Argentina" .... 28
Rio da Prata — "K. G. Adolf" .-,,. 28
Stecliholino o esc. — ''Pacific" . 25
Rio da Prata — "Vandycl;" ... 29
Amv-terõam o esc. — "Orania" ... 29
Santos — "Curveilo" 29
Southa-mpton — "Almanzora" ... 29
Havre c esc. — "Ouoasant" .... 30
Hamburgo — "Alonto Oliv.la" .... 30'Amarração — "Ibiapaba" .... 30
Mcmfòvldéò — "Affonso Penna" ,'!0
Rio da Prata — "Zeelandia" ... 31
Portos do Norte — "Campinas" . 31
Rio da- Prata — "Cap Nort" 31

Junho:
Rio da Prata — "Groix" ....,- 1

Elixir de Nogfuoira

Americano
Cimento:

429.86o j Marca Dò.va ."'. .
711.063 I Marcai Thcwico. .

Excelsior ....
Outras marcas . .

Farinlia niandioca
porto Alegre:
Especial

8
8.577.124

994.283
1.389.878

2.4*100
26?ooo

toca?

apólices oeraes:
Unlformizadiid, 5 "|u .
Div. ciiiissõj--, nom.
D. iiini.---., eaut., 5 °|u

ylo yort-idar:
Emp, 1.903, 5 »iu .
Div. elilis., port. .
Dita.s, idem. 2" serie
Ditaw. 2« em. . . .
Obrlg. Ferrovfariais .
ltíi ni ilo Thesouro .

Apólices estaduaes'.
Blo. dc I00*i, 4 '•[" .
Kio, de 100*» 4 "," .
Páruhyba, portador .
Kspirito .-'.mio, 6 «|»
Pernambuco ....
K Gde., V. F.. 8 »|»
Rio Grande, port. ,
Rio Grande, nom. .
It. Grande, 500*, 8 '\<>

6 I6$ooo
63li*oco

645$ooo

SISJooo
815*000

9S*ooo
S9Sj!ü0o

9oo}coo
76o$coo
7õ5*ooo
ÜooSi.oo
326$ãoo

¦ 1

64o*ooo
635*ooo

ó4o*ooo
643*õoo
81ujooo
813íooo
8l3*ooo
9ooiooo

97$500
S95|ooo

82iooo
66o*ow)

36o$ooo

Confiança
Comp. Guanabara .
Docas da Bahia . .
Docas de Santos . .
Cervejaria Brahma .
America Fabril . .
Fluir.. FoolbalL . .
Mestre è Blatge • .
Bellas Art.s ....
Mercado Municipal .
Doteis Palace ....
Alliança
Manufactora ....
Progresso industrial .
Santa Helena . . .
Forca e Luv Porta-
Còtoniflc.tó Gavca . ,
Nova America . .'( .
Ualtiaâ Nacionaes . .
Sanatório Botafogo .
Industrial 5Unelra .
Fiat Lux
'X. 0 ClHTliSlilS . .
LU-i Stearlea ....

17o$ooo •—
 17o*ooo

2oo*ooo
lloíooo

O mercado de Assucar funecionou ain,
da, hontem, firme com os compradores
muito retralildos e com os preços ln-
alterados.

Entraram 250 sacco,: <¦ saíram 4.028,
sendo o stocit de-185.360 ditos.

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL

Qualidadis Por 60 '¦¦ ilc$:
Branco crystal . Nominal
Demerara  37*ooo a 3S*ooo
Mascavlnlio . . .
Ma cavo ....

31*000
29*000

*
30*000

20*000
Fina 17*000
Entrcfina
Peneirada
Grossa . .
Laguna:
Grossa .

15*000
14*000
13*000

32*000
30*000

$
33*000

22*000
1S$000
16*000
15*000
13*500

13*000 16*000

37SÒ0O a 39$ooo
27$ooo a ,29*000

Opções na liolsa
NEGÓCIOS A TERMO

19o*ooo
74*ooo

172*000
985*ooo
1S5$ooú

195*000
195*000
HISÇol.0
2oò$òoò
17o*ooo

2oo?ooo

175*eoo
1555oou —
1723,000 -qm

— 176$ooo

192*030
201*000

2oo*ooo
195*000
2oo*ooo

134*ooo
901*000

lOoSooo
19ÕSOOO

Pi-imebíi Bolso Vcnr.'. Comp.

Maio  49*boo 48*5óo
Junho  -18*000 48*oòo
Julho  5o*i>oo 49*ú'oo
Agosto  -ISlSüoo 48*000
Setembro  lS*3oi> 4tiS.5oo
Outubro  17*500 ltí*3oo

¦PosíqSo — ISstayol,
Segunda Btlsa Vend. Comi).

Maio  !9*ooo 448*400
Junho  17*9oi> I8*ooo
julli  ôaíiooo 49*4oo
Agosto  49*.5oo 47*9oo
Setembro .... 48*2oO I6SI00
outubro  I7*3oo iG|7oò

'PiisíçãO — Estável.
Pciirfíis: . "Saecas;

Primeira Uolsa IS.000
Segunda Bolsa  2.000

Farinha cie trigo:
Moinho Fluminense:
Especial
S. Leopoldo . . .
O. O. ..... .
Moinho Inglez:

(R. F. M.):
Buda Nacional . .
Nacional
Brasileira ....
Semolina .... 44*000

Feijão:
Preto superior .
Preto regular. .
De crês ....
Manteiga (novo)
Enxofre ....
Branco nacional
Branco estrang.
Amendoim . . .
Fradinho . . .
Mulatinho . .. „ ,
De outras proc.

. Ferragens: •
Alfafa. nacional.
Alfnfa estrangeira
Farello . . .' .

Verde, pipa . .
Collares
Virgem, pipa. .

Xarqúç:
Rio da Prata:
Patos c mantas .
Mantas ....
Do Rio Grande:
Putos e mantas .
Mantas ....
De Matto Grosso:
Patos c mantas
De Minas, Rio

S. Paulo . . .

1:500*000
1:600*000
1:600*000

2*100
2*100

1*500

2*400
2*400

1*900
í

1*500

1*900

Total

42*000
40*000
39*000

36*000
26*000
48*000
48*000
30*000
50*01)0
50*000
32*000
18*000

42*000
40*000
39*000

42*200
40*200
39*200
44*200

10*000
28*000
52*000
85*000
45*000
55*000
70*000
35*000
20*000

.20*00-0-. 30*000
Nominal

Remoido .
Farelüijho
Trigiulho .
Aveia . .
¦"Fumo:

De Minas,
De Minas,
De Minas,
Rio Grande:

especial
bom ¦ .

baixo .

*3ii0
¦ S

S
9S500
7*500
9*500

*

60*000
40*000
18*000

$380

7*000
10*000
8*000

10*000
4*000

75*000
55*000
30*000

1*200

1*500

Hotãs avulsas
ASSEMBLÈAS CEKAEH

"V Perseverança", (S. A.), ás I ho-
ras'de 25, para contas c eleições.

Jiíi-oí :
Companhia Petropolis Industrial, des..

deJaÀpolices do Estado do Espirito
S^èS&& Edlfieadora desde Jâ.

Companhia de FlaçSo e Tecidos Ma-
céensee, os juros a venoar-se em 30 do
corrente, do dia 10 em deante.

Dividendo: ._ ... ¦. „,„
Companhia Registo Mercantil do Rio

ds Janeiro, o dividendo de 30$, a acção
6— 

Argos Flumlnen3e, o dividendo d«
70*000, por acc&o, desde J4.

Companhia do Seguros Terrestrei
e Marítimos ü. C. dos Varejistas, o dl.
videndo de ^5$000, desde Ja.

_ Companhia Hotois Palace, o dlvl-
dendo de 15 c|°. Por acqão. desde ja.

.- Banco do Commercio, o dividendo
d« 8 °l", por acção, desde J4.

Banco do Brasil, o dividendo
20*000, por acção, desde ji.

Movimento maritimo
va pos as a crtaoAü

Portos do Sul — "Uçá" 25
'BoiK.res e esc. — "Andalucla" ... 25
liio da Prata — "American Legion" 25
Rio da Prata— "Wurte.mberg" . . '.'5
Hamburgo c esc. — ""Bade.n" . 25
Laguna — "Aspirante Natcimento" 25
Marselha o esc. — "Valdivia" . 25
Londres e esc. — "Andalucla" . 25
Bio da Prata — "American Logjon" 25
Rio da Prata — "Wurttemberg" 25
Bremen — "Sierra Cordoba" ... 25
Belém e «sc. — "Pará" 25

Bi
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Grande depurativo do sangue
listas pallido ?
Estás nervoso V
Não ícn8 appetltc 7
Emmsgreceate ?

EXPERIMENTA O

Arsenovita
O MAIS PRODIGIOSO TÔNICO.
AUGMENTA 2 KILOS NTJM SIE35.

Companhia Nacional
de Navegação Cos-

teira
—- SUL —C- '

Serviço d» passageiros

Itaperuna
Sae sabbado,

10 horas, para:
S, SEBASTIÃO,
SANTOS,
PARANAGUÁ,
ANTONINA;
S. FRANCISCO,
ITAJAHY.
I-LORJAXOPOLIS,
I5IBITÍBA,
RIO íiKANJUE,
PELOTAS*

S do corrente, áa

domingo, 29
domingo, 29

seffunda-fcira ,30
tersa-fòlra, Ul
:sroa-feira, 31

eiuarta-foira, 1
(juinta-foira,

sexta-fnlra.
sabbado,
domingo,

;om
—:— NORTE —:—

Serviço tle pugsugelroá

f> £tlltl.'l SOL Nacional <ie^ .rVovejssçaçâo Costeira
 SUli

 SERVIÇOS BE PASSAGEIROS
VIAGENS uisi:.m.\n.\i:s

áahidaa do Rio.: SEGUNDAS K QUINTAS-rEIRA.S

peuã
Sac amanhã, quinta-feira,

corrente, ús 10 lioras, para:-

RECIFE.
MARANHÃO,'1TTOYA, •

AMARRAÇ.V
( AMO( l.M.

AlAUAllL.' o
ARAÓATY.

10 üo

líassucê
Sao segunda-feira, o<) úo corrente,

áa 12 liorris, par/
«AN TOS,

RIO GRANDE,

PELOfAS.

/PORTO ALEGRE,

ITAJUBA'
Sae amanhã,- quinta-feira, 26

corrente, ús 12 lioras,'^ara :'

 NORTE 
SERVIÇOS DE PASSAGEIROS 

VIAGBN8 B1-SEMANAE8
aludas do Rio : SEGUNDAS E SEXTAS- FEIRA*

.erça-feii-a- 31 I SANTOS,
! PARANAGUÁ',

sexta-feira, 3 ' ANTONINA.
. I LORIANOPOUS,

sabbado, l RIO GRANDE,
PELOTAS,

domingo', 5 porto ALEGRE,

sexta-feira, '-'"
ákbbado., 28
siibbadb, -ü

. "dominfíü, -9
terea-felra, 31

O RÁPIDO E CONFORTÁVEL PAQUETE

IT^IM
h'ae. sesrunda-lcira, 30' do cor rtntc, ási 16 horas, para:

BAHIA, iiuinta-fcira, 2
RECIFE sabbado, 4
PARAHYBA ou CABEDELLO. do-

mingo,' 5

MOSSORO',
CÍBARA',
.MARANHÃO,
PARA',

segunda-feira, 6
terça-feira, 7

quinta-feira, 9
sexta-íôlra, 10

ICst.e' paquete possue necoinmçda ções dc luxo e de 1», 2* e 3' classes.
Poderosas Installaçõcs de telegrapho «em fio e "BROADCASTING". —

iiuarta-feira, t I Para embarque dc passageiros, este paquete atracará m» Cáes do Porto,
quinta-feira, £,' entre 11 praça Mauâ c o armazém 16, duas horas antes da partida. _ _ _J

Itapetna
Sae sexta-feira, 27 do corr«nte, á^

10 horas, para:
VICTORIA,

sabbado, 28
BAHIA, y

segunda-feira, 30
MAOEIOl

terç^feiru, 31
RECUE,

quarta-feira, 1

AV1£0
uic^mo arinazam,

Armazém ;3, do C4es do Porto, (em trente 4 praça da Harmonia). A entrega de mercadorias será íeiu no
A Companhia .VeUç «uconuitcndas até a vesper» daiahlüa. dos «eus paquetes, no

Valores pelo escriptorio atê a véspera da salda dos mius paquetes, ate to 4 horas d» tarde. Os paquetes de passageiros dispõem de câmaras frlgoriflcM. - Cargas para os frigoríficos serio

1 no Armazém n. 13. na' spera da «aida do* paquetes, at_« to A horas da Urtfc para o. portosdo sul. 
 ^ ^^ ^ ^^ ^ ^^^ çr&tult4lflonte ^ ^rio, em lancha* q..

S li — Valores pelo eSCtlptorlO, ate a véspera ua »iu» u«- -cu» i"»iu^-», awC <« -• »-.— -- -- .—.
recebidas no Armazém n. 13. UA vesper» da saída dos paquetes, at* âa 4 horas da tarde, para os portoi do sul

Oi «fhS-es 
™a«WSlrl»l 

d. primeira o terceira classes • OJ volumes de bagagem que aos metesse facultam lev

partirão do Các» Pharoux uma hora .uitc* da nuircuda para a salda do vapor. ,
Sr» PosiagoiSl nu» VUco .- do Inhaúma. 84 (loja). TelepHonu: Norte 55, paro cargo» • maU Informações, no csctescriptorio do Co, Avenida Rodrigues Alves 30S!331. Telephones: N. «.HO s 8.244,
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Onda dc 310 "<^'ff*

Hua jsiüioncoürt dã Sllvh n.
3» andar — ri>nllR Ç-l"1^1

n;

ANSO XVI

MM. 3.850

FEtfo», 23 tf*3

»IAlO DE 1927

Prõgrárrinia hOJ!liara

A's 13 l/oras *-- l»l,iin. r^^X

riados. niscos va-
l.ins 1G as 17 horas — 'J***-0*'

ri1i-t'k'sV -.'«_ i- 10 — Boletim com-
Pas 11 irs !. .30 ,.r,,vi<rio do

merclal e noticioso — [ wl aJ

T'n ls MÚO '- Orchestra do
i££S ocnii-ai, àm$$ çggSA'£foh,*0 Unrre.ror — Díec-ps -v.irr

^;S.1V^^^^Bo.e^rÇom.
jnerciál o noticioso para o interior

%?-?% 5& íí 21'.05 - Tntervallo
pr^f-r&caü uos signaes horários

üfStóteis ..«pula™ com o concurso
do Si*. Patrício Tei.vriira.

Nôs intérvállOH musicas d

O vôo italiano
De Pinedo obrigado a descer perti

das ilhas tle Cabo Yerde

DIGOLLADA!.»
• 

• • • 
.¦.*._-¦.<¦.-

vepudiaoo pcid amante, matou-a
em plena rua com uma

navalhada

dansa.

Primeiras
"T/Á fKlSONMF.IM'". P^C-A ^T

:; .urros, dv. Ki>opau>. .
líOrUDKÍT. PEliA CO.MPAMHA

-VKKV SISlUITNJi
O contraste tíe duas naturezas

oppostas, .«findo ein sentido pon,tra-
vio — uma. fraca, incapaz fl.e -uma

rcneoãó, ,'os(ii:ávii.ácla, póderee dizer,
nos princípios dc um ¦materíalismo

indomável: outra, enérgica, (lo <'*_

trema capacidade combativa, obode-
condo •sèhipro ao impetuoso desejo
de praticar o bem, mus. inspiradas
ambas iias etevnas o traiçoeiras pro-
¦n-.rw.r-r. <!<• rimo,- — Coram honlom
oxiíibidas, ria poça de Edouard Bour-
dot, ém um flagrante bem apanha-
do e, lanto quanto possivel, real.

Tara os temperamentos pouco
affeiçoadòs a esse gênero de theatro,,
talvez possam parecer demasiada-
mento fortes, dü mesmo exagfferfu.
da« as diversas scenas de "La, pn-
sonniéro", cm Cjuc o autor procurou |
rei ralar, com felicidade, uma das

passagens mais emocionantes tia
vida:. .

\ -pe-Qá obedece a uma. soquencia
'de scenas cácía vez ina.i.s intensas,
nue 

' 
empolgam b assistência ato

riiíàsi ao. final, prejudicado por um
,epílogo frio, nue não estft, positiva,
mente á altura das scenas que o pre-
cedem: - -

Talvez " arrojo da concepção mio í

pevmiftlsse ao autor dar á poça ou-
tro desfecho. Seja como fôr; a tran.
aieãò, parece brusca demais.

Mas essa pfquenu Calha, em nada
desmerece 0 valor- da obra, nem di-
minue ri. magnífica impressão que
nos deixou o esplendido espectaculo

'de 
liontem. om que o Sr. Henri Koi-

lan tem, no papel de -'.TacqueR . o
líómém de tára-otór inquebrantayel,
iiiio /ela pela dignidade da mulher
qüe ama, polidamente, sem ser cor..
respondido na sua violenta paixão.
.__ uma dns suas mais verdadeiras e
admiráveis creações. .

Be "Tríne.-. a ¦"jeiincfille ", que,
entregue acs caprichos da natureza,. Helvécio
tòrná-se 'i mais desgraçada das mu-
iberos - dá-nos um magnífico
exemplar, exactamente como seria o

pensamento dp autor — a Sra. veia
Sergine.

O S-*. Henri Rogar, m. l?apcl de
" «Vigulnues"; apresentou um bom
trabalho, na scena do segundo acto,
ao lado de Rol lan.

num

LISBOA, 24 (A. A.) - (10
horas c 20 minutos) — Ate este

momento não ha noticia da chega*

da do "Santa Maria íl" aos Aço-

res. Reina ansiedade.

LISBOA, 24 (A. A.) -

(13, 10 hs.) — Ale o momento
cm que tclcgraphamos, não ha dc-

talhes sobre o encontro do hydro-
avião "Santa Mariall", que, sob

o eommaiKlo do ijiavquez De Pine-

do, partiu honlem, pcla madruga-
da! dc Ti-cpassey (Terra Nova)
com destino ao Archipelago dos

.Açores.
¦Eni resposta a um telegramma

que passámos para Horta, fomos
informados de que lambem alli

não se tem noticias sobre as con

tureza eslá bastante comprovad*

principalmente por oceasião dò vô
Porto-Praia-Natal, quando o San
ta Maria", perfeitamente egual a
novo apparelho de De Pinedo, tt
ve que descer em alto mar e se.
rebocado para Fernando de No-
ronha.

LISBOA. 24 (A. A.) — Com
municam dc Horta que um navio
dc nacionalidade ainda desconheci-
cla mas quc parece ser francez, en-
coutrou o Santa Maria // em alu
mar, hontem ás 21 horas e meia, :
270 milhas a noroeste da ilha ck
Corvo (Archipelago dos Açores).

LISBOA. 24 (A. A.) —Tele-

grammas chegados a esta capital

A rua do.s Arcos, que varias vc-
•s tem servido de palco a crimes
onstruosos como o que oceorreu
i annos na cai-a n. 44, onde resi-

,'a a velha Panriy, que foi estran-
..iada em seu leito de meretrício,
,i hontem á noite abalada por urn
.j\o crime passional, cujo protago-
.sta, preso em flagrante, não teve

menor preoecupação cm negar o
íu gesto trágico.

Pormenorizemos o caso.

vido pelo desfieito. o enraivecido
pelo insulto, o sargento Antonlo de
Araujo sacou da navalha ôj num sô
golpe, vibrado por mão segura, ia-
iho*.i-_he o pescoço, fia garganta, de
onde o sangue jorrou aos borbo.
toes.

Praticado o g«.rto trágico, o cri-mi-
noso atravessou a rua c barafustou
pelo portão da chácara de n. 68, da-

|quella rua. ,
I " Mariaxinha" poude ainda, atra"

Dentre as muitas decaídas quo vossar a. «rua. perseguindo b sou ma-
nda residem na rua dos Arcos, a tador-, indo eavr, quasi inanimada, na

ospeito da campanha da policia 'porta daquella casa.
para repremir o abuso do merc.i

,, - „„;.Jfi(1- informam quc a descida de De
dições do apparelho ^«^ Pinedo nas proximidades da ilha

do Corvo foi motivada pela ne-
blina.

Os últimos despachos adean-
tam que o "Santa Maria II" es-
tava sendo rebocado para Horta.

A .Srn. René
papel de maioi
Sr*)'.. Kmilionnt
e sentimental

res, nem, tampouco, sobre os moti-
vos que determinaram a descida
do "Santa Maria II" antes dc at-
tingir o Archipelago.

A única noticia alli. recebida foi
uni radio, interceptado pela estação
local, annunciahdo quc o "Santa

Maria H" estava sendo rebocado.
Tambem não se sabe para onde

será conduzido aquelle apparelho
italiano. A supposição geral em
Horta, e quc. o navio que o soecor-
reu se dirija para a Ilha do Corvo,
a mais ocçidentaí do Archipelago.
ou para a ilha de Flores, qué fica
distante daquella apenas 15 kilo-
metros a N. N. E.

Nesta capital, teni-sc plena con-
fiança em que o "Santa Maria II"
chegue em perfeitas condições a

qualquer um cios portos do Archi-

pelago, porque a admirável resis-
tencia dos hydroplanos da sua na-

Noticias do Itamaraty
 Uima. .Rami-í^-ão •compila

dos acadêmicos Srs. Luiz Soares de
Moura. José de Oliveira Figueiredo,

Xavier T,opos e lldefonso
Mascarenhas da fíiiva, esteve hon-
tem no palácio Iiamaraty, afini de
convidar o Sr. Octavio Mangabeira,
ministro das P-elações Exteriores, a
nssistir-, no Syllogeu Brasileiro, a
ontresa feita lielos Srs'. delegados
da. Venezuela á Commissão Interna-
cionai do Jurisconsultos America-
nos, da mensagem dirigida pelos
univer.rtarior*. daquelie paiz ao Cen-

"Mariazin «a ",

annós apenas,
laCáiíõàuéa

c-io, contava-sc a
ama rapariga de 11)
..as quo nem ceclo
..rou á prostituição.

Residia cI-íl coni outi-as compa-
.heiras dc Infortúnio, na casa. nu-

inero 51, daquella rua, onde conhe'-
_:eu, dcntrÇy outros . freqüentadores
da Casa, o terreiro sargento refor-
mado da Armada', Antonio de Arau-
jO, homem critVado cm annos c
affeito á víua ni-atar.

Cõülíeceram-sò, Cntivtiveram lon-
^a camaradag-em, faaendo-se elle,
cm breve tempo, sou amante, em-
nora, continuasse a "Mariazinha" na
prostituição.

Enamorado da rapariga, que,
como todas as demais mulheres
prostituídas, sabia engodal-o com

Dr_rprcssa acuriram «populares; oa
p.pi1'ós trlrlharàhi 1'ortemento, para
logo cm seguida quaai, a ambulância
da Assiste ri cia comparecer, a tympa,-
nar, rompendo, a custo, a,. onda de
curtonos que frr aggloinerou no local,
assistindo a Ihjteliá '-Mariaíiinha"
,50 esvair em -sangue.

Verificando o medico (|uc chegou
ria ambulância'. e_.ta.r a ra.paritsa ain-
da oom vida., fcl-a remover para o
posto central, onde. ella falleceu an-
tes de ser çplldcâdd na mesa das opo-
rações.

Hoje o seu cadáver será submetü"
do á necropsia. no Necrotério do In-
stituto Medico Legal.

' '
O assassina não logrou fugir, o

preao na chácara para ondo correra,
pelo guarda civil n/ 7'50 e pelo iu-

LISBOA, 24 (A. A.)— A pri
meira noticia que se teve do appa* _ ^
recimento do hydro-avião Santa ter à prodigalldade do começo, re3
Maria II", do commandante De
Pinedo, foi dada por um radio de
bordo do "Oilfield", dizendo ha*
ver encontrado, ás 21 horas c

estudada lábia, o terceiro sargento,
julgando-ee apaixonado da rapariga «--•-;. «?,-- - """",,;"' f,;7 „,, 

' „,1„,i,,,
cada vez mais pródigo se mostrava, vergador Leonartlo foi ellc_ conda

resultando que cm pouco mais de f» a delegacia oo l^W^JJ
seis mezes com olla 'dissipou todas do conta*» y ^™«'^?^?
as economias qu«e fizera. ;W*? ™ *$»&& ('ue 

g^:
Ultimamente, não podendo rnan- «* 9 as roaSes de beu gesto tra

¦gico.

trlngla as despesas e fazia-se surdo
ás exigências da amante.

A "Mariazinlia", reparando na
situação precária do sargente^ re-
formado, por quem jamais" poderia
se apaixonai-, dada a differença de

meia, um barco a vela rebocando j edade e a differença de physico,

A navalha, que serviu ipara degol"
lar a infeliz "Mariaziniha" foi ap-
.prehendida e foi reconhecida, pelo 3o
/sargento Antonio de Araujo, como
sendo de sua propriedade e da qual
se servira para a perpetração do

iiiU 1-ivrlrn nviãn mie nf>las indica-1 Pols era ella uma raPariga branca crime. . .
um hvclio-aviao que, petas raaica..|..o ^ & ^ pardQ üfí fei(_-es g,.os. K, uma navaUia Commum, bastanj
ÇÕes dadas nesse mesmo radio, ejsciraSi COmeçou aos poucos a evi-'te ursada, de cabo pret
0 aDOarelhò do glorioso 

"az" ila*' tal-o, pretendendo até "bàiral-o" • mina, convpletamente

liano

INFORMAÇÕES UTEIS
O TEMPO

Districto federa: o Xicthcvov
Tempo1: bom bom. com a.usmeiitò r.i

nebulr» idado.
Tcmperntui-:'. : noite aáida menos fres.

ca, ern ascenção de dia.
Ventf>s: de norta, suj'_il.o a rajadas,
E-tado do Rio:
Tempo: 'nom. cnm ausmenü. c.e n^;..
Estados rio Suli
Temperatura: em ascensão,

¦losidade. ,
Tempo:'bfmi. passando a inatavc-1, su-

jt-ito a chuva* e trovoadas em. PSo Pnu-
loi perturbado ofrm chuvas e trovoadas
nos demais listados.

Temperatura: em ascensão, salvo n¦:
Hio Cirando do Sul. onde. se-rá estável.

Ventos: variáveis, com rajrular frescas-.'Pendência gorai do tempo após ;_* r,
horas do dia 2.1 no Districto Fíid.eral;
instabrlizar-se-.íl emn eliuvaa u* tro.
voadas.

CAMBIO — Abriu estável a lechon
ostáclonario, tendo regulado o bancarlu
de. 5 57|R4 ;*, 5 2£>|32 cl. c O particular
le 5 lõ|16 a 5 61|6Í d.

PAflAMEXTOS NA PpKVEITJl.KÀ
Fofram-se boje, as «seguintes fo.li.__* dl

vencimentos:
Carta Cadastral; Titulados cla Secçàu

Marítima.
..___— ,« m •* ---¦

Fcos do Congresso df
. JuriscofíswHo?
O Sr. «¦'.'¦aa.dor Bpltacio Pessoa, presi.

deatc fiai Comíriissãoi dé jiihtsconsültns
Americanos, recobeii os segulnlçs tolc-
grrVnutias:•'LA FAZ, 2^ — Tctrlio a viva sal:.--'façãp de occúsar o" rècobiniéiito do t« -
>-'irramma de V. Kx; comnuuiicnnr)-)-; me os trobàlhos reiillza.de)- pelo Coni-
missão Internacional de ;lni*!iscõrisullos
o seu recenio '*neer3-a.m*ento. Cpnpratu-
lo-me com V. IrK. pelo exito obtido em¦ boiTc-ficio cla coTífniterniclãdè americana.

j (a) Gutieyrézj ministro das UçláçOes Ia*
i-teriores da Bolívia.""HAVANA, 25 — Tenho a hoiira ria
i accu« ar o rrícébimentò do atterncióso te.
i logramma de V. Vix,. conimirnicando-nili
i ter. a Conrmisrão Internacional d- ,7__r*s-

cnnsuHos terminado'seca trabír.lhcw com
a approvação de urna convenção e dozo
projectos. Ao enviar a V. Kx. niinlins
¦sinceras felicitações, nelo ILUtis exlto al-
oninçaVlo por er( a Cdmmissaõ\ tenllo o
prazer do viva.mente formular- os seus

' votos pela consoli«lac;ãó 
'dos ideaes pu.u-

americanos, (a) Martínesi Ortiz. Secr.-.
tario de Ksta do das Relações Kxteri«-
res de Cuba.""BUKNOS ÀlRÈEj; 33 — Ao a.uradc-
cer sua amável comniunicaerrn, é-rr;* gra-
lo falicitar o Sr. Pn. Ilderité pelo ftxllo
dos trabalhos realizados pela Commis.
.são Internacional de Jüriscontos (\na
tanta, tnrnsccndencia terão iia Obra do

amer.icrinri (a) GaJlardo,
lixteriores ria,

como dizem
j tumeiro.

As òaracteristicas referidas no..! Dahi o despeito do velho sarjren-
1 i "r>:if:_.l.i" _.n no lo c as repetidas brigas que tinham,despacho do Oilfield sao as comp s.uc4dçra aindba nol dia 13 ^"ino, em quo elle a esbofe-

¦¦¦¦.¦ ,-r.;...r! LUlliy rtU-l
seguintes : "um hydro-plano dç abril ulti
2 motores e uma aza, com
bandeira tricolor no leme".

ellas no "argót" üos. !tada.
• Ao ser autuado em flagrante pelo
escrivão Èvàristo, sob a presidência
do delegado Dr. GarccK. declarou o
assassino contar 44 amnos, sor soltei-
ro, rtortista e residir á. rüa ' do Ke"

tny, liontem. nl™ ] ^ Àcadèmicocãndido'cie Oliveira.
importância, e aj  

Brôva-nnés, na boa ;
Üiséle". irmã de„,.,,„,. „.,ill,.11,11I1 bastante. : Política portuguezà

É^^S^a?^fi-j LISBOA, 24 (A. A.) - Cons-
peca (iüor quanto ao desempenho, I fa ^ Q Dr> ,\{fonao Costa désli"
,,,„' ,„,s melhores da presente tem- , 

^_^ ^^j^,^ ÚQ parti,do
CASTRO IvIübioIjTiO I Democrático, [>or hão concordar

I com a orientação do respectivo di-
. rector,o. Não obstante, o eminen-
i te politico não abandonará a acti-
i vidade politica.

uma teòu, sendo por isso preso e proces-
. sado pela delegacia do 12° districto,
j processo que ainda corre os seus ¦

¦*»-*"*-* I tramites legaes.
Hontem â noite, fiuasi ás 10 ho

ras, quando o sargento Antonio dc

zende ri. 3, quarto n. -1.

A assassniiadá iMarla/.inha.'

snllrlariedade
Ministro da,<; Relaçõ.ls
Argentina;""SAN .IOSK' DA CO.STA BICA. 2S
— Tenho a honra de aÔòüsar o recebi-

rmiinum, ol^i-..•»- i mei"" do aUencir(;*o tele.rírainma de V.
„,„ ,, ,' .. ia.- ! 19x.. no qual se duma pnTticlpar-mo es-¦eto e tem a ia , ^.^ terminailas os ürabalhos da Com-

missão Intnrnaeional de .lui-isconsulto*--,
com a approvaijão de doze projectos s««_,
bre ponto .Importantes do Direito Pu-
blico e uma convenção geral ile Direito
Privado. Ac mesmo .tempo. Q"e asTa-
tleco a sentiJ iiiformrnílo uV* V. Bx.,
faeo .rineeros votos pára quc os traba-
lhos da. Commisííio (Internacional de .In.

ensanrguen-

I ll1 risconsultos prodrr/_am os rnellipres ri
! Multados para a consolidação da. contr

tinho ' ternidaxle americana yue V. Bs-, l«

i ao, v; ini. uu •_¦*¦ vr nai ^i.uli; *ini vhuj uv -.
Araujo se dirigia para a haiuoa da j
rua dos Arcos 51, encontrou a|*

. _ .. __ l
porta de um bote-
em palestra com

A importação de laranjas
BUENOS A^RES. 24 (A. A.)

— O presidente Alvear teve.longa
conferência com o Sr. Emilio-Mi*
hura, ministro da Agricultura, so-
bre a questão da recente modifi- ______ 
cação no regulamento de importa- Ali a discussão foi mais calorosa,
ção de laranjas, que, 

' conforme ,clWf6 <?Ila Ç ?tó»r. coni bru-

. x_. u.o—  ._._ ... „ i «nl mira com 
io «nome de Mari?/ Letssa Alpoim, con- , ,.onHKioracão. (a) Ricardo Cactro l:
j ta-,rj, 19 annos e era filha desta ca- I C|iei Ministro
pitai. do 

Costa Uica.

mais" alta. 'a clistiucla
ii «tro I.

cias 'Relações Exterioroa

"Mariazinha" ã
qulm, i>roximo,
dois homens.

€hatn«ou-a, reprehendou-a jacro.
mente, Indo os dois, a discutir, até
á, porta, da rua onde ella residia

tal franqueza, que clie. a deixasse
UOS despachos anteriores, ÍOI mo- pois era «uma mulher livre, senho

A. bordo do «Kòln i
Chegou, liontem, o notável uroligista albinão

professor Joaquim José Stutzin — Um
t11-WSl£S-|§'pSe^ plSiii:M^itó consular argentino em viagem pa •* aB.hia¦-
tivo oc iccamaçoes poi pau .<; lfprompt0„ e anUpathlco> concluin. - nnaqaffeipoB do transatlântico germânicoalguns produetores paraguayos. doa phrase com uma blasphemia ÜUtPOS paSSagCll-UO uu yvwuop. ^ c

. .. in__Ult.i_o_.r_.. ¦¦--- ¦•¦¦-

II111

ponulrr.

As excursões estudantmas por
tuguezas

LISBOA, 2-1 (A. A-) - H
próximo dia 28, partirá desta ca-|

Dessa conferência, resultou ficar
resolvido manter-se integralmente
a nova regulamentação, por ser a
que responde melhor ás convém-
eucias e aos interesses geraes.

Escola de Canto do Theatro

ínsultuosa...
Indignado, cheio de ciúmes, mo-

Instituto Histórico e Geograptaico
BrasileiroSob a presidência do Sr. conde

! clc Aífonso Celso, realizar-se-á
, sabbado próximo, 28 do corrente,

Vm viaeéin Para Bremen e outros prazer, em realizar essa viagem,

portos iSmediarios do escala, aproveitando o tempo de estadia

íiassou hontem, pela Guanabara, o nas referidas capitães, para a reali-

naauetè allemão "Kpln" da frota. Bação de conferências de caracter

mercante daTorddeutscber Lloyd «scientifico, ,80b themas interessai-

Bremen e que obedece ao com-; tes, escolhidos entre a Urologia 
p

mando do capitão U. Von Thulen. « a sua especialidade -- e, ainda,

Esse transatlântico procedeu de sobre o systema Steinach de reju-

Buenos Aires, tendo escalado nos venescimento.
Sobre os ássumptos acima refe-

ridos, declarou-nos S. S. haver es-
cripto. varias obras. Tambom tem

pilai tima
quc vae saudar ò

delegação de estudantes
SOCIEDADE THEOSOPHICA

A SESSÃO SOlTEMXIr. DE HOJE
.,, .-nll^o-K de Festejando o ül" anniversario doí,CUM.OllCg.l.s uy 

S) s KriMlmamurti. chefe da Or-
l'.rai,a CÒhimèmOra.hdò O dia do llll" (]em gg, Estrella do Oriente, a So-

cstudailtilias ciedade Tlieosophioa realizará, hoje,' ús 20 lioras, uma sessão solemne,cio das excursões

portuguezas.

Ministério do Exterior
Acompanhado do sr. Pedroso

Rodrigues, encarregado dç negócios
no Portugal; esteve honlem jao pa- ,
lacio ittimaraty, afim de d.esp.e.dn.. j
«e Ou Sr. Octavio Mangabeira, ml-
iilatro 'Ins Relações Extei-iurcc, q
commandante Sar mon to dc Beires.

Devendo embarcar hoje, no
"American Legion", eum destino a
Isova York, despediu-se do Sr.
Octavio Mangabeira, no palácio
Itamaraty. o afierfttaiió dc listado
das Relações lüxtcrlores dã Kepu*
blica do Pannmá, rS. Horacio Al-
taro, que representou o sou paiz iia
(ppmmissão Internacional de Júris-
consultos Americanos.

 O Sr. Octnvlo Mangabeira,
ministro das Uelaçõoa fjJxtcrriorcs,
recebeu hontem n visita do prpfes-
sor Madsoií, presidenie do "ComitC"
0'.^ llygleno da foelòdade «Irrs Xa-
(.ôer--, e iir> llaicliiiiin. dlrecloV da
Orgaiiizaçuo dc Hygiene da referi-
dil sociedade, ns quaes, dc passa-
gem V'ara Montevidéo, demoram-se
nn Rio do Janeiro atú ò fim desta
cemann.

O professor Mndstti e o Sr. Hn.'-
climan estiveram no palácio Itama-

na sua séde. á praça Tiradentes 48,
sobrado.

E' franco o ingresso.

Jlío.

Sr. Max Fleiuss.

.__h.ve, liontem, no gabinete do rico e Geographico Brasileiro
prefeito, uma commissão de senho- .. . . ¦

ras da alta sociedade carioca, quo
se fazia acompanhar de professoras
dã Escola de Canto do Theatro Alu-
nicipal, afim de convidar o Sr.
Prado Junior a assistir uma aula
desse estabelecimento de ensino
artisüco e pedir o apoio dc S. Ex-
para o desenvolvimento da referida
Escola.

portos de Montevidéo e Santos.
ou^auu fiMu-iiiiiv, -w w v^i-^.i..^., Conforme verificaram as autori-

fis 5 horas da tarde, a segunda ses- dades maritimas que o inspeciona-, fHbaihos 
«•• ram 

0 "K„in'-aqui aportou em ma-* publicados ja, alguu._ trabainos .o
sao ordinária do Instituto llisto- FSggj esUdo fiílUitario 0 que u,e; bre cimcnrost.oc-.opia urelxal.

phico Brasileiro. ^leu livre transito na bahia, o per-1 Referindo-se ús, conferências roa-

1-alani o secretario perpetuo missão para atracar ao Caes do Por- 
^11 . , _._.-*__¦__ ,^_m« 1*7 meute. em Montevidéo, du

Ainda a questão das isenções de

O prefeito prometteu attender.

O «Giulio Cesare» chegou,
á noite

Visitado, extraordinariamente, poude honrem

O ministro da Fazenda resolveu ne-
sar rprovinier.ío ao recurso da firniá
Ilime & C, do acto da Alfaucltiga dos-
ta. capilal. o.ue a cóndemhòu ao payn-
n-.Eiito de i|lreitoi-i scíbrí (!H,"> barricas
d« cimento das 1.500 quc* lia via impor-
tado a Municipalidade dc Alefvrc, no
Espirito Santo, para primeira installa.
crfio dc abastòctntíWtò dágua o uue, em
vez de seguirem para s.>u destino, fo-
ram recolhidas ao do)K*si!o daquella fir-
hia, bem assim que considerou .suspeito
aor intere«(^s da Faxenria o asenciador
drr tae^í neiroclòs. Sr. Carlos Emery. como
tal prejudicado para. asir naquélla AJ-

to, defronte''do Armazém 17

CHEGOU O SCÍENTISTA ALU3-
MÃO PROFESSOR STÜ-

TZIN

Precisamente á 1 1|2 da talfde,
teve inicio o serviço de desemuar-

que dos passageiros que-o 
"Kom"

transportou para o Rio.
Estes foram poucos; apenas 14,

dos quaes, cinco, viajavam em 1.»
classe. O professor Dr. Joaquim
José Stulaiu foi um dos poucos pas-1 Jaueirot, da Sociedade Brasileira u,

sagéiros de classe do transatlântico • Ll-ologa, da Sociedade de Medicina
germânico, destinados á nossa ea- "-  -

pitai.
Ttatando-se de uma personahda

de de grande relevo nos meios sciéh

meute, em Montevidéo, disse-noü o
nosso entrevistado terem a.s mes-
mas despertado grande interesse no
seio da classe medica d'aquellas ca-
pitães, por isso que o seu auditório
era composto de scientistas bastan-
te conhecidos, e acadêmicos.

O professor Joaquim Josó Utu-
tzin, ainda a bordo, recebeu os cum-
primentos de boas vindas que i'"'
foram levar os representantes da
Faculdade de Medicina do Rio íio

IT)

e Cirurgia e de outras instituições
scienlificas desta capilal.

OITIIOS PASSAGEIROS, AQ1 I
DESEMBARCADOS

dettu de pro^rai-o, a bordo, afim Desembarcaram ainda nérite por-
T ........ — t  '..(partição. , j„„„,„= a..- ant tins<ío<( le:to- to. o Sr. Orestes Aquavone o -•* -

J .' ~ X P.,..,-,,^— ,Hc -,.•* 1''^°» a'indá confirmada a. decisflo do de podermos dar aos nossos ie.i.o _„_,..... 
Frinr;Scy von

ozmc, 731-Dar COm deStmO a CUrOpa—*^US qU^.-fopatlvo m^ctor «ijóftarodò ao para... res, informes precisos e detalhados «wm. e as senhora* r anr.hiu
esmo /.cti^ai, «- 

.... 1'me-ntò dns respectivos direitos c taxas ,0{.Te a .finalidade da viagem ao Scheele e Josefa D. Baleija.
<!'!S bnrríc;i:«: dft cimento restantes *1.1S "7" , ¦ ... ..,. «--Q^i^nri + r. dn r. rsrwaT-t »T>^.*n-vmix-/^ vi IH.Brasil desse vulto proeminente ua. o COASi«L ARGENTINO, NA i_.-v

Ítal 

prejurlicado para. asir naquélla AJ- utJ 4C o»"""D *~-— -_ .
fandeca, tudo cm virtude de inquérito tificos do Mundo, nao poderíamos
administrativo realizado na mesma re- - * 1 - ~ v«~.«i« .,fi,v.

tomaram pas? gem no transatlântico itatiàno

raly, aconT-xnihados pelu Dr, Car-
ins Chagasr director do Instituto
Oswaldo Cru/., e pelo Dr. Alberto
Cunha.

l*_ern
ll ).*.

l-i'cr-1
1/pga^ào 'rl" r.rrtsi. i m

i*u o Sr. üct-ivlo Man-
pai r*irr;. ministro dan Rolacõcs Kx-
terrores, o seguinte telegramma:

'•íi F-r. arcebispo D. Sebasilão
T.eme, qüe está passando bom. agrn-
ilevo multo prnliorado a vis'..r cio
V. Ks.' I-Jstüu sempre em '-ontar-ío
/•..rn ,11c. prin ui-.iml" fapniíir-ilio '.
«.*-:'min n.-i Hulssa tronforinv as ins-
ttuec^cá de \". i,;»- — *«')
Urnii'-"

O 
'.paquete 

Italiano 
"Julio Cesa-

-,-.>" da frota inercaiil.o da rsaYiga-
./one Geúcraíe italiana, com pro-

cedèiicia de Buenos Aires c escalas

do costume, c sob o commando do

capitão Mario Isnard, transpoz a

nossa harra. hontem. pouco .mus

ou menos ás oito botas da noite.

Visitado. extraordinariamente
pelas nossas autoridades sanitárias,

policiaes e aduaneira», em _ Ppi:*?o
tempo, o luxuoso "picoscapo" Itu-

liano encontrava-se atracado r.o

Caes do Porto; ein frente ao Arma-,
zem 17. dando desembarque a

quantos para aqui sc destinavam.
Foram poucos, os passageiros

quc o "fiinlio Cesare" transportou
para o R.'.o. tóm transito, porém
viajam cerca de 870 pessoas, cn-
contrando-sé, entre as mesmas, al-

gumas figuras de relevo na socieda-
de,, na sciencia, nas letras c uas ar-
toa argentinas.

A paTtlda do ••(Jiulio Cesare" le-
v<> lugar a meia noüc.

Kntre os passageiros que toma-

i nini passagem nes^e pauuetc. im-a

o Velho Continente, destacamos os
Srs-.:

111PTH
a
1.500 acima citadas.

—«¦_«__>..

S. Excia. Senador Epitaçjo Fe
soa. Juiz do Tribunal Periiianèuio j
de JustiQa Internacional em Haya; \
Senhora M-rria Sayão Pessoa, S.
Excia. Vlastimil Kybal, Ministro
Plenipotenciario da Republica Tche-
cbàlòváca no Brasil; Senhora Anna
Sl. de Kybal, Milic Kybal, Dalin.il
Kybal; Hou. D. Antônio S. rio.
Bustamante, Juiz do Tribuual Per-!
manerite de JustiQa Internacional;
eni Haya; Professor. César Salaya..
Delegado de Cuba ac Congresso do
Jurlsconsulto-S no Rio de Janeiro ¦
Professor da Universidade de Diroí-'
lo (hr Havana; Sra. Dc Cosar Sa-;
laya, César Salaya Junior; Dr. Pc-
drò -M. Fraga, Secretario da Dela-
gação Cubana do Congresso de Ju-
risconsultos do Rio de Janeiro: Mi-
nistro Pedro Mibielli. Sr. "William

K. Rkhardson, Cav. Luigi Sciutto.
Delegalo i«> il Nord Brasile dei
Fasci Italiani alPBstero o Dr. Cav.
l'ff. orlando ("iiierrciro dc Castro.

m sebastião um
Comniünicam-nos da Crunara Ècclcsl-

astica:

Medicina.
No salão de fumar do "Koln'

contramol-o. em palestra com
guus amigos.

Fatiava S. S. do deslumbramen-

cn- I
al-'

lhoso espectaculo da entrada da
barra do Wo de^Jaueiro. Já de
sua passagem pelo nosso porto, em 

j'.-iocr_.ni nar... n canital argentina,,viagem para a capital argentina
experimentara essa. mesma sensa

"SAo estes os últimos ra.-".ioteleín-aJn_, to em que ficara, diante do maravi-
mas recibidiJ-- por inonsenhòo*' Vigário ----' '¦ •'¦' -«"?«•..^•i riu
(ifia.1, acerca. <h> estudo dü saude (10
13xnip; Sr, arcebispo coadjuctor. D. So-
bastião Leme:"Vitrario geral — Uio — Arcebispo
em francas melhoras.. Temperatura e
pulso bons. (a.) Jose Carlos."

"Vigário Gt.ira! — Rio Arcebispo pas-•• ou a noite* muito bem. Temperatura 37
grãos e Uin. Pulso bom. (ri) José Car-
los."•• Vlffár.io Coral — Rio — Arcebispo
continua muito bem. Saudações, ia)
jose Carlos."

i i*.st" ultimo telegramma foi expedido
de Lausanne honlem á laní.-). __

NA
HIA, A BORDO

E' passageiro do "Koln". ' «''
destrino a Sâo Salvador — Bahia -
o Sr. Ltíreuzo Ràvazzano, cônsul
da Argentina naquélla capilal.

S. S. encontrava-se em goso dc
liceii(;a. Agora, porem, volta á rcai

) sumir as 'funeções do seu can

OS iTlMiRANTES
Em viagem para a liuropa, i'.'*

ção, que, aliás, aos jornalistas atr-j ram pelo -nossa -capilal, entn
nao os Srs.: Angel Falco. cônsul

riitro-,
ll Ml-

Ao K-vnvi S;-. Arcéblnpo Coadjuctor,
i nor interniadi.) <.'.» Dr. .To=é Carlos do

Macedo Soara'V dirigiu hontem monse-
iihor Cesta Rego. vigário geral dr. Ar.
cebispado. o seguinte radiotelegramiiia:
" Sr. Ma^-lo Soares — lloUl Mira-
j,eau 

'— 
L,ausa.mi«* — Daaido graças a

Deus. ri.go transmittlr ao nosso qui-rid»
.". rcebispo. oom ris iniuhas ro peitesas
saudações, votos dc prompto restabeleci-
incuto e homenagens flliaos da ArchidlO-
cr*sn. Abraços. ía--1 a,o»íealior Cost»

lici-o."

çentinos com quem palestrou
poude occultar. j guyo èm Vigo, Hespanha; Dr. 13'-

Apresentados, que fomos ao Dr. ] Tjque a. Àcnenbach, medico alli
Joaquim Stutzin, por nm dos cm-l,,,^,,. pr< Herpiaun Hobrcclv'"!'
pregados de bordo, entrámos no..'Ma,x Koel), Juan .11. Perrera.-Frí-*-
assumpto que nos levara ao paquete ^ricli Juan Pete.ro e Fcderico 

'/."'•

.lllemão — o movei de sua honrosa weckh.
visita ao Rio — Declarou-uos, en-'
tão o nosso distineto hospede que,
membro do corpo docente da Uni-
versidade de Bevllni, estava entre-
gue aos seus affazeres quando re-
cclkeu ^^arios convites de diversas
Instituições ..cientificas sul-america-
nas, para visitar a Argentina, o

O '•KOIiN' SAHIU AS 1- I 2 1'-v
TARDi;

Proseguindo na sua viagem.
"Koln" deixou a Guanabara
4 1)2 da tarde de liontem. levando
entre os passageirOvS aqui emíiai
dos\ os Drs. J. J. Seabra *.

:--ucuay o o Brasü. Accedou, com Sodré, que se destinam á Balna


